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se você ainda
está pensando

em viaJar noutro
aviãi^ veia anui

os tempos de vôo

do One-Eleven e depote
compare com os outros.
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ENTRE RIO E BELEM:

3 HORAS

ENTRE BRASÍLIA E SÃO PAULO:
1 HORA E 5 MINUTOS

ENTRE RIO E SÃO PAULO:
30 MINUTOS

ENTRE RIO E RECIFE:

2 HORAS E 17 MINUTOS

ENTRE RIO E SALVADOR:

1 HORA E 32 MINUTOS

ENTRE FORTALEZA E RECIFE:

51 MINUTOS

ENTRE SÃO PAULO E PORTO ALEGRE:
1 HORA E 5 MINUTOS

•a

*• Mi

Agora você vai entender melhor porque nós estamos dizendo que o One-Eleven é o mais
veloz e moderno jato nas linhas aéreas nacionais.

VIAJE BEM... VIAJE



o GADO do ANO

de ONTEM

ü e de SEMPRE

f

ApQUlRA HOJE NO TREVO O GADO DE SEMPRE
' A FAZENDA DO TREVO MANTÉM UM PLANTEI DE PADRÃO

ZOOTÊCNICO DE ALTO GABARITO, QUE PODE SER CONSIDERADO
DOS MELHORES DE TODO O MUNDO, COM MATRIZES ORIUNDAS
De animais que alcançaram grande projeção nacional.

FAZENDA DO TREVO
RESENDE — Est. do Rio

Escritório no Rio Rio Branco, 156—^s/2807
Telefones: 42-4831 — 22-6012 Guanabara

^ie%ios: OSANÁ ALMEIDA eEDGARD DA MATTA PIRES
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muita gente se torna correntista
do Banco do Estado

simplesmente para guardar dinheiro.

entretanto,existem razoes
mais importantes.

As safras, a criação, a indústria, o comércio.
Tudo isso merece nossa atenção. Todos os dias. Todas as

horas. Porque é bom para todo mundo. Por causa disso,
financiamos 11 de cada 100 alqueires onde se planla no

Estado de São Paulo. O que significou 40.000 empréstimos
concedidos à agricultura e 283, bilhões cie cruzeiros velhos

destinados a apoiar as safras déste ano. Agora que você já
sabe onde aplicamos nossos recursos, é bom você saber

também que conseguimos dobrar èstes mesmos recursos
nos últimos 12 meses da atual administração.nistraçao. • C A

BANCO DO ESTADO DE SÃO *
^ - DOBROU EM UM ANO - ABREU SOD"

-ff-PLANO DE INTEGRAÇÃO EDESENVOLVIMENTO-GOVt



Mais pêso
Mais lucro
com Santa Gertrudis

Nos seus planos de cruzamcmto. a Santa Gertrudis Rarant- a votf
tipo de gado de grande porte e rusticldadc.

Temos touros de esplêndidas linhagens, que poderão a !)ase ds* íícd
rebanho e de seus lucros.

Desejando formar um bom rebanho puro sangue Santa Gertrudis, pode
mos fornecTir reprodutores do nosso plantei na idade que lhe convier.

Regularmente, exportamos reprodutores e podemos auxiliá-lo na soluçi»^
dos problemas relacionados com a importação. Estamos perto do Aeropt rto Iri'
ternacional de Miami e em condiçõcij de ajudá-lo na sua visita à Elórida.

Passe a criar o Santa Gertrudis e sinta a diferençai

jMvON - sanm

A perfeita combinação para cruzamentos
Pompano Beach, Florida

413 NE 12th Avenue - Telephone 942-6728

Criação em Loxahatche a 2
milhas ao Sul de McArthur^s
Dairv, estrada 80, fone AC
305-683-7528, Harold Mc
Leod, gerente.

K.D. Katmon Kaucli, em
ray Beach, 1 milha ao Sul
na estrada 809, fone AC
305-278-0913, Charles Wolf,
gerente.
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Awinalura slniplcs

1 ano NCrS 20 .CO
2 anos NCr$ 35.00
2 anos NCrç sn.OvO
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Assinatura aérea
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3 anos
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3 anos
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NCrS 29,00
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NCrS 55 00
NCrS 80.00
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Serviço de Contr

NOSSA CAPA
HAste mês luiblicamos o clichê de S S.

Em nossa capa _jgrj7|jE 39O, nascido 13.12.64 — cias
COORDINATOR ElisabetlVs Rocket Burke Ilustre
MB. 88 Pontos, l ^pordinator. que produziu, em 285 d:as.
o Elena 1223 Woa ^ gordura, com 3.7% (média
8.598 quilos de . g S. COORDINATOR ILUSTRE 399
diária: 33,325 ' „-„cão e Camjieão Sênior da raça Ho-
sagrou-so «^..«nca na recente XXXl Exposição Esta-
landesa pieta c «n ^ Pertence ao tradicional plan-
dual de Sebastião, do sr. Vicente Silveira Do-
j_7 rT,í'oma 3ívo ^

ii.1 __ Ecos da VII
de Ouro" e o "Latão de Prata'

nazar. om « b . ^ o bi-campeonato da "Grania
bi-canipeona ^^ ^^3 pontos. A propósito, chania-
Leiteiia do leitores para a ampla reportagem que
mos a ^iç,io acerca do certame gaúcho,
inserimos nesta euiv
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Campanha pelo aumento do consumo de leite:
mais uma iniciativa dos criadores

fo* ^ As»sociação Paulislã de Criadores de BovinosI * há quarenta e dois anos. a fim de de-
naer, sob todos os seus aspectos, os interesses da

sropc^uárjj^^ principalmente no que respeita à pro-
leite e à produção de carne. Dois empre-

- logo se apresentaram como inadiáveis
dessa campanha defensiva: o rcigistro

leiteiro e os concursos de boi gordo. Ambos

da até nossos dias. acrescidos do controlea produção leiteira, pedra angular do desenvolvi-
Wíento desta atividade. Os concursos de bois gordos
Pesaram a outras mãos. mas, bem ou mal. vão pres
tando serviços.

Presentemente, o Registro Genealógico e o Ser-
Ço de Controle Leiteiro constituam não apenas os

andamentos da obra de assistência que a A.P.CJ8.
ealiza para a pecuária do Brasil Central, mas tam
pai a base científica insubstituível em que repousa

• t pecuária nacional. A São Paulo vêm terodos aqueles que. pretendam instaurar ou renovar
seu criatório, situem-se nos mais longínquos rincões
do País e, mesmo do Continente. Ao mesmo tempo,

o Paulo vai-se tornando a fonte de onde saem os
reprodutores provados de quci se ressentem os reba-
dhos nacionais.

E não diremos uma novidade afirmando que o
leite de alta qualidade que em São Paulo se toma,
comparável apenas ao leite norte-americano e ao d3
certas regiões européias, devemo-lo à A.P.C.B.. que
íoi a autora da regulamentação da produção e co
mércio de leite neste Estado. Regulamentação que
obedece aos mais rigorosos ditames da ciência, aten
tas às condições do meio e às possibilidades de dis
tribuição racional que o desenvolvimento dos recur
sos da indústria local proporcionam.

As exposições especializadas de gado leiteiro e
de gado de corte, promovidas e levadas a efeito pela
A.P.C.B., vêm mostrando ao País e ao mundo o ipui-
to que aqui se realiza e o muito que ainda se pode
realizar, constituindo verdadeira mostra indicativa
de rumos a seguir. A Peira Nacional de Animais, por
ela também instituída, cumpre integralmente seus
objetivos, tendo conseguido que estabelecimentos
bancários voltassem vistas para a amplidão do mer
cado de serviços de financiamento que a pecuária
lhes oferece.

Na escala de obras que empreende visando ao
aperfeiçoamento da criação bovina, avulta ainda, na
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folha dc serviços da A.P.C.B., o controle de pêso do
gado de corte, que. ao lado do controlo leiteiro, no
que tange ao gado de leite, vem erigir-se em p.dra
básica da produção racional de carne. IJeite e carno
— os dois objetivos da criação vacum — por essa
maneira se entrelaçam no campo de ação da Asso
ciação, que presentemente não doscura de nenhum
dos aspectos da lida pecuária.

Os óbices que se antepõem a qualquer iniciati
va não têm impedido que a A.P.C.B. desenvolva sou
raio de ação. Ainda agora, acaba de criar ela o De
partamento de Pecuária Leiteira e o Departamento
de Pecuária do Corte, destinados ambos a presidir
de perto as ações que digam respeito a cada um
dêsscs dois ramos de atividade pecuária. Vão ambos
abrindo caminho e coordenando as atividades so
ciais e tendendo a reiuní-las num só feixe de tal jei
to que não haja dispersão de esforços nem se perca
de vista o objetivo primordial da pecuária.

O Departamento de Pecuária Leiteira já está em
franca movimentação. E não se ficando nas ativi
dades clássicas da entidade social que há quase mejo
século promove a defesa do leite e da carno em São
Paulo, acaba de lançar as. linhas mestras de uma
larga campanha educativa, tendo em vista o consu
mo do leite. O primeiro passo foi dado: prepara-se
uma ampla demonstração pública do como o leite é
o melhor e mais barato dos almentos de que dis
pomos, à qual se seguirá agressiva promoção incen-
tivadora de maior consumo dêsse alimento incom-
parável, A frente do empreendimento vemos o dr.
José Cassiano Gomes dos Reis, ilustre agrônomo,
que, na qualidade de presidente do Departamento dp
Pecuária Loíteira, gizou os rumos da campanha edu
cativa. Homom de rara visão, tendo tomado conheci
mento das dificuldades com que luta a pecuária pa
ra a promoção do consumo de leite, planejou essa
grandiosa ação e logo pôs as mãos na massa, em
penhando-se de corpo e alma na consecução de tao
altos objetivos.

A reunião inaugural da Campanha Educativa
do Leiteí teve o condão de reunir sob a ^mesma haiíi-
deira produtores e distribuidores de leite, o que já
constitui grrande passo no rumo da vitória. Que to
dos os interessados continuem assim unidos, tendo
cm vista obter que todos passcanos a ingerir maior
quantidade de leite, em benefício iiessoal e em pro
veito da coletividade — são os nossos votos. E sa
bemos que tais votos searão realizados, qu^do sa
bemos que José Cassiano Gomes dos Reis nao é ho-
miem de desanimar: nos malogros, sabe êle encon
trar sempre elementos para nova arremetida, sem
pre em busca do ideal colimado.



Mercados

Pecuários

Entre-safra

joga boi
contra

SUNAB e

porco some

com o

milho

exportado

PORCO SEM MILHO
O porco registrou alta surpre

endente em outubro, ultrapassan
do o preço de NCrS 23 por arroba
em média e marchando franca
mente para NCrS 24,00, na praça
de São Paulo. Tal subida se explica
pela falta de milho, desviado em
massa para exportação, graças ao
melhor preço do cereal proporcio
nado pelas duas alterações sucessi
vas, e a prazo curto, da taxa cam

bial. Com a escassez do cereal no
meio pecuário, ou se liquidaram os
lotes em ceva, mesmo com engor
da incompleta, ou se reteve o gado
que estava engordando, com o uso

de rações parcas, até que chegas

8

o boi continuou subindo em outubro, cobrando tributo à entre-
safra, e apesar da interferência baixista da SUNAB. O porco também
subiu, com os excedentes originários da falta de milho praticamente li
quidados. O leite marcou passo, na entrada das águas. E o frango e o
ovo tentaram reagir, tangidos pela alta da carne bovina e suina.

BOI X SUNAB

O preço médio do novilho em
outubro ap|roximou-se de NCr$
23,00 por arroba, no Interior de
SP, livre de frete e imposto. Ha
via negócio em pé, em base até
mais elevada. O período de en
tre-safra, agravado por uma sêca
excepcional, contribuiu para a alta-
Ela, porém, não foi acentuada, co
mo se supunha, em face da pre
sença da SUNAB no mercado, aba
tendo em Araçatuba, Ribeirão
Preto, Anápolis e Teófilo Otoni,
e vendendo a carne em bases não
comerciais. Essa concorrência no
mercado de carne afastava muitos
particulares, diminuindo a compe
tição na procura do gado e, por
tanto, reduzindo a pressão natural
de alta. Grandes companhias es
tavam praticamente fora do ne
gócio .

A chegada das chuvas poderia
influir na redução do ritmo de al
ta previsto para novembro, mesmo
porque alguns abatedores, para
acompanhar a SUNAB, mais cc
perto, também reduziam no fim do
mês de outubro, os preços da car

se de nôvo a safra. Um retarda
mento compulsório... Aliás, outu
bro já é mês de entre-safra, só
que êste ano surgiu com caracte
rísticas peculiares. Em novembro.

ne no atacado. Todavia, era de
esperar que em novembro o boi se
mantivesse acima de NCrS 23 por
arroba, passando a declinar em
dezembro-

O boi magro experimentou leve
tendência de alta. firmando-se ao

redor de NCrS 240 por cabeça em
Goiás, para o gado bom, e de NCrS
200 em Mato Grosso, idem. No
Interior de SP beirava NCrS 320.

A carne bovina, no atacado pau
listano, alcançou cêrca de NCrS
2,30 por kg para o trazeiro espe
cial e NCrS 1,60 para o dianteiro.
Mas a SUNAB estava vendendo
(mais no Rio do que em S- Paulo)
a NCrS 1.9 e 1,15, respectivamen
te... No varejo, a carne de r^imei-
na comum girava em tórno de
NCrS 3,00.

O RS aprestava-se para a safra,
que deveria chegar mais cedo êste
ano, mas um ponto ja intrigava:
em pleno inverno, o boi gaúcho
não chegou a NCrS 0,60 por kg
bruto e na Argentina ultrapassa

va NCrS 0.70... A fé estava na

carne d? cordeiro que a SUNAB
•^ctava tentando novamente, in
troduzir no mercado paulistano e
carioca.

a cotação deveria continuar a su
bir, mesmo porque o boi também
estava em alta No atacado pau

lista, a carne suina foi cotada em
outubro a NCr$ 1,75 por kg.

LEITE ACUADO
O leite conseguiu manter-se na média de NCrS 0,26 por litro a duras

penas em outubro. Foi ajudado pela pobreza das chuvas, que, todavia,
já devem contribuir para aumento definido das ordenhas em novembro.
Tendência, portanto, de baixa. Organizada em S,ão Paulo uma Comissão
Permanente de Defesa da Pecuária Leiteira, ela vai ter muito o que fa
zer. O problema do leite importado continua em pauta, parecendo que
agora vai realmente ser disciplinado Já não são só os EUA a prometer
enviar-nos parte dos seus excedentes: o MEC está nadando em mantei
ga, queijo e leite, em pó de sobra e disposto a fazer também a sua fi
lantropia. ..

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 19fi8



SEMPRE UMA PORTA ABERTA
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40 anos

fazendo amigos

80 Departamentos

TAMBÉM PARA A

AGRO

PECUÁRIA
COM

FINANCIAMENTOS

adequados a soluções
dos principais proble
mas ligados a produ
ção c comercialização
do produtos agropasto-

AGENTE

FINAME

^0 INCRt»^.--

OVO RESPIRA

O ovo melhorou um pouco de cotação em outu- do para ésse fato apesar da grande postura própria da

bro, alcançando cêrca de NCrS 30,00 em média por época, sem garantia de exportação. O frango mante-
, j » ve-se estável, com dificuldade, em torno de NCr$ 1,55caixa de 30 dúzias para o tipo grande casca branca, , - 0..= 1 *.

^ por kg VIVO e NCrS 2,45 por kg morto, misto. Possi-
contra NCr$ 28,00 no mês anterior, no mercado pau- velmente melhore em novembro, se persistir a alta da
listano, atacado- A alta da carne deve ter contribui- carne bovina.

MERCADO MINEIRO

Preços em Minas Gerais:
ligeira reação

Repetindo as variações de preço

de agosto o mercado de animais

e produtos da pecuária em Minas
apresentou pequena reação na
maioria dos itens mensalmente es

tudados.

Segundo a análise feita e os da

dos divulgados pelo Departamento
de Estudos Rurais da Secretaria

da Agricultura. 11 itens da lista

geral de preços pagos aos criado
res mineiros mostraram posição
melhor que a verificada no mês
anterior.

REVISTA DOS CRIADORES — Gotubro de

Embora não apresentando au

mento substancial, os preços que

reagiram contribuíram para me

lhorar a posição da criação e dos
produtos, graças a baixa de pre
ço verificada sobretudo durante os
primeiros meses do ano.

Mantiveram-se estáveis os pre

ços do bezerro de 1 a 2 anos, da
vaca azebuada, do leite na venda
direta, do porco com caixa até 4
arrobas e do porco gordo e em de
clínio os bezeros e bezerras de cria
até 1 ano, os frangos e os ovos
caipira.
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No gàào de cria; os beizérros até

1 ano voltaram ao preço de julho
<iêst.e ano. Pagos ©m agosto a NCr$
67,00, .obtiveram em setembro a
cotação de NCr$ 66,00 por cabeça
As bezerras até 1 ano, que susten
taram em julho e agosto a cotação
de NCr$ 68,00 passaram também a
NCr$ 66,00. Alcançaram melhor
preço em setembro a novilha de
2 a 3 anos, paga a NCrS 136,00; a
vaca solteira, a NCr$ 175,00; e a
vaca com cria, cujos negócios an
daram na média de NCr$ 23?,O0,
a cabeça. O Triângulo pagou me
lhor o bezerro até 1 ano: NCr$
87,00. Na Zona da Mata os melho
res negócios das bezerras até 1
ano: NCr$ 74,00; as novilhas de
2 a 3 anos cotaram-se a NCr$
177,00; as vacas solteiras a NCr$
215,00; e as vacas com cria, em
média, a NCr$ 297,00.

GADO DE CORTE

O grupo de corte estabilizado em
julho e agosto sofreu pequena
reação. Sòmente os bezerros de 1
a 2 anos tiveram os preços esta
cionados em NCr$ 94,00. Os outros
animais conseguiram em setembro
melhor cotação do que no mês an
terior.

Ó boi de 2 a 3 anos passou á
ser pago a NCr$ 164,00. O boi^ gor
do elevou-se a NÇr$ 18,00' (arrô-
b.a). A arrôba de vaca gorda che
gou em setembro aos NCr$ 17,Ò0.

Das zonas fisiográficas, a que
melhor pagou os bovinos de corte
foi a do Médio Jequitinhonha: os
negócios com os bezerros de 1 a 2
anos se efetuaram ao preço mé
dio de NCr$ 130,00. A NCr$ 185,00
foram negociados os bois de .2 a 3
anos e a NCr$ '20,00 a arrôba fo
ram pagos os. bois gordos. No Al
to Jequitinhonha as melhores
transações com vacas gordas, co
tadas a NCr$ 20,00 a arrôba.

VACAS LEITEIRAS

As vacas leiteiras, comuns e
mestiças holandesas, também me
lhoraram de preço em setembro.
As azebuadas tiveram cotação es
tável As comuns, vendidas em
agosto a NCrS 199,00, passaram a
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ser pagas a NCr$ 205.000,00. A
cotação das- mestiças holandesas
subiu também de NCr$ 302,00 pa
ra NCr$ 304,00. Na Mata houve os
melhores negócios com todos os
animais dêsse grupo. As azebuadas
zenderam-se a NCrS 282,00; as co
muns a NCrS 248,00; e as mesti
ças holandêsas a NCrS 355,00.

SüINOS E AVES

Os suinos, em sua grande maio
ria, tiveram os preços estabiliza
dos. Os animais com caixa até 4

arrobas mantiveram-se nos NCrS

33,50 a cateça e o porco gordo fi
cou nos NCrS 20,00 a arrôba.

Sòmente os animais com mais

de 4 arrobas melhoraram de cota

ção, passando de NCrS 42,50 a
NCrS 43,50. Pagando NCrS 43,50
pelos suinos com menos de 4 arrô-
bas o Médio Jequitinhonha ofe
receu os melhores negócios.

No sul de Minas foram efetua

das as melhores transações com os
animais com caixa maior de 4 ar

robas, negociados a NCrS 47,50 a

cabeça. O porco gordo obteve me

lhor cotação: NCrS 22,50, na Zónã.
dos Campos das Vertentes. Os
frangos foram pagos, em média, a.
NCrS 2,00 o quilo e no sul de Mi
nas foram feitos os melhores ne

gócios com êles.

LEITE. CREME E OVOS

O leite na venda direta parou.

nos NCrS 0.26. Na cooperativa su
biu de cotação. Passou de NCrS
0.21 a 0 22 o litro O creme foi pa

go em média a NCrS 1,98. melho
rando bem de cotação. O entregue a
cooperativas encontrou melhor ne

gócio em Montes Claros, NCrS 0,33.
o litro. Ali também foi mais bem
pago o de venda direta, vendido a
NCrS 0,30 o litro.

Pagando NCrS 2,30 pelo quilo de
creme, as zonas Metalúrgica e da
Sul ofereceram melhor cotação
para o creme.

Os ovos baixaram para NCrS
0,88 a dúzia. O Médio Jequitinho
nha pagou NCrS 1,13 pela dúzia,
sendo a zona do estado que melhor
o pagou em setembro.

PREÇO DO GADO NO RIO GRANDE DO SUL

Em fins de outubro, o boi gordo

para o abate de Pôrto Alegre q

arredores estava entre 550 e 600

cruzeiros o kg vivo (ou 16.500 a

lo-OOO cruzeiros antigos a arroba

de carne)- Na região do nordeste

do Estado, no município de Vaca

ria, onde se vwide muito gado gor

do para o Estado vizinho de San

ta Catarina, o boi gordo está a 670

cruzeiros antigos o kg vivo (ou cêr-

ca de 20.100 cruzeiros antigos a ar

roba). Naquela região, o novilho de

dois anos, magro e para recria, va

le 140.000 cruzeiros antigos.

Para atender ao fornecimento-

contratado com a Sunab, o Frigo-

sul. de Canoas, localidade vizinha-

a Pôrto Alcigre, está compranda
bois gordos de 430 a 450 kg vivos

a 550 cruzeiros antigos o kg vive

ou cérca de 16-500 cruzeiros anti

gos a arroba.

Bois de 450 a 500 kg sobem um

cruzeiro antigo sobre o preço de

Cr$ 550,00 antigos para cada kg

vivo que passar de 450 kg.

Bois de 500 kg vivos acima a

Cr$ 600,00 antigos o kg.

Assine a

REVISTA DOS CRIADORES e você lerá mensalmente assuntos

sôbre a agropecuária. Assinatura anual: NCr$ 20,00. Pedidos:

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Rua Canuto do Vai, 216

São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES — Ontabro de 1968
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Sua
carta

chegou
St. José Joaquim Jorge — Casa

de Detenção — São Paulo.
Não podemos deixar de reprodu

zir sua carta:

•'Sou um detento. A vida criou-

me encruzilhadas e, ao escolher, er
rei, pagando agora à sociedade a
minha dívida. Sendo veterinário

FOTO DO MÊS

de profissão, encontro-me em si
tuação um tanto difícil, mormente
para me conservar atualizado em
relação a assuntos pecuários que
são de meu interésse. Felizmente,
tenho recebido apoio de várias edi
toras, jornais e revistas de todo o
Brasil, que, na medida do possível,
me têm ajudado. É fácil, pois, V.
Sa. deduzir as razões desta minha
carta. Peço-lhe, dentro da possibi
lidade e das normas da revista que
dirige, fazer chegar às minhas mãos
algumas revistas, números atrasa
dos, que não representem um valor
exagerado para a editora. Além de
manter-me atualizado, serviriam
também para completar um projeto
que tenho em mente, ou seja es
tender os meus conhecimentos a al
guns companheiros que desejam
aprender algo de útil dentro da pri
são, enquanto têm de satisfazer sua
dívida para com a sociedade. Ou-
trossim, gostaria que V.Sa.. se
possível, me dissesse da possibilida
de de uma assinatura mensal. Não
sei bem a maneira de pagar-lhe,
mas certamente eu a encontraria.

A PRODUÇÃO DE MAIOR
REALCE DO ANO

.í'.. h

* CARTA II MEDALIST C.A.B. — PCOC da raça Holandesa preta e
branca, nascida em 1962. Filha ãç, President Grand Rang Rag Apple
e Clarinha Medalist C.A.B. Foi Campeã Júnior na VIII Exposição-
Feira de Gado Leite,iro de São Paulo. Na última lactação, em 365
dias, produziu 9.500 quilos de leite e 359 de gordura, com 3,78%,
.eqüivalendo à média diária de 26 quilos. Esta produção é a mais

significativa das lactações terminadas, êste ano, até agora. CARTA
II pertence ao tradicional plantei — 43 anos de seleção! — do Co
légio Adventista Brasileiro, Santo Amaro, S.P.

dentro do que nos permite o regime-
disciplinar aqui do presídio."

Jã atendemos ao que pede. en-
viando-lhe alguns exemplares atra
sados da "Revista dos Criadores" e
comunicamos ter anotado, por or
dem da Diretoria, uma assmatura
graciosa da nossa publicação, por
um ano. a começar do corrente mês.
em seu nome.

Augurando-Ihe êxito nos seus
bons propósitos, fazemos apelo aos
nossos leitores, a fim de que reme
tam ao missivista as revistas e li
vros que não lhes façam falta e que
possam ser úteis aos fins em vista.

Sr. Pedro Alcântara Scotto
San Luís 272 — (Misiones) —

POSADAS — República Argentina.

"Relacionado con Ia actividad
que como ganadero — criador de
Rp.a Cebú — desarrollo en Ia Re
pública Argentina, solicito me cn-
vien un detalle de programa con
Ias fechas respectivas en que se
realizan exposiciones en ei Brasil,
a los efectos de asístir a algunas de
ellas. Si Io solicitado no estuviera
a v/alcance agradeceré me infor-
men Ia dlrección de Ia Sociedad
Rural de ese país, a quienes me di-
rigiré directamente sobre este pun-
to.

"Otro dato y abusando Ia consi-
deración dei senor Director que so
licito me hagan llegar es sl Ia fá
brica de vacunas contra Ia rabia.
"pieste do murcego", tiene sii sede
en San Pablo o en Porto Alegre,
pues es de de mi interés adquirir
10.000 dosis para el uso en mis
campos de Ia Argentina. También
quislera obtener cotización de Fe-
notiacina Inglesa en tambores de
20 kgs. para posteriormente efec-
tuar una compra de ello."

Mensalmente nossa Revista pu
blica o calendário das exposições
que se realizam em nosso Pais. Vi
de. por exemplo, a página de n"
165 da edição de julho último e a
de outubro de 1967, da qual consta
um interessante artigo sôbre a rai
va dos herbívoros, assunto que sa
bemos ser do seu maior interesse.

Procurando, outrosslm, servir da
melhor forma ao novel assinante,
esclarecemos que a vacina contra a
raiva de bovinos poderá ser adqui
rida no Instituto Biológico, sito à
Rua Cons. Rodrigues Alves. 1.252.
nesta Capital, e ao preço de NCr$
1,25 cada cinco doses. Já a Feno-
tiacina Inglesa poderá ser obtida
junto à Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, estabelecida
à Rua Jaguaribe, n" 634. nesta Ca
pital. e ao preço de NCr$ 7.80 o
quilo. Os pedidos deverão ser feitos
diretamente.

(Conclui na pág. 15)
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nRABELfl RECORDISTA
A pecuária nacional, através da

raça Holandesa preta e branca,

acaba de conquistar nutro sensa

cional feito, estabelecendo no\o re

corde de produção leiteira, com

ARABELA, propriedade de Ant >-

nio Luiz Ferraz, tradicional cria

dor paulista.

Para satisfazer â curiosidade dos

nossos leitores, publicamos abaixo,

orgulhosa e prazerosamente, a ex

traordinária produção desse ani

mal e de dois outros também de

1.® cria. importados do Uruguai,

pertencentes ao plantei da Fazen

da São Luiz em Itatita. São Paulo.

AR.VI?EL.\ — HPB-P.C.O.D. — Rg. ã0094. Nasc. em 2-4-64. Aos 3 anos
e 2 nveses produziu; em 3x —- 365 dias — O.STS — 248,2 ms — 2,64'/o.
Inscrita em L IM. RECORDISTA EINI 365d — 3x — CLASSE B J (de 3 a 3

anos e melo).

'.4'

APLICADA — HPB — P.C.O.D. Rg. 50088- Nasc- em
iO-4-64. Aos 3 anos c 4 meses produziu: em 3x —
365 dias — 8.296 kg — 215,2 mg — 2.59%- Inscrita

em L.M.

CALCHAQUI INSPIRIVY OPAL BIRKE — prê
mio em Palermo em 1967. Importado da .Argentina e
chefe do plantei da Fa/enda São Lui/.. Nasceu em
26-5-65. Sua mãe. Pine Hurst Fobes Opal, produziu
aos 7 anos e 4 meses em 2 ordenhas e em 365 dias

9,219 kg 372 kg mg e 4.04^'r.

' \

AZTJICA — HPB — P.C.O.D. Rg- 50093. Nasc. em
18-4.04. Aos 3 anos e 2 mesr,s produziu: em 365 dias
— .3x — 7.569 kg — 2I4.I mg — 2.82— Inscrita

em L.M.

Fazenda São Luiz
Itatiba — São Paulo

Proprietário:

Antonio Luiz Ferraz
Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 254 — 18.° andar —

Conjunto 1809

Fones: 35-5416 e 33-2242
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o dr. Celso de Souza Meirclles dirige-se aos presentes e à mesa constituída para prestar-lhe significativa homenagem, por se ter
aposentado. Da esquerda para a direita, vêem-se os srs. drs. Vicente Luiz Dias, Giannandréa iviatarazzu, Sálvio de Almeida Prado,
Hélio Moreira Salles, presidente da A.F.C.B., Herbert Levy, secretário da Agricultura de São Paulo, e José Cassiano Gomes dos Reis,

vice-presidente da A.P.C.B.

PELA A.P C.B.

32 a/los de trabalho — homenagem ao
veterinário Celso de Souza Me/re/Zes

Por ocasüão da reunião dos criadores no mês de agosto, a
dir^ona e funcloinários da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos prestaram homenagem ao dr. Celso de Souza Mei-
relles, pela sua aposentadoria após 32 anos de trabalhos à

dr ™*^oine da A. P. C. B. falou seu vice-presidente,
^ ^ssiano Gomes dos Reis, que após proferir palavrasgi sas e e carinho entregou ao homenageado, como lem-

ouro. Em nolne dos funcionários, usou

um mimo comn Carvalho, que lhe entregou também
serrptárí , Encerrando a homenagem falou

furtar dp díH que disse "que não podia se^r algumas palavras a quem deu os melhores
anos de sua vida ao trabalho e ao bem da coletividade".
Inhnrador nr*r^^ f Souza Meírelles, que também foi nosso co-, p sen amos nossas homenagens e despedidas. A
seguir publicamos as palavras proferidas pelo homenageado.

? A/rt? OU cíação oferece-me êsse "Coktair\fazer discursds^ Mas, num mo- numa forma amiga de despedida,
mento como este, era que a gene- e em que amigos, sócios e com

panheiros de trabalho aqui com
parecem para honrar-me com a
sua presença, não poderia silen
ciar-me e muito menos deixar de
fazer de público os meus agrade
cimentos.

Não sei, confesso, se essa festa
traz-me alegria ou tristeza. Sinto
alegria, quando reportando-me ao
ano de 1936 recebia do então Ge
rente Técnico da Federação Pau
lista de Criadores de BoVinos,
uma carta, que guardo com mui
to carinho. convidando-me a
ocupar o cargo de veterinário,
vago em decorrência da nomea-
çãp para um cargo público do
Dr. Antonio Augusto Brandão.

Sinto alegria, quando em con
tato direto com o Dr. Virgílio da
Silva Penna, expunha-lhe os
meus receios e preocupações em
aceitar um cargo de tanta res
ponsabilidade, onde não só" iria
substituir um técnico de gabarito

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 196S



nacional, como enfrentar uma
plêiade de sócios e criadores bas
tante atualizados e especializa
dos.

Sinto alegria, quando ouvindo
as suas palavras ternas, amiga e
cheias de estímulos, insistia para
que aceitasse o cargo, iiois con
fiava plenamente m) desempenho
de minha missão.

Sinto alegria, qtiando passados
mais de 32 anos de trabalhos
ininterruptos nesta Associarão,
constato ter merecido a confian
ça que êle tanto me depositara.

Sinto alegria, quando analisan
do êsses anos (reconheço que não
foram fáceis e que nem tudo foi
um mar de rosas), pude, contan
do com a compreensão dos cria
dores, o apoio de técnicos amigcs
e o meu firme propósito de ven
cer e progredir. deixá-la, tendo o
coração alegre e a consciência
tranqüila, por ter preparado uma
estrada livre, um serviço de re
gistro genealógico funcionan^'©
como padrão as suas congêneres
e a conquista de milhares cie bons
amigos.

Mas, como não há alegria que
sempre dure. nem mal que sempre
perdure, resta-me a tristeza em
deixar a minha casa de trabalho,
onde vivendo e trabalhando puie
modestamente terminar a missão
que Deus me confiou. Deixo-a
tranqüilo, na certeza de que o
meu esforço e a minha mocidade
esvaída, não foram em vão.

Daquele escritório modesto e
aliigado da Rua Senador Feijó,
vejo-a crescendo em sua sede pró
pria, assumindo o lugar de repre
sentante da pecuária, e pioneira
hos grandes passos para a eman
cipação da nossa pecuária. A
minha tristeza tambíím é ameni
zada, por ter a certeza de que ela
fica nas mãos de técnicos muito
especializados e administrada por
um grupo de criadores abnegados,
que tudo farão para elevá-la caóa.
vez mais, no conceito e prestigio
entre criadores e entidades de
classe.

Em todos êsses anos de traba
lho, sempre procurei e foi o m-ru
ponto de honra, em tudo fazer e
tudo dar, pensando unicamente
no interêsse da Associação. Ja
mais tomei qualquer iniciativa
que não tivesse em mira o seu
bem, a sua melhora. Por êsse
motivo, se em relação a direto
res, associados ou amigos tenha
tomado oualquer resolução ou
feito algo que os tenham magoa
do, peço-lhes que me perdoem,

Aos companheiros de trabalho
antigos ou novos, que por motivos
justos ou reações impensadas tenha
sido descortês. ofendido ou preju
dicado, peço-lhes que me perdoem.

As Diretorias anteriores e ã pre-
.'íente. que tanto me prestigiaram
e apoiaram, os meus agradeci
mentos.

Aqueles dois técnicos e grandes
amigos, Drs. Virgílio da Silva
Pvnna e Arnaldo de Camargo,
responsáveis por esta realidade
quc e hoje a nossa Associação, e
que hã anos nos deixaram, o meu
preito de reconhecimenio e sau
dades. A minha esposa, que, com
compreensão, paciência e boa
vontade, colaborou durante todos
êsses_ ancs para o êxito de minha
função, os meus agradecimentos.

Aos criadores, que neste mo
mento receberam os seus prêmios,
pelo esforço, pela luta, pela per
severança e pela vontade de mos
trar seu amor à Pátria, os meus
parabéns e os meus votos para
continuarem nesta trilha difícil,
ingrata e perseguida pelos dema
gogos da agropecuária, mas no
bre e elevada em seus propósitos.

Deus. na sua infinita bondade,
brindou-nos com a palavra, para
que por seu intermédio pudésse
mos expressar os nossos senti
mentos. O poeta no manejo da
palavra, pode transformar uma
pequenina flor. simples, sem vida.
na mais expressiva, na mais bela.
Com a palavra nós proporciona
mos o bem ou o mal, agradamos
ou ofendemos, fazemos rir ou cho
rar. como também com ela dize
mos adeus. Com a palavra, ele
vo-me a Deus, rogando para que
faça descer sôbre todos os çpie
aqui se acham e que por moti
vos outros não puderam compá-
recer, bastante Saúde, Paz, Ale
gria, Amor e compreensão para
com os menos favorecidos na vi
da .

Com a palavra, despeço-me,
mas será uma despedida pró for
ma, por que deixando o trabalho,
jamais deixarei de estar presen
te, prestigiando-a e acompanhan-
do-a em seu desenvolvimento.

Creiam-me os que aqui se en
contram não ter encontrado uma
palavra que expressasse os meus
sentimentos de gratidão. Assim,
agradeço as palavras amigas e
sinceras do bom companheiro de
trabalho Paulo de Carvalho, que,
falando em nome de todos os
funcionários, retratou em belas
palavras a minha passagem pela
Associação. Muito obrigado a to
dos os ex-companheiros de tra
balho, pela delicadeza do rnimo
ofertado. Ao Dr. José Cassíano
Gomes dos Reis, pelas palavras
balsâmicas à minha pessoa e pe
lo presente oferecido pela Direto
ria, o meu muito obrigado. A to
dos os presentes, só lhes posso
dizer o meu muito obrigado.''
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PANTANAL
agropecuária

INFORMA

TEMOS A VENDA:

Reprodutores das raças

HOLANDESA PRETA E
BRANCA

HOLANDESA VERME
LHA E BRANCA

VENDEMOS AINDA:

GADO CRUZADO,
NOVILHAS

Meio Sangue

Girolando

Negócios rápidos

ESTUDA-SE

FINANCIAMENTO

PANTANAL AGROPECUiÍRIA

Rua Aluísio Azevedo, 345/355

Fone 293-2756

Santana — São Paulo

OENNIS VIEIRA PIZA

SUA CARTA...

Conclusão da pág. 12)

As deficiências do serviço postal

Sr. Isidro de Paracampos — Rua
José Vilar, 476, Aldeota — Fortale
za — Ceará.

Transcrevemos a carta de V. S.:

"Recebemos e agradecemos a re
messa grátis de três números da
"Revista dos Criadores" Todavia,
devido ao péssimo serviço de cor
reio sofrido pelo nosso País, não nos
é interessante fazer assinatura da
"Revista". Somos leitores e cole
cionadores antigos, antigos mesmo,
da "Revista". Continuaremos, por
tanto, comprando no comércio lo
cal esta interessante "Revista", co
mo fazemos com as demais publi
cações sulistas que por aqui são
vendidas. . Devo ainda esclarecer
que o Correio faz entrega da pu
blicação (quando o faz) 15 a 20 dias
após a colocação da mesma no mer
cado" ."

A título de experiência, vamos
remeter graciosamente a V.S. a
"Revista dos Criadores" por mais
nove meses, prazo a cujo têrmo terá
sido feita a prova da eficiência do
serviço postal.
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T ^^P^rtamento de Pecuária deL.ite da Associação Paulista rie
Criadores de Bovinos realizou sua
terceira reunião em setembro últi
mo, sob a presidência do sr. José
Cassiano Gomes dos Reis e com a
presença dos srs. João Rodrigues

. , José Luiz Leme Ma-

• ?' Garcez Meirelles.Antomo Luis do Rego Neto, Rubens

T '̂r BrancoRibeiro, Julio A. Maia, José Procó-
pio do Amaral e Francisco Víllela

Iniciando os trabalhos, o sr. Jo
sé Cassiano Gomes dos Reis apre
sentou aos demais companheiros o
sr. Francisco Víllela, presidente do
Sindicato da Indústria de Laticí-
nios do Estado de São Paulo, um
dos participantes do grupo que

realização de uma cam
panha para maior consumo de lei-te projeto ésse em adiantado estu-
do. Sendo a Campanha um dos
objetivos do Departamento de Pe
cuária de Leite da APCB, convidara
o sr. Víllela para entendimentos, a
fim de que o empreendimento pos
sa ser levado a bom têrmo, com a
urgência que exige.

Comunicou ainda que, de acordo
com resolução anteriormente toma
da, havia sido contratado o sr. Cel

so Arthur Miller de Paiva Affonso,
economista, para assessorar os De
partamentos.

Continuando, solicitou ao sr.
Francisco Villela que expusesse o
ponto de vista dos industriais em
relação ã campanha para maior
consumo de leite e ao ante-projeto
de estatuto que lhes havia sido en
caminhado .

O sr. Francisco Villela informou,
então, que o assunto estava sendo
debatido pela comissão de indus
triais, tendo a impressão de que tu
do seria acertado entre as partes,
pois a divergência se referia ape
nas à porcentagem de pecuaristas e
industriais que comporiam a Co-
i^Tí-são Adiantou que a fórmula
proposta seria de quatro pecuaris
tas (incluindo um elemento da
Cooperativa Central de Laticínios
do Estado de São Paulo) e tres in
dustriais, ficando a presidência
com os pecuaristas.

O sr. José Procópio do Amaral
oninou que a seu ver as importân
cias já recolhidas para a campa
nha não deveriam ser devolvidas,
como era opinião de alguns compa
nheiros, porque isto tornaria difí
cil e quase impossível uma nova
arrecadação.

A íim de que aumente efetivamente o consumo de leite, o Departamen
to de Pecuaria de Leite* da A.P.C£. vem promovendo reuniões visando

a encetar campanha nesse sentido.

vefS apoiada porersos dos presentes, inclusive

sueerirt tendo
crértH poderia ser aberWcredito para os que iá

tlncT ^tPPletada afroPO^
Do?s 1 ou então que. d®'po s de iniciada a camn^nha e re-
gu amentada a arrecXão d® .'T
dos. aqueles que tivessem conti'.af receberiam

nota di: produtor

r. ? ^ '̂ancisco Villela solicifdd
Lfa con P^P'̂ '̂tamento para
pSzpnrt Secretaria
do especial solicitado. visando abolir a nota de

i"r emiiw' °'"''galonamente, deve
te oiiP 1 pelos produtores de
nas o produto às

Rei; Cassiano Gomes dos
to ° Departamen-

tal iniciativa.

d^Fasr. Secretário
nerlfrfff reforçar o
nessfsentMo. telegrama

CORREÇÃO trimestral DO
PRftÇO

Ainda com a palavra o sr Fran-
C.sco Villela disse julga? oportuno
que se solicitasse ao Governo corre-

So trimestral do preço
ofir ? acordo com os índices
proTutos'°™'''''°=
Ro?c ' Cassiano Gomes dos
nnl o 2'°" ^ acentuandoque se deve mostrar ao Govêrno
que o preço estabelecido se torna
progressivamente menor, de acordo
com taxa de inflação. Tanto Isto
p verdade que só com o reajusta-
mento da taxa do dólar os adubos,
tratores, pneus e outros produtos,
tiveram um encarecimento de 15°'°.

tarifas alfandegárias

o sr. Francisco Villela solicitou
depois, que o Departamento pro
cure conseguir pauta mínima ou
elevacao das tarifas alfandegárias
para a importação de derivados do
leite de países onde tais produtos
sao subsidiados (22 aproximada
mente) .

O sr. José Cassiano Gomes dos
Reis informou existir projeto do
Govêrno regulamentando a impor
tação de leite em pó. mesmo do
doado. O projeto fora-lhe remetido
pelo deputado Ulisses Guimarã'^'S.
oue pedira o anoio do Departamen
to e das entidades de clas-^e.

LEITE FMPACOTADO

O sr. José Procópio do Amaral,
sugeriu que uma comissão visitas
se a Sunab. solicitando um aumen
to para o preço do leite, que cor-
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responderia ao custo da embala
gem de plástico. A proposta foi
examinada pelos presentes, tendo-
se chegado à conclusão do que se
ria difícil conseguir tal majoração,
já que a maioria das Usinas esia
adotando a embalagem plástica e
outras estão na iminência de ado
tá-la. Na opinião geral, o aumento
deveria ter sido solicitado antes do
lançamento.

O sr. José Luiz Leme Maciel Fi
lho sugeriu que o Departamento
participasse das resoluções que fos
sem tomadas a respeito de impor
tação do leite em pó e derivados
do leite.

A propósito, o sr. José Procópio
do Amaral sugeriu que se solicitas
se ao presidente da Confederação
Nacional da Agricultura que infor
masse o Departamento sempre que
houvesse algum pedido de importa
ção. para a adoção de medidas ade-
(juadas.

O sr. José Cassiano Gomes dos
Reis disse que o Departamento es
tá atuante e que, com a contrata
ção do economista, poderá partici
par da elaboração de leis, apresen
tando dados concretos ao Govêrno

e pleiteando as medidas que jul
gar necessárias e oportunas. Soli

citou a colaboração de todos, para
que dados concretos sejam apre
sentados durante as reuniões, a
fim de evitar que estas se transfor
mem em discussões acadêmicas.

Por último e respondendo a uma
pergunta que havia sido formulada
pelo sr. Antônio Luiz do Rego Ne
to, sôbre a situação do Departa
mento, em face da renúncia da di
retoria da FAESP, o sr. José Cas
siano Gomes dos Reis informou
que o Departamento não era afeta
do pela renúncia, por pertencer à
A PCB. embora ligado à FAESP, e
que tal renúncia não significa
denúncia do acôrdo.

tadeleili
Em ofício ao secretário da Fazenda do govêrno

de São Paulo, a Associação Paulista de Criadores de
Bovinos sugere que fique a cargo das cooperativas e
usinas a emissão de nota fiscal pelos produtores de
leite. Essa sugestão se funda nos aborrecimentos que
causa aos produtores o cumprimento dessa exigência
fiscal.

É o seguinte o texto do oficio da A.P.C.B. ao
secretário Arrobas Martins:

'•A Associação Paulista de Criadores de Bovinos
toma a liberdade de vir à sua presença com o objeti
vo de tecer algumas considerações a respeito do me
canismo de recolhimento do ICM.

"O estabelecimento do regime especial para o lei
te, adotado pela Secretaria da Fazenda, foi um grande

passo e facilitou enormemente êsse mecanismo. En
tretanto, no que se refere aos produtores cooperados e
aos que entregam sua produção às usinas, vem caben
do a estas a tarefa de proceder a êsse recolhimento.

"Ocorre, Senhor Secretário, que a grande maio
ria dos produtores não tem condições para proceder
ao preenchimento das notas quinzenais, operação essa
que, em última análise, vem sendo feita pelas próprias
cooperativas e usinas.

"Por ocasião da última reunião do Departamento
de Pecuária de Leite desta Associação, que é hoje. ehi
virtude do movimento de união das entidades agríco
las do Estado, o Departamento da FAESP, o assunto
veio à baila, tendo ficado decidido solicitar-se a Vossa
Excelência um reexame do assunto, com a finalidade
de. sem prejuízo dos elevados objetivos da medida,
simplificar o seu funcionamento pela dispensa da
emissão da citada nota quinzenal pelo produtor, fi
cando essa tarefa a cargo das cooperativas e das
usinas".

SUDAM! o bom negócio
Chegou a sua vez 1

Não perca tempo!
Faça o mesmo!

Assim como os grupos formados pelos empreendedores: Camargo-
-Corrêa, Herbert Levy, Mappin, Tognato, Olmeto-Dedini, Ovídio de Brito
e muitos outros, que aproveitaram os insentivos fiscais (50% do impos
to de renda) em empreendimentos próprios, você poderá fazer o mesmo,
consultando sem qualquer compromisso a nossa Emprêsa, que está apta
a esclarecer-lhe todo e qualquer assunto que se relacione com planos
dentro da área da SUDAM, inclusive fornecer-lhe a área necessária para
o seu empreendimento.

WASHINGTON & WILSON, IMÓVEIS
Rua João Adolfo, 118 — 5." andar, salas 510 a 514

telefones 34-9012 e 35-7492

São Paulo
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£ PÔRIO ALEGRE: GRAROE CUSSE E
PREPARO DOS ANIMAIS APRESENTADOS

Não poderia ter sido mais representativa a 31.a

Exposição Estadual de Animais realizada em Pôrto
Alegre. Inaugurada pelo Marechal Costa e Siíva, o

certame pastoril gaúcho primou pela alta qualidade
dos animais expostos. Nada melhor podia se dese

jar como exl< i ho da 8'cvada qualidade que carac

teriza a pecuária gaúcha.

Lamentavelmente, três dias de chuva empana-
rara o brilho da festa que teve a presença do sr.

Presidente da República.

Mas como reinava forte sêca em todo o Estado,

os criadores receberam as chuvas cimo uma dádiva
dos céus que vinha findar a seca que já estava re
tardando o crescimento primaveril dos pastos.

O grande certame foi, como os anteriores, organi
zado pela Secretaria da Agricultura c pela Federa

ção da Agricultura do Estado do Kio Grande do Sul.
E tanto o Secretário da Agricultura, Dr. Luciano
Machado, como o presidente da Federação da Agri-
cultui^a, o eng.o agr.o Luiz Fei^nando Cirne Lima
fizeram uso da palavra por ocasião do ato inaugural
que contou também com um discurso do presidente
Costa e Silva.

A ovinocultura é uiH dos pontos altos da atividade criatória no Rio Grande do SuJ: dali têm saído reprodutores dos ma's categorizados
para melhorar os rebanhos de carneiros dos dema'8 Estados b asi eiros. Por isso. os animais (mais de trezentos) reunidós no^ Pa

vilhão Metálico constitniram motivo de atração.

T'.. ..
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Tambõni «s bovinos da rava Poli Hcrcford brilharam êste ano em Menino Deus. O clichê mostra um lote dêlcs

A palavra do presidente da Farsui

O eng. agr. Luiz Fernando Cir
na Lima, presidente da Farsul dis
cursou por ocasião da 31.a Exposi
ção de Animais de Põrto Alegre,
saudando o Presidente da Repúbli
ca que inaugurou o certame e fa

zendo uma exposição da situação
agro pastoril sul riograndense

Depois de destacar a difícil co
mercialização de alguns produtos
e a descapltalização de outros,
acentua que as exportações de car
nes têm sido maiores e que maio
res também são as áreas semeadas
com os principais produtos agríco
las, apesar das dificuldades da si
tuação .

No que se refere ao crédito agrí
cola e à reforma agrária, assim se
expressou o jovem presidente da

Federação da Agricultura do Rio
Grande do Sul:

LUIZ F. C. LIMA
Eng.® Agr.®

— -Para cumprirmos com nosso

dever, muito tem colaborado e é

necessário que se mencione, a aten

ção que tem sido dispensada à

agricultura rio-gfandense pelo

Banco do Brasil. Com sua prover-

bial eficiência e sábia fiscalização,

tem o Grande Banco no Rio Gran

de 84.000 mutuários em sua cartei

ra agrícola, número esse que bem

expressa a perfeita colaboração e

entendimento da classe rural com

a sua atual direção.

Ademais, as autoridades monetá

rias do Governo de Vossa Excelên

cia estão montando esquemas di

versos de impulso ao setor agro

pecuário do Rio Grande do Sul e

entre esses cabe citar, pela sua im

portância, aquele que aplica recur

sos obtidos por empréstimo ao Ban

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968

co Mundial. Desejamos expressar

a Vossa Excelência que dois fato

res fazem que recebamos com cer

ta apreensão o início da aplicação

dêsses recursos: um dêles se refere

às dificuldades de comercialização

dos produtos primários no mercado

nacional que seguidamente são ta

belados, limitados ou têm seus pre
ços diminuídos por doações inespe
radas, ou ainda por diferentes for

mas de '-dumping*'. De outro lado,
é difícil convencer o produtor rio
grandense a investir maciçamente
em seus estabelecimentos agropas-
toris, quando o nosso Estado é con
siderado área prioritária de refor
ma agrária. Tal prioridade nada
trouxe ao Rio Grande e pesa como
um elemento de inquietação para o
produtor, a quem de um lado se su
gere que reinvista no seu próprio
negócio e freqüentemente, de ou
tro lado se ameaça, com a desapro
priação.

Reafirmamos aquilo que já disse
mos em diferentes oportunidades:

colocamos o interêsse social acima



do direito da propriedade. Sem
embargo, não podemos concordar
que, à guisa de atendimento do in
teresse social que precisa ser pre
servado e atendido, sejam tentadas
colonização em zonas de intensa
produtividade. O Rio Grande dis
põe de áreas enormes ainda incul

tas e inexploradas e por isso enten
demos não se possa empreender
tentativas de colonização a expen-
sas de produtividades seguras e
comprovadas.

Permitimo-nos ainda afirmar que
não vemos maneira de se poderem
absorver, na agricultura, os 60.000
ou 70.000 jovens que cada ano
completam os dezoito anos. O se
tor primário quanto mais se tecni-
ciza menos gente utiliza e maior
população se desloca do campo pa
ra a cidade, para indústria, para
o comércio empara os serviços. Pre
tender absorver essa mão-de-obra
unicamente no setor primário é re
troceder de uma agricultura de
produção para uma economia de
mero consumo.

As raças de leite

acaba de bater u.n recorde brasi
leiro de produção de leite.

O certame pecuário do Menino
Deus êste ano contou com cerca
de 400 exemplares leiteiros. E 550
de raças de carne. A proporção
mostra bem o quanto vale o gado
de leite entre os pecuaristas gaú
chos.

As 400 exemplares assim se re
partiram quanto às raças:

Consideramos urgente a implan
tação de uma verdadeira reforma
agrária, no Brasil e no Rio Gran
de Conte Vossa Excelência com o
concurso da classe rural rio-gran-
dense que nunca tem se furtado a
colaborar na solução dos maiores
problemas nacionais. Acreditamos
porém que a grande solução para
os problemas rio-grandenses está
em uma industrialização que absor
va essa mão-de-obra hoje ociosa.
Provém esta da sociedade mais
equilibrada do Pais. de um dos
melhores senão o melhor nível edu
cacional médio do Brasil e poi tan
to, merecedora de atenções e inves
timentos públicos"

Holandês 260
Jersey
Normanda ^

Os Holandeses eram da varieda
de preta e branca. A variedade
\'ermelha embora conhecida no
Rio Grande do Sul não é popular.
Êste ano notou-se a falta de
mais da raça Suiça parda, criada
desde longos anos no Estado por
um reduzido número de criadores.

Os animais expostos primaram
pela excelente apresentação, con
firmando as boas exibições anterio
res. Os galpões de gado de leite
estiveram sempre repletos de vi
sitantes.

Infelizmente as vendas não fo
ram compensadoras. Não estive
ram à altura do grande niimero de

Hx- u-"es
ftLMm

o Estado do Rio Grande do Sul

sempre foi um estado grande cria
dor de gado de leite. É comum
pensar no Rio Grande como sendo
o estado criador do boi de açou-
gue. O boi que deu charque para
exportar para Cuba durante mui
tos anos e depois carne para a
Europa em armas na guerra de
1914-18, a luta mundial que fez sur
gir os frigorificos no estado sulino.
Ainda hoje é assim, o boi ocupa
dois terços do Estado. E a cama
continua atravessando as fronteiras
como charque para o nordeste bra-
sileiro, como carne resfriada para
o Rio e como carne congelada e
também enlatada para a Europa.

Mas, paralelamente ao boi, o ga
do de leite teve e tem seu lugar.
Desde o século passado que repro-
dutoras de raças finas foram impo -
tadas. Nas primeiras exposições do
Estado já figuraram animais de ra
ças de leite, isto em 1900.

As raças Holandês, Jersey, Suiça
e Normanda tiveram sempre nú
cleos de animais de fino sangue.
Planteis que exportaram ventres

para todo o litoral brasileiro. E ho
je em dia o gado de leite do Rio
Grande figura ao lado dos melho
res núcleos existentes no Brasil.
Agora mesmo se noticia que uma
vaca Holandês, de criação rio gran-
densa e vendida para São Paulo,

Como sempre, a representação da raça Holandesa esteve excelente e agradou. Esta
vaca. SYLVIA INDAIÂ MGACARA, íoi a Grande Campeã. Campeã Vaca. Adulta e Pré nio
Melhor Animal da Exposição. Propriedade do dr. Oswaido de Eia Pires Granja Nova
Belém, P.A. Recebeu doi Registro Seletivo, pelas suas qualidades zootécnícas, 90 pontos,
sendo a melhor vaca do Brasil atualmente, e a primeira a receber a classificação

' "EXCELENTE".
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PISTA DE JULGAMENTO — o juiz inglês, Mr. Neil Stanford, que após seto anos voltou a julgar a raça Devon uo Brasil,leve ensejo de confrontar o progresso realizado pela raça, e declarou que "Porto Alegre é provavelmente a mais importante exposição
de Devon no mundo hoje em dia".

•0<-.C.v'' ..'

|i |̂í,-^ÍV.',.>



wmmm

MAIS UM DESTAQUE para a raça Devon — BATALHA BROAD
421 ~ qne conquistoa para a Cabanba Batalha, de Bagé, a im*
portante classificação de Grande Campeã e Campeã Vaqailhona e

Snprema Campeã no último certame de Pôrto Alegre.

A opinião do juiz inglês
sobre a raça Devon

A raça Devon foi entre as raças de corte a segun
da em maior número de animais inscritos. Eram 103
exemplares da variedade Devon com chifres e 20 da
variedade môcha dita PoU Devon. Ao todo 123 ani
mais entre machos e fêmeas que coube ao sr Neil
Stanford classificar. O juiz britâinco veio da Ingla
terra expressamente para atuar como juiz de Devon
Foi convidado pelo sr. Dorval Ribeiro, presidente dá
Sociedade Brasileira de Criadores de Devon, correndo
as despesas de viagem e estada por conta dos pró
prios expositores de Devon, cooperação que permitiu
a vinda de um jurado da própria terra de origem
oa raça•

Não é a primeira vez que um juiz inelês atua nã
pista do Menino Deus. A raça Devon pela quarta vez
teve seu julgamento confiado a um profissional britâ

f

A Grande Campeã da raça Aberdeen-Angos foi Erica 10 de Sam-
bará.do plantei da Cabanba Santa Barbara, em São Jeronimo
(RS). Sua proprietária, a sra. Carla Sandra Síaiger, possa orgu
lhosamente ao lado da Grande Campeã, depois do pronunciamen
to que acusou aquela classificação. Concorreu na pista com a

Campeã da última Exposição de Falermo.

nico. Em 1961 foi o próprio mr. Neil Stanford, Em
1962 veio o criador mr. D. Down. Em 1965 outro
criador mr. William Stanbury. Este ano novamente
atuou Mr. Stanford que assim teve ensejo de con
frontar o progresso realizado pelos '^rubis" nos sete
anos decorridos entre suas duas atuações na pista ver
de do Menino Deus.

Mr. Stanford concedeu longa entrevista ao Suple
mento Rural do Correio do Povo. Iniciou suas declara
ções dizendo textualmente: — "Pôrto Alegre é pro-
vàvelmente a mais importante exposição de Devon no
mundo hoje em dia". Todos os animais aspados que
venceram os diversos campeonatos eram excelentes
exemplares da raça".

Adiantou ainda que "Os melhores touros aspados
em Pôrto Alegre são iguais aos melhores que produ
zimos na Inglaterra".

Num paralelo entre os Devon criados nos Estados
Unidos, na Austrália e no Brasil, s.s. colocou nosso
país em posição destacada.

Julgou também que em tamanho^ e peso os me
lhores exemplares que classificou estão satisfatórios,
lembrando que os nossos criadores devem dar muita
atenção a um maior desenvolvimento dos quartos tra
seiros. como o fizeram os criadores ingleses de De
von dè vinte anos para cá, tendo conseguido signifi
cativa melhoria nesse particular.

t

Plondo Piperequity De Sarandl 237: Grande Campeio o Campeio
de 2 Anos da raça Abcrdeen Angus. Reprodutor de grande cate
goria, foi a reafirmação da Cabanba Sarandi, do ar. Enrique
Piegas Dondo, de Unigualana, que figurou com grande realce em

Palermo, êste ano.
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Royalty Barbarian do C.V. 919. ao vencer o prêmio máximo dn raça Ilcreford, oonsagrron
a Cabanfaa Cerros Verdes, do sr. José llorúcio Borges da Cunha, do Livramento. O

extraordinário animal mostrou qualidade, prceocidadc e peso.

Negros e mochos, os animais Angus vieram da fria Escócia. Trazem

consigo a reputação de serem os mais perfeitos bovinos de corte. Noa

maiores concursos de carne de açougue, em Londres e em Chicago, a

negra raça escocesa tem obtido tantas vitórias que seus partidários a

apregoam %omo a rainha das raças para produzir a carcaça de açougue.

Na Argentina, nos Estados Unidos e na Austrália essa raça, também
conhecida como Pollcd Angus, tornou-se imensamente popular. Sc.us
reprodutores de alta linhagem obtém os melhores preços nos leilões.

Duas são as variedades de Angrus. A variedade de polagein inteira
mente preta é a/ mais popular. Existe também a variedade inteiramente
veírmelha, mas muito menos numerosa. Na Argentina há alguns criado
res e no Rio Grande também, dêsses Angus vermelhos. Um exemplar
figurou no certame estadual de Porto Alegre, êste ano.

O Rio Grande pastoril é antigo criador dos mochos escoceses. Qu^-
do o agr.o Leonardo Brasil Collares fundou o seu Registro Genealógico, o
mais antigo e o primeiro a ser criado no Brasil, em 1906, na cidade de
Bagé, os Angus negros entram no l.o Livro de Registro, já no ano da
fundação. São pois tão antigos como no Rio Grande como as outras ra
ças de corte.

O! pavilhão de gado de corte no Menino abrigou êste ano 112 exem
plares dessa raça. Um número que vem aumentando pois que em 1964
eram apenas 80 prescaites, entre machos e fêmeas. Inscritos por 17 cria
dores os 112 dêste ano procediam de 9 municípios diferentes. Tambémi
figurou um expositor de Lajes, Santa Catarina, o sr. José Arruda Ra
mos que, com 7 animais, representou a criação catarinense.

O campeonato macho dêste ano ofereceu nota curiosa: coube a
uma Cabanha nova, à Santa Bárbara, de propriedade da senhorita San
dra Carla Steiger. Iniciando a criar há bem poucos anos, a Srta. Stei-
ger venceu cabanhas de renome. É também a primeira moça a levantar
o título máximo em Angus, sendo por, isso muito cumprimentada.
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HEREFORD E POLL
HEREFORD NO
MENINO DEUS

Vermelha e de cara branca a ra
ça inglesa Hereford é mais disse
minada pelo moderno mimdo zoo-
técnico. Estados Unidos, Austrália,
Argentina, Uruguai tem grandes
criações dos "caras-brancas", gado
que figura em maior número en
tre os animais inscritos todos os
anos no Registro Genealógico do
Rio Grande do Sul. Seus partidá
rios dizem que Hereford é a raça
de carne que mais touros vende no
mundo inteiro. Com isso querem
dizer que é a mais criada para pro
duzir boi de corte.

Nas exposições de Porto Alegre
esta raça ainda há bem anos era a
mais numerosa. Em 1964 figurou
com 130 exemplares. Foi a única
raça de carne a ter mais de 100 re
presentantes nos galpões recinto
do certame naquele ano. Este ano,
pela primeira vez, perdeu o pri
meiro lugar, pois que Charolês, De-
von e Aberdeen Angus ocuparam
os três primeiros lugares em núme
ro de animais inscritos.

Os Hereford são aspados, mas
desde alguns anos que uma varie
dade môcha, conhecida por Poli
Hereford, vem aparecendo nos cer
tames. Desenvolvida nos Estados
Unidos e trazida para Argentina e
Uruguai há uns 40 anos, pouco a
pouco veio conquistando adeptos
no Rio Grande do Sul. Atualmente
os mochos Hereford têm muitos
partidários no estado sulino. Este
ano no certame de Menino Deus

(Concln! na p&g. seguinte)
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Com mais de 140 representantes, a Charolesa destacou-se na ex
posição. Pela 4a. vez consecutiva, o Grande Campeonato da Raça
para fêmeas foi levantado por Fab Tagare'a do criador Pacifico
de Assis Berni. Cabanha Santa Marta, de Santa Maria (RS).

Raça Charolesa: a que mais
animais apresentou nas

raças de corte
A raça francêsa é a única raça de corte do con

tinente europeu que se tornou popular em campos do
Rio Grande. Embora outras raças como Limousin,
Salers, Flamenga tenham sido importadas, nenhuma
se disseminou tanto com a raça branco-creme. A pró
pria raça Normanda, mista, grande e de bastante Icà-
te, teve popularidade passageira e hoje não mais tem
tantos criadores como antes.

O Charolês porém está entre as mais criadas. No
certame dêste ano foi a que mais animais apresentou
entre as raças de corte. Eram 140 animais trazidos
por 44 criadores. E de tôdas as quadrantes do Estado.

Uma representação de animais bem desenvolvi
dos. Animais que agradam ao comprador interessa

do. Deve-se notar que nos galpões de gado de corte,
este ano, no Menino Deus, havia 9 touros com mais
de mil quilos. E desses 9 touros, 5 eram Cliarol.s.
Três foram Devon e um era Santa Gerlrudis.

Dos cinco Charoleses, dois deles eram os mais pe
sados dos nove. Pesaram 1.134 quilos cada um. E
nem por isso eram touros muito criados. Nenhum dos
dois que pesaram 1.134 kg tinha feito ainda 4 anos.

Os Charoleses do Rio Grande têm origem curiosa.
Aí por 1890 já funcionava em Pelotas, a Escola de
Agronomia. Era a segunda mais antiga do Brasil, En
tre seus professores, naquele tempo, estava um agrô
nomo francês; por sua influência vieram da França
alguns casais de gado Charolês. Seus descendentes
foram se espalhando. Surgiram criadores partidários
da raça. Em 1927 uma terneira foi importada da Fran
ça pelo sr. Cipriauo Mascarenhas que se tornara o
proprietário de maior rebanho puro por cruza da
raça Charolês no mundo inteiro. Com alguns milha
res de rêses brancas, as fazendas do sr. Mascarenhas
foram mais de uma vez visitadas por forasteiros fran
ceses que passaram pelo Rio Grande.

Atualmente a raça Charolês é popular em vários
países, mas o Rio Grande começou a criá-la muito
antes que muitos países onde ela hoje é popular.
Quando o Charolês ainda não figurava nos certames
da Argentina e do Uruguai ele já comparecia aos cer
tames no Rio Grande do Sul. E agora, os plantéis
desta raça que existem em vários municípios do Rio
Grande estão em condições de fornecerem reproduto
res, e já o estão fazendo, pois que muitos criadores de
outros Estados têm comprado reprodutores desta ra
ça nas cabanhas gaúchas. Êste ano, no certame do
Menino Deus, estiveram presentes criadores de Per
nambuco e um deles adquiriu um touro Charolês para
seu Estado, dizendo que lá já existem vários reprodu
tores comprados no Rio Grande do Sul.

HEREFORD E...

Conclusão da pág. anterior)

OS Hereford todos eram 120, inscri
tos por 35 criadores diferentes. E
desses 120 animais, 38, ou quase
uma terça parte, eram Poli Here
ford, prova evidente de quão po
pular vem se tornando os mochos
Hereford.

As vendas de Hereford foram to
das em leilão. Venderam-se 21 en
tre machos e femeas, pela soma
total de 83.300 cruzeiros novos. O
preço mais alto na raça foi de
NCrS 10.000,00 por um touro aspa-
do e de NCr$ 11.500 00 por um tou
ro Poli Hereford. Com média por
animal de quase 4 mil cruzeiros,
os Hereford registraram uma das
melhores médias no certame deste
ano.

MANUEL ACEVEDO GOSTOU
MUITO DOS HEREFORDS

O jurado da raça Hereford, Ma

nuel Acevedo, presidente da Asso
ciação de Criadores de Hereford da
Argentina, prestou as seguintes
declarações: "Tive uma agradável
surprêsa porquanto considero que
está muito adiantada a pecuária
do Rio Grande do Sul. Encontrei
exemplares muito destacados que
corroboraram a atuação do Rio
Grande do Sul em Palermo-1968.

Entre os môchos encontrei uma
fila muito parelha possivelmente
mais que nos aspados. Com um
grande campeão excepcional e uma
fila de fêmeas muito boa.

Entre os aspados, o grande cam
peão é um animal de volume ex
cepcional para a idade, sendo uma
das condições que mais se devem
buscar na raça. O reservado che-
gará a ser um grande touro. Nas
filas de campeões excetuando o
' sênior" considero muito destaca
da.

A grande campeã é, também
uma vaca de exação, muito osso.

volume, •muito musculosa e ao
mesmo tempo muito feminina, coisa
difícil de encontrar com o corpo
desta vaca. A reservada é também
uma terneira de primeira linha:
' Gdstaria de acrescentar que o
que se vem procurando é prococi-
dade, tamanho e pêso por idade.
Por isso há que se por particular
ênfase nos aprumos. Encontrei
muitos animais com deficiências
tanto de "mãos" como patas, de
feitos fundamentais no meu enten
der que postergaram alguns touros
nas_ suas classificações, quando po
deriam ficar melhor colocados. Por
tanto é necessário buscar pêso mas
com um bom esqueleto.

Ao finalizar gostaria de aprovei
tar as páginas da Revista dos Cria
dores para transmitir os meus agra
decimentos a Associação Brasileira
de Criadores de Hereford e Polled
Hereford pela indicação de meu
nome como jurado bem como as
atenções recebidas dos ruralistas
do Rio Grande do Sul".
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Touros que
pesaram mais de
uma tonelada

No galpão dc gado de corte di
versos louros pesaram acima de
mil quilos. E não eram animais
velhos. Um só deles linha 5 anos.
Os oulros eram de 3 e de 4 anos,
sendo que dois deles não Unham
ainda compleiado irés ant>s. Em
média podemos dizer que os lou
ros mais desenvolvidos das rai;as
criadas no sul conseguem chegar
aos mil quilos ao fazerem Irès anos.
Foram pesados no recinto da Ex
posição a ll-nov-1968.

Nove eram os louros que na Ex
posição de Porto Alegre, csle ano,
acusaram uma tonelada de peso
entre as raças de carne. Desses
nove, cinco eram da raça Charolês.
d^es da raça Devon c um da raça
^anta Gerlrudis. como a seauir se
relacionam:

Na raça Charolês

1134 kg — Nome: S. J. Imperador,
nascido a 7-nov-64. Cria
dor: Geraldo C. Rangel,
Cabana S. José. São
Borja.

1134 kg — Nome: Dipan Bagual,
nasc. 12-sel-64 — Cria
dor: Faustino P. Gomes.
Cabana Santa Paulina,
Ercchim.

1123 kg — Nome; Pab Xará. nasc.
17-março-65 — Criador:
Pacifico de Assis Berni,
Cabana Sanla Marta,

in-71 I Sanla Maria.iu/3 kg — Nome: Dipan Arrufo.
nasc. 3-sct-63 — Criador;
Floresta Agro Mercantil
S.A., Santa Barbara do
Sul.

1023 kg — Nome: Fidalgo de Sa
Brito, nasc. lí-jan-66 —
Criador: Dr. Adolfo
Guerra Gomes. Cab.i-
nha Sá Brito, Alegrete.

Todos os cinco animais foram
nascidos no Rio Grande do Sul, c
alguns já filhos de pai ou mãe na
cionais. Os dois primeiros pesaram
Igualmente 1134 kg e foram os mais
pesados entre os nove touros de
corte do certame.

Na raça Devon

Três os touros que êsle ano al
cançaram mil quilos; eram nasci
dos no Estado. Dois tinham 4 anos
e um ainda não completara três
anos no dia em que foi pesado.

1089 kg — Nome: Garupá Clampit
Financial, nasc. 15-out-
64. Cr.: Dr. Lauro Dor-
nelles Macedo, Cabana
Azul, Quaraí.

A RAÇÃO DE UM CAMPEÃO

ítt"

natalha Bracsnrl S1I rontrihtnu p.nra dar rcalcc aos hovino.s da raça I>ovon
fste ano cm Mcunio Deus. Foi o (irandc Campeão Sênior o o Supremo Cam
peão da raça. Propriedade da Cabanha Batalha, do sr. .losé Gomes Filho
Pareeria Agropecuária, Buté. Batalha Bracçart :M1 foi considerado nm di-s

";;randes animais" presentes â Mostra.

f!nr€-is

^ N>.

A ração dada a um dos touros que tirou o campeonato na
exposição de Porto Alegre era composta de milho — aveia -•
farinha de linhaça e de leite em pó. O terneiro tinha sido, m«s
primeiros meses, amamentado por sua mãe e também por amas.
É uma prática que alguns criadores xisam. Desejando desenvol
ver ao máximo o animal, a fim de competir com vantagem nos
certames e enfrentar em boas condições seus concorrentes, al
guns criadores mantém na fazenda um lote de vacas de leite
que chamam de "amas". Em geral são da raça Holandesa preta
e branca. Recebendo ração suplementar elas produzem bastan
te leite e acostumam-se a deixar mamar os terneiros puros dc
outra raça. Depois de um auo de idade os futuros eampeõr.s
passam a receber ração do que damos abaixo um exemplo. Al
guns compram ração pronta feita por estabelecimentos comer
ciais. Outros criadores as preparam na própria fazenda.

O exemplo que damos é de uma dessas rações preparadas na
própria fazenda. É feita misturando:

340 kg de milho em grão triturado
300 kg de aveia em grão esmagado

40 kg de torta ou farinha de linhaça
40 kg de leite em pó.

A aveia em grão é de uso corrente no Uruguai e na Argen
tina e tem seu uso originado no hábito europeu. A torta de li
nhaça enriquece a ração em proteína. Igualmente se dá com o
leite em pó, um requinte que só poucas cabanhas podem usar.

Por ferragem grossa, de volume, dão alfafa sêca.
Como ração désse gênero conseguem os cabanheiros gaú

chos animais que vêm ao certame com 500 kg aos 12 meses. F
com 800 kg aos 24 meses. Com pêsos assim havia diversos ani
mais no galpão das raças de corte na brilhante exposição do
Menino Deus, este ano.

1075 kg — Nome: Garupá Juryman
Fairj', nasc. 5-jan-66.
Cr.: Dr. Lauro Dornei-

les Macedo, Cabana
Azul, Quaraf.

1017 kg — Nome: D. R. Gafanho
to, nasc. 23-nov-64. Cr.:
Dorval Ribeiro, Cabana
Santa Isabel, Camaquã.

Na raça Santa Gertrudis

1013 kg — Nome; Jaguaré Angéli
ca, nasc. 18-nov-64. Cr.:
Guilherme Campos Sal-
les; exp.: Cláudio Luiz
Jaconi, Cabana San Car
io, Viamão.
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A rêde bancaria do Rio Grande do Sul esteve presente ao último
certame de iMenino Deus, para propiciar assistência financeira
aos criadores interessados em adquirir animais a fim de melhorar
seus planteis. Dentre os estabelecimentos bancários que instala
ram Aijência no recinto, estava a União de Bancos Brasi ciios

\ As vendas em Pôrto Alegre

O quadro final das vendas foi divulgrado, mostran- -
do um total de 880 mil cruzeiros. Menos do que se
vendeu no ano passado, quando os negócios andaram còs são
em perto de um milhão. O resultado dêsse ano não produtc
foi surprêsa pois muitos criadores sentiam que o mer- Os
cado estava fraquíssimo. Com a presente crise pou- às raça

cris são os criadores que se
produtores novos para seu quanto

Os 880 mil cruzeiros assim se dividiram q
às raças de corte:

RAÇA

Charoles
Devon
Hereford
Aberdeen Angus
Shorthorn ....
Santa Gertrudis

Machos
Número Valor

22 $84.300
36 $82.600
21 .83.300
20 $56.800

6 $14.000
2 $ 7.500

Fêmeas

Número Valor

17 $51.550
8 $19.700
O $

11 $16.600

^ 1-4:350

T o TAL
Número Valor

39 $135.850
44 $102.300
21 $ 83.300
31 $ 73.400

6 $ 14.000
4 $ 11.850

Prêço médio

$3.450
$2.380
$3.950
$2.460
$1.920
$3.060

Em resumo temos quanto às raças de corte:

a) Maiores vendas: Charolês, seguido dos Dc<-
von; h) Maior número de animais vendidos: Devon,
seguido pelo Charolês; e c) Mtelhor média de preço:
Hereford soguido pelo Charolês.

Finalizando, podemos repetir que o Certame Pe
cuário de Pôrto Alegre foi brilhante quanto ao núme
ro e excepcional qualidade dos produtos expostos. Su
perior a qualquer um dos certames anteriores. Mas,
quanto ao resultado comercial foi muito fraco. Ven
deram-se poucos animais e a preço baixo.

Kcn P9^*^ENTAGEM: dos animais vendidos: Dosb5ü animais, machos e fêmeas de corte presentes ven
deram-se so 145 ou 26%. Com apenas um animal ven-

dido entre cada quatro presentes, o certame embora
brilhante, foi falho quanto ao resultado comercial.

AS VENDAS NAS RAÇAS DE LEITE
Três foram as raças de leite expostas em Pôrto

Alegre: a Holandês com 255 exemplares, a Jersey com
36 e a Normanda com 8 exemplares.

E desses 440 animais venderam-se 120 ou áU%.
«Uma porcentagem algo melhor que a das raças de
co^te onde foi de 26% apenas. Mas os 30^ em gado de
leitci classe sempre de boa procura «m P. Alegre que
costuma fazer vendas para o resto do pa*s, e uma por
centagem baixa que devia ser bem melhor para com
pensar o sacriTicio dos expositores. A seguir damos
o quadro resumindo as vendas.das duas raças de leite:

RAÇA

Holandês
Jersey

Machos
Número Valor

47 $109.700
3 $ 2.800

Fêmeas

Número Valor
T O TAL

Número Valor

83 $187.800
38 $ 32.850

Prêço médio

$2.360

$ 860

OS PREÇOS MÁXIMOS NO CERTAME PECUÁRIO
de Pôrto alegre

máximos do certame gaúcho foram in
feriores ao do ano passado em que se registraram
vendas a 18.000 e a 20.000. Os mL altos p?eeofp"
gos este ano em cada raça são a seguir relacionados:

A Nas raças bovinas de corte:

Prêço Máximo
Charolês $13.000,00
Poli Hereford $11.500,00
Hereford $10.000,00
^®von $ 7.000,00
Aberdeen Angus $ 6.000,00
Poli Devon $ 5.800,00
Santa Gertrudis $ 5.000,00

$774800
$30.000

Shorthorn J
Poli Shorthorn ® 3.000,00

Nas raças de leite:

Raça Preço máximo
Holandês
Normanda f
Jersey ® 1.600,00

Nas raças ovinas:

Raça Preço máximo
Corriedale $10.000,00
Merino Australiano $ 6.000,00
Ideal $ 5 •280,00
Romney Marsh $ 3.000,00
Karacul $ 50,00
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Nas raças eqiiinas apenas duas raças estiveram repristrou SãüO.OO, a Duroc Jersey ficou em $300,00 e
presentes, a raça Crioula, cavalo cie sela para traba
lhos de campo, onde o preço inAximo foi de NCrS
6-000,01); e a raça Poney Shellaiid qu»". teve seu maior
preço em 8900,00.

Em suinos. com três raças presentes, a Laiidraee

a AVessex Saddlc Back em 230.00 como melhores pre
ços.

Todos os preços máximos acima foram registrados
em leilão, forma de venda que predomina no certame
pastoril gaúcho.

AS GRANJAS OU
CABANHAS DO ANO

o Suplemento Rural do Correio
do Povo instituiu êste ano vários
prêmios para seu concurso deno
minado "Cabanha c Granja do
Ano".

É um concurso que tem por ba
se a classificação obtida no certa
me estadual do Menino Deus. Os
diversos prêmios ali conferidos fa
zem jus a certo número de pontos.
Vence a Cabanha ou Granja que
somar mais pontos.

Uma escala foi previamente di
vulgada. E de acordo com ela fo
ram considerados vencedores êste
ano, segundo a melhor performance
de seus animais no certame, as se
guintes cabanhas ou granjas:

EM BOVINOS DE CORTE

A Cabanha Azul do Dr. Liuiro
Domclles Macedo, de Quarai, que
conquistou o troféu com sua exce
lente representação da gado Devon.

EM OVINOS

Saiu vencedora a Cabanha Bol
sa, da Succ. Dr. Eiuico Piegas Dias,
de Bagé, com ovinos Corriedale.

EM EQÜINOS

1

Venceu a Estancia Cinco Salsos
da Vva. Plácido Martins e Filhos,

Com a entrega dos prêmios aos expositores, encerrou-se n grande festa da pecuária do
Menino Deus. No clichê, grupo de premiados, vendo-se, ao centro, o sr. e a sra "Vicente
Silveira; Donazar, da Granja São Sebastião, e o sr. e a sra. Osvaldo de Lia Pires, da
Granja Nova Belem. Fizeram jus aos prêmios instituídos pela Associação dos Criadores

de Gado Holandês do Rio Grande do Sul.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1968

de Bagé com seu lote de cavalos
da raça Crioula.

EM BOVINOS DE LEITE

Venceu a Granja São Sebastião,
do dr. Vicente Donazar, de Bagé.
que apresentou brilhante lote de
animais da raça Holandesa preta
c branca.

EM suínos

A \itória coube à Granja do Tre
vo, de TreWso Agrícola S..A. de
Sideropolis,, Santa Catarina, com
suinos da raça Landrace, de ori
gem dinamarquesa.

EM AVES

Sagrou-se vitoriosa a Granja
Alegre, do sr. Cláudio Kriegar
Schncider de Porto Alegre, com
carcaças de frangos de corte de li
nhagem Cobb's.

EM COELHOS

O primeiro posto coube à Gran
ja Neópolis, do sr. José Joaquim
da Cunha Carvalhosa, de Porto
Alegre.

A entrega dos prêmios aos ven
cedores foi feita na noite de 15 de
setembro, no recinto da Exposição,
no Estande da Secretaria da Agri
cultura, tendo a Cia. Jornalística
Caldas Júnior oferecido um coque
tel aos presentes. Falaram saudan
do os vencedores o Dr. Dario Bros-
sard pelo "Correio do Povo", o se
nador Vitoríno Freire, do Mara
nhão, e o deputado Luciano Macha
do, secretário da Agricultura.

(Conclusão da pág. 21)

e também a obtida pela raça Nor-
manda. Em resumo o Holandês
vendeu-se mais e melhor. Alem dis
so o preço máximo nas raças de
leite coube à raça frisia com 10.000
cruzeiros novos.

O gado Holandês do Rio Grau
de do Sul, na 3I.a Exposição de
Porto Alegre, confirmou o excelen
te sangue existente nos planteis
gaúchos dessa raça. Com im
portações freqüentes, hoje como
no passado, os criadores gaúchos
tem trazido sempre bons reprodu
tores tanto da Holanda como da
Alemanha, do Canadá como dos
Estados Unidos, e igualmente dos
melhores criadores da Argentina e
do Uruguai.



Problemas da pecuária gaúcha: preços c financiamento

Mas esta exposição foi uma demonstração

viva do esforço dos criadores

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos e a Federação da ARricultura do
Estado de Sao Paulo fizeram-se representar junto à Federação da Agricultura do R-o
Grande do Sul e à Comissão Executiva da XXXI Exposição de Animais realizada em
Porto Alegre de 14 a 17 de setembro último, pelo sr. Francisco Jacintho da Silveira.
Graças à sua larga experiência como criador o engenheiro-agrônomo pôde éle rea
lizar observações judiciosas e oportunas consubstanciadas em relatório entregue à
APCB, a cujo Departamento de Pecuária de Corte pertence.

O RELATÓRIO

Por isso, demos a .seguir o relatório referido:

A Exposição em si foi excelente
demonstração do adiantamento da
pecuária naquele Estado sulino.
Os animais expostos, em gerai mui
to bons, abrangiam cinco setores
principais: 1.®) pecuária de leite,
com dominância das raças holan
desa preta e branca e Jersey; 2")
pecuária de corte, em que se des
tacou a ótima e numerosa repre
sentação da raça Charoiesa, além
da raça Devon, bastante popular no
Rio Grande do Sul, e das raças
Hereford, Aberdeen-Angus, Shor-
thorn e Santa Gertrudis como tam
bém das raças mistas Red Poli e
Normanda; 3') ovinos, com predo

minância da raça Corriedale, além
de destacadas representações fie
Ideal e Merino; 4") com relação a
eqüinos somente foram apresenta
dos cavalos Crioulos com numero
sos animais de elevado padrão de
qualidade, demonstrando o amor
dos gaúchos a essa raça natural do

hoje a mais criada no Estado:
í> ) suínos só do tipo carne, real-
çando-se a raça Duroc-Jersey. Nivo
havia na Exposição um único ani
mal das raças zebuinas.

Apesar -das dificuldades, sobretu
do de preços e financiamento com
que lutam os gaúchos, a Exposi
ção foi viva demonstração do es-

lll

9 §

Os remates constituem forma jâ tradicional de comercialização no grande certame
pecuário ,do Rio Grande do Sul. Por isso, n© decorrer da exposição< várias firmas especia
lizadas instalam escritórios no recinto do Parque Menino Deus, onde se mantém

em grande atividade para atender aos clientes.

forço dos criadores para promover
a melhora de seus rebanhos.

Tive oportunidade de manter de
morados contatos com o dr. Luiz
Fernando Cirne Lima, Presidente
da FARSUL, um Engenheiro Agrô
nomo môço e empreendedor que.
com geral agrado, vem dinamizan
do a entidade, encontrando para is
so, a colaboração de eficientes
companheiros. Na sede da FAR
SUL, tive interessante entrevista
com os drs. Carlos Annes Gonçalves
e Alberto Severo, pecuaristas e di
retores do Instituto Sul Riogran-
dense de Carnes. Mantive produti
vos diálogos com inúmeros pecua
ristas objetivando a conhecer me
lhor a pecuária sulina, principal
mente com os srs. João Francisco
Telechea, criador de Aberdeen-An
gus, preto e vermelho e ovelhas em
Uruguaíana e Oscar Fontoura,
criador de Hereford e Santa Ger
trudis em Bagé e ex-Presidente da
FARSUL.

PROBLEMAS

Em todos esses contactos procu
rei levar ao conhecimento dos cole
gas do Sul os problemas que nos
afligem, sobretudo o da crescente
estatização dos abates, o subconsu-
mo de carnes, o pêso do ICM, etc.
Do que ouvi passo a resumir:

Os pecuaristas do Rio Grande' do
Sul estão bastante desencoraiados:
têm custo de produção elevado; so
bretudo pela alta das utilidades
que consomem e estática dos pre
ços nos últimos dois anos. Além
disso, o Estado foi considerado
prioritário para a. Reforma Agrária
e os estancieiros se sentem inse
guros.

Não obstante, os abates da ulti
ma safra foram os maiores dos úl
timos anos. AbateTam-se 480.000
reses quando as últimas médias vi
nham sendo de 3-30.000 cabeças.
No excedente de 150.000, estão in
cluídos bois contrabande,ados do
Uruguai onde os produtores supor
tam o confisco de 40% de suas ven
das dentro do país. Os preços foj;,
ram aproximadamente de NCrS ..
0,50 por quilo vivo, o que, feita a
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convergência para o sistema do
Brasil Central, eqnivale a NCrS
15,00 por arroba.

Os preços atualmente são de
NCrS 0,60 por quilo vivo. equivalen
tes, portanto, a NCrS 18,00 por ar
roba. Há pouco boi gordo disponí
vel apesar do inverno brando. A
próxima safra, a iniciar-se em ja
neiro, não contará com qualquer
herança de estoques represados. Só
haverá mesmo o boi do tempo.

Os agentes da Siinab estiveram
recentemente no Rio Grande pro
curando fa/er compras e oferecen
do ao Instituto NCrS 1,85 e NCrS
1,25 o quilo para o traseiro e dian
teiro CIF/Rio, porém não houve in-
terêsse, porque atualmente no Rio
Grande não há bois disponíveis pa
ra aumentar os abates, A Sunab
comprou carnes de ovinos para co
locar no Brasil Central, mas ela é
péssima. Há três categorias de
carnes de ovinos: a 1-a, de "cor
deiro", vai até a idade de oito me
ses, é a melhor, sendo ótima; a
2.a, de "borrego", vai até a idade
de 1 ano e meio, ainda é boa; e i
3.a, de "capão velho", eqüivale ao
nosso torusco; é péssima carne, não
tolerada sequer pelos que estão ha
bituados ao uso. E foi a de capãTo
velho que a Sunab comprou, sabo
tando, com tal êrro. a possibilidade
de o consumidor do Brasil Central
habituar-se à carne ovina. O ca
pão velho é tipo de carne que o
Rio Grande exporta para os países
de área mediterrâneas, para ser
consumida por populações pobres e
habituadas à carne ovina. A Su
nab pagou pelo capão velho NCrS
1,30 CIF/RIO.

ABATES E
COMERCIALIZAÇÃO

Os abates, no Rio Grande do Sul.
são feitos por três grupos: l.o) Os
grandes Frigoríficos: Anglo, Swfit e
Armour (Swift); abatem 40%; 2-)
o Instituto Sul Riograndense de
Carnes abate outros 40%; 3^') vá
rios pequenos abatem 20% . Foram
estes últimos que venderam o ca
pão velho à Sunab.

Quanto á comercialização, isto é,
exportação, a situação do Rio
Grande foi normal na última sa
fra e é promissora para a próxima.
As vendas de carnes no mercado
internacional são monopolizadas
pelo trust International Package,
muito rígido na comercialização.
Os compradores europeus gostam
de fazer negócios com os pequenos
exportadores gaúchos, que atendem
especificações e têm preços acessí
veis. O pior para os gaVichos é o
mau aparelhamento do pôrto de
Rio Grande, que lhes custa 30 dó
lares a mais por tonelada do .que
o pôrto de Buenos Aires.

\ comercialização da carne no
mercado de Pôrto Alegre sofre ain
da mais gravemente do que no
Brasil Central o problema do ex
cesso de açougues como fator de
encarccimento da carne. Enquanto
São Paulo e Rio têm. em média, um
açougue por 1.000 habitantes, Pôr
to Alegre, com 600.000 habitantes,
tem 2.000 açougues, portanto, um
para 300.

Sobre a classificação de carcaças,
com a finalidade de melhor pagar
o produto de melhor qualidade, o
Instituto Sul Riograndense de
Carnes promoveu entendimentos
com os demais compradores no sen
tido de iniciar-se na safra de 1969.

Ficou bem claro nos diálogos
com as lideranças gaúchas que: 1^)
se no passado, com as dificuldades
de exportação no Sul e falta de
carnes no Brasil Central, êste era
um mercado para aquêle, agora,
com o siibconsumo aqui, que nos
coloca na condição de pequenos ex
portadores, o nosso mercado não
serve mais para o Rio Grande do
Sul: ambos somos exportadores; 2^)
as lideranças gaúchas tomaram no
ta do gigantismo dos projetos de
arrendamento de novos Frigorífi
cos por parte da Sunab aqui no
Centro e estão conscientes de que.
depois que o estatismo nos devorar,
dirigirá seu apetite para o Sul
também.

Em face dessa situação, não há
mais arestas entre os interesses da
pecuária sulina e a do centro. Ao

m Campeões em Pôrto Alegre

RAÇA HOLANDESA

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEÃO SÊNIOR — S.S. COORDI-
NATOR ILUSTRE 390, nasc. em
13-12-64, Cr. e Exp. Vicente Sil
veira Donazar, Granja São Sebas
tião — Bagé.

CAMPEAO DOIS ANOS — S.S.
CENTURION BOY 450, nasc. em

21-3-66. Cr^ e Exp. Vicente Silveira
Donazar, Granja São Sebastião,
Bagé.

CAMPEAO TERNEIRQ — QQ
JOHN CANARY INSÍGNIA — 6966,
nasc. 20-9-67, Cr. e Exp. Dr. Ro
berto Chaves Fleck, Granja Quero-
Quero, Canoas.

CAMPEÃO JÚNIOR ~ MATA
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contrário, a nossa política de eco
nomia de carnes só têm a lucrar
se somarmos nossos esforços contra
o estatismo, que já no passado ar
rasou a pecuária da Argentina e do
Paraguai, demonstrando o seu efei-'
to demolídor sobre a produção.

As lideranças gaúchas mostra
ram grande interesse em contactos
permanentes conosco, a fim de se
somar nossos esforços em defesa da
pecuária. Assim, ficou marcado
com êles um próximo encontro co
nosco por ocasião do leilão de ani
mais a ser realizado durante a Ex
posição de Araçatuba, em fins de
novembro próximo.

Ademais, como representante da
AFCB e da FAESF, fui distinguido
por gentilezas e atenções muito
marcantes, o que muito me sensibi
lizou.

DOR PRINS DA BRANQUINHA,
nasc. 16.3.67. Cr. e Exp. Kurt
Weissheimer, Sítio da Branquinha
— Viamão.

GRANDE CAMPEÃ, CAMPEA
VACA ADULTA E PRÊMIO ME
LHOR ANIMAL DA EXPOSIÇÃO —
SYLVIA INDAIÁ MOACARA ~
nasc. 12-12-58. Cr. Dr. Arnaldo
V. Ferreira, Exp. Dr. Osvaldo de
Lia Pires. Nova Belém — Pôrto
Alegre.

CAMPEÃ. TERNEIRA — MEDIA-
NEIRA GOVERNOR CAPTAIN
MADCAP FAYNE 111. nasc. 14-9-
67, Cr. e Exp. Aristides F. Morae.s,
Fazenda da Medianeira. Rio Par
do.
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Ladeado por pecuaristas de seu Estado, o sr. LucianO' Machado, secretario da Agricultura
do Rio Grande do Sul, aprecia um exemplar da "Revista dos Criadores".

CAMPEÃ VACA JOVEM — LO-
LAS CENTURION ILUSTRE 377,
nasc. 28-3-66. Cr. e Exp. Vicente
Silveira Donazar, Granja São Se
bastião, Bagé.

RAÇA JERSEY

GRANDE CAMPEÃO E CAM
PEÃO DOIS ANOS — ITARARÉ
BERGERE LAD DA ZULEIKA nasc
23-7-66, Cr. e Exp. Dr. Antônio
Carlos Pinheiro Machado, Grania
Zuleika — Triunfo.

CAMPEÃO SÊNIOR — CANE-
CaO HOLDFAST. nasc. 27-8-64
Cr. Governo do Estado, Est Exo'
Montenegro e Exp. Dr João S s'

CAMPEÃO TERNEIRO — PAfTO
DEJAO FRANCISCO, nasc.
Baltar Est SSn PachecoBMtar. Est. Sao Francisco, Jagua-

campeâo Júnior — itaftzaTÉ FLAMBEAU - nasc. 7^-^67^
Cr. 6 Exp. Vva. j. f. de Assk
Brasil. Granja Pedras Altas — pí
nheiro Machado.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPFâ
VACA ADULTA — LADY VITóRTa
JERSEY LILY DA ZULEIKA --
nasc. 15-8-57. Cr. e Exp. Antônio
Carlos Pinheiro Machado. Granja
Zuleika. Triunfo.

CAMPEÃ TERNEIRA — PRIN

CESA BACURI DA FLORIDA, nasc.
16-8-67. Cr. e Exp. Dr. Elton
Adão Butierres, Sítio Florida, Via-
mâo.

CAMPEÃ VAQUILHONA ~ VIÚ
VA ALEGRE VERA DE VILA MA
RIA, nasc. 24-10-66 — Cr. e Exp.
Mário B. Mendes de Mattos. Ca-
banha Vila Maria — Pelotas.

CAMPEÃ VACA JOVEM — LADY
DIANA LAD DA ZULEIKA, nasc.
19-10-65 — Cr. e Exp. Dr. Antô
nio Pinheiro Machado, Granja Zu
leika. Triunfo.

RAÇA ABERDEEN ANGUS

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEÃO DOIS ANOS — PIONDO PI-
PERE QUITY DE SARANDI 237
— nasc. 10-7-66, Cr. e Exp. Enri
que Piegas Dondo — Cab. Saran-
di, Uruguaiana.

CAMPEÃO JÚNIOR — EQUITY
bandoleiro 32 DE PAINEIRAS
—_nasc. 27-1-68 — Cr. e Exp
João Francisco Tellechêa — Cab.
Paineiras, Uruguaiana.

CAMPEÃO SÊNIOR — COUNT
brio de PAINEIRAS 710, nasc.
10-3-65. Cr. e Exp. João Francis
co Tellechêa — Cab. Paineiras —
Uruguaiana.

CAMPEÃO TERNEIRO — PION-
UO PIPEREQUITY DE SARANDI
314, nasc. 23-9-67 — Cr. e Exp.
Enrique Piegas Dondo — Cab. Sa-
randi, Uruguaiana.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ
VAQUILHONA — ERICA 10 DE
SANEARÁ — nasc. 1-1-67 — Cr.
e Exp Carla Sandra_ Staiger —
Cab. Santa Bárbara. Sao Jerônimú.

CAMPEÃ TERNEIRA — SÂ.O BI-
BIANO ENID 1828, nasc. 23-11-67,
Cr. e Exp. Vva. Antônio Martins
Bastos — Cab. São Bibiano, Uru-
guaiana.

CAMPEÃ VACA ADULTA —

PIONDO MISS PIPEREQUITY 219,
Nasc. 18-12-65 — Cr, e Exp. En
rique Piegas Dondo — Cab. Sa-
randi. Uruguaiana.

RAÇA CHAROLESA

GRANDE CAMPEAO E CAM

PEAO TERNEIRO — NAPOLEON
13 DU ITAPITOCAY — nasc.:
10-8-67 — Cr. Hermes Pinto e
Exps. Condomínio Hermes Pinto,
Cab. São Luiz — Uruguaiana.

CAMPEAO SÊNIOR — PAB BA-
TALHADOR. nasc. 6-1-66 — Cr
Pacífico de Assis Bernl. e Exp. Jo

sé Grigoletto Segundo — Cab. Vis
ta Alegre — Sta. Maria.

CAMPEAO JÚNIOR — PAB
CAMPEÃO, nasc. 25-4-67. Cr. e
Exp. Pacífico de Assis Berni, Ca-
banha Santa Marta. Santa Maria.

CAMPEAO DOIS ANOS — DAU-
PHIN VICOMTE NETO DO PI-
NEIRINHO. nasc. 22-10-66 — Cr.
Al Neto c Exp. Nery Orlando da
Silva. Cab. Fátima Terezlnha, Ar-
vorezinha.

GRANDE CAMPEA E CAMPEÃ
VACA — PAB TAGARELA — nasc.
12-4-62 — Cr e Exp. Pacifico de
Assis Berni, Cabanha Santa Marta
— Santa Maria.

CAMPEA VACA — BRIGITTE
DA BRANCA — nasc. 8-5-66, Cr.
6 Exp. Dr. João Carlos Giudice,
Cabanha Branca, Quaral.

CAMPEA TERNEIRA — WAN-
DECA DA SANTA PAULINA. nasc.
19-11-67, Cr. e Exp. Faustino p.
Gomes, Cabanha Santa Paulina,
Erechim.

CAMPEA VAQUILHONA — BE-
LINDA — nasc. 5-1-67 — Crs. e
Exps. Floresta S/A. Agro Mercan
til. Cab. Floresta, Santa Bárbara
do Sul. ,

RAÇA DEVON

GRANDE CAMPEAO. CAM
PEÃO SÊNIOR: E SUPREMO CAM
PEAO ~ BATALHA BRAGGART
341. nasc. 29-9-65. Crs. e Exps.
José Gomes Filho, P.A.P., Cab.
Batalha — Bagé.

CAMPEÃO JÚNIOR — GARUPA
125 FANCY 265, nasc. 4-6-67, Cr.
Dr. João Vieira de Macedo e Exp'.

(Conclui na pdç. 112)
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CABANHA SARANDI
URUGUAIANA - C. P. 362

de ENRIQUE PIEGAS DONDO

GRANDE ÊXITO NA ATUAÇÃO DE SEUS

ABERDEEN-ANGUS
NA 31.* EXPOSIÇÃO ESTADUAL — MENINO DEUS — 1968

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO 2 ANOS

CAMPEA VACA

PIONDO MISS PIPEREQUITY DE SARANDI 219 —

Nasc. em 18-12-65 por Moon 5758 Piperequity Lady

Radix of Qascada 16-

Esta fêmea Aberdeen-Angus foi Campeã Vaca

na Exposição Internacional de Palermo, 68, e agora,

em Pôrto Alegre conquistou também o prêmio de

CAMPEA VACA

Destaque-se o importante fato de que êste exem

plar é o segundo Aberdejen do Brasil, que participa j

na Exposição de Palermo com excelente classificação. |

PIONDO PiPEREQl ITY DE

SAKANDI 237 —

HBB 17418 nasc. em 10-7-66 por

Moon 5758 Piperequity e Piondo

Miss BlackLady 9.

Com 26 meses de idade pesou 760 kg

SARANDI çonquistou ainda:

PRÊMIO MELHOR CASAL — CAJM-

PEAO TERNEIRO — CAMPEA

VACA — RES. CAMPEA TERNEI-

RA — 2 l.®s e 2 3.°s com niaclios

— 1.® e 2.®. com fêmeas.

Venda permanente de reprodutores ABERDEEN-ANGUS de Pedigri e puros por cruza
e CORRIEDALE de Pedigri, tilhos de importados



Cabeça de BATALHA BRAGGART 341. o
Grande Campeão da raça Devon, pertence

à Cabanha Batalha.

O grande estabelecimento de Ba-
gé, fundado há 21 anos passados
pelo falecido industrial e criador
José Gomes F.® teve atuação bri
lhante da Estadual dêste ano. Con-
qmstou os dois Campeonatos má
ximos, voltando com os títulos de
Grande Campeão e de Grande Cam
peã da raça Devon.

O titulo de Grande Campeão da
raça coube ao touro do box 637,
Batalha Braggart 341. Nascido a
28-set-65 pesou 957 kg faltando 17
dias para completar três anos. Fi
lho de touro importado da Ingla
terra e de nascida a criada na Ca
banha Batalha.

A Grande Campeã (fêmea) foi a
vaquilhona Batalha Broad 421, Box
652. Uma novilha que completou
dois anos exatos no próprio dia
ll-set-68 em que se fez a pesagem

As Cabanhas que apresenlarani o Grande
Campeão e os touros Devon mais pesadas

do Menino Deus êste ano:

* CnBUNHfl BOTflLHn
(Campeonatos de macho e fêmea)

* CnBilNHa IIZUL
(Prêmio «CABANIIA DO ANO")
Campeonatos de TERNEIKO

JÚNIOR e
2 ANOS
e os dois touros

mais pesados

★ CABflNHA SANTA ISABEL
(3.® touro mais pesado

e um I.° prêm'o)

dos animais no recinto de certame,
pesando 548 kg. Filha de Werring-
ton Braggart, era pois irmã por
parte de pai do grande Campeão
acima. A mãe é vaca nascida na
Cabanha.

A Cabanha ainda teve um yice-
campeonato, conquistando o titulo
de Reservada de Campeã Vaca
Adulta que coube ao Box 655, a va-
quinhona Batalha Belinda 412.

Por ocasião do certame a Caba
nha Batalha anunciou a realização
de seu 1.® Remate Anual que terá
lugar a 12 de outubro, junto com
a Grande Exposição Pecuária que
a Associação Rural de Bagé fará
realizar em seu amplo Parque de
Exposições, quando a Batalha ofe
recerá reprodutores machos e fê
meas, puros de pedigri e puros por
cruza, a campo e a galpão, das ra

ças bovinas Devon, Holandês e
Hereford, E ovinos das raças Rom-
ney Marsh e Corriedale.

CABANHA AZUL FOI A
CABANHA DO ANO

A Cabanha Azul compareceu ao
Menino Deus com uma das maio
res representações Devon. Veio com
14 animais entre machos e remeas,
todos em impecável preparo, que
fizeram jus a vários campeonatos.
Em machos conquistou os títulos
de Campeão Terneiro, Campeao Jú
nior e Campeão Dois Anos. E o
de Campeã Tcrneira nas femeas.
Além desses títulos obteve mai.s
cinco rosetas de Resei^'ado de Cam
peão. . t .

Com todos êsses títulos terminou
por vencer o Prêmio Correio do

Destacada presença tiveram estes três animais no Menino Deus deste ano. Propriedade da Cabanha Azul — Quarai — RS, conquista
ram, respectivamente, da esquerda para a direita, CAMPEAO TERNEIRO, com GARUPA 160-Yankce 282; RESERVADO DE GRANDE
CAMPEÃO e CAMPEÃO JÜNIOR, com GARUPA 125 Fancy 265; e RESERVADO DE CAMPEAO SÊNIOR, com GARUPA CLAMPIT

FINANCIAL 180 (o mais pesado Devon, com 1089 k^).
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Povo Rural, cm Bovinos dc Corte,
pelo maior número dc pontos re
gistrados, graças às diversas classi-
licaçõcs.

Situada no municípii) dc Ooarai.
nos excelentes campos da cosia
arroio Garupá, a Cabanha A/ul Io»
lundada, há 50 anos passatlos. pelo
médico Dr. João Vieira de Mace
do. falecido êsv ano. iOriíou-se
um dos melhore^ centros criadores
de finos ex emplares das rasas De
Vün, Aberdecn Angus e llerefor'.!.
Iniportações freqüentes da Argen
tina o da Inglaterra colocam o>
planteis da Azul entre os primei
ros do Estado. Seus exemplares
Dcvon destacam-se pela qualitlade
c tamanho. Há dois anos um de
scirs louros sagrou se Grande Cam-
poüü da De\un na Estadual lU) Me
nino Deus, pesando 1.040 kg. E ésie
^no, dos três animais De\i)n que
pesaram acima de mil quilos, dois
deles eram da Cabanha A/ul.

Na categoria de terneiros tam
bém se apresentou com anmiais de
senvolvidos e pesados. O Campeão)
Temeiro. box 581, filho de pai e
mãe nascidos na Cabanha, pesou
no recinto 53.S kg com 11 meses c'e
idadev com um ganho diário dc
1.500 gramas.

Este ano a Cabanha Azul, atual
mente sob a direção de Dr. Lauro
Dornelles Macedo filho do funda
dor, realizará seu ó.o Remate Anual
de Reprodutores nos dias 22 e 23
de outubro. Irão a remate bovinos
Devon, Hereford e Aberden Angus.
E ovinos Corriedale c Merino Aus
traliano.

Além dos brilhantes figura em
Dcvon a Cabanha Azul destacou-se
•cm Hereford com o titulo de Gran-
de_ Campeã da raça e o de Cam
peão Sênior. Nos mo:hüs Aberdeen
Angus obteve o titulo de Reser\'a-
do de Campeão Terneiro. Em ovi
nos da raça Merino Australiano
conquistou dois campeonatos, in
clusive o titulo de Campeão SO,
iniciais de Scleão Ovina.

CABANHA SANTA ISABEL

Localizada nas várzeas do muni
cípio de Camaquã, à margem leste
da Lagoa dos Patos, a Cabanha
Santa Isabel é uma iniciativa vito
riosa do adiantado risicullor, o sr.
Dorval Ribeiro. Trabalhador incan-
í-avcl, Dorval Ribeiro começou
como operário e chefe de turma
nas granjas de arroz, passando de
pois a cultivar por conta própria
o cereal onde se tornaria adianta
do plantador. Dedicando-se à pe
cuária organizou moderna Caba
nha com plantei puro de Devon.

Importou Dor várias vêzes touros
e vacas da Inglaterra. Seus produ
tos são habitualmente apresenta
dos nas exposições de Camaquã.
Pelotas e Porto Alegre.

Há um ano como presidente da
Sociedade Brasileira de Criadores
de Devon, Dorval Ribeiro esteve
na Inglaterra onde visitou dezenas

dc g-anjas inglesas nelas c^' ilhcn.
do pessoalmente dez vaquiihonas
daquela raça que vieram enrique
cer o seu já numeroso plantei.

Como presidente da Sociedade dc
Cr adores de Devon promoveu este
ano a vinda de um jurado inglês
para o julgamento dos 120 exem
plares Devon, aspados e môchos,
que compareceram à 3l.a Estadual
dc Menino Deus.

Anualmente a Cabanha Isabel
faz grande venda de seus reprodu-
loi-es que vão a remate por oca
sião da Exposição dc Animais pro
movida habitualmente pela Associa
ção Rural de Camaquã, a qual se
realiza-á êste a 20 de outubro. A
Cabanha apresentará a seus clien
tes 8 louros puros de pedigri racio
nados; 50 touros puros por cruza
marcados SB; 2 vaquiihonas puras

GRANDE CAMPEAO DA RAÇA — B.VTAI.HA BRACIGART 341. Nasc. 28.Sol R.'5. pc o«
J5< ktí lultaiuli) 17 dias para camplctar trí-s anos. Filho do touro importitdo da Ingla

terra o do nascida na Cahanha Batalha.

de pedrigri, 2 vacas puras de pe-
digri cobertas e 38 vaquilhona-^
puras por cruza SB.

A cabanha obteve o prêmio de
o 3.Ü Touro mais pesado e um l.o
Prêmio de Categoria.

OS DEVON MAIS PESADOS NO
MENINO DEUS:

1089 kg — Garupá Clampit Finan
cial, nasc. 15-10-64. Cr.:
Dr. Lauro Dornelles Ma
cedo, Cabanha Azul.

1075 kg — Garupá Juryman Fairy,
nasc. 5-1-66. Cr. Dr. Lau
ro Dornelles Macedo —
Cabanha Azul.

1017 kg — D. R. Gafanhoto nasc.
23 11-64. Cr.: Dorval Ri
beiro — Cabanha Santa
Isabel.

GRANDE CAMPEA — BATALHA BROAD 421 — Nasc. 11-9*66, por Werrioeton
Bragg-art e Batalha Broad Enfeitada

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968



BI-CflMPEONIITO EM PfiR
Brilhante conquista da Granja São Sebastião de Vicente Sili
Bagé o bi-campeonato do Grande Campeão da raça Holandês
"Granja Leiteira do Ano", com 363 pontos, na XXXI Exposiç

do Menino Deus de 1968

23 prêmios com a apresentação de 18 animais

A Granja São Sebastião, de Bagé, tra
dicional estabelecimento criador da raça Ho
landesa, levou novamente para o seu já no
tável acervo de prêmios a segunda salva dc
prata correspondente ao título de "Granja
cie Gado Leiteiro do Ano", laureando as des
tacadas colocações como: GRANDE CAM
PEÃO E CAMPEÃO SÊNIOR — RESER
VADO DE GRANDE CAMPEÃO E CAM

PEÃO DOIS ANOS — RESERVADA DE
GRANDE CAMPEÃ E RESERVADA DE
CAMPEÃ VACA — RESERVADA DE CAM
PEÃ TERNEIRA — CAMPEÃ VACA JO

VEM — PRÊMIO MELHOR CONJUNTO

PROGÊNIE DE PAI. E além disso: cinco
primeiros, quatro segundos, três terceiros e
um quarto prêmios.

GRANDE CAMPEAO E CAI^EAO SÊNIOR — S. S. COORDINATOR ILUSTRE 390 — Tat. 390-KV —
HB-AÇH 12042 — Nasc. 13-12-64 — Cias. MB. 88 Fontos — pJi* EIisaLfíth's Rock t Bur o Ilustre
HB-ACH 9169 e Elena 1223 Woak Coordinator HB- ACH 503"-. Contr. da mãe: 258d — 8 598,00 •—

318,523 — 3,7% — M, diária de 33,325.

^ É

*rl tf

»



I ALEGRE
1Donazar, levando para •

' o bi-campeonato da

le Animais do Parque

rnSFnVADA de grande caivipea — lolas franlo poron-
Cil ERO 85) — Tat. 89-KV — HB-ACH 7565 — Nasc. 26-5-58 —
Cias. MB 87 Pontos — por Poron8:uero 252 Madcap HB-ACH 4920 e
Maria Elena 1222 Era-lo Willrin HB-ACII 5031 — Cias. B + 83 Pon
tos. Contr. própiio: 7a! 365d — 8.830 — 348,52 — 3.90<;r — M. diá
ria do 24,no. 5 lact. 9a3 — 335d — 8.365,620 — 316,441 — 3,78^0

— M. diária de 24,972 — Cont. em controle.

PQNT

RESERVADO DE GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO DOIS ANOS —
S.S. CENTURION BO? 450 — Tat. 450-KW — HB-ACH 13377 —
Nasc. 31-3-66, por M!apledor Centurion Sovereign Skyrocket HB-
ACH 13112 — Cias. MB. 85 Pontos — e Lolas Madcap Boy 237 HB-
ACH 10242 — Cias. MB 86 Pontos — Contrôle da mãe: 2.^ lact.
305d — 6.771 — 230,42 — 3,4% — M. diária de 22,20, 3.® lact. 335d

— 7.686,24 — 228,47 — 3,34% — M. diária de 22,94.

GRANJA SÀO SEBASTIÃO
Prop.: VICENTE SILVEIRA DONAZAR

END. - MARECHAL DEODORO, 377 - CAIXA POSTAL 41 - BAGÉ — RIO GRANDE DO SUL

CRIACÃO DE GADO HOLANDÊS-VENDA PERMANENTE DE ANIMAIS P.O. E PX.



CA BANHA PIRATINI
Y ANIMAIS APRESENTADOS
' E TODOS PREMIADOS NA

XXXI EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE FÓRTO ALEGRE

Conjunto dos sete animais apresentado pela Cabanha Piratini na Ex
posição do Parque Menino Deus em setembro de 1968.

O Charolês que obteve tantos prêmios no certame de Pôrto Alegre
está à sua disposição na

CABANHA PIRATINI

ORESTE ALVES DO AMARAL

Rua Salvador Pinheiro, 1062 — Tel. 116 — Caixa Postal 150

End. Teleg. "ALFAFA" — SAO LUIZ GONZAGA - RIO GRANDE DO SUL

JÁ É UMA REALIDADE O SUCESSO DE CRUZAMENTOS DE CHA

ROLÊS COM ZEBÜ, PROPORCIONANDO MAIS CARNE — MAIS

PÊSO — MAIOR RENDIMENTO



CHAROLES o çfdcío cíc prciíd Cf.UC vciLc OUI^

CABANHA SANTA MARTA
de PACÍFICO DE ASSIS BERNI

—À_t
vsaÊm^r
BKHBTf"**

PAB TAGARELA, com novecentos e trinta e sete quilos aos seis anos e meio,
foi a GRANDE CAMPEA do Menino Deus Cín 68, título que, aliás, vence pela
quarta vez. Nascida na própria Cabanha Santa Marta. TAGARELA descende
da famosa comente de sangue MUiORD. hoje espalhada por todo o Brasil, Ar

gentina e Uruguai.

A CABANHA SANTA MARTA de há muito vem levantando as principais láureas em Charolês da
grande exposição de Pôrto Alegre, com seus produtos, se»ia concorrendo diretamente, seja por inter
medie de outros criadores que vêm comprando reprodutores Charolês em seus famosos Remates.

Cabanha Sanía Marta
UM PONTO ALTO NO MUNDO NA CRIACÃO DO CHAROLÊS

Caixa Postal 68 - SANTA MARIA — R.G.S.

Em São Paulo — Tel. 36 6482 — 35-0297



C-onéagraçãG em iÇ6&
É da Cabanha Santa Bárbara a Grande Campeã da raça
Aberdeen-Angus, no certame do Menino Deus dêste ano.
Obteve expressivo resultado ao concorrer em pista com
a Campeã Vaca da Exposição de Palermo - 1968.
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GRANDE CAMPEÃ E CAMPEA VAQUILHONA

ERICA 10 DE SANBARA — HBB 17069, nasc. em 1-1-67, por Jemore 29
de Paineiras e São Bibiano Érica 1072.

O nôvo PAI-DE-CABANHA da Santa Bárbara é o touro
NEWHOUSE POWERLINE, filho de JESEDAX ERIC OF
DOUNNSIDE, touro de grande produção na Inglaterra. O
avô, NEWHOUSE JEWDAX ERIC, ganhou a taça Burke,
juntamente com uma sua filha outorgada entre o melhor
casal de todas as raças no ROYAL SHOW do ano passado.

Cabanha Santa Bárbara
Prop.: CARLA SANDRA STAIGER

SÃO JERÔNIMO — Rio Grande do Sul

Caixa Postal 3005 — Pôrto Alegre

Venda permanente de reprodulnres Aberdeen-Angus P.O. e P. C.



GRANJA NOVA BELEM
Prop.; DH. OSWALDO DE LIA PIRES

Prefixo OLP

ÊXITO EM PORTO ALEGRE
31." EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE ANIMAIS - MENINO DEUS - RS

MELHOR ÜBERE

SYLVIA LETÍCI V iWODEL
Nasc. em 12-7-59, por Don Burke
Inka Model e Ravcinglcn Senator

Hartog Quinsy.

Prêmio MELHOR ÚBERE

Esta vaca detém o recorde sul-
americano de protlução de leite,
com 52,800 kg em 24 horas, com
3 ordenhas conquistando o '-BALDE
DE OURO". Aos G anos e 9 meses
de idade, com 305 dias de contrô-
le, produziu 14.4G0 kg de leite.
478,523 kg de gordura com 3.30%.
Continuará sondo controlada.

SYLVIA INDAIA MOACARA. nasc.
em 12-12-58, por Cruzeiro Moaca-
ra Senator Madcap e Sylvia Thais
Marksman Pata.

Esta vaca recobeu do Registro Se
letivo, pelas qualidades zootécui-
cas fio pontos, sendo a melhor
vaca do Brasil. . atualmente, e a
primeira a receber a classiíicação
-EXCELENTE".

GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃ VACA ADULTA e
MELHOR ANIMAL DA

EXPOSIÇÃO DO MENINO
DEUS — P.A. 1968

OLP 10 Meteor Citation R. Nasceu

em nova Belém em 24-10-67, filho do famoso Rasafé Citation R. (sêmen congelado importado).

Em 16-7-68 nasceu em NOVA BELÉM "JOAQUIM", filho de ROMANDA-
LE REFLECTION (EXCELENTE - 95) e de MAPLE SUE OF LA-

KEHURST (EXCELENTE)

GRANJA NOVA BELEM — DR. OSWALDO DE LIA PIRES
Granja: Estrada Juca Batista, 4551 — Porto Alegre

Escritório: Avenida Borges de Medeiros, 328 — 2." andar
Pôrto Alegre — RS

Tel. 4-1892 e 4-8618 —

VENDAS DIRETAMENTE NO ESTABELECIMENTO



CRIAÇÃO

Nossa pecuária leiteira progride ?
De alffuns anos para cá, nova mentalidade firmou-se entre os criadores paulistas.
Melhoraram-se as pastagens, através de corretivos e novas forrageiras e melho
ra na suplementação e manejo dos animais, aos quais se dciu oportunidade de

revelar todo seu potencial genético.

De todas as raças européias in
troduzidas no Brasil Central, pa
recem-nos serem a Holandesa, a
Schwyz e a Jersey as que apresen
taram melhores possibilidades de
adaptação. Pelo menos, foram as
que sobreviveram às condições ad
versas que lhe foram impostas, con
dições estas bem diferentes das de
seu habitat natural. Hoje consti

mm

tuem os pilares de nossa pecuária
leiteira.

Nossas condições de criação, há
algumas décadas, eram bastante
primitivas. Os animais importados,
logo que chegados ao Brasil, eram
soltos no campo. Ao primeiro ata
que de carrapatos, eram acometi
dos pela piro e anaplasraose e fa
talmente sucumbiam. Aos que res

HUGO PRATA
Enge.nheiro Agrônomo

tavam, além das desfavoráveis
condições de ambiente, ainda lhes
eram impostos o berne, as vtrmino-
ses, a aftosa e a pobreza de nossas
pastagens. A degeneração era rá
pida, não repetindo os animais as
iDoas performances de seus ances
trais. A raça Ayrshire, a Limousi-
na, a Devon, a Flamenga e tantas
outras desapareceram, absorvidas
pelo rebanho nacional.

SERTÃO FIDAEGO ROBURKE FABST, reprodutor pertencenie à Fazenda Paraíso Agropecuária S.A. Suas filhas apresentaram a me
dia de 4.193 quilos de leite, superando a das mães por 432 quilos. E o mais afamado reprodutor nacional da raça Holandêsa preta e

branca.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968
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8PRING FARM ROTAL, tonro Importado do Canadá pelo dr. Lncln no Vssconcellos de Carvalho. Snas filhas apresentaram a medida de
4.158 quilos de leite, superando por 1.035 quilos a produção das mães. É o mais alto índice de melhoramento no rebanho nacional.

De alguns anos para cá, nova

mentalidade iirmou-se entre os

criadores paulistas. Procurou-se

melhorar as pastagens com correti

vos e introdução de novas forra-

geiras c melhora na suplementação

e manejo dos animais. Aos ani

mais foi dada, assim, oportunidade

de revelar, em sua plenitude, todo

o seu potencial genético. Ocorreu

então uma sensível melhora na

produção de leite. Atingindo um

této, êste aumento de produção es

tabilizou-se e, em algumas raças,

chegou mesmo a haver uma que

da de produção. O melhoramento

da alimentação e dos defensivos ve

terinários era continuo, mas não

coiTespondido pela melhora na pro

dução.

AS MÉDIAS DE PRODUÇÃO

LEITEIRA

O que afirmamos é comprovado

pelas médias dos rebanhos contro

lados pela APCB nos últimos anos

como se vê no quadro I.

I — MÉDIA DE PRODUÇÃO LEITEIRA DOS DIVERSOS REBANHOS CONTROLADOS PELA A.P.C.B. ~
2X — 305 DIAS — IDADE ADULTA

RAÇAS HOL. PRETA E BRANCA HOL. VERMELHA E BRANCA SCHWYZ

ANOS N'' de ani- Média de pro- N." de ani- Média N"' de ani
mais con- dução (kg) mais con- de pro- mais con
trolados trolados dução (kg) trolados

188

1.163

3.199

3.105
3.734

3.777

KEVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968

3.088

3.662

3.280

Média de

produ
ção (kg)

3.242

2.936
2.460

JERSEY

N.'^ de ani- Média

mais con- de Pjo-
trolados duçao

(kg)"
12 2.373

151 2.429
283 2.446



II — TOUROS TESTADOS quilos na inunia uo robaniio em Io
anü.s, quaiiuo nouvc uin uieinora-
meiitu ae c>jnMii.u' s ae cnuçao, pü-

•e ior Cfnspu.r.HíM '.'Uiiu nrgauNO.

liULA»>.Ili.

is<i U

meiitu lie iiieuia ue piouuçao taiii-
bein loi tianue, lesponuenao os
anmiais e a menioia uu manejo. Ja

lio ueceino seguiiiLe, ue oi/o/, Uiiia

granue queoa na meuia ue proau
çao 101 registraua. uv qUiios
ein 100í, a iiituia eaiu para o.'soo
quiios em louí, apesar ue memo
ra ue conuiçoes ue eiiaçao e ao pro
gresso quaiito a ueiensivos veteri-
nanos. a regressão loi granae e

incunteste.

bUHWyZ - Nesta raça e que se
nota o mais acentuaao aeclmio üa

meaia leiteira. A meuia ue produ
ção em lu4í era ae ó.z-ííL quilos;
em lybV caiu para 2.y3ü e, cm lytíi,
descresceu para z.iüU quiios. Tal
vez tenna contriüuiao para o lato
o desanimo aos criadores. Tam-

Total Testes Testes Touros 0, iiiiia
RAÇAS de comple par de meaia su

testes tos ciais perior as mac:
e à da raça

Holandesa Preta e Branca 1.330 143 1.187 337

Holandesa Vermelha e Branca 266 43 223 9
Jersey 175 zy 146 6

ocnwyz IbU 20 Hu 3

Red Poll 5/8 19 1 18 —

Guzerá 34 — 34 —

Gir 128 15 113 5

Slndi 3 1 2 —

Zeou Mocho 2 — 2 —

HOLANDESA PRETA E BRANCA

— No aeceniü ae 47/o/, o progres
so loi sensível, quer em numero de
animais couiroiaaos, quer em pro-
auçao de leite. O aumento da me-
aia ae proauçao e acnomao a me-
inoras ae manejo e alimentação in-
iroduziaas, assim tamOem como à

importação de novas matrizes. Já
no deceiiio seguinte, a pioauçao
nao apresentou aiaices üe meino-
ramento, emDora nuuvesse consi
derável memora quanto aos defen
sivos veterinários e o continuo pro
gresso no manejo e aiimentaçao.
um aumento ae proauçao de 43

m — TOUROS COM FICHAS DE PRODUÇÃO SUPERIOR A MÉDIA DA RAÇA E DAS ALUiS

RAÇA HOLANDÉSA — tVAKiEUADE PRETA E BKANCAi

NOME N." de
filhas

N.« de

pares
mães/filhas

produção mães
Leite Gordura

Produção filhas
Leite Gordura

Diferenças
Leite Gordura

Aríete Cervantes
Arboleda's 667 Ceres Jantje
Burke La Master Mark

Burghomer Steven
Bonny Brooca Inka Gradmas
Buschental Juweel Adema Woudo
OAB Estudante Medailst

Carnation Ensign Marjor Mad
Casirolanda Bur Alexander
Castroianüa Cassies Eauard 2
Castrolanda Salomons Evert
Castrolan^ Leffers Jelle
Castrolanaa Kirs Sudhoekster
Carnation Flashy Medalist
Castrolanda Leiiers uranz Adema
Carnation Front Row
Gold Spring Var King
Carnation Sentinel
Eglantier's Emperor Pietje
Folla's Zwarte Piet
Holambra Julia's Monty
Janican 22
Michuster Patriot
Mac Mack Sentinel
Nelson Sikkema
Pabst Duke Burke
Paul 2

Pieter Frans Adema
Rutjes Diamant
Sertão Fidalgo Roburke Pabst
Sertão Danúbio
S. Q. Califa Rossana
S. Martinho Imperial Var
Sikkema

Viiieneuve

Vrerje's Verwachting
Vinagre EEPA

42

13 12 4.384 152,8 4.'íU7 156,8 -j- 323 + 3,4
18 14 3.825 145,3 3.y27 Í32,8 -H 103 — 12,4
15 10 3.532 126,3 4.1/6 153,3 + 644 4- 27,0

7 5 3.814 137,0 4.164 155,4 + 300 4- 18,4
7 6 3.647 138,5 3.bb3 140,5 4- 186 4- 2,0

35 26 3.781 141,9 4.100 150,9 + 319 4- 9,0
21 21 4.006 143,2 4.271 165,9 + 264 4- 22,'/

+ 29,313 10 3.419 120,1 4.UU7 149,4 + 58tí

6 6 3.719 144,0 4.UU9 156,2 290 4- 12,2
g 7 3.938 148,3 4.217 156,2 4" 279 4- 7,9

10 6 3.696 139,0 3.9o5 151,7 4- 289 4- l2,7
5 5 3.828 146,7 3.906 145,2 4- 78 — 1.4
5 5 3.685 137,0 4.029 156,2 4- 371 4- 19,2

49 49 4.154 141,0 4.159 147.2 4- 4 4- 6,2
13 12 3.517 132,2 3.905 144,0 -h 388 4- 11,8

9 5 3.965 129,9 4.657 169,1 4- 692 4- 39,2
20 14 4.369 152,5 4.504 166,7 4- 134 4- 14,3
43 40 4.195 144,4 4.285 147,1 4- 90 4- 2,7
16 14 3.945 134,0 4.305 146,7 4- 363 4- 12,8

5 5 3.896 157,1 3.926 156,6 4- 30 -h 0,3
12 6 3.852 149,5 3.985 151,4 4- 133 4- 2,0

5 5 4.363 170,3 4.476 176,1 4- 114 + 5.8
144 121 3.850 143,4 3.922 145.7 4- 72 4- 2,3

16 8 4.295 149,3 4.355 140,2 4- 61 — 9.1
68 66 4.O05 146,9 4.419 158,0 -h 414 4- 11,2
27 26 4.011 137,1 4.548 159,6 4- 537 4- 22.5

157 123 3.945 150,9 3.954 146,3 4- 9 — 4,6
17 12 3.897 146,7 4.540 173,4 4- 643 4- 26.7
20 8 4:254 158,3 4.705 181,4 4- 451 4- 23,1
16 16 3.760 136,5 4.193 153,1 4- 432 4- 16,6

8 8 3.536 127,2 4.337 152,9 4- 800 + 25,7
29 21 3.606 121,1 3.810 133,4 4- 204 4- 12,3

8 8 3.494 125,7 4.078 138,2 4- 583 -t 12,4
9 7 4.054 155,7 4.343 163,2 4- 289 4- 7,6

45 40 3.981 146,6 4.180 155,0 -h 199 4- 8,4
62 49 3.794 140,0 4.095 147,2 4- 301 H- 7.2

8 8 3.855 139,7 4.424 160,2 -h 569 4- 20,5
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MARA31DAIA JÓQUEI IIEINIANO, crioulo do dr. Liiclano Vascon ccllos do Can-albo, campeSo da raça na Exposição da A^a Branca.
Suas filhas apresentaram a média de 3.692 quilos, superior por 287 quilos à das mães. Mostrou ter qualidades de tipo e produção.

bém não apresentou significativo
crescimento o número de animais
controlados.

JERSEY — Nesta raça a média
de produção manteve-se pratica
mente estável nos últimos 20 anos.
Como a maioria dos animais con
trolados pertence a um só estabe
lecimento, onde é patente a melho
ra das condições de criação, pode-
se dizer que não houve melhora
mento na produção leiteira.

ANALISE DO CONTROLE
LEITEIRO

Depois de mais de 20 anos de servi
ços de controle leiteiro a APCB re
solveu analisar os dados até então
mantidos em seus arquivos. Nada
menos de 36.243 lactações foram
cuidadosamente tabuladas e estu
dadas, mediante computador ele
trônico, já que seria quase impos
sível o contrário. À frente dos tra
balhos estêve o dedicado e compe

tente Dr. Fidelis Alves Neto, fun
dador, organizador e durante vários
anos diretor do S.C.L. Colabora
ram com recursos para a conclusão
do estudo a ''Revista dos Criado
res" e a Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Ho
landesa.

Os resultados obtidos, publicados
na "Revista dos Criadores" de de
zembro de 1967 permitem uma vi
são clara do que ocorria com as
diversas raças. Foi possível o exa-

RAÇA H0LAND3ÈSA (VARIEDADE VERMELHA E BRANCA)

NOME N.° de N.^ de
filhas pares

mãe/filha

Produção mãe Produção filha Diferenças
Leite Gordura Leite Gordura Leite Gordura

Aaltje's Duce 10 7 3.754 144,2 8.877 151,3 4- 123 -1- 7,5
Alex 21 15 3.117 116.8 3.351 120,6 + 234 -!- 3.8
Diamant 43 37 3.367 121.5 3.663 140,4 + 297 + 18,9
Delano 5 5 3.246 127,6 3.539 131,7 + 293 + 4,1
Heine 43 42 3.234 119,0 3.358 129,6 + 125 + 10,6
Jana 39's Prlns 2 21 19 3.741 132,5 3.920 137,9 + 179 + 5,3
Mar. Falsai Alex Cliper 9 5 3.685 124,7 3.712 136,3 + 27 + 11,6
Mar. Jóquei Heiníano 12 11 3.406 128,6 3.692 147,7 + 287 + 19.1

Spring Farm Royal 13 12 3.117 116,8 3.351 120,6 + 234 -f- 3,8

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968



RAÇA JERSET

NOME N.° de N.o de Produção mães Produção filhas Diferenças
filhas pares Leite Gordura Leite Gordura Leite Gordura

mãe/filha

Breackmore Joan's Patrician 34 32 2.862 143.0 2.875 138,9 + 13 -- 4,1
SanfAna Oásis Kahoka's Count 14 14 2.519 127,5 2.753 139,2 -i 234 4- 11,5
SanfAna Castelo Paxford 16 16 2.668 129.7 2.782 135.6 ' 114 4- 5.9
SanfAna Oceano Paxford 10 9 2.782 135,9 2.909 147,0 r 127 4- 11.1

SanfAna Guarani Magnet 5 5 2.313 105,4 2.586 124,8 4- 273 + 17,4
SanfAna Imperador 10 7 2.536 123,0 2.554 116.3 4- 18 4 6.7

me da situação real de nossa pe
cuária leiteira e a constatação de
seu progresso inicial, estabilização
e mesmo regressão no presente.
Dêste estudo é que foram retira
das as médias que publicamos.

A complementação do trabalho
previa o teste de progenie de todos
os touros com filhas inscritas no
S.C.L. Este estudo foi realizado

também pelo Dr. Fidélis Alves Ne
to. Um trabalho sério e de valor,
que vem apontar a principal razão
de nosso pouco progresso na pecuá
ria leiteira: a falta de bons repro
dutores. A verdade é que poucos
touros trouxeram contribuição con
siderável à nossa pecuária. Feliz
mente o Ministério da Agricultura

•í -iv - ,

::y,

e as associações de criadores hoje
somente permitem a importação de
semen de touros testados como me-

Ihoradores. Doravante acredita
mos que nossa produção leiteira
possa aumentar, justificando os
esforços dos selecionadores.

TESTES DOS TOUROS

A análise do comportamento dos
reprodutores empregados no reba
nho nacional teve que ser precedi
da da elaboração de uma tabela
para conversão à idade adulta. A
falta de dados genealógicos de al
guns animais mestiços ou puros por
cruza de origem desconhecida veio

. '-."f c"j".

naturalmente impedir u estudo do
maior número de touros.

Todas as lactações foram ajusta
das à idade adulta, duas ordenhas
o 350 dias. As lactações de período
inferior a 150 dias foram deixada.s
de lado. As lactações das fêmeas
Schwyz e Red Poli 5/8 foram ajus
tadas. segundo dados encontrados
para a raça Holandesa. As raças
zebuinas não tiveram lactações
ajustadas quanto à idade. O ajuste
de 3 para 2 ordenhas foi possível,
graças ao emprêgo do fator 0.83 e
as lactações superiores a 305 dias
foram ajustadas segundo de Rice.

Até 1960 o sistema de teste de
touros pela comparação da produ
ção entre mães e filhas foi larga-

• * •• % ' • - • - fífi'/ T A-.
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SANT'ANA OA.SI.S KAIIOKA'S COXJNT, importado da Inglaterra para a Fazenda Santana do Rio Abaixo, em São José dos Campos.
A produção média de siia.s filhas é de 3.753 quilos de leite, superando' por 234 a produção das mães. Na raça e em nosso Pafs, só um

outro reprodutor, aliás do mesmo plantei, o supera como melborador.
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NOME N« iK- .N • ii. J 1 Pioducâe filhas Diferençai.

filhas Itarc.- J.eiu- t;:<>i li u; a I.eite tlorUuni Leile Gordura

iiiáiv filh.i

Rex 12 1) 2.7ü3 1U2.6 3.01)8 114,0 i 306 4 11.4
Slbley's Pa-
trick Laird 7 5 3.107 123,7 3.403 127,8 -F 296 + 4,1

Windsor 14 10 2.406 93,9 3.003 112,9 •h 598 4- 18,0

li A Ç A G 1 K

KAÇA Nv du N.v de 1'rudueão mães 1'roducãi) filhas Diferenças

filhas l>a re» l.flte t;»>i\iiua Leile iJüidii ia Le.te Gordura

jnãe/filha

Astuto 49 19 2.257 106,9 2 .609 122,1 4- 352 4- 15,2
Colgate • 8 7 2.117 97,8 2.373 118,3 + 257 4- 20,5
Campeão 12 7 2.092 107,8 2.296 110,5 + 204 4- 2.7
Cruzeiro 48 2Ü 2.133 103,8 2.164 104,7 4- 30 4- 0,8
Curvelo 17 9 2.457 112,2 2.553 125,9 4- 96 4- 13,7

mente adotado nos EUA c; Canadá de reprodutores que na América do
Norte os criadores puderam desen
volver rebanhos altamente produti
vos" .

nação artificial e com as conlinuas
alterações dos sistemas de trato e
alimentação, que proporcionavam
às filhas condições_ de manejo di
ferentes das das mães, êste sistema
caiu em desuso. Surgiu então o
teste das novilhas com as "contem
porâneas", isto é, comparação da
produção de filhas de determinado
touro com a média de produção do
mesmo rebanho e no mesmo pe
ríodo. É o chamado "Herdmate
Test".

No caso, porém, o escasso núme
ro de dados somente permitiu a
comparação pelo processo clássico
mãe-filha. Como afirma Fidélis, '-6
preciso não esquecer que foi me
diante adoção dêste processo, até
1960 e depois, inteligente emprêgo

I CONGRESSO FLUMI

NENSE DE MEDICINA

VETERINÁRIA
De 9 a 14^de dezembro de 1968, em

Niterói, realizar-se-á o I Congresso
Fluminense de Medicina Veteriná
ria, promovido pela Associação
Fluminense de Veterinária, sob o
patrocínio do govêrno do Estado do
Rio de Janeiro. O temário refere-
se a Zootecnia e genética, Doen
ças Infecciosas e Parasitárias, Pa
tologia e Clínicas Médica e Cirúrgi
ca, Saúde Pública — Tecnologia de
Produtos de Origem Animal, o Ve-

De um total de 2.117 touros, so
mente em 252 foi possível obter
mais de 5 pares de mãe-filha, que
permitissem a comparação. Destes
252, somente 60, ou sejú 23,8%,
apresentaram filhas com média su
perior à das mães e à média da
raça. Este índice é baixo e mostra
o número enorme de touros empre
gados até o momento, sem que
trouxessem contribuição positiva
para o aumento da média leiteira.

E entre os touros com contribui
ção altamente negativa encon
tram-se alguns campeões em expo
sições no exterior, importados por
importâncias elevadas.

terinário, seus direitos e deveres no
desenvolvimento sócio-econômico.

Os veterinários que desejarem
participar no Congresso poderão
inscrever-se, por carta ou telegra
ma, endereçado a Isaac Rocha •—
Secretário Geral — Rua 5 de Ju
lho, 453 — Niterói — RJ.

Os trabalhos devem ser enviados
em cinco vias datilografadas em
espaço dois, em cinco páginas, in
cluídos resumos e conclusões.

Além dos veterinários e estudan
tes de veterinária, poderão inscre
ver-se, como membros facultativos,
instituições científicas, pessoas ou
organizações cujas atividades se
relacionem com a veterinária.
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A prova de e^anho de pêso em conflnamento, Que se realiza em Minas Gerais, reunc 208 bezerros de 22 criadores. No cllcbê, al^i^n .
animais que participam da prova.

EXPERIMENTO EM MINAS GERAIS

Ganho de pêso em Gonfínamento
A Associação Mineira de Criado

res de Glr (AMiCiGir) promoveu
uma visita de autoridades, criado
res e futuros técnicos agropecuá
rios à Fazenda Experimental de Pe
dro Leopoldo, onde está sendo rea
lizada prova de ganho de pêso e
teste de progênie com bezerros da
raça Gir. Naquela propriedade do
Ministério da Agricultura, encon
tram-se, em regime de confinamen-
to, 208 bezerros (machos e fêmeas)
de 22 criadores de 15 municípios
diferentes. Já se conhecem os re
sultados dos primeiros 28 dias da
prova.

Participam do experimento, ofe
recendo seu gado, os srs. Urbano

de A. Costa e Noel S. Teixeira

(Ponte Nova), José Tôrres de Car
valho, Evaristo S. de Paula e João

S. de Paula (Curvelo), Aníbal An

tônio M. Barbosa e José Rezende
de Andrade (Paraopeba), Gabriel
Donato Andrade e Roberto Andra
de (Arcos), Geraldo M. Gontijo e

Geraldo C. Araújo (Bom Despa
cho), José Marcelino Filho e Al

berto Cambraia (Paíns), Antônio
L. G. Moreira (Corinto), Esperi-
dião Cecin Cury (Pitangui), Luiz
Mendes Araújo (Itapecerica), Ge
raldo F. Simões (Pedro Leopoldo),
fosé Barbosa de Melo Santos (Pru

dente Morais), Brasil Vilela (Cam
po Belo), Afonso Pena Araújo

(Formiga), Antônio C. de Andrade
(Sto. Antônio do Amparo) e João
França Simões (Ribeirão das Ne
ves) .

Deve-se a iniciativa ao empenho
da Associação Mineira de Criadores
de Gir, que elaborou o projeto, re
cebendo a colaboração financeira
da Secretaria da Agricultura de
Minas Gerais e de técnicos do Mi

nistério da Agricultura e Escola de
Veterinária. Por sua vez, a AMiCi

Gir. por seu presidente, sr. Ga
briel Donato de Andrade, conseguiu
a colaboração de várias organiza

ções particulares que se prontifi
caram a ajudar: a '-Hertape" for

neceu v.acinas: "Fertiminas"

minerais e adubos; '-Blenco",

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro (le I9G8



CO", vermifugo; -Pti/or *. anlibioli-

cos; '-Scaribras" qup representa a

"Norsk Hydro" no Brasil, eoni o

oferecimento de ureia da Noruega

A colaboração dos eriatlores tem

sido das mais expressivas, pois.

além de confiarem seus bo/.erros ao

conflnamento, ainda contribuem

com a importância de NCrS 400.00.

Entre as autoridades que foram

à Fazenda Experimental de Pedro

Leopoldo conhecer os primeiros re

sultados do conflnamento. encon

trava-se o delegado regional do

Instituto Nacional de Desenvolvi

mento Agrário (INDA), sr. José

Moacir dos Reis e Silva. O referido

órgão federal emprestará sua co
laboração no contróle ponderai e

leiteiro. juntamente com a

AMiCiGir. Além do sr. José Moa

cir dos Reis e Silva, encontravam-

se presentes o sr. Plinio Meireles,

engenheiro do INDA, e o sr. Césio

Rosa Pereira, representante da

-Plaman" do Ministério da Agricul

tura .

Tendo à frente o Prof. José Amé

rico Garcia, da cadeira de Zootec

nia da Universidade Rural do Es

tado de Minas Gerais (UREMGh

de Viçosa, visitaram o experimento

os seguintes alunos da 4.a série:

Marcos de Paiva Gonçalves, Rô-

mulo K. de Camargo. Sebastião

Moreira, José Aldemir A. Pereira,

Sérgio Murta Andrade, Igor M. E.

Vi Von Tiesenhausen, José Edmun

do Brandão. Jurandir P. de Olivei

ra, Oziris Viana Lemos, Otávio

Carvalho Dias, Ivo Ferreira Leite,

Reginaldo Amaral, Carlos Humber

to Nascimento e o funcionário

Wandorlev de P. Vieira.

ZOOTECNIA

Especialista argentino ministrou curso de
classificação de animais da raça Holandesa
Sob ü patrocínio da Associação Paulista

de Criadores de Bovinos, realizou-se no Gabine
te de Desenho do Departamento da Produção
Animal um Curso de Classiíieação de Animais
da Raça Holandesa. Ministrou-o o prof. Va-
lentin Conti, técnico da Asociacion Criadores
de Holando Argentino e responsável pelo Re
gistro Seletivo que c mantido pela entidade.

As aulas foram teóricas e práticosa, assisti
das pelas técnicos das Associações Delegadas
da Associação Brasileira de Criadores de Bo
vinos da Raça Holandesa nos Estados de Per
nambuco, Alagoas, Rio de Janeiro, Santa Cata
rina, Paraná e Minas Gerais, além de técnicos
e criadores de São Paulo, num total de 62 pes
soas.

Versaram as aulas teóricas, dadas nos dias

Aula prática no Colctjio Aciventista Brasileiro. Vêem-se os srs.
Ernesto Bergoltl, prof. Valentin Conti, Marinus A. Sleutjes e

Kiibens Genero.

KEVISTA UOH CRIADORES — Outubro de IStíS

27, 28 e 29 de setembro, sobre: Anatomia dos
Bovinos Leiteiros; Exterior dos Bovinos; e De
feitos no Exterior dos Bovinos.

Durante a Exposição .de Sorocaba, o prof.
Valentin Conti, juiz dos animais da raça Ho
landesa Preta e Branca, ministrou as aulas prá
ticas aos 62 participantes do Curso, a exemplo
do que fêz em Buenos Aires, em 1966, durante
a Semana do Holando, as quais foram comple
mentadas durante as visitas realizadas ao Co
légio Adventilsta Brasileiro, nesta Capital; Fa
zenda das Cabras e Fazenda Pau D'Alho, em
Campinas; Fazenda Santa Maria e Fazenda São
Judas Tadeu, em Sorocaba; e Fazenda Santa
Marta, em Itu.

Foi dos mais proveitosos o Curso: daí o
êxito da iniciativa patrocinada pela A.P.C.B.

Os visitantes examinam o reprodutor Martindalc Fanadero, Im
portado da Argentina pelo sr. Hélio Moreira Salles, que u prof.
Valentin Conti definiu como um touro perfeito. Sagron^se Cam
peão Júnior na última Exposição de Gado de Leite cm São Paulo.



PASTAGEM

Recuperação econômica de solos em regiões
tropicais com o emprego de leguminosas

e microelementos
A melhora das propriedades físicas e químicas do solo, corrigindo suas deficiên
cias minerais e incorporando néle grandes quantidades de matéria orgânica pelo
cultivo das leguminosas constitui a linica base sólida em que se poderá apoiar

qualquer exploração animal.

R. V. SCHAAFFHAUSEN

Em regiões de clima tropical e
subtropical existem grandes áreas
com solos de baixa fertilidade. Ma
tas virgens foram destruídas e as
terras cultwadas sem proteção con
tra a erosão. O fogo usado indis
criminadamente destrói a matéria
orgânica, desequilibrando a biolo
gia do solo.

Existem diversas possibilidades
técnicas e químicas para aumentar
a produtividade de solos pobres, po
rém diferenças ecológicas, econômi
cas, culturais e políticas nem sem
pre permitem usar os recursos co
nhecidos em países com clima
temperado.

Trevo branco geralmente não se
estabelece em regiões com estia-
gens periódicas, (WHITE). (31)

o Guandu salvou o rebanho Nelore Os
pastos com Pangola tornaram-se improdu
tivos pelo ataque da cochoni'ha da raiz.
Grama batatais e pragas invadiram o pas
to. O Guandu, .semeado em faixas, ali
mentou dez cabeças/equeire, ganhando pvc-

so durante o inverno.

i 'l V;.; . 7..,á

Aproveitando as vantagens exis
tentes nos trópicos de clima sem
geada e neve, outras leguminosas.
desconhecidas poucos anos atrás,
podem ser semeadas, superando as
tradicionalmente recomendadas.

Contribuições importantes para o
progresso da agropecuária em paí
ses tropicais foram feitas no IX
Congresso Internacional de Pasta
gens, realizado em São Paulo, Bra
sil, em Janeiro 1965. (1)

J. G. DAVIS aponta que: "A
analogia com trevo branco não so
breviverá a um exame crítico. Fre
qüentemente tem sido concluído
apressadamente que leguminosas
tropicais fixam pouco ou nenhum
nitrogênio e que a única solução
seria utilizar fertilizantes nitroge-
nados. Na Austrália não se chegou
a estas conclusões... Comparações
superficiais e extrapolações erra
das têm sido feitas de fatores como
a relação Rhizobium, e, necessidade
de cálcio e fósforo e acidez do so
lo, levando a conclusões insusten
táveis." (1 pg. 217)

NORRIS, citado por QUAGLIA-
TO diz: Em solos deficientes de
cálcio, leguminosas de clima tro
pical têm a capacidade de extrair
da mesma quantidade do solo, em
niédia, vinte quatro vezes mais cál
cio do que leguminosas em clima
temperado. (22)

O sistema radicular bem desen
volvido consegue também retirar
fosforo de baixa disponibilidade
para outras plantas. (C.S.I.
R.O.). (5)

Estas observações feitas por cien
tistas australianos são de grande
importância, indicando a possibili
dade de escolher entre multas es-
pecies, as leguminosas que melhor
se adaptem a diferentes tipos de so
lo. melhorando-o pela ação de mi
croorganismos que decompõem a
matéria orgânica e pela ação das
bactérias Rhizobiuni, enriquecen-
do-o com nitrogênio tirado do ar.

Na Austrália estudam-se as se
guintes leguminosas. principalmen
te para melhorar pastagens:
Desmodium spp, Dolichos spp, Gly-
cine .iavanica, Tndigofera spicata.

Leucacna Iciicocefalla, Lotouonis
bainí-íiii, Phaseoliis latyroides, Sty-
lozanthes gracilis e humilis, Ter-
ramnus iiiiicatus. Vigna spp, e ou
tros .

RESULTADOS — Aplicando le
guminosas, conseguiu-se em alguns
casos, citados por DAVIS, aumen
tar de oito vezes a produção de bo
vinos de corte, e os animais foram
abatidos dois anos mais cêdo.

As pastagens de leguminosas
mostram uma estabilidade conside
rável depois de uma fertilização
inicial, melhorando anualmente de
vido à elevação natural da fertili
dade.

Em Beerwah, Austrália (5 pg 3)
um pasto comportando 4,5 carnei
ros por acre em 1956/7, aumentou a
.sua capacidade para 12,25 cabeças
em cinco anos.

Entre 1958 a 1963 a capacidade da
suporte de pastos para bovinos do
brou, mantendo-se uma cabeça por
acre (seis cabeças por alqueire),
durante todo o ano.

A AuJtrálla tornou-se o país mais
adiantado em pesquisas de agricul
tura tropical, porque numerosos
cientistas trabalham em equipes,
recebendo apoio, estímulos e recur
sos financeiros do seu govêrno. Ês-
te reconhece a importância da
agricultura para o progresso do
país. O lucro do lavrador contri
bui para o desenvolvimento da in
dústria.

No Brasil o uso de leguminosas
não é desconhecido. Já em 1956
LEME DA ROCHA descreveu a ação
benéfica de leguminosas em pasta
gens para a fertilização do solo. (8)

"A grande superioridade de legu
minosas sôbre outras espécies está
em que suas raizes podem abrigar
em simbiose nódulos de bactérias
que possuem a capacidade de cap
tar o nitrogênio atmosférico e ce
dê-lo às plantas. Dessa forma, um
pé de Guandu ou Trevo pode ser
considerado como uma fábrica de
nitrogênio em miniatura...

"A melhora das propriedades fí
sicas e químicas do solo corrigindo
suas deficiências minerais e incor
porando nêle grandes quantidades

KEVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968
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O Guandu, semeado em faixas, possibilita o manejo do gado. No En» (ernus infcrteis. onde a plantação de milho fracassou, o Guan-
segundo ano produziu ÍIO toneladas hectare de fôlhas verdes e du, semeado densamente em faixas com seis metros de larg:ura.
nutritivos para bovinos c MO ton/ha de talos para fertilizar o produziu cm 6 meses 2S>76 loneladas/bcctarc de matéria verde,
solo esgotado, resolvendo um problema agropecuário. (Foto R.V. com 40** de folhas, alimentando o gado e fertilizando o solo.

Schaaffhausen). (Foto: R.V. Schaaffhausen).

de matéria orgânica pelo cultivo
das leguminosas constitui a única
base sólida em que se poderá apoiar
qualquer exploração animal.

'•No setor da fertilização especi
fica pelo emprêgo dos elementos
menores sabe-se que o boro, o en
xofre, o molibdênio, etc. atuam be
neficamente sòbre as leguminosas.
possivelmente sôbre as colônias das
bactérias nitrificantes".

"Com pequena adição de fosfato
ou de um fertilizante fosfatado po
de se dar início a formação de pas
to..."

Recomendou-se para adubação
verde às leguminosas Mucuna,
(Stizolobium), feijão de porco. (Ca-
navalia ensiformis) Crotalaria spp,
Thephrosia candida, etc. Porém
elas não servem como plantas for-
rageiras.

As leguminosas de raízes profun
das, mais recomendadas agora são
Cajanus cajan ou C. indícus, Guan
du ou Guando Dolichos íab-lab,
Labe labe e Glycine javanica, soja
perene. Elas têm a vantagem de
servir também como ferragem ver
de durante as estiagens, tornando-
se, assim, a adubação vegetal eco-
nômicamente possível.

Diferenciando-se das legumino
sas conhecidas em regiões de clima
temperado, têm as seguintes carac
terísticas em comum, (WORLD
CROPS) (2)

í. Raizes profundas, tirando os
elementos nutrientes das baixas
camadas do solo.

2. Desenvolvem-se em terras re
lativamente ácidas, de baixa ferti
lidade.

3. Aumentam o conteúdo de ni
trogênio do solo pelas bactérias
Rhizobium e pela grande massa de
matéria orgânica produzida.

4. São perenes ou semi-perenes.
5. Produzem grande quantidade

de sementes, que podem ser fàcil-
mente colhidas, porque as vagens

não abrem logo que amadurecem.
6. São resistentes à estiagens

prolongadas e às doenças.
7. Mantêm-se verdes durante to

do o ano, produzindo matéria ve
getal para ferragem ou adubação.

8.São palatáveis e nutritivas pa
ra animais, sem causar distúrbios
alimentares.

As características incomuns des
tas leguminosas de clima tropical,
servindo para melhorar a alimen
tação de homens e animais, e ao
mesmo tempo, elevando a fertilida
de do solo, indica que o futuro da
agropecuária nessas regiões pode
ser encarado com mais otimismo, se
os novos conhecimentos forem di
vulgados e aplicados.

Cada uma das leguminosas men
cionadas tem propriedades espe
ciais. permitindo o seu uso em con
dições diferentes.

Cajanus cajan, Guandu, pigeon
pea, é conhecido na Ásia e na
África e seus feijões comestíveis
são usados para a alimentação hu
mana. F. G. KRAUSS descreve a
leguminosa no Boletim 46 e 64 do
Hawaii Agricultural Experiment
Station Honolulu, 1921 e 1932. As
590 variedades e híbridos estuda
das variam na altura, entre 2 a 12
pés. O tempo necessário para pro
duzir sementes ou alcançar o má
ximo de produção vegetativa varia
entre cem dias até mais de um ano.
Nas sementes observam-se grandes
diferenças da forma, côr e tama
nho. O guandu é usado para adu
bação verde, produzindo 35 tonela
das por acre, eqüivalendo a 500 li-
bras-acre de nitrogênio para ferti
lizar as terras com culturas de aba
caxi. Também é usado para ali
mentação humana de diferentes.
modos. Na pecuária, geralmente
tem dado excelentes resultados,
mencionando-se algumas opiniões
contrárias.
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No Brasil, por enquanto, são co
nhecidas poucas variedades, sele
cionadas pelo Instituto Agronômi
co do Estado, em Campinas. Mui
tos técnicos publicaram artigos e
trabalhos sôbre o assunto. Entre
êles:

LEME DA ROCHA escreve no
"Gado Holandês", outubro 1956:

'•As Inúmeras possibilidades da
utilização do Guandu tornaram-no
rapidamente conhecido na maio
ria das propriedades do Estado de
São Paulo como adubo verde, como
forrageira. ou como produtor de
alimentação rica de proteína par.a
uso humano".

"Imensas áreas empobrecidas e
as denominadas terras de campo
podem ser recuperadas produtiva
mente por intermédio dessa notá
vel leguminosa".

«O Guandu pode durar três a
cinco anos, deixando ainda como
saldo favorável uma fertilidade
bem maior que a existente por oca
sião da sua semeadura..

OTERO, 1952, escreve: (21)
"O valor do Guandu como adubo

verde já foi comprovado em vá
rias experiências.

"Num terreno que fora ocupado
pelo Guandu, na primeira rotação
rendeu 2.790 kg/hectare de milho
em grão ou seja, 310 kg a mais do
que a parcela não fertilizada. Na
segunda rotação o Guandu, tendo
fornecido 23 toneladas_ hectare de
massa verde, a produção de milho
foi de 2.960 kg. Na parcela teste
munha apenas 1.760 kg. Na par
cela testemunha apenas 1.760 kg,
ou seja. uma diferença de 1.200
kg."

TUNDISI (29) observou que feno
de Guandu substituiu torta de al
godão na ração de animais, com
grande; vantagem econômica.

Apesar dos bons resultados obser
vados,desde 1910 em experimenta
ções é na prática agropecuária, o



uso de Guandu nao se generalizou.
Não iiouve divulgação sistemática
ou prosseguimento das pesquisas.
Leguminosas de clima tropical não
podem ser usadas onde ocorram
geadas. Poucos cientistas dedica
ram-se aos estudos das condições
especiais encontradas em regiões
tropicais, necessitando, além de
uso de plantas diferentes, a apli
cação de novos métodos, de acôrdo
com as condições.

As Observações e ensaios feitos
na Fazenda Estação Vai de Palmas,
Bauru, Estado de São Paulo, indi
cam soluções práticas e econômi
cas para alguns problemas: (2: 25;
27; 28)

1. O guandu pode ser semeado
densamente, colocando 20 a 30 se
mentes por cova, com aparelho de
mão, usado para plantar arroz ou
feijões. Isso evita que o guandu
cresça como uma árvore de três
metros de altura, com caules gros
sos e quebradiços, dificultando o
manejo do gado. Então a planta
cresce como um arbusto com talos
delgados e flexíveis.

2. Em condições primitivas,
aconselha-<ae misturar 10 a 20%
de guandu com sementes de milho,
semando a mistura conjuntamen-

Vantagens: Com dois a três qui
los de sementes de guandu pode-se
semear um hectare, sem prejudicar
a produção do milho. A plantação
é feita sem nenhuma despesa, além
do custo insignificante das semen
tes. O lavrador se familiariza com
a planta desconhecida por êle. Co
lhendo as vagens verdes verificará
que os feijões imaturos tem um
gosto parecido com ervilha. Os fei
jões maduros também servem pa
ra fazer pratos saborosos. Além
disso, pode usar as sementes para
aumentar a sua plantação nos pró
ximos anos.

Desvantagem: Pouca eficiência
no melhoramento do solo.

3. O guandu pode ser semeado
densamente nas entrelinhas do mi
lho depois da última carpa.

Vantagem: Maior produção de
sementes e matéria vegetal

Desvantagem: Aumento pequeno
de mão de obra.

4. Semear o guandu sem outras
culturas.

Vantagem: Recuperação de ter
ras de baixa fertilidade, que não
permitem plantação econômica de
milho ou outras culturas anuais A
matéria orgânica produzida e a
açao das bactérias Rhizoblum pre
param a terra para obter boas sa
fras futuras.

Desvantagem: Maior despesa, se
a planta não puder ser aproveitada
para forragem.

5. Se o objetivo principal é me
lhorar pastagens, usam-se outros
métodos. Uma grande área densa
mente semeada com Guandu difi
culta o manejo de gado. Os cam-
peiros não conseguem entrar na
área com seus cavalos. Neste caso,
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recomenda-se semear o Guandu
em faixas, aradas em contornos,
com burros, bois ou tratores, com
uma largura de quatro a seis me
tros, deixando um espaço livre de
dez a vinte metros.

Vantagem: O manejo de gado
não oferece dificuldades. As faixas
podem ser estabelecidas em pastos
já formados, tirando o gado apenas
durante dois meses, para não pre
judicar as plantas novas. Depois os
animais podem voltar, porque co
mem pouco o guandu durante a
época das chuvas, preferindo as

gramíneas. No inverno, preferem o
Guandu com suas folhas verdes, ri
cas de proteínas e vitaminas, au
mentando o pêso, fertilidade e saú
de. Desta forma, uma área que
contém um terço semeado com
Guandu pode manter no inverno o
mesmo número de cabeças, ou mais,
como na estação com chuvas.

Na Fazenda Estação Vai de Pal
mas, em áreas com guandu e ou
tras leguminosas, tourinhos Zebu
da raça Nelore ganharam durante
três invernos sêcos, em média, 20
quilos por mês.

Desvantagem: O método descrito
é mais vantajoso para a pecuária
do que para a agricultura.

6. Se o objetivo principal é re
cuperar ou melhorar terras de bai
xa fertilidade, em combinação com
a criação de bovinos ou ovinos, po
dem-se semear faixas de Guandu,
alternadas com faixas de Dolichos
Lablab ou soja perene.

Vantagens: Tôda a área será fer
tilizada, obtendo-se um pasto de
reserva para o inverno. A vanta
gem principal do guandu, chama
do por OTERO o "zebu" entre as
leguminosas, é a rusticidade. Es
tabelece-se em terras pobres onde
culturas de milho e soja perene fra
cassam. Num solo analisado, com
PH 5,10, Carbono, 0,39, P04 0,04,
K 0,04, Ca, Mg, 2,00, alcançou em
cinco meses uma altura de 2,50 me
tros. Num outro solo, fertilizado
com 100 kg farinha de osso e mi-
croelementos F.T.E. produziu, de
pois de seis meses, 50,000 kg/ha.,
cortado numa altura de 50 cm, re-
brotando depois do corte.

Dolichos lablab, labe-labe, hya-
cinth bean, pode ser usado para os
mesmos fins como o Guandu, mas
no solo com a análise citada aci
ma, produz pouca matéria verde.
Em solos usados para cultura de
milho fornece massa comparável á
produzida pelo Guandu.

A planta é muito apreciada pelos
animais e, semeada junto com mi
lho, pode obter-se bom pasto de re
serva para o inverno. Colocando
os animais depois que se formaram
sementes e retirando o gado nas
primeiras chuvas, forma-se uma
área densamente resemeada, ser
vindo para pasto de reserva ou em
rodízio. Enterrando a matéria ver
de fertiliza-Be o solo com pouca
despesa. (23)

O labe-labe, o guandu e a soja
perene tem, raízes profundas, assim
não concorrendo com plantas
anuais na obtenção de água e ele
mentos fertilizantes.

INFORZATO (11) verificou que
apenas 28% de total das raízes lo
calizaram-se nos primeiros 20 cm de
profundidade do solo; os restantes
72% distrlbulram-se uniformemen
te pelas diferentes camadas, alcan
çando, depois de cinco meses, a pro
fundidade de 3.40 metros.

Glycine javanica, soja perene, pe-
renial soy bean, é a leguminosa
mais usada no Brasil, especialmen
te para pastagens. Depois de al
guns anos de uso como forrageira.
verde ou fenada, pode ser enterra
da. servindo como adubação vege
tal. Experimentações de agrôno
mos da Secretaria da Agricultura,
em 1967, mostraram grande aumen
to da safra de milho e algodão, sem
prejudicar a rebrota parcial da so
ja perene, assim servindo novamen
te para pastagem.

A soja perene é verdadeiramente
perene, resistindo ao pisoteio de
animais, ao fogo e à geada duran
te muitos anos. Rebrota com ra
pidez, eliminando ervas más do so
lo, controlando a erosão, porque os
longos cipós rasteiros, em contáto
com o solo, emitem raízes nas re
giões dos nós, formando novas
plantas. (14)

Em 1956, foram distribuídas pe
quenas quantidades de sementes
por N.A. NEME, que durante anos
pesquisou a planta. Em seguida, a
Secretaria da Agricultura e parti
culares multiplicaram as sementes.
Até 1967 foram vendidos cêrca de
dois milhões de quilos de sementes,
o suficiente para semear duzentos
mil hectares.

A rápida introdução de uma
planta de que até 1964 não havia
referências bibliográficas nos ín
dices e resumos agrícolas de língua
inglêsa, é surpreendente. O fato
explica-se, considerando a eficien
te divulgação feita por MENEGA-
RIO, que organizou visitas de doze
mil lavradores e técnicos à Fazenda
Mato Dentro de Armando Silva
(14) depois das suas palestras ins
trutivas, feitas perante grupos de
lavradores. A ASSOCIAÇÃO DOS
CRIADORES DE NELORE DO BRA
SIL, ROTARY CLUBS e particulares
fizeram conferências, publicando e
distribuindo trabalhos e semen
tes. (3) A imprensa especializada
colaborou com reportagens e no--
tícias. (4)

Os resultados obtidos provam
que iniciativas e esforços feitos por
grupos de homens de boa vontade
venceram a inércia, a descrença e
a oposição.

As leguminosas de clima tropical
com raízes profundas, usadas com
métodos adequados, recuperam eco-
nômicamente solos esgotados. Não

(GoncJui na pág. 52)
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'«AFTOSA",
não é o pioi*

aítosa - não é o pior
0 pior são as seqüelas, as conseqüências da aftosa,
tais como frieiras, mamites, mortalidade dos bezerros,
queda de produção, refugo e tantos outros males.
1ara evitar esses males, para que o plantei
mantenha sempre a melhor forma é que existe
a SINTOMICETINA INJETÁVEL.
Permitindo maiores satisfações^ e maiores lucros,
a SINTOMICETINA INJETÁVEL (com cloranfenicol)
e o antibiótico de maior eficiência e de mais largo
campo de ação. Aplicar SINTOMICETINA
hoje, é garantir maiores lucros, amanhã!

garantia mãxirna
em produtos veterinários

»>;* Snvis. ..Wfl

laboratórios lepetit - divisão veterinária
S. PAULO (GUANABARA, PARANÁ. STA. CATARINA, R. G. do SUL, GOIÁS, M. GROSSO. EST. do RIO, ESP. SANTO,
p. FEDERAL) R. Afonso Celso, 1015 - S. Paulo • B. HORIZONTE (MiNAS GERAIS) - R. do Ouro, 1701 - B. Horizonte • RECIFE
(PERNAMBUCO, ALAGÔAS, PARAÍBA, R. G. do NORTE, CEARÁ, PIAUÍ, MARANHÃO) - Av. Cons. Rosa e Silva, 1199 - Re-
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fConclusão da pág. 50)

se deve tirar a conclusão apressada
que, visando obter o máximo das
safras, dispensa a adubação quí
mica. A matéria orgânica e bacté
rias Rhizobium contribuem para
tornar a adubação química mais
eficiente. Para a indústria de adu
bos. os novos conhecimentos são de
grande interêsse, indicando a ne
cessidade de mais pesquisas, rees-
tudando o complexo assunto. MI-"
YASAKA (15; 16; 17) constatou
que a adubação orgânica com 25
T/ha de uma mistura contendo
50% de capim gordura (Melinis mi-
nutiflora) e 50% soja perene (Gly-
cine javanica) aumentou a produ
ção de feijão de mesa em 79%.

Os canteiros, adubados com
60-100-50 kg/ha de N-P2O3 — KoO..
renderam:

Sem adubação orgânica 450 kg/
ha.

Com adubação orgânica 805 kg /
ha.

MICROELEMENTOS: Em diver
sos tipos de solos a escassez de ele
mentos menores pode tornar-se fa
tor limitante de safras compensa-
doras.

• H. BARTELS, 1930, verificou
que Azotobacter croococum, em
meios de cultura, não se desenvol
veu sem traços de molibdênio. Ou
tros pesquisadores relatam que,
além da necessidade de molibdênio,
o cobalto e o boro influenciam o
desenvolvimento das bactérias Rhi
zobium na formação de nódulos em
leguminosas.

O. GAVILLON (9) considera
uma pastagem deficiente para bo
vinos ou ovinos quando contém me
nos de

0,07 — 0,08 p.p.m. de Cobalto
4 — 6 p.p.m. de Cobre
1 — 1,5 p.p.m. de Molibdênio

Num levantamento feito no Rio
Grande do Sul, algumas amostras
deram deficiências de cobalto ou
cobre. Na maioria, os valores de
Molibdênio são inferiores a 0,10
p.p.m., isto é, até insuficiente pa
ra um bom crescimento de massa
verde nas pastagens.

GRIFFING (10) relata: "Todas
as plantas precisam de molibdênio
para transformar nitratos em amô-
nia, a primeira fase na elaboração
de proteínas. É preciso tão pouco
molibdênio para que se efetivem
estas funções essenciais, que algu
mas vezes êle é aplicado tratando-
se a semente antes do plantio''.

Quando se faz isso, 30 a 40 gra
mas são suficientes para tratar um
hectare.

Descobriu-se que uma diminuta
quantidade de molibdênio e duzen
tos ou trezentos quilos de cal por
hectare fariam tão bem ao solo
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quanto sete ou oito míl quilos de
cai sem adição daquêle elemento.

Na Austrália, em terras tão po
bres que não podiam comportar
mais de uma ovelha por hectare,
depois do tratamento, imediata
mente produziram leguminosas c
passaram a comportar até seis vê-
zes a sua capacidade anterior.

ENELEEV (6) conseguiu aumen
tar o conteúdo de fibras de algo
dão 5-10%, molhando as sementes
durante 16 horas numa solução
contendo 0.05% de molibdato de
amônio.

Observou-se que, em solos de bai
xo teor de matéria orgânica, geral
mente são escassos diversos ele
mentos menores.

Um produto relativamente nòvo,
"Fritted Traze Elements'', em esta
do sólido, finamente pulverizado
contém mistura de F2O3, B^O... ZnO,
CuO, Mo03, CoO, solúvel nos ácidos
emanados pelas raízes. Pesquisa

dores da Universidade de Flórida
13) publicaram os bons resultados
obtidos em experimentação. (Ane
xo) No Brasil, uma firma indus
trial de adubos minerais começou
em 1967 a incluir o F.T.E. em suas
fórmulas,

CONCLUSÃO: Em regiões tropi
cais. leguminosas de raízes profun
das fornecem matéria orgânica ao
solo, possibilitando a proliferação
das benéficas bactérias, microor
ganismos e minhocas, ecjuilibrando
as condições biológicas das terras,
destruídas pela ignorância e ga
nância do "homem sapiens".

Elementos menores ajudam a
obter maiores safras nos solos li-
xivados pelas pesadas chuvas.

Recomenda-se aos governos que
desejem a paz social que ajudem,
estimulem e incentivem os cientis
tas, técnicos e lavradores, não ape
nas com promessas eleitorais, mas
com atos concretos.

COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA DAS LEGUMINOSAS E OUTRAS
FORRAGEIRAS (NA MATÉRIA SÉCA) . (14)

Alimentos Prot. Hidro Fibras Sais

carb. Minerais

Milho grão 9,72 71.15 2,23 1,41

Farelo de trigo 15,82 54,31 9.54 6,U0

Feno de guandu 19,80 36,62 33,08 5,81

Feno de lablab 22,12 36,37 27,44 11,43

Feno soja perene 15,91 44,91 27,61 7,11

Feno de Alfafa 17,64 38,55 23,72 8,64

ANALISES DA PLANTA INTEIRA DE DOLICHOS LABLAB, COLHIDOS
EM DATAS DIFERENTES. (I.B.E.C.)

Data Matéria sêca N P K Proteína

1961 ao ar
bruta

24.7. 20,1 3,19 .223 2,61 19,94

4.9. 26,0 2,17 .117 1,49 13,56

16.9. 19,8 2,59 .140 2,08 16,19

14.10. 32,8 2,52 .218 2,21 15,75

ANÁLISE DE FÔLHAS DE DOLICHOS LABLAB. (D.P.A.)

Proteína 28,03%
Extr. não nitrog. 32,40%
Mat. graxa 7,17%
Minerai 7,59%

Fibra 12,21%

PÊSO DAS SEMENTES DAS LEGUMINOSAS (NEME)

Dolichos lablab
Guandu Cajanus cajan
Glycine javanica

1000 sementes
pesam

239 gramas
147 gramas

6 gramas

número de sementes
em 100 gramas

418

680

16.600
(Conclui na pág. SI)
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TENHA UMA

fábrica de carne

*1 il

AStíM

EM SUA FAZENDA
O plantei de Guzerá da LANSA -
Leôncio de Andrade S.A.
é reconhecidamente o mais premiado
do Brasil, inclusive nas provas de
GANHO DE PÊSO e de PRECOCIDADE.
Todos os touros em serviço são
IMPORTADOS e têm títulos de CAMPEÃO
NACIONAL e LINHAGEM
LEITEIRA COMPROVADA.
A LANSA mantém em suas fazendas
venda permanente de reprodutores.

GUZERÁ - A RAÇA CERTA PARA O BRASIL
LANSA - O MELHOR GUZERÁ DO BRASIL

E agora lhe oferece também
financiamento próprio e
transporte dos animais
para qualquer região do Brasil.
Com tôdas essas facilidades
e a garantia da grande raça azul
do Norte da índia, você poderá transformar
sua fazenda numa fábrica de carne
... e seus lucros vão aumentar.

LEONCIO DE

ISflikSÉMUDH ANDRADE S.A.
ESCRITÓRIO: RUA MÉXICO. 11 -4° ANDAR-TEL: 42-1485.
52-9900, 52-0562 - RIO - GB - FAZENDAS: FORTALEZA, EM
BARRETOS - ESTADO DE SÃO PAULO - TEL.: 2484: CONQUISTA,
EM VALENÇA - ESTADO DO RIO DE JANEIRO - TEL.: 5201 E 5315;
CONFIANÇA, EM PRADO - ESTADO DA BAHIA.



PASTO
TRATADO

com Hiperfosfato CBA

é gado arraçoado
Hoje em dia, tanto quanto
o agricultor, com sua lavou
ra, o pecuarista previdente,
para aumentar a produção
de seu gado, seja leiteiro ou
de engorda, tem como tra
balho prioritário o trato do
solo com fertilizantes mais
adequados às melhores for-
rageiras.

hiperfosfato CBA

(fósforo - P205 • de ação
positiva)

Um dos elementos mais im
portantes na alimentação
das plantas e dos animais —
pois faz parte essencial de
tôda célula viva!

HIPERFOSFATO CBA

É o adubo fosfatado ideal
para as pastagens, de ação
dupla: absorção rápida e
lenta e é insolúvel na água,
para não ser lixiviado no so
lo. Natural, brando, macio,
de origem orgânica sedimen
tar — e é finíssimo (peneira
300).

HIPERFOSFATO CBA

o nôvo lançamento da

Cia. Brasileira
de idebos-CBII

Escritório — Rua 7 de Abril, 342
— 9' andar — Tel. 36-0158

Fábrica — Via Anhanguera —
km 13 (Vila Jaguara) — Tel.

260.3637

H venda também no CEBSn
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(Conclusão da pág. 52)

ANÁLISES DO FEIJÃO DE DOLICHOS LABLAB (CeriheDi. Ann. Nutrlt
et Aliment. 14:161, 1960)

Proteína 20,5 — 23,6 %
Extr. não nitr. 55,0 — 61.0 %
Mat. graxa 0,65 — 1.5 %
Minerais 2,7 — 4,2 %

Os amino ácidos são bem balanceados e o conteúdo em LISINA muito
alto. 5,8 — 6,2 (ovo 6,8)

20 TONELADAS DE MATÉRIA ORGANICA DE LEGUMINOSAS
(PRODUÇÃO DE UM ALQUEIRE (2,42 Ha) EM MÉDIA CONTÉM (7)

560 kg de nitrogênio
120 kg de fósforo
400 kg de potássio
250 kg de cálcio

PRODUÇÃO OBTIDA POR ALQUEIRE (2.42 hectare)

Terras melhoradas

pelo adubo verde

Milho 123 sacos
Feijão 25 sacos
Algodão C34 arrobas

sem adubo

verde

71 sacos
13 sacos

135 arrobas

GANHO DE PÊSO DE 15 GARROTES ZEBU DA RAÇA NELORE DE
ABRIL A OUTUBRO 1966. EM PASTOS COM FAIXAS DE GUANDU (28)

N' Data Pêso ao Pêso Pêso Ganho de
nasc. nascer 6 Abril 6 Out. Pêso
1964 hg 1966 1966 kg

1 22.4. 17 282 366 84 "
2 25.4. 28 366 410 44 •*
3 14.5. 29 374 432 58 •'
4 1.6. 30 400 449 49 •'
5 11.6. 36 358 420 62
6 23.6. 27 335 392 57 •'
7 22.6. 27 335 421 86 "
8 15.7. 30 324 390 66 "
9 28.8. 27 300 346 46 "

10 30.8. 30 313 362 49 •'

11 17.10. 26 264 316 52

12 23.10. 34 285 358 73 "
13 18.11. 30 278 344 66 "

14 19.11. 32 274 346 62 "

15 2.12. 37 280 350 70 "

Pêso médio 311 380 69 kg

O inverno foi sêco com dois meses sem chuva.
Gado em pastos com gramíneas perderam pêso.

Em algumas regiões do Estado
de São Paulo de solo de baixa fer
tilidade o capim Pangola (Digitaria
decumbens) tornou-se improdutivo,
por causa do ataque da cochonilha
de raiz (Rhode grass scale) (Re
vista Nelore 41:13 Fev. 1967) Gra
ma batatais (Paspuium notatum) e
diversas pragas invadem os pastos,
sèriamente ameaçando a produção
pecuária.

Na Faz. Est. Vai de Palmas, nu
ma área de 80 hectares, onde o
Pangola não se recuperou apesar

de fertilização, foram aradas, a ca
da vinte metros, faixas em contor
no de seis metros de largura, den
samente semeadas de Guandu. En
tre as faixas foram plantadas, em
outubro de 1967, o milho, o feijão
e a soja perene. Estas culturas fra
cassaram. O Guandu produziu 28 a
76 toneladas/hectare de matéria
verde depois de seis meses, com
30-40% de folhas. Estas servem pa
ra forragem e os talos para aduba-
ção verde, depois de um ou mais
anos, recuperando o solo com des
pesas mínimas.
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rUAMni* 7^1 £ ^ milho FRACASSOU. MAS O
ÍÍÍt ctríc TON/HA de MATÉRIA VERDEEM SEIS MESES (4-t4 e 445 Inst. Agr. do Est. Campinas)

Area A e B
Área C

PH

5.20
5.10

Carbono

0.G5
0.39

P04

0.16

0.04

K

0.20

0,04

Ca.Mg.

1.90

2.00

OUANDU NO INICIO DAFLORA(;aO cor FADO 30 CM EM CIMA DO SOLO EM 16 DE
abril de 1968

IdatU' do AUiira do Péso da
Ctiiandu cm Guandu em matéria verde

meses metros em ton/ha.

Area A c B

Area C

6

6

18

1.80 28
2.40 — 2.80 56 — 76
3.40 230

VARIEDADES DE TREVOS EM 1960 QüE SE RESSE-
MEARAM OU SOBREVIVERAM EM CANTEIROS PLANTADAS E FERTI

LIZADAS EM 1958 (Florida 13) USANDO FRITTED TRAZE
ELEMENTS F.T.E.

F.T.E. F.T.E.

Tcstonuiiilia
N.» 176

10/Ib acre
N.f^ 501

39/lb acre L.S.D.

Crimson clover
Ladino clover
Nolin W clover
W. Dutch clover

790

1.660

1.180
1.350

2.970
2.010
1.730
1.840

3.040
2.770
2.430
2.290

750

580

850

390

Média 1.220 2.140 2.630

Leguminosos de raízes profundas,
palatáveis aos animais, microelo-
mentos e a aplicação de novos mé
todos indicam soluções para proble
mas de produtividade agropecuá
ria em regiões tropicais e subtro-
picais.
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Townsville Laboratories. Melbour-
ne (Austrália). 1965.

6. Enileev, Kh: Andryushenko.
V.K. — The effect of traze ele-
ments on the nitrogen uptake in
cotton íruss) Khlopkovodstro
15íl):45-47 1965.

7. Leguminosas — Ajudam a fer
tilizar a terra. Folheto Campanha
da Produtividade, Secr. da Agr.
do Est. de São Paulo.

8. Leme da Rocha. G. — Legu
minosas tropicais. Ga(úo Holandêz.
35-36. Maio 1956.

9. Gavillon. O. e Quadros A.T.E.
— Levantamento da composição
mineral das pastagens nativas do
Rio Grande do Sul. O cobre, o co-
balto, o molibdênio. Anais IX

Congr. Intern. de Pastagens, pg
709-712. 1965.

10. Griffing. J. B. — Gramas ao
invés de toneladas de fertilizantes.
FIR. (Rev. Eras. de Fert. Insetici
das e Rações) 10:(6) 44-56. Fev.
1968.

11. Inforzato. R e H.A-A. Mas-
carenhas — Lablab em solo massa-
pê-salmourão. Bragantia 26:16,
213-218. Maio 1967.

12. Instituto Interamericano de
Ciências Agrícolas. — Fundamen
tos de manejo de pastagens. Secr.
da Agr. Publ. Dept. da Prod.
Animal, São Paulo, 1961.

13. Lundi. H. W.. Fiskell J.G.A..
Robertson, W.K. — Responses of
clover varieties to minor element
fertilization at the Suwannee Val-
ley Station. Proc. 21, 1961. repr.
Soil and Crop. Sei. Soe. of Florida
171-178.

14. Menegario. A. — A soja pe
rene em pastagens. Secr. da Agr.
do Est. de São Paulo, Campinas
1967-3. edição.

15. Miyasaka S: Freire E.S. e
Mascarenhas H.A.A. — Efeito da
matéria orgânica sobre a produção
do Feijoeiro. Bragantia. nota 11,
24 Abr. 1965.

16. Miyasaka. S: Louvadini, L.
A.: Freire E. S. e B. van Raij.
— Efeitos sobre a produção do fei
joeiro da aplicação de diversos ti
pos de matéria orgânica não de
composto na presença da adubação
mineral com P, NP ou PK. Bra
gantia 26, 14: 187-196, Maio 1967.

17. Miyasaka, S. e Mascarenhas
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H.A.A, — Estudos mais recentes
com o feijoeiro. FIR 10,6: 44-56.
Fev. 1968.

18. Neme N.A. — Leguminosas
para adubos verdes e forragens.
Folheto Secr. da Agr. Campinas.
1961.

,19. Norris. D.O. — Legume Bac-
teriology in the tropics. CSIRO
Journ. of Agr. Sc. 25.3: 202-207.
Sept. 1959.

20. Acid production by Rhizo-
bium. A unifying concept. Plant
and Soil. 22.2: 143-166 April 1965.

21. Otero, J.R. de — Vamos
plantar Guandu, o Zebu das legu
minosas. Chácaras e Quintais. Va
mos para o Campo N.o 66. 1952.

22. Quagliato. J.L. — Produção
de leguminosas forrageiras nos tr(ó-
picos, raanuscr. Centro de Nutri
ção Nova Odessa. S.P.

23. Schaaffhausen R. v. — Eco-
nomical methods for using the le
gume Dolichos lablab for soil im-
provement. food and feed. Turrial-
ba 13.3: 171-179. 1963.

24. Perennial soy bean (Glycine
javanica) Turrialba 15,2, 1965.

25. Weight increase of Zebu cat-
tle grazing on the legumes Doli
chos lablab and Cajanus cajan.
Proc. IX Int. Grassland Congress.
965-968, 1965.

26. O uso de micro-nutrientes
eleva a produção agropecuária. Le
guminosas indicam soluções. Re
vista Nelore, 39:5-7, 1966.

27. En Brasil Ias leguminosas
tropicales de arraiagamento pro
fundo estan solucionando los pro
blemas de abastecimento de ali
mentos y fprraje en sequiag perió
dicas. Asociacion Geral de Agri
cultura 110. Júlio 1967.

28. Pastagens de leguminosas
guandu e soja perene aumentaram
o péso de bovinos Nelore durante o
Inverno 1966. Rev. dos Criadores.
São Paulo, Fev. 1967.

29. Tundisi. A. — Alimentação
do gado de corte durante o período
de sêca. Rev. dos Criadores 282:
348-350, Out. 1961.

30. Vageler P. — A técnica do
cálculo da adubação racional. A
Rural (Rev. da Soe. Rural Bras.
512: Dez. 1963).

31. White, R.O. — The myth of
tropical grasslands. Trop. Agr.
(Trin) 39, 1:1-11. 1962.

11 EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
DE LOANDA

Loanda prepara-se para realizar
a sua II Exposição, no Parque Go
vernador Paulo Pimentel. de 29 de
novembro a 8 de dezembro.

A Prefeitura Municipal de Loan
da. a cargo do prefeito Sr. Francis
co A. Pinheiro, irmanado com o
povo da cidade fará realizar mais
uma Exposição e grandes festejos.

As inscrições estão abertas na
sede da prefeitura para registros
de animais, ou de produtos ligados
à agropecuária.
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o proçrama "Por nm Paraná mais Verde", executado pela Secretaria da Agricaitura
tendo à sua frente o engenheiroí Oscar Felipe do Amaral, objetiva não só a reflorestar'
noas também criar ama nova consciência madcireira no Estado, aiém de associar ó

replantío a outras atividades agro-pecuárias.

REFLORESTAMENTO DO PARANA

200.000.000
DE PINHEIROS
EM QUATRO
ANOS

O Estado do Paraná acaba de
aceitar um dos mais audaciosos de
safios da atualidade: acabar com
a devastação florestal e repor, no
prazo de 48 meses, 200 milhões de
pinheiros que haviam sido devas
tados pelas serrarias clandestinas.

O programa "Por um Parana

mais Verde" está sendo executado
pela secretaria de Agricultura, de
onde saiu o atual governador Pau
lo Pimentel e onde hoje se encon
tra um jovem técnico da mesma
equipe, o engenheiro Oscar Felipe
do Amaral.

Os estudos iniciais da devasta
ção florestal foram realizados em
1963, com o levantamento aerofo-
togramétrico da região onde outró-
ra se localizavam vastas concen
trações de Araucária, na região-
Centro e na região Sudoeste do
Paraná. Os resultados demonstra
ram que a indústria da madeira
— que já foi a mais importante do
Estado — está ameaçada de desa
parecimento, se não forem replan-
tados. nos próximos dez anos. os
maciços de pinheiros derrubados
sem critério algum.

No Paraná, a indústria madeirei-
ra tem grande importância: há
mais de três mil emprêsas operan
do no ramo e 150 mil pessoas de
pendem dêste setor da economia._

Mas os problemas da devastação
não terminam aí: o aumento da
erosão, a alteração no regime das
chuvas, o desaparecimento da fau
na também preocupam o governo
paranaense.

NOVA CONSCIÊNCIA
MADEIREIRA

O programa "Por um Paraná
mais Verde" tem como objetivo não
só reflorestar. mas também criar
uma nova consciência madeireira
no Estado, além de associar o re
plantío a outras atividades agro
pecuárias. Além de prever o re-
florestamento acelerado, procura
integrar os interêsses do govêrno
com os da iniciativa privada, agora
beneficiada pela lei n' 5.106, de 2
de setembro de 1966, que concede
isenção até de 50% sobre o impos
to de renda para os investimentos
em reflorestamento.

Por isso, o presidente da Federa
ção do Comércio do Paraná, sr. Os-
mário Zilli, fez o seguinte comen
tário: "As classes econômicas re
cebem esta campanha com grande
regozijo, sentindo que o nosso go
vêrno não é imediatista e está em
penhado em obras com repercussão
a longo prazo, em beneficio das ge
rações vindouras".

Realmente, 14 emprêsas já estão
executando programas de reflores
tamento no Paraná, cada um dêles
prevendo, no mínimo, o plantio
anual de 10 mil árvores. Outras
vinte emprêsas têm projetos enca
minhados no Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento _Florestal —_e
provávelmente já terão a aprovação
do IBDF no momento em que o lei
tor ler esta matéria.

O trabalho do Estado está sendo
acompanhado pelas prefeituras
municipais. Trinta delas já têm
convênios de reflorestamento fir
mados com a Secretaria de Agri
cultura e outras tantas estão enca
minhando os processos. Através
dêsses convênios, o Govêrno forne
cerá sementes e assistência técnica
para a instalação de viveiros de
mudas e postos de venda aos flo-
restadores.
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EncjUanlo isso. f>ito milhões de
mudas já estão sendo produzidas
pela Secretaria dc Am-icullura do
Paraná, cm seus viveiros de Vila
Velha (município dc Ponta Gros
sa), Monge (Lapa). Imbaü (Tiba-
gl), Camplnhos (Cerro Azul). Ma
ringá, Mandaguari e Jacarèzinho.
O plano é triplicar essa produção
no próximo ano c elevar a produ
ção a 40 milhões cm 1970. Os pre
ços das mudas produzidas pelo go-
vêrno do Paraná são menos da me
tade dos normais: 4 centavos novos
para a muda dc -pinus" e um cru
zeiro para a caixa dc eucaliptus.
Para enfrentar a demanda de se
mentes foram importados quatro
mil quilos dos Estados Unidos, em
três remessas consecutivas

O agrônomo Asdrubal Belegard.
da comissão organizadora do Con
gresso Florestal classificou como
um êxito a campanha de reflores-
tamento do Paraná. "Éle provoca
rá grande impacto no Congresso
Florestal que se inicia dia 20 de ou
tubro — disse ele — colocando o
Paraná numa posição de liderança
dentro do cenário nacionar\ Mais
de 500 técnicos estarão presentes,
vindos de todos os Estados brasi
leiros e pertencentes às Escolas de
Agronomia, às Secretarias de Agri
cultura dos Estados, ao IBRA, ao
INDA, e outros órgãos ligados ao
problema de reflorestamento no
país.

HA PKOBLEiVIAS, MAS A IDÉIA
VENCE

Mas não são poucos os problemas

a ser vencidos. A Câmara Munici
pal de União da Vitória — um dos
municípios de grande produção
madeireira do Paraná — acaba de
denunciar ao Secretário de Agri
cultura -a ação de poderosas em-
prêsas que há multo vêm ceifando
os pinheiros de 12 e menos de 12
polegadas de diâmetro, para vendê-
los a fábricas de papel". A denún
cia acrescenta que é tão grande o
volume de abate dessas empresas
que elas possuem cotas permanen
tes de vagões da estrada de ferro.

Em outras regiões — onde é
aconselhável o reflorestamento

conjugado com a pecuária •— os
criadores mostram-se arredios à
idéia, considerando que os pinhei
ros viriam '"enfraquecer" a grama.
As resistências vão sendo vencidas

na medida em que equipes de agrô
nomos percorrem o interior expli
cando que. ao contrário, os pinhei
ros plantados com maior distância
um do outro virão apenas preservar
a terra da erosão, conservar o regi
me das águas e fornecer sombra à
criação.

Tudo indica, entretanto, que a
campanha está obtendo sucesso na
maioria dos municípios paranaen
ses. E é interessante observar qu3
até mesmo nas áreas urbanas a
motivação tem sido muito grande.
Milhares de novos investidores
mostraram-se interessados em apli
car em reflorestamento. Nas esco

las públicas 8 particulares os pró
prios alunos exigiram aos profes
sores a convocação de técnicos em
agricultura para explicar como se
faz o reflorestamento.

A intlusíriil madeircir.i — que já foi a mais importante do Estado
— está ameaçada dc desaparecimento, se não forem replantados,
nos próximos dez anos, os maciços de pinheiros derrubados sem
critcrio algum.

Oito milhões dc mudas jâ estão sendo pro>
duzidas pela Secretaria da Agricultura do
Paraná em seus viveiros. O plano é
plicar essa produção no próximo ano c
elevar a produção a 40 m Ihõcs cm 1970.

O lançamento da Campanha de Reflores
tamento teve lugar no Horto do Imbaú,
que recebeu a denominação de Horto Flo
restal "Geraldo Russi", em homenagem ao
jornalista recentemente falecido. com
atuação na preparação da campanha "Por
um Paraná mais verde". Na solenidade,
vêem-se o secretário da Agricultura, Dr.
Oscar Felippc do Amaral, ao lado da es
posa, D. Eloã Amaral, e ao centro a viú

va Geraldo Russi
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Com a iitfll2ação cada tcz mais acentnada da InsemtnaçSo artifict aT, a fertiiMa^» a» —— nniiiiido
pois. ao criador conhecer as razões determinantes dos bons ou maus retniVl^^^® caçador passou a merecer ouidaao.

" resultados no que tange ao papel do macho.

NOTAS ZOOTÉCNICAS

Reprodução 0 inseminação artificial
Como o touro pode influir na fecundidade do rebanho

A fecundidade de um rebanho pode ser estima
da por meio de vários métodos e com o auxilio de di
ferentes fórmulas. Todos ésses métodos levam em
consideração as vacas existentes no rebanho em de
terminada época e porisso os resultados obtidos, em
bora úteis, não são plenamente satisfatórios, pois o
motivo das falhas da reprodução pode residir nos
touros ou no semen empregado.

A fertilidade do touro passou a merecer maior
atenção com o emprêgo em larga escala da insemina
ção artificial Todo criador que acompanha atenta
mente a aplicação da inseminação artificial em seu
rebanho deve conhecer os motivos pelos quais os maus
resultados da reprodução podem ser provenientes de
defeitos temporários ou permanentes da parte mas
culina A respeito poderiam ser feitas muitas per
guntas Entretanto, as mais freqüentes parecem ser as
t?ês abaixo que toram respondidas recentemente pelo
grande especialista norte americano H. A. Herman.

L. P. JORDÃO
Médico Veterinário

1) Como pode ser determinada a fertilidade úos
touros utilizados em inseminação artificial?

R: A única medida digna de confiança é a taxa
ou índice de concepção das vacas. Os touros propor
cionam índices de fecundidade variável e as organi
zações de inseminação artificial (IA) procuram acom
panhar bem de perto essa taxa, mencionada freqüen
temente como índice de 'mão repetição" ou de "nao
retorno" do cio das vacas que receberam o sêmen do
touro em causa. Em média, um touro deve fecundar
cêrca de 70% das vacas sadias, Inseminadas adequa
damente na fase propicia do cio. Segundo dados de
várias fontes, os touros utilizados em IA apresentam
taxas de 60 a 80% de vacas não repetentes, tendo por
base o lapso de tempo de 60 a 90 dias decorridos de
pois da Inseminação. Há touros que propiciam índices
ainda melhores. Os que fornecem taxa inferior so
mente devem ser usados devido às suas excepcionais
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Resfriador de
leite Gelominas é a solução

certa para você fazer a
segunda ordenha e

lucrar mais!

Com um resfriador Gelominas na sua
fazenda, Você faz duas ordenhas por
dia. aumentando a sua cota de leite
na estiagem e garantindo melhor pre
ço para sua produção no período das
águas. Fabricados em 8 tamanhos
diferentes - para 200 a 1.000 litros -
os resfriadores podem ser aciona
dos por várias fontes de energia
(eletricidade, motor a óleo ou gaso-

Financiamenío
em 48 meses!

lina, roda d agua, roda Pelíon, turbina
ou moinho de fubá) e garantem a
perfeita conservação do leite para o
dia seguinte. E veja bem: Você tem
48 meses para pagar o seu resfria
dor de leite Gelominas!

Preencha o cupon abaixo, remeten-
do-o para a Gelominas S. A., a fim
de receber maiores informações.

G
GELOMINAS S.A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Rua Espirito Santo, 433 - fone: 4867
caixa postal. 585 - Juiz de Fora -
Minas Gerais

Solicito, sem compromisso, o envio de
maiores informações sòbre os resfriadores
Gelominas e as condições de pagamento.

NOME

ENDERÉCO

CIDADE ESTADO



MASTITE CURA-SE AJATO
Comprimo oJATOFLEX epr^to;

FURACIN é oSOLUÇÃO
Tt-íiVmeftVy rávvCvo - àe. 'AV>\\c'dCao moàevnissinifi - mm

Wicamento poderoso, ilo .-11111)10 CSpeclro Ijíicteriiiiio :
VuRACIN Soluvão, apresentado emJATOFI,hX p/iislico.
Hspedfico para Aíasíííes cm vacas sôcas ou cm Jacta-
<-ão e para vacas e éguas no caso dc infcrtiJidadc de
origem bacteriana - Melrites.
FURACIN Solução não é siilfa nem antibiótico; trata
mento sem toxídez nas dosagens indicadas; não irrita
as mucosas; age mesmo em presença de sangue ou pus.

r"

Solução

J//H produto dos

LABORATÓRIOS
EATON DO BRASIL LIDA.
R. de Janeiro-Av. Rio Branco, 39, 15.® and.

São Paulo - Rua General Carmona, 102
Porto Alegre - Rua Ernesto Alves, 115

Distr. c.xclusivos: Cia. Ind. Farmacêutica.

GRÁTIS: Soliciie folheto téciiho
Nome-

Enclerêço-

Cidade—

L-.
.Jvstado.

l

ciLialldades, quanto ao pedifíri ou produção de suas
filhas.

A medida de fertilidade do touro, para ser válida,
depende de haver número suficiente de vacas para
propiciar uma boa amostra ao acaso da população ds
vacas. Quanto maior o número de fêmeas insominadas
e maior o número de rebnhos. mais fiel será a medi
da de fertilidade do touro. Em geral, pelo menos 50
vacas situadas em uma dúzia ou mais do rebanhos,
proporcionam uma boa estimativa da fertilidade do
touro.

Há diferentes graus de fertilidade c froqucntemeii-
te fatores tais como saúde do rebanho, sistema de ali
mentação e de manejo são os mais importantes. Um
touro pode fecundar pouquíssimas vacas em clotermi
nado rebanho, devido à baixa fertilidade das vacas
Entretanto, o mesmo reprodutor pode fecundar elevi
da proporção de vacas em outros rebanhos ondG%
fertilidade é elevada. Os rebanhos do indico
de fertilidade requerem atenção veterinária nni^ 7insucessos não podem ser imputados à má qualidnri^
do sêmen empregado, nem á técnica de inseminação

2) o touro é responsável pela maioria das falh.»
reprodução? '

R: Não, evidentemente não. Qaunclo a TA •
lizada adequadamente, sistematicamente o « ^
mente certo do período de cio. o touro não
na Os touros usados regularmente em ia
tros" ou organizações especializadas são "^en-rieorosamente de semana em semana. tenriT.
a Wlidade e quantidade de cada ejacuiadn
dutor que produz semen de má qualidade nn ^^Pro-
maior índice de vacas repetentes é retirado
CO Quando se utiliza semen congelado a servi
da cada partida é verificada. Se a íertiúdad^i^S^^^^-e
terial é baixa, ele é eliminado. uude do ma-

Por vêzes, os touros empregados em
tural são estéreis e a situação não é ú<\ ^tural sao esteieis e a siiuaçao não é do ha-
cio proprietário do rebanho. Entretanto
Que tázem exainUVâV VbüUVwmooiu ! ^ criadores
rnam
exames sao feitos por veterinário ou por oruanizaríScí
óo inseminação artificial. imunizações

Nos EUA, exames sistemáticos de sêmen de m*
lhares de touros empregados em monta natural
cluslve reprodutores de raças de corte, revelarorr.'Aai"
ca de 14% de animais Inférteis e 12 a 14^/r, de iSm"
víduos de fertilidade duvidosa. Touros de sêmen suh
normal quanto à qualidade, que comumente PxniiooT^
os índices de fertilidade baixa, não devem ser
tidos em postos de monta.

3) Por que varia a fertilidade do louro?

r; é bem sabido que variam a qualidade dn qa
men e a fertilidade do touro. Sabe-se também que ã
qualidade do sêmen varia em diferentes eiaculàdos
Todavia, quando se colhem várias amostras de sêmen
durante os períodos de alguns dias ou semanarTo-
na-se possível estabelecer um quadro geraT cto sêmen
do reprodutor Alguns íatores que afetam a fertllidr
de são os seguintes: leruiiaa

a) Condições físicas — Os touros muito gordos em
geral sao lerdos, apáticos e fornecem sêmin de ^
qualidade, tal como os reprodutores doeStes ou fm
más condçoes físicas. Os touros devem apresratí^
boas condições físicas e atividade. Depois das línosl'
ções, por motivos óbvios, a fertilidade do to^o pode
declinar temporàriamente.

b) Idade As manifestações próprias da puber-
dade do touro variam com a idade. Em geral, nos
touros de 12 a 18 meses de idade (nos climas tempe
rados, em raças especializadas, e em boas condições
de trato e manejo) variam o volume do sêmen pro-

(Conclui na pâg- 67)
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Iiidiscutivelniente. justa a lio-

inenag^^m que se. preste aos bons

criadores e. dentre èles ao Sr. JAN

CHKISTER AVACHTIVIEISTER, pro

prietário da FAZENDA SANTA

ADELAIDE, em Indaiatuba.

Em apenas dois anos. 165 al

queires de terra inculta foram

transformados em modelar fazen

da. Dcidica-se à suinocultura, bovi-

nocultura e avicultura. orientadas

por modernas técnicas zootécnicas.

A foto ao lado documenta, por

exemplo, o que é a criação de suí

nos. Instalações racionais, aliadas

a rebanho altamente selecionado e

sabiamente conduzido, permitean

criar 900 leitões por ano com ape

nas 50 fêmeas, A raça é a Landra-

ce, o porco-carne por excelência.

N.° 159

mmmm
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PRODUÇÃO DE PORCO TIPO CARNE

são muitos os fatores que ainda
persistem desencorajando a produ
ção do porco tipo carne. Dentre
êles, o principal é a falta de um
sistema racional de classificação
das carcaças que, estabelecendo
uma tipificação de acordo com o
rendimento em carne, permita re
muneração justa ao criador espe
cializado neste tipo de porco.

Os frigoríficos, por sua vez, não
pagando mais pelas carcaças de
qualidade, que lhes proporcionam
bem maior rendimento que as do
porco comum, não incentivam a
produção do porco tipo carne-

É, portanto, urgente que os pro
dutores, através de suas entidades
de classe e cooperativas, lutem pe
lo estabelecimento de uma classi
ficação de carcaças e por uma re
muneração justa de parte dos fri
goríficos.

Ao lado destas condições de or
dem econômica, situam-se as de
caráter técnico. Por isso. sempie
oportunas algumas considerações
sobre elas.

Não basta criar raças considera
das produtoras de carne, como a
Duroc Jersey, a Wessex Saddle-
back, a Berkshire ou a Polland Chi
na. É indispensável atender a cer
tas condições que as possibilitem
preencher sua finalidade zootécni-
ca. Discutiremos, a seguir, suscin-
tamente as principais-

SELEÇÃO

A escolha dos reprodutores é
fundamental à consecução do obje
tivo. Em conseqüência, importa es
colher reprodutores que possuam:
corpo comprido e cilíndrico, lom
bo largo, presuntos amplos e arre
dondados e cabeça leve.

Para boa orientação dos criado
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res é desejável, portanto, que o
critério de julgamento nas exposi
ções evolua, isto é, que se evite

desclassificar bons reprodutores

unicamente porque apresentados
com reduzido depósito de banha-

As características morfológiças,
junta-se a precocidade, ou seja a

rapidez no desenvolvimento.

ALIMENTAÇÃO

A alimentação deve ser bem

conduzida, para evitar-se a forma
ção excessiva de gordura: pois,
mesmo as raças tipo carne, se er-
rôneamente alimentadas, podem
produzir carcaças com elevada por
centagem de banha.

PROTEÍNAS

O porco "fabrica" músculos, isto
é, carne, à custa dos amino-áci-
dos das proteínas. O porco-carne
deve, então, encontrar na alimen

tação uma quantidade destes com
postos que corresponda a sua
capacidade de produção de carne.
Para que a transformação dos
amino-ácidos em carne seja econô
mica, é necessário que êles se en
contrem em equilíbrio e que a ra
ção contenha quantidade suficien
te de vitaminas do complexo B.

HIDROCARBONADOS

A quantidade de hidrocarbona-

dos (milho) da ração do porco ti
po carne não deve ser excessiva-

Basta o suficiente para suprir as

calorias necessárias aos processos
vitais. O excesso forma depósitos
de gordura (toicinho ou banha)

nos tecidos,

Muitos criadores caem neste er

ro, pois gostam de ver o porco ar

redondado. É comum ver-se exces

sivamente gordos leitõezinhos lac-

dr. f. fabiani

tentes ou recém-desmamados. Éste
excesso de banha nos jovens pre
judica o bom desenvolvimento dos
ossos e o comprimento do corpo,
inerentes ao porco tipo carne-

VITAMINAS

São indispensáveis em
fases da vida dos sumos. No pe
riodo inicial, elas garantem boa as
similação. rápido desenvolvimento
das massas musculares, proteção
contra as doenças. Na fase de ges
tação são fundamentais a nutri
ção das futuras mães e à dos fe
tos, à boa lactaçâo, à manuten
ção das defesas orgânicas e a assi
milação dos alimentos. Na engorda,
as vitaminas garantem alta con
versão alimentar, òbviamen e e
grande interesse econômico.

minerais

São indiscutivelmente importan
tíssimos- No período inicial tem
relevante função na formação dos
ossos, do sangue, da pele, do pelo
e do núcleo celular. Após o des-
mame continuam indispensáveis
aos ossos, à digestão, assimilação
dos alimentos e a numeio-
sos outros processos vitais. Duran
te a prenhez, são imprescindíveis^à
formação do feto. Na lactação não
podem faltar, porque são consti
tuintes do leite e, como tal, evi
tam o empobrecimento dos ossos
em fósforo e cálcio. Administra
dos após o desmame, antecipam a
cobertura, permitindo maior nú
mero delas por ano.

É fundamental a utilização de
mistura mineral à base de fósforo
inorgânico de fácil assimilação, co
mo é o dos fosfatos mono e bicál-
cico. Êstes compostos são capazes
de fornecê-lo biològicamente ativo,
o que não acontece com o fósforo
da farinha de ossos e com o fitíni-
co dos vegetais.
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CURVA DO DESENVOLVIMENTO IDEAL DO PORCO-CARNE
K«« too
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DESMAME DOS LEITÕES

Após numerosos testes, conclui-

mos definitivamente que o desma-

me precoce (30-40 dias de vida)

proporciona numerosas vantagens:

1) Médias bem mais elevadas de

leitões criados;

2) Leitegadas mais uniformes e
mais pesadas aos 60 ou 90 dias:

3) Em média, 20 leitões por fê
mea e por ano, em lugar de 12, co

mo ocorre com o sistema tradicio

nal, porque o desmame precoce

permite de 2,2 a 2,3 parições por
ano, enquanto o tradicional ape

nas duas cada 13 — 14 meses;

ENaOROA

4) Menor gasto de ração, porque,

para produção anual de um deter

minado número de leitões, necessi

tam-se de menos fêmeas e, tam

bém. porque menor é o consumo

individual por reprodutora, com o

desmame aos 30 — 40 dias:

5) Controle quantitativo e quali

tativo da alimentação desde a pri
meira idade;

6) Prevenção de doenças, pela
medicação da ração desde a primei
ra idade;

7) Maior possibilidade de preven
ção de carências minerais e vitamí-

nicas.

8) Disponibilidade da porca pa
ra o matadouro logo após o des
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mame. em conseqüência da redu

zida perda de pêso durante a ama

mentação.

BaIAS de contenção para

PORCAS PARIDEIRAS

Não somente no sistema de des

mame precoce como no tradicio

nal, são utilissimas as baias de

contenção para prevenir a morta

lidade por esmagamento. às vezes

muito elevadas- Existem vários mo

delos. Qualquer um dêles serve,

desde que evite o esmagamento e

mantenha o local em boas condi

ções de higiene. A mortalidade de
vida a êste fator é comum a tòdas

as raças pesadas.

Dispensando vigilância durante
a parição e amamentação, estas

baias trazem economia de mão de

obra.

ENGORDA DO PORCO TIPO

CARNE

Na realidade, o porco dêste tipo

não atravessa a fase propriamente

dita de engorda. Se isto ocorrer,

passará a porco-banha. É, então,

sacrificado ainda durante o cresci

mento. quando na carcaça predo

minam as massas musculares com

um mínimo de gordura. Pois. sabe-

se que quanto mais velho o suíno,

mais banha produz. Por êste mo
tivo, o porco-carne é sacrificado

com 180 — 200 dias. com o pêso

de 95 a 105 quilos, momento em

que a capa de toicinho não passa

de 3 a 3.5 centímetros.

Para obter-se carcaças ideais —

compridas, com pouca banha, bons

presuntos e lombo largo — é neces

sária alimentação adequada desde
o início e. provavelmente, '-brecar"

a engorda quando o porco atinge

70 quilos de pêso vivo. Os leitões

muito gordos na primeira idade

nunca darão bons porcos-carne,

pois a gordura formada nesta fa

se incorpora-se e sobrepõe-se à

carne produzida nos demais porío-

dos, impossibilitando a obtc»nção

de carcaças magras.
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psetFSà ^iiinos

não nos falta
experiência
para

afirmar que...

Quando se utilizam rações deficientes em vitaminas e minerais (rações comuns), os resultados econômicos
são sempre insatisfatórios. Nõs sabemos disso, porque, além de sermos uma firma especializada em nutri
ção animal, também somos suinocultores. Continuamente fazemos testes em nossa Estação Experimental"
para avaliar os resultados dos mais diversos produtos. COSUI. o mineral e. POLISUI. o nòvo polivitamínico,
são produtos dessa incessante experimentação científica. Apresentaram resultados excelentes, com índices,
superiores a 30% no crescimento, fertilidade e conversão alimentar. Por isso é que depois de longamente
experimentados no campo da suinocuítura recomendamos COSUI e POLISUI que representam uma forma
segura na obtenção de lucros a curto prazo!

A Estaçáo Experimenlal Tortuga no município de Jundiai,
tem á venda, permanentemente, reprodutores das raças
Duroc e Wessex Saddleback de alta seleção.

MATRIZ - Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro - São Paulo (SP)

Telefones: 61-1856 - 61-0401 - 267-3542 - O. P. 12.635

End. Teleg.: Tortuga
FILIAL - Av. Farrapos, 2955 - Conj. 2 - Pôrto Alegre(RGS)

Tel. 27747 Caixa Postal 3084- End. Teleg.: Tortuga



Repouso semonal remunerado

o TKAUAIJK) Dl I :\l!'Ui;(lADOS Ul UAIS KIM DOMINGOS

i; I I.IÍIADOS

\M Ki;i)0 ( AMAKGO PENTEADO NETO
Advogado

A Lei 4.214, de 2-.'i-(i;{, (Estatulo
do Trabalhador Rural), em seu ar
tigo 42, estabeleceu que: "O tra
balhador rural terá direito ao re
pouso semanal remunerado, nos
termos das normas especiais vi
gentes que a regulam."

Êsse, o único dispositivo do
E.T.R. que di/, respeito ao repouso
semanal remunerado. Entretanto,
como se pod:^ observar do próprio
texto, existe uma remissão às nor
mas especiais que regulam a ma
téria, razão pela qual o problema
deve ser examinado à luz da I.ei
n' 605, de 5-1-49 e do Decreto
27.048, de 12-8-49, que a regula
mentou .

Verifica-se portanto, preliminar
mente, que, mesmo antes do ad
vento do E.T.R., os empregados
rurais já gozavam do direito ao re
pouso semanal remunerado, "ex-vi"'
da citada legislação, motivo pelo
qual o mencionado artigo 42, nada
mais fez do que ratificar o aludi
do direito.

O artigo 1' do Dec. 27.048, está
assim redigido: «Todo empregado
tem direito a repouso remunerado,
num dia de cada semana, prefe-
rentemente aos domingos, nos fe
riados civis e religiosos, de acordo
com a tradição local."

2' estendeu o referido
direito aos trabalhadores rurais
(letra a ), excluindo sòmente
aqueles que trabalham em regime

u agrícola, meação, ousob jilguma outra forma de partici
pação na produção.

Necessário se faz salientar a
condição estabelecida pelo legisla
dor, para que o empregado tenha
direito ao gôzo dos benefícios do
repouso semanal remunerado. Nes
se particular, é bem claro o artigo
6' da Lei 605: "Não será devida a
remuneração quando, sem motivo
.iustificado, o empregado não tiver
terior. cumprindo integralmente o
trabalhado durante a semana an-
seu horário de trabalho."

Por outro lado, existe uma limi

tação a respeito do número de fe
riados religiosos, ou seja. aqueles
reconhecidos por Lei Municipal, se
gundo as tradições locais, os quais
não poderão ultrapassar o limite
de sete por ano.

.Assim sendo, se a Lei Municipal
criar feriados religiosos, cm núme
ro superior a sete, o empregado
não terá direito à remuneração nos
dias que excederem ao aludido li
mite .

É de se ressaltar, entretanto, que
a regra contida no art. 1', já co
mentado. não é tão rígida, uma

vez que, dentro do próprio Decreto
legulamentador. encontramos dis
positivos que trazem soluções a
problemas comuns de empresas, que
pela natureza de suas atividades,
não podem interromper suas fun
ções.

Nesse particular torna-se impor
tante a transcrição do § 2' do ar
tigo G" (Dec. 27.048): "Nos servi
ços que exijam trabalho em domin
go. será estabelecida escala de re
vezamento, prèvianiente organiza
da e constante de quadro sujeito
à fiscalização".

O parágrafo 3^ do mesmo artigo,
que regulamentou o artigo 9' da
Lei 605, estabeleceu que: "Nos ser
viços em que for permitido o tra
balho nos feriados civis e religio
sos, a remuneração dos emprega
dos que trabalharem nesses dias
será paga em dôbro, salvo se a em
presa determinar outro dia de foD
ga". Contudo, se um feriado civil
ou religioso coincidir com o repou
so semanal, não se há de falar em
remuneração era dôbro, po's o § 3 °
do art. 11 expressamente veda es
sa acumulação.

As hipóteses abrangidas pelos
mencionados parágrafos tratam
evidentemente de soluções para
nroblemas eventuais, surgidos na
empresa. Entretanto, liá casos, em
mie a presença do empregado em
caráter permanente se faz necessá
ria, ou, ao menos, por um lapso de
tempo determinado (por exemplo).
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pessoal encarregado de tirar leite,
alimentar animais etc.).

Assim, os artigos 7' e 8,® do De
creto 27.048/49, soliicionarani o
problema, pois o primeiro concedeu
o trabalho permanente em dias de
repouso a todas as empresas que
exerçam quaisquer das atividades
constantes de um quadro anexo ao
citado diploma legal.

Do mencionado quadro, interes
sa-nos o item Vm — ".Agricultura
e Pecuária*", dentro do qual as ati
vidades de limpeza e alimentação
de animais em propriedades agro
pecuárias já são consideradas do
necessidade permanente.

O artigo 8', por sua vez, prevê,
para o trabalho em domingos e fe
riados, quando sòmente necess^io
por um determinado período, uma
autorização provisória, a qual deve
rá ser requerida ao Delegado Re
gional do Trabalho, ou à autorida
de competente do referido órgão
na região (art. 15), devendo ainda
o pedido ser fundamentado; a au
torização, se concedida, não pode
rá ultrapassar de 60 (sessenta)
dias, nada impedindo, entretanto,
que o interessado formul-e nôvo
pedido, pelas mesmas razões que
motivaram o primeiro.

Finalmente, segundo determina o
artigo 13 da Lei 605, são compe
tentes para a fiscalização e apli
cação de penalidades aos infrato
res da referida lei e respectivo De
creto, o Diretor da Divisão de Fis
calização do Departamento Nacio
nal do Trabalho, no Rio de Janei
ro, os Delegados Regionais do Mi
nistério do Trabalho e as autorida
des pelos mesmos constituídas, no
que tange aos Estados e Territó
rios.

Indo ao Rio

PRESIDENTE
ar refrigerado

RUA PEDRO I . N.« 19
Telefone: 52^004

Rio de Janeiro - GB
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L.ífc.S

Tem muita gente treinando para a IV Semana Nacio
nal do Cavalo, a se realizar em novembro na Bahia.
Ementes, estes dois não precisam treinar. São da li
da. Todo dia se exibem no trabalho. Com outras ves
tes. Assim paramentados, cavaleiro e cavalo não le
vantarão campeonatos em Exposições Pecuárias. Nem
ganharão corridas no Jóquei. Muito menos se apre
sentarão na Hípica. Mas foram Campeões absolutos
de ^iéÍT.di no ajaezamento. Na Semana do Cavalo aqui,
os maiores expoentes das raças de equídeos estarão
presentes. Em várias provas e concursos, desde a alta
cavalaria à cavalaria da alta. Então o vaqueiro nor
destino terá sua vez de brilhar na justa. E conquis
tar no justo os aplausos do público. Mais os prêmios.
Servindo de incentivo para as tradicionais vaquejadas,
que em diversos municípios baianos eram levadas a
efeito e que, doravante, poderão reviver, luzii^do em
todo seu fulgor. E encanto. No luxo da roupagem (de
ambos) tôda de couro. Nas provas de d.streza. Nos
arrôjos da valentia. E na técnica do serviço. Em sua

finalidade enfim.

' 'si#

PECUARIA NA BAHIA

ECOS DA VII DE
ITAPETINGA

Otliello Toniiin

A VII Exposição de ILapetinga propicia considera
ções em todos os seus aspectos. De seu funcionamen
to, brilhantismo, freqüência de povo, de autoridades,
ú.- visitantes ilustres e de ilustrada gente, de seus ins
critos sublimando raças e batendo recordes em nego
cies quase não é mais oportuno comentar.

Todavia, pelos resultados obtidos, ainda é perti
nente divulgar benefícios, que seu prestigio consoli
dado e sua repercussão trouxeram à cidade de Itape-
línga. Num rápido esbõço, abordem-se oito ocorrên
cias positivadas ao ensèjo da VII.

No mesmo liame de interesses públicos. Prefeitu
ra e Sindicato conseguiram durante a VII Exposição
a colaboração do INDA (170.000 dos novos cruzeiros)
para a eletrificação rural do vale do Catolèzinho. An
tes da entrega do cheque (visado), o presidente do
Inda. Dr. Dix Huit Rosado, percorreu as baias lota
das do Parque Landulfo Alves. Exagerou elogios. E as
sim entusiasmado entregou, em solenidade na Pre
feitura, a importante importância de sua colaboração.

Ainda o Inda assinou convênio com a Prefeitura e
o Sindicato Rural para a construção do Matadouro
Modêlo. Coisa orçada em 150.000 cruzeiros novos, qua
se impossíveis de serem desviados em verbas na recei
ta municipal para tal fim. O inicio da construção é
para breve.

O Prefeito Espinheira (Dr. José Vaz) e o presi
dente do Sindicato Rural de Itapetlnga (Ney Coelho
da Silveira) obtiveram do presidente do INDA a pro
messa de 50.000 dos novos, para a construção da es
cola agro-técnica de ensino médio. E as três autori
dades citadas assinaram convênio para a instalação
ce oito cursos de treinamento para formação de va
queiros, com aproveitamento das dependências do
Parque. Para não fugir dos milhões, o convênio pre
vê 29 milhões antigos aplicados à iniciativa, a car-

Na Fazenda Umbiiranas (Itambc, Bahia), José Fernandes criou fam.i como selecionador. E seu gado Nelore estava no apuro da_ raça
Em minha última visita ao José e sua fazenda, comentávamos o rigor da sêca quando a vacada entrou na manga para revisão do
veterinário Caixa de surpresas a tiracolo, rápido, consegui flagar u in.staiitc da andança. E a nelorada feminina clareou a pastagem
reservada José não quis publicar a foto, embora bonita, acresccn tou. E me convidou para voltar, quando o verde chovido tivesse
renôsto a carnadura nas reses. Com sua morte, perde a pecuária baiana um expoente. Foi-se um homem de bem. Correto, (^paz.

Bondade empatando na altura com outros dotes que dignificam o ser humano. Ao amigo José Fernandes esta lembrança. E a
liomeiiügcm da Revista dos Criadores.
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go da Prefeitura Municipal, do Sindicato Rural e do
INDA.

A VII serviu de base c de lastro, por seu presti
gio, para que o Ministro da Agricultura, presente às
solenidades de inauguração, sugerisse maior ênfase
à exibição também de produtos da lavoura. O sr.
Ministro se prontificou a patrocinar concursos de pe
ças de artezanato de couro, de madeira, etc. tem como
a apoiar a exibição de doces, confeitos e conservas ca
seiras no recinto. Em pavilhões adrede p.eparados,
auma campanha da industria doméstica ou familiar.
'Não sou multo fã do enlatados e médicos falsos ami
gos se empenham em me proibir quitutes e quitan
das. mas insinuei à eficiente secretária do Sindicato
Rural para anotar a promessa — em beneficio de ter
ceiros que não carecem felizardos de regimes de per
der peso. E assim como quem não quer. na Oitava,
cobrar o prometido, caso não tenha havido mudança
de Ministério).

O Prefeito me informou que o Governador do Es
tado assinou ou prometeu (não me lembro bom. tan
tas foram as ocorrências na festa do gado e do povo)
um auxilio de 700.000 dos novos para a ampliação
dos serviços de água da cidade, com capacidade para
atender até 100.000 habitantes urbanos. Número êsse
que Itapetinga logo-logo atingirá, se continuar como
vai, no ritmo.

Já com o D.N.O.S. (Dcp. Nac. Obras Sanea
mento) a VII permitiu entendimentos para. a título
de colaboração, uma ajudazinha de 180.000 dos difí
ceis (mas que suponho existam) para a retificação do
rio Catolé Grande, que corta a cidade.

Até já foi baixada concorrência para aterro e
barragem do trecho urbano. A baixada então será
transformada no Centro de Abastecimento de Itape
tinga. 200.000 ainda dos novos serão aplicados nessa
empreitada.

E o auxilio do DNOS para a barragem de amplia
ção do serviço de água está na ordem dos 70 milhões.
~ Puxa!, dirá o leitor, como eu disse quando anotei tan
tos milhões. Parece que a VII Exposição de Animais
fez desabar um toró de ouro em pó (liquido e certo),
além da ourama facilitada em financiamentos, sobre
a cidade de Itapetinga. — Que mais desabe, são nos
sos votos pois a cidade e a região merecem. E seus
administradores sabem onde melhor utilizar os be
nefícios do ouro e do cruzeiro. Sabem.

A fama da VII fez que o Govêrno lançasse lá a
Campanha de Erradicação da Febre Aftosa na Bahia.

REPRODUÇÃO E...
(Conclusão da pág. 60)

duzido e mesmo a uniformidade da qualidade do ma
terial. Entretanto, os touros de 2 a 9 anos de idade
comumente se acham no ápice da produção de gran
de quantidade de sêmen de boa qualidade. Há exce
ções, dependendo da saúde, manejo, alimentação e da
própria Individualidade.

c) Estação do ano — Em geral, o esperma mais
fértil é produzido na primavera e outono. As tempe
raturas elevadas do verão tornam os touros apáticos
8 deprimem a fertilidade do sêmen. Nos EUA, em
alguns "centros" de IA, localizados nos estados suli
nos, verificou-se que o sêmen do outono, inverno e
primavera proporcionou melhores taxas de concep
ção em vacas inseminadas nos meses quentes do que
o sêmen obtido no verão.

d) Hereditariedade — Conquanto difícil de defi
nir o que acontece, acreditam criadores e zootecnistas
que a diferença observada na fertilidade dos touros,
nao explicada por outros motivos, seja de natureza
genética ou hereditária. A herança condiciona a ação
do animal em todos os sentidos. Há touros que nas
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Durante a ATT aiimentoti o níimero de visitantes ao
Recanto Indiano (Juvino Oliveira), quase defronte ao
Parque. Os planteis de Gir e de Indiibrasil estavam
representados por cabeceiras, nos currais. Que foram
bastante apreciados. Agradando a interessados e
curiosos. Mas a curiosidade maior se enfelxou uo exa

me da Capela. Tòda de pedra, em estilo moderno, é
um monumento. Localizada no centro de um tabu
leiro, a Capela pampèia arte e beleza. Uma cruz de
pedra sabão, esculpida por Lcnio Braga, com relevos
simbolizando versículos da Bíblia, conta uma estória
que, ein breve, aqui divulgaremos. O pioneiro zebuí-
no, Juvino Oliveira de Itapetinga, na reportagem que
focalizará seu gado (Gir .o Indubrasil na nata), suas
instalações e a Empresa Ruralista Zebú Ltda., contará
também coisas interessantes sobre a Capela do Me

nino Jesus.

E a "Revista dos Criadores" lá ficasse, hospedada em
hotel de luxo, durante 10 dias, para bater cêrca de
100 chapas fotográficas.

cem tendo o aparelho genital em condições anormais,
herdadas, e por isso são estéreis ou pouco fecundos.
Outras vêzes, o desenvolvimento anormal dos testí
culos motiva o abaixamento da fertilidade ou a este
rilidade. Noutros casos, a fertilidade pode ser expli
cada pela elaboração de espermatozóides anormais,
como os que se apresentam com a cauda enrolada ou
a cabeça com forma de pêra.

e) Doenças e ferimentos — Muitas doenças que
afetam o aparelho reprodutor, tais como brucelose,
vibriose, tricomoníase, assim como micoplasmose ©
outras infecções, contribuem para o abaixamento do
índice de fertilidade. Os ferimentos que afetam os
testículos, particularmente os que resultam em tem
peratura local ou geral elevada, podem ocasionar mau
funcionamento das células testiculares que elaboram
os espermatozóides. Ê extremamente difícil fazer que
um touro volte à normalidade, quando os túbulos se-
miníferos se alteram, sendo responsáveis pela for
mação de zoospermas anormais ou deixam de elabo
rá-los.

(Adatado de trabalho de H. A. Herman.
1968. Hoard's Dairyman, 113(10) :652).
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TEMOS PARA

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA

I~—j SAL

MINERALí>

(^]
j

Uso Pós, enxadas, foi«es, taço, boíxeiro, pelego, Seringa outomáfica. Soros, vacinas, ver- f®'Arome farpado, hso P , ^ xerga de fel.ro, ber- argola p/ touro, tor- mífugos c demais l.todo, an..b.o..cos
ou ovalado. Grampo rutwe , _ou ovotad
para cêrea

escavadeiras. rantes, eslribos. quês pi castrar, ar- produtos veterinários,
tigos cirúrgicos.

Correntes para con-
lensõo do gado e peia
paro ordenha.

Balança de pesar lei-
<e> Butirõmctro.

Cèrca elétrica e per-
fènces, nocíonal e im
portada.

Semeadciro e aduba-
\ deira manuol o me-

Cordas, cabrestos, ca

bo de cabestfo.

Tubos plásticos e fo
lhas plásticas para la
voura.

Aparelho para fos-
quia de bovinos, es
covas e raspadeiras.

4

m

Botões de alumínio e
chapas numerados pl
identificar gado.

tonas, encerados e

sacos poro colheita.

Desnatadcira, formas
para manteiga e

queijo.

Correio inieifiça e des- Trolorcs de pneu ou
monlóvel pi Iraçõo de esteira. Pulveriio-

!__! dorfiS do XOrioS tipOS.

Bota e tamanco de

borracha; cano curto

e longo.

íHHiíl]

Formícidos, insetici
das, Fungicidas e imu-

nizantes.

Bofedcira, filtro paro

leite e coalho pòru
queijo.

Baldo de metal ou do
plástico, graduado
poro ordenha.

PIcadcira de cano:

elétrica, o gasolina
ou a óleo cru.

Vóflos tipos de ba
lança paro gado.

Laião de loite. Res
friodores do leite.

»3J80

rr-yT)

V.:.,

Adubo gronuiodo ou

cVn pó, cnsacado ou
a granel.

Carrinho de mão de

rodos de borracha ou

de ferro.

Bombas de motor clé- Desinfegrodores, mo- Motor elctrico e a ga-
endos, debulhodores solinò c gerador a
a motor ou manual. gosolina cu a ólc®

tricô, dicsel ou óleo
cru.



no preço; ^ na forma de pagamento
^ na qualidade; nos benefícios que a
A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das ven

>RONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFÔRTO E BEM-ESTAR

Joponas d* lã, pon- Sapatos c bolos do Livros técnicos e pa- Tambor plástico p/ Canecas plásticas Garrafas lérmicas O
ches e capos do piás- couro para homens, ra registro o controlo transportar gasolino, graduadas, jarros, goladeícas porláfets
tico, lona o borracha. mulheres o crianças. de animais. diversos tamanhos, garrafas e leiteiras. de isopor ou do ma

tai.

lanternas plásticas de Lompiôos a gás cu Charrete com ou sem Passagens oéroas: II- Conivetes, facas, fa- Codeíra de lona do
pilha «pilhas avulsas. querosene, camisas, pneu. lhas domésticos e in- cões e tesouras de abrir e fechar, levo o

pavios e mangas. ternacionols. podar. de fácil transporte.

Chapéus finos para
campo, de feltro c de
palha.

Caixas de madeira e

fôrmas plásticas para
transporte de ovos.

Churrasqueira e es
peto inoxidável para
churrasco.

Geladeira portátil de
isopor. Ótima para
pic-nlc e transporte
de vacinas.

Conjunto de emer
gência, com martelo
serra, chave de fen

dd, furodor e formSo

Fogareiro de quero
sene. Bom para emer
gência cu caçadas

a A. P. C. B. é
uma entidade de classe fundada em.l926 e presta os seguintes
serviços a seus associados;

• assistência lécnica agronômica, zoolécníca e yelerinárla;
• serviço de reglslro geneolôgico;

• serviço de contrôie lelleiro das raças européias e Indianas;
• serviço de conlrôle de péso de gado para corle;

• díslriíiul a "Revisla" e o "Hniiárío dos criadores" aos seus
associados;

• realiza a Exposição Especializada de Gado Leileíro do Esíado dã
Sao Paulo;

• realiza a Feira Hacional de Animais;

• ...e denífo em breve eslarã oferecendo mais serviços aos associados.

flSSOCIflÇflO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguoribe, 634 -^Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



Como incentivo à maior prodativi.dade a
"Revista dos Criadores" ofereceu as novi
lhas de primeira cria uma bandeja de

prata.

Pela segunda ^ez, a Associa^
o Paulista de de
avinos Prorn^vea^o a
rosto teumao entre
ados premiar os que

,.\frdAs;»»" °
S.,eanoapro"»2°;SS

,jetivo novilhas de
rodutoras íffeda''-

ònÍvidade as de
mearam as ^ ^

fr íosé Bonha- ,

lO,

SERVIÇO DE CONTRÔLE LEITEIRO

Os prêmios "Medalha de Ouro
9 9

e o"Latão de Prata
9 9

Rossana Milady Alegria, da ra
ça Holandesa preta e branca,
que vem mantendo em primei
ro lugar na Categoria de Lon
gevidade em leite e gordura.

Para as novilhas recordistas
da categoria de primeira cria,
1 A P C. B. instituiu o Latao
de Prata" —miniatura dos la-tões convencionais de leite, en-
íregues aos proprietários das
seguintes recordistas.
,Jdtt^errCc bmnca PU

?9°0%3rde gordur. Pmpneta-
" Aqumela'- Holandesa ver-

melha e branca, pm-n nr»-
nascida em 7-6-64, fiUvi
dumer Mauriis 3 ^ ^W-
Produção em 305 dias •4^54 fí''-
de leite e 170,342 de
Proprietário: Pedro

Castro Linda in tt
desa vermelha e hran
de üripm. nascida
filha de Hiena's Pai.l t ^^'64
tro Linda II. ProducL ^as-
dias; 4.535 kg ein 30=-
150,273 de gordu,-i"%'̂ -tdiio. Adrianus Sleut' .^"PLie-

Castro Gaivota ^ t,
vermelha c hranca „
gem, na.scida em tle q®?
de Minas Paul 2 „
nada. Produção em Gr

de

-Aúi aos PíiírCí» aos Dtçmln< .i« u
. P''ífíjteirú da A.P.C-B..^ i»«rA detHitaào Herbert l.cvv íii,n H''l

Silvio dr Alim-iü« ÍVatiq, .
" nr. Uannandrcã du

'?d i ABffociiujão dA' ísa/ita íiertnuii ^
íte em ííenealóç?L''/j
Souza \^U•^^nte f'Vi/ lhas jn. representante .1

i VJ^rtL 0dt. Josí C=» ano r.on.« d.. K.u, ,jiriiiieiro

70

O sr. riáviü ílahtflti nninoi (iutíprrc/,, quo rcechou uma das Me-
dallias (te Ouro. Iiuloiulo pcKi sr. üõUo Morena Sal.cs, l»"Mde«te
da ÀP,(j n e pelo dr. Hui-o Prata, dirclor-locnico da entidadi.

da A.P.en-l <• dr. Armando Chicffi. secretário da
ll-^rlaráo elo Oatio Holaiidc.s; o dr Fabiano Fabiani, diretor-
íresidVmfe da '̂ ortusa". c o dr. Valcntim Conti, zootecnist»

argentino
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\V1LLY'S ROSSANA MILADY AI.RCUtIA. da Ciranja São Quiríno, Campinas, continua sendo a maior produtora entre as maiores na
Categoria dc Longevidade c recordista sul-americana. Ate hoje, em 4.19S dias de lactação. produziu 89.495 quilos dee leite e 3J236,5 quilos

dc gordura.

gordura. Proprietário: Adria- Faz. Paraíso Agropecuária,
nus Sleutjes.

Paraíso Londidna Fartura —

Holandesa preta e branca, pu
ra de origem, nascida em 1-3-64,
filha de Sertão Fidalgo R.
Pabst Burke e Sertão Fartura

Camation. Produção em 305
dias: 6.686 kg de leite e 233,477
de gordura. Proprietário : S./A

Amazona Bajaiica 2395 Chi
lena — Holandesa preta e bran
ca, pura por cmza, nascida em
18-6-63, filha de Rory's Júpiter
e 22-847 (mãe). Produção em
304 dias: 5.680 kg de leite e
172,641 de gordura. Proprietá
rio : Ru3' Vieira Barreto.

Realeza Medalista II CAB —

Holandesa preta e branca, pu
ra por cruza, nascida em . ..
28-4-64, filha de CAB Estudan
te Medalist e Realidade Meda-
list II CAB, Produção em 305
dias: 5.030 kg de leite e ...
193,980 de gordura. Proprietá
rio: Instituto Adventista de
Ensino.

o sr. Sérgio Luiz Coutinho Nogueira, da Granja São Qu rino. Deputado Herbert Levv entreaa ao sr 1arnne« t.ínínr i-í.n...s u™. ve. o a, p.ese„.a„.e aa Fa.e„aí J?e r™.Võ?e;i'ciaT
peia Revista dos Criadores .
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ANCA, da Fazenda Paraíso, foi uma das produtoras que conquistaram a "Medalha de
Ouro" por figurar na Categoria de Longevidade, com mais de SO toneladas de leite

produzido.

PARAÍSO LONDRINA FARTURA, conquistou o "Latão de Prata". Produção: R.1SG qui'o.s
de leite e 233,477 de gordura. Pertence também à Fazenda Paraíso.

LINDÕIA SENTINEL II, outra vencedora da "Medalha de Ouro". Propriedade do
Colégio Adventista Brasileiro.

Holambra Bctsy XXXV —
Holandesa preta e branca, pura
de origem, nascida em 2-6-64,
filha de Burghomcr Steven e
Holambra Betsy XI. Produção
em 305 dias: 5.056 kg de leite
e 182,634 de gordura. Proprie
tário : Cooperativa Agropecuá
ria Holambra.

Amazona MR. Extraordiná-
j-ia - Holandesa preta e bran
ca, pura por cruza, nascida em
8-10-63, filha de Haraldo 163 e
J-84. Produção em 305 dias:
5.261 kg de leite e 180,194 de
gordura. Proprietário: Agrm-
dus S/A.

Amazona MR. Escrava — Ho
landesa preta e branca, pura
por cruza, nascida em 14-10-63,
filha de Heraldo 142 e T-lOO.
Produção em 305 dias : 5.026 kg
de leite e 184,830 de gordura.
Proprietário: Agrindus S/A.

Pinheirinho Folia Luniker
Jersey, pura de origem, nascida
em 22-5-64, com produção em
262 dias: 3.228 kg de leite e
173,575 de gordura. Proprietá
rio : Alain Boud'hours.

Os animais premiados com
as medalhas de ouro foram:
Anca, pertencente à S/A Faz.
Paraíso Agropecuária; Jardim
Narceja, propriedade de Flávio
Castelo Branco Gutierrez; e
Lindóia Sentinel II, pertencen
te ao Instituto Adventista de
Ensino.

"BANDEJA DE PRATA"
A Editora dos Criadores ofe

receu também, como prêmio
"Revista dos Criadores", uma
bandeja de prata à maior pro
dutora entre as novilhas de pri
meira cria, cabendo êsse prê
mio a Paraíso Londrina Fartu
ra, da Fazenda Paraíso, com .
6.686 kg de leite e 233,477 de
gordura em 305 dias.

Ir
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.\no XII — Relatório N.° 283 — Junho de 1968

SERVKO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

LACTAÇÕES TERMINADAS
NOME DO ANIMAI

(ir.iu idade Diaa Produção
do anos N? de Leite Gordura

sancue meses SCL lactaçSo kg kg Vt
PROPRIETÁRIO

lat 3x >

RAÇA HOLANDESA v.u irdadi' jire'a <• braia a

LactCiÇÕCS até 365 clins (11 DIVISA*'»» Trés <»rfUnl

CLASSE BJ — De 3 a 3 1 2 ala-

Arabela - 50094 - LM I'(" :v2 20137 365 9.373 248.2 2.64 Antônio Luiz Ferraz

CLASSE D — Adultas, cio tn.» s d, .5

S. Quirino Arnpuã - 19461 - LM rc 14 7 4673 365 8.969 2.57.5 2.87 Fazenda São Quirino
Esta Sim B. V. (1) NR 7 9 21211 244 5.337 193.3 3.32 Sue. Francisco M. de Souza

Lontra B. V (1) N?3 21624 174 4.574 154 3 3 37 Sue. Francisco M. de Souza
Dança (1) ND 7-3 21379 196 4.462 148,0 3,31 Sue. Francisco M. de Souza
Maruja Sta. Inés - 6704 :n ;2 6 6 18659 306 3.479 122.9 3.53 .Tunqueira Dias
Grauna (1) NR 5 0 21824 1.50 3.149 119.3 3.78 Sue. Francisco M. de Souza

Barra Limpa B. V. NR

Dca.»* or

5 0

c'oi»hiis (2x»

21323 1.50 2.856 99.7 3 49 Sue. Franci.sco M. de Souza

CLASSE AJ — Até 1/2 anos

J. Florida D. Mark-B17552 - LM
S.Q. Magestosa H. Leaclnnn B17339 LM

CLASSE AS — De 2 1 / 2 a 3 rrnos

P. Lucrecia Ruyter - B16663 - LM
P. Laurea Exotico - B17513 - LM

lí#í)2

Medalha de Ouro ao Melhor Ex-

poBÍtor da Raça Jersey conquis

tada nos anos de 1955, 57. 59. 61.

62. 6.3. 64. 65 e Gtí

1962 1966

ro

ro

ro

PO

2-3

2-11
2 8

19313

20575

20708
20707

354 5.551 200 1 3 60 Fernando de A Pinto S.A.
329 5.338 177,3 3.32 Fazenda São Quirino

363 5.437 205.3 3,78 Olinto Marques de Paulo
365 5.108 169 3 3.31 Olinto Marque.s de Paulo

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY. HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

o plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de Gado

Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio máximo da raca.

que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAQ PAULO

(anos de 1955, 57, 59. 62, 63. 64, 65, 66). Em 1962 e 1966. e no

mesmo certame conquistei a MEDALHA DE OURO BANCO Do ESTADO

DE SAO PAULO oferecida ao criador que alcançasse o maior número

de Classificações com animais de sua crlacão.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA A.P.C.B

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A.

Caixa Postal 20 — S. José dos Campus, SP — Era São Paulo:

Av. Paulista, 1938 — 16.'' andar

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1908
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NOME DO ANJMAT.

Primavera Lourelein - B17648 - LM
Aliança - 50068 - LM
CA6. Safra Medalist - B17163 • LM
Ali I. DoPy Flemingo-B17184 - LM
P. Límpida Fidalgo - B17508 - LM
Amaz. Mr. Gina - 49798
S. Quirino L 172-47178 - LM
Cast. M. Margaret 7-B12/4281 - LM
S. Rafael Arpa Itusa - 50157
S. Q. L. 133 D. Africana - B17324
CAB. Cantora Med II-B17165 - LM
S. Q. L. 160 D. Senator 30-B1732
S. Quirino L 134-57119
P. Leticia Exotico - B17512
Minin Realidad - 074290
S. R, Bela Alvorada - 4*197
Pir. íris M. Misterdella • B-15526
G V. Bagaceira Burke - B-16207

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos

Grán Idade
do anog

nan^e meges
N»
SCl

Dias Prodação
de Leite Gordura

•actaçSo kg kg
PKOPIIIKTAUIO

PO 2-11 20675 365 4.982 170.3 3.41 1.i-1j<) il. r I';z.i i- .Minoida
PC 2-7 20441 363 4.718 162.2 3,47 Ant(>n;<> Luiz F<'rraz

PO 2-8 20616 365 4.667 173 0 2,70 C')l< i,'io Aflv Brn.Mlciro
PO 29 21451 325 4.323 157.7 3,.55 l)<>riniiL;f)s Fiizaiivlia
PO 2-10 20610 360 4.168 144.1 3 46 .5 Fiiz. Parai.so Agro-Pec,
PC 2-10 20699 322 4.156 139,1 3,34 Com. Agr !• Incl. Heliomar S
PC 2-7 2nf;(ií) 356 4.1.52 141.8 3,41 Ia7>iul;i .S;iM Qulnno
PO 2-9 20887 315 4.138 1.50.0 3,64 Ruv Vhfira Barreto
PC 2-8 20688 365 4.027 139,6 3,45 Artur Carlos Ayres Dianda
PO 2 11 20576 326 3.860 140,7 3,64 l":izenda .SToi Quirino
PO 2-6 20705 365 3.834 174,1 4,54 (luiito M; rc|U< s de Paulo
PO 2-9 20572 365 3.701 131.0 3,.54 Fazenda .São Quirino
7/8 2-11 20571 357 3.624 13.5,6 3,74 Fazenda .Sã(j Quirino
PO 2-8 20866 327 3.553 1.30,3 3,66 S A. Faz Paraíso Agro-Pec.
PO 2-7 20459 365 3.505 120 3 3,43 .José Peres de Oliveira
PC 2-10 20432 357 3.270 114.0 3 48 Artur Carlos Avre.s Dianda
PO 2-10 19622 240 3.129 97,1 3,10 .Josí- Peres de Oliveira
PO 2-11 20651 365 3.105 115,0 3,70 Luiz Pazziiii e Outro.s

Realeza Med. II CAB - 45801 - LM PC 3-2 17.566 354 5.223 211.3 4,04
Ouzídi Derretida - 48902 - LM PC 3-3 20815 365 5.101 169 0 3,31
Morena MedaUst - B-17063 - LM PO 3 5 20498 365 4.987 171 5 3,50
Aspirina - 50089 - LM PC 3-1 20440 363 4.813 167,3 3,47
•São Rafael Bah*a - 44122 - LM PC 3-5 20433 329 4.683 160,7 3.43
P. Lanza Q. Adonis - B-16642 - LM PO 3-5 20497 359 4.475 160.9 3,.59
Rocha II - 54686 - LM PC 3-1 20475 332 4.000 1.55,0 3 87

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos

S. A. Aleli - 47997 - LM PC 3-6 20694 338 4.985 163,7 3,38
P. Joma Host - B-16640 PO 3-6 20608 365 4.574 156,7 3,42
Holambra Tietje XX - B15559 PO 3-9 16055 325 3.879 121 8 3.13
Amaz. Mr. Elcy - 47376 PC 3-9 18163 331 3.682 132.7 3,60
S. Rafael Califórnia - 44094 PC 3-6 20687 322 3.142 119,3 3,79
S. L. Gaveta Hearm - 46485 PC 3-11 20927 321 3.138 130,8 4.16

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos

fíiIi-uK, ..\(lv Brasileiro
Antônio CoeÜKi Guimarães
Olinto Me.rriues de Paulo
Antônio Luiz Ferraz
Artur Carlo.s Ayres Dianda
Olinto Marques de Pe,ulo
Coop. Auro-Pee Holambra

Vasco .Mil Homens Arantes
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
.José Peres de Oliveira
Agrindus S.A.
Artur Carlos Ayres Diandn
Arnaldo Borba de Moraes

Guará Divisora • 48877 - LM
S Rafael Concórdia - 44089
P. Jaboticaba G. Golias - B-15783
P. Jamanta I. Adonis - B15810
8. Quirino K 59-42033
Copa de Paraiba - 42416
Cast. Exc. Jantje 24-B15231
P. Itacolomy A. Markd 44129
OceUa - IP - B15866
Roland 976 Mirta Prins - B18139
Organza 1063-B-12211
Amaz. Mr. Diplomada - 45010

CLASSE CS De 4 1/2 a 5 anos

Amaz. Mr. Dancalia - 45026 - LM
Jangada Catorina - B-14374 - LM
M's. Golden P. Madcap 13-B-15600
Mococa Cadilac - 4P - B-14/5710 - LM
P. Inédita E. Fidalgo - B-15772 - LM
Guará Dulcora - 48879 - LM
Orion's Emma Conzelo 1-B14439
Apurada - 46521
Esteia Jardim - 8642
Dinamarca Med. Guarap RP/23200
Garoa • 43438
P. Ivani K. Adonis - B15754
Jacutinga - 43041 (1)
Guarap. Dengosa Nico's - B15523
M's. Golden P. F. Ross 9-B15342
Donna 15 R. Inka - HBU/30527
CLASSE D — Adultas, de meds de 5

Carta II Medalist CAB - 41491 - LM
S. Gloria R. A. Pabst - B13672 - LM
P Itapiuna Glenafton - 39316 - LM
Vera Cruz Flor II - 50399 - LM
Orion's Agatha - LM
Itupeva - 40063 - LM
Guitarra M. D'Este - 34204 - LM
Diva Medalist C. A. B. - 35868 - LM
Amada - 44101
Gazoza - 39632 - LM
Limeira Sta. Helena - 36644 - LM
Nogales T. Abbekerk - ®1®S33 - LM
S. Q. Incerta - 39361 -
Marciana Boa Vista - LM
Alegria 37573
Tartaruga - 41032
Predileta Madcap CAB - 3359 • L
Bagunça - 35207 - LM
Dandi Medalist CAB - 33575
Duquesa - 38438
Nara - 35498 - LM
S. Quirino Guaiana - 12637
Alfa - 40548 - LM
S. Q. Gardênia - 32649
Ò Q. Florença C. Master - B18/7455
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PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC

PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
31/32
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO

PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO

4-2 20818 320 4.857 181,3 3,73
4-3 17843 314 4.460 153,0 3 43
4-2 20609 356 4.439 158.3 3,56
4-3 16829 332 3.638 136,7 3,75
4-2 20806 311 3.635 132.8 3,65
4-3 20231 363 3.590 133 8 3,72
4-5 15810 332 3.539 135,1 3,81
4-4 14954 282 3.470 126,5 3,64
4-3 17917 365 2.731 98,9 3,62
4-1 19665 218 2.391 88,7 3,71
4-1 20661 365 2.276 82,1 3,60
4-4 17179 193 2.073 81,5 3,92

4-7
4-10
4-10
4-11

4-7
4-8

4-10
4-8
4-8
4-9
4-7
4-9

4-11
4-7
4-9

4-11

5-6
6-10

5-1
8-5
5-5
6-1
8-2
7-1
5-5
6-1

10-6
7-10

6-2
5-0

12-11
9-10

9-3
7-3

7-10
6-11

10-11
7-8
8-1
8-6
8-6

15926
14756
15006
14912
16701
20819
16331
20700
18346
13804
20636
20607
18913
13456
14617
19731

13523
11697
13984
20711
20732
17409
20465
11289
15089
20680
11298
17609
13321
20918
20419
14890
9516

12561
10043
14299
13136
10533
20435
10547
10069

365
365
329
329
365
334
365
326
323
295
343
344
204
301
236
227

365
365
352
365
365
352
355
365
357
365
365
365
361
293
365
357
307
357
284
340
325
335
365
330
355

7.234
7.229
6.554
5.228
5.015
4.960
4.690
4.624
4.290
4.024
3.975
3.857
3.454
3.174
2.520
2.025

9.500
7.816
7.789
7.752
7.333
6.626
6.378
6.347
5.880
5.841
5.717
5.630
5.453
6.299
5.245
5.107
5.028
5.020
4.975
4.948
4.870
4.740
4.738
4.631
4.609

254.6
277,4
244,4
181,2
186.4
177,9
142.7
161,2
133.2
131.5
151.3
145,2
126 7
115.4

81,4
70,3

359,5
276.3
264.0
254.1
261,1
217.5
193 2
229.6
168.4
224,8
206,8
209.7
177,1
203.1
141.0
157.2
172.8
199.5
163,2
155.5
176.1
149,4
177.2
141.6
164,4

3,51
3,83
3,72
3.46
3,71
3,58
3,04
3 48
3,10
3,26
3,30
3,76
3,66
3,63
3,23
3.47

3,78
3.53
3,38
3.27
3,56
3,23
3,02
3,61
2,86
3,84
3,61
3.72
3,26
3,83
2 68
3,01
3,43
3,97
3.28
3,14
3,61
2,96
3.73
3,05
3,56

Antcjiiio Coelho Guimaraes
Artur Ceirlos Ayres Dianda
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fazenda São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Milton Pannain
S.A. Paraíso Agro-Pec.
Ministério da Agricultura
Cassio de Toledo Leite
Ministério da Agricultura
Agrindus S.A.

Agrindus S.A.
Fernando de A. Pinto S.A.
Fernando de A. Pinto S.A.
Ruy Vieira Barreto
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Antonio Coelho Guimaraes
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Cia. Baptlsta Scarpa Ind. Com.
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
He'io Moreira Salles
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Lelio de T. Piza e Almeida
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Fazenda São Quirino
Luiz Pazzini e Outros

Colégio Adv. Brasileiro
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Niazi Rubez
Ce.rlos Antenor Consoni
José Peres de Oliveira
Vasco Mil Homens Arantes
Colégio Adv. Brasileiro
Artur Carlos Ayres Dianda
Arnaldo Borba de Moraes
Cia. Adm Tec. e Agr, Atagri
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Fazenda São Quirino
Sue. Francisco M. de Sousa
José Peres de Oliveira
Artur Carlos Ayres Dianda
Colégio Adv. Brasileiro
Guido Malzoni
Colégio Adv. Brasileiro
Carlos Eduardo Baptistella
Vasco Mil Homens Arantes
Fazenda São Quirino
Artur Carlos Ayres Dianda
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1988



NOME DO AM.MM

Memória II - LM
Cast. LeíítTs Irpn.- •
Realidade Med. II CAH
Alagoas • 38697
S. Q. Ildn Pill-.i 19 B12''7K
S. A. Acetonu

EEPA Hnrinon eu - I \'
Sertüo Exutii HIK 73HK
Aventa Jardim 4236
S. Gênova R A ('ai iiai !• i. h 1_''>71
Cantina • 3G2i>i' LM
P. O. Ormsby Ciin.i.i 398:".
P Hawal C. PahM 1U3729
S. Q. Garoupa Peeuy B-121iH
S. Quirino Heniirça -
S. Hc"pt'nista K Carnation - B1372t
Rollnha Boa Vim:» • 8-117 l.M
•S. Q. HistorU-ti'. • 3i'>»iiin
Fineza - 29058
Bela Doa Vista <1>
S. Q. Eiirldlci- Azauaia - Bl4'5tí49
Amazonas CL M. Coca • 41981
P Isopede Gh-nnítun • H13933
S. Hera M. Pahst • 1113731
Amazonas M. Animada 39237
Argentina — 40558
Guar& Crjnpína • 37049
Dentzla Sta. Heli-nu • 38791
Cast. Exc. Sainnu-tjc 50 111414K
Sylv a 3222 Burke - 49813
S. Holiy C. Cnrnation - B13t>90
F. S. M, Leitura - ni4529
S Flama M. Pabst Burko • 1112041
Dalhta - 39895
Gloriosp. de Paraíba • 42348
S. Harkansas S. Carnation • ni37n3
s. Glamoiir W. T. Pabst • 1113080
• maz. Mr. Declarada
S. Quirino IHadii • 3934R
Buzna
Dengosa
S. Haia P. Carnation - 1113092
Alinnçp. Boa Vista (1)
Camurça Boa Vista (l)
S. Quirino Grenhn - 35341
Bustamanlc Tertúlia - 42247
Bonte Andrimja 240 - B15/5B40
Argentina
Nogales M La Adaiilha • BI4570
Sapeca fi)
Orion's Guilhermina 17 • 316401
PSM. Novela - 1034
S- Q. Cometa Africp.na - BI4543fl
Plper Vllw R. A. M. Johanna í2i
o- Aquiles Londrina - 42243
Lastanhola de Paraíba • 39542
f. S. M. Gabi - B14/5402
Marreca - 47507
Cop. Morena Hoarne • 1P-B16/6597

t ir-tu lüadr Dias Protluefto
liu nnuK N- de l.eilr (it

-.niicur inrhrs Si:i. tactação kz kR

N R 17 4 2091H 321 4 .575 185.3
V > 17839 313 4,570 1.53.9
\'C 7-U 11883 326 4..535 173,1
VC 7-3 15321 330 4.53(1 148.8
ro 6-2 13320 311 4.526 165 3

Pf 5 2 2(1853 310 4.514 158.3
»'i » 7 1 11909 365 4.512 215 6

l*« I 9 1 9151 365 4 381 155.4
ti .-•2 7 9 16799 317 4 371 162 0

1 IM 1 7 4 U60H 365 4 354 155.7
l'f 13 0 10116 349 4.323 156.0
PC (! I> 1.509(1 324 4.293 135.7
l'() n 14044 365 4.211 155.2

Pt) 8 0 10598 326 4.210 143.5
PC 6-9 12269 309 4.193 126 6

Pt) 5 11 13703 364 4.153 142 0

:tl .52 9-2 20i)07 365 4.092 194 8

Pf 6 m 17.582 334 4.035 120.7
E'C IJ 9 8154 340 4.017 147.9
NR 7-n 212(19 225 3.957 1.59.0

Pt) 1(1 5 10409 353 3.941 120,8
PC 56 16410 187 3.891 107.2
IH) 5-2 16340 365 3.675 141.7

PO 5 9 14047 359 3,662 134.2

l'C 6 2 12663 297 3,661 134 9

PC 6-4 1.8270 328 3 .596 144 2
PC 7-2 20821 3tv5 3 .591 139 8

l'f 5 l 15328 311 3.587 134.4
Pt) 2 13800 333 3..573 116.6

Pf li 4 20648 .352 3 460 114.5
Pt» 6 4 13.521 320 3 299 122.4
PO li 11 13034 305 3.282 101.3
Pt) S-2 10028 320 3.234 114.6

PC 8-1 17405 179 3.179 94.0
PC 6 8 20223 365 3.122 118 2

PO 6 3 13838 323 3.109 114 0

PO R-3 I284I 284 3 106 97.0
NR 19746 200 3.061 113.9
PC 5 11 13185 245 2-890 106.3

NR 6-0 19969 247 2.769 97,1
NR 17389 329 2.727 97.1
PO fi-fi 20865 321 2.684 94,6
NR 22138 121 2 557 93,4
NR 22137 121 2..546 86,1
PC 8-0 10519 218 2.415 83 6

PC 5-11 15(515 228 2.310 95,9
PO 10-2 8627 173 2.254 77.1
NR 7-0 19714 141 2.121 81,8
PO 5-1 12812 288 2.207 83 8
NR 22139 121 2.148 103,4
PO 5-1 19721 187 2.117 82,6
PO 5-1 16236 365 2.110 73,0
PO 11-8 6358 201 2.098 67 0
NR 22681 116 2.059 75.0
PC 6-5 16418 262 1.833 72.6

PC 5-9 13266 290 1.678 66.6
PO 10-10 8167 252 1.663 58,1
PC 7-10 20027 142 1.579 512
PO 6-3 12571 79 1.101 46.6

vermelha e bronca

,0) - Duas ordt^nhas (2x)

anos

PC 2-9 20046 246 2.035 63.7
PC 2-6 19696 143 1.865 63,9

PC 3-0 19695 159 1.340 49,3

PC 3-10 16852 365 7.172 281,3
PC 3-6 17474 355 5.027 175,5
PO 3-7 17605 313 3.030 121,1

raça holandesa variedade

Sta C. Fagulha Truman - 43742
Sta, F. Pada Sjouke - 46213

flBiPKIKTARK)

4 05 .Sue. Francisco M. de Souza
3.36 UrbsMio Junqueira
3.81 Colégio Adv. Brasileiro
3.28 Co. Adm. Tec. e Agr. Atogri
3.C5 Fazenda São Quirino
3.50 Vasco Mil Himens Arantes
4.76 FenUNido de A. Pinto S.A.
3.54 S..A. Faz Paraiso Agro-Pec.
3.V0 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
3 57 S .A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3 60 .-\ntônto Luiz do Rego Netto
3,16 .Artur Carlos -Ayres Di&ndo
3.68 S .A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3.40 Fazenda São Quirino
3.01 Fazenda São Quirino
3.42 S..A. Faz. Parai.-so Agro Per.
4.76 Sue. Francisco M. de Souza
2.99 Fazenda São Quirino
3.08 Guido Malzoni
4 01 Sue. Francisco M. de Souza
3 06 Fazenda São Quirino
2 75 Fazenda São Quir no
0.R5 S.A. Faz. Parr.'.sD .Agro-Per.
3.66 S A. Faz. Partsiso Agro-Pec.
3.68 Ruy Vieira Barreto
4.00 Artur Carlos .Ayres Dianda
3-29 .Antônio Coelho Guimarãe.'
3.74 Cia .Adm. Ter. e .Agr. Atagrl
3.26 Milton Pannain
3 31 Luiz Pazzini e Outros
3 70 A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3 08 Ministério da Agricultura
3.54 S .A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
2.95 Jo.sé Peres de Oliveira
3.78 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3.66 S .A. Faz. Pa'-aiso Agro-Pec.
3.12 S .A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3.71 OUmpio Garcia Dias
3,68 Fazenda São Quirino
3 50 Reynaldo Foresti
.3.55 F"avio C. Branco Outierrcz
3.52 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3.C5 Sue. Francisco M. dè Souza
3.37 Sue, Francisco M. de Souza
3.46 Físzcnda São Quirino
4,1.5 Faz. SanfAna do Rio .Abaixo
3,42 Urbano Junqueira
3.70 Reynaldo Foresti
3.79 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
4,81 Sue. Francisco M. de Souza
3.90 Nícolau Archilla Galan
3,45 Ministério da Agricultura
3,19 Fazendci São Quirino
3,64 Milton Pannain
3.96 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,96 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,49 Ministério da Agricultura
3,24 Olinto Marques de Paulo
4,23 D. Pires Agro-Pecuôria S.A.

3,13 Fernando José Santos
3,42 Gilberto Azambuja

3.C7 Gilberto Azambuja

3 92 Soe. Agr. Sta. Luzia Ltda.
3,49 Soe. Agr. Sta. Luzia Ltda.
3,99 Luciano V. de Carvalho

Sta. F. Pramboesa Sjouke • 46220

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 aims

Cristal Gazeta - 43130 • LM
Cristal Jarda - 43135 • LM
Mar. Oriana H. Jangadelro - BB-1481

CLASSE C.! — De 4 a 4 1/2 c.nos

Hol. V.D.G. Eis XL-BB 1405 - LM
Cta. C Elizabeth • 43754
Sta. Cecília Norma - 42508
Sta. Cruz Elite - 43745
Sta. Cruz Dengosa - 43766

CLASSE D — Adultas, de inai.s de .5 ano.s

Muquem Fronteira • 35157 - LM PC
Muquem Bailarina - 42116 - LM PC
Mar. Marlene T. Heiniano - 37725 PC
Muquem Manga Verde - 3137 15 T6
Sta. Cecília Ibitinga - 37217 PC
Leme's Orly BB2/1259 PO
Leme'8 Mimi - 37675 PC;
Lapa São Geraldo - 40266 PC
Viçosa . 37997 PC

PO 4-4 13963 295 4.697 183,2
PC 4-1 16874 360 4.408 151,9
PC 4-2 20598 341 4.224 144 0
PC 4-1 17818 352 3,181 124 4
PC 4-4 1.5650 295 2.930 114,2

3.90 Coop, Agro-Pec. Holambra
3,44 Fernando José Santos
3,40 Carlos Whately
3.91 Fernando José Santos
3,89 Fernando Jo.sé Santos

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1968

12-4 11689 341 5.036 193,0
6-4 20467 365 5.629 199,4
6-2 12744 356 4.172 151,9
.— 14358 317 3.707 134,4

7-8 110Ô4 329 3.612 141,9
5-6 20696 328 3.546 129 2
7-5 11716 288 3.453 123 9
7-0 20654 335 3.234 122 7
9-0 13311 248 2.824 105,4

3,83 Soe. Agr. Sta. Luzia Ltda.
4,40 Vasco Mil Homens Arantes
3 64 Luciano V. de Carvalho
3.62 Flavio C. Branco Gutierrez
3,62 Carlos Whately
3.64 Esnoiio Javme da S. Leme
3,58 Espolio Jayme da S. Leme
3,79 José Procopio do Amaral
3.73 Antônio Josino Meirelles

75



NOME DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue meses

.N'.°

SCI.

Dias

de
lactu';ão

Produç.lo
Leite <>itr(iiir.t

kg kg • .
: 11 1 \ i: 111

Mar. Marina D. Jóquei - 37726 PC 5-10 12743 300 2 726 í' ' : : • • ! Carvnlho
Guatemala - 29518 PC 10-4 9338 309 2 -561 i • : • 1 . r . ' 9'.' y
Sultana - 45808 15/16 7-2 18192 312 2 43} í H •;
Mar. Gilda T Colorado - 29881 PC 10-0 9781 303 2 303 : :• \ Carvalho

Leme's Esfera - 24382 PC 13-4 9.541 192 1 «36 9 ' •> 3 i • • • • .'-^antos

Leme's Luana • 33471 7/8 7-5 10982 1.54 1 442 9' « ^ 1 ! C TltMSiO

Mar. Itapoan Teiana - BB2/586 (1) PO 10-2 9333 87 l 429 1' 3 17 : !• Carvnlho

RAÇA DINAMARQUESA

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) — Tr 1; ordenhas Cixt

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Mimosa (1) NR 5-0 21822 1.50 3 051 '' 97 I r . 11 1 t. 1 M de Souza

Duas ordenhas Í2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos

Ivana 46816 - LM PO 3-1 20414 365 4.020 166.6 4.14 li-l .«• Ml .n 1 ra .Salle.s

RAÇA JERSEY

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) — Duas ordenhas (2x)

CLASSE AA — Até 2 anos

Panqueca Sta. Hilda - A/5993 - LM PO Ml 20417 36.5 2.768 148.9 U/.il 0,.i 1. Ia rnva

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S. A. Irineia Castelo PO 3 4 175.54 308 2-7.58 129,.5 4,69 luz y:\ufAtui do Rio Abaixo

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos

S. A. Candida Zanalua - A/7014 - LM PO
S. A. Glmba Itororó - A/6888 PO
8. A Nidia Castelo - A/7192 PO

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos

S. A. Mineira Oásis - A/6630 - LM PO
Pinheirinho Eva As - 5578 - C - LM PO
S. A. Homenagem Oasls - A/6440 PO

CLAASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos

Mcil^ciosa 8. 8ta. Hilda - 5585 - C PO
8. A. Harpadeira Barão - A/6234 po

CLAASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

3-10
3-11

3-8

4-5

4-0
4-2

4-10
4-9

17276
16559
17196

14866
15556
14322

15082
15094

339
316
326

365
321
246

365
321

2.996
2.767
2.063

3.310
3.015
1.092

3.047
2.701

148,8
123.0
99.2

163,3
153.1

.57.7

139 9
131,0

4 96
4 -54
4.8Í)

4,93
5.07
5.28

4 .59
4.84

y-A7 .'-ant'.'Xnii do Rio Abaixo
F;i/. .Saiit'.Anu do Rio Abaixo
l":iz .sanf.Miii do Rio Abaixo

Faz SutífAna do Rio Abaixo
Ala II I?oud'hor.s
Faz .SaiifAna do Rio Abaixo

.João I.aiay.ii
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

8. A Niagara Patrician - 1901 - C - LM
8. A. Nilza Zanalua - 3074 - C - LM
8.A. Coroada 2.a Coronat. 3192 - CLM
8. A. Bacana 2.a K Count - 4006 - C
Fortima do Palheiro • A/2629
Unida Comary - 4005 - C
Pompa 8ta. Hilda - 5990 - C
8. A. Legenda Zanalua - 4142 - C

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

11-1
10-9
10-6
7-9
8-5
7-3

12-4
6-7

6928
7597

7705
10889

11676
13031
20684
11888

365

365
339

347
332
312
327
285

3.490
3.314
3.200
3.023
2.934
2.370
1.381
1.295

150.9
1.53.9
149.2
132.2
140.8
118.7

83 1
64.4

4.:.2

4 64
4.66

4 37
4,79
5.00
6.01
4.97

Faz ."-^anfAna do Rio Abaixo

Faz. .Sant 'Ana do Rio Abaixo

Faz. S;int 'Ana do Rio Abaixo

Faz. Sant ',^na do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. .SanfAna do Rio Abaixo
.João Laraya
Faz. Sant "Ana do Rio Abaixo

Lactações até 365 dias (II DIVI8AO) _ Duas ordenhas (2x)
RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos

Magaly Bom Café - 3450
Boneca 8ta. MadeJena - 3574
Marilene Bom Café - 3490

CLAASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos

Adalpra Cartola - 3517
Bela - 3379

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos

Cristine - 3374
Ira do Camandocala • 3432

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Marinha - 44897 - LM

Arauta de Ressaca - 2537

Bethy 1998
Suzana - 2823

Bolivia - 30878

Impulsão de Pinheiro - 2726
Helena Ponta Grossa - 2096

Copacabana Doninha - 38852

De ícia de Pinheiro - 2005

76

PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO

2-9

2-6
2-7

3-2
3-5

3 8
3-10

19698
20859
19702

20850
19977

17015
20832

297
320
296

317
285

362
315

2.385
2.344
2.220

3.002
2.262

2.383
2.157

75 9
94,9
81.0

105.1
73.5

89.5
71.7

3.18 Sylvio Lima Marinho
4.04 I.uiz Antonio de S. Barros
3.64 Sylvio Lima Marinho

3.49 Ada"pra S.A. Agr. e Comercal
3 24 Sylvio Lima Marinhi

3.75
3.32

Sylvio Lima Marinhi
Edgard Je.fct

PC 7-4 20660 365 4.588 185 1 4,03 Frr.ncisco Amarante Mendes
PO 9-6 11231 365 2.938 107.7 3.66 Edgard Jafet
PO 13-1 20375 319 2.547 97 6 3,83 Sylvio Lima Marinho
PO 7-4 16463 292 2.490 86.3 3,46 Joaciuina C. de Camargo
PC 10-2 11250 311 2.115 86,9 4.10 l.uiz Antônio de Souza Burros
PO 7-10 13378 294 1.885 69,0 3.66 M ni.stério da Agricultura
PO 12-5 16582 205 1.807 68,5 3.78 M nistério da Agricultura
PC 5-7 20240 302 1.727 68.3 3 95 l.uiz Antônio de S. Barros

PO 12-11 6373 144 1.224 45,4 3,71 Ministério da Agricultura

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1988



NOME I»0 ANIMAI.
(;rán Idade Dias ProdaçSo

do anon N> de Leite Gordara
Rnnicae mesen SCL lactaçdo bg bg %

PROPRIETÁRIO

Lacte«çóes atõ .ifi.s

RAÇA GIR

CLASSE l> A(iul';i^.

C. A. Rosltihíi - LM
Jacutinga • LM

CLASSE B.I — I)í

Dalia - 4/2

CLASSE BS — n.

C. A Atriz - I,M
C. A. Ar&nha

n I) I \' I s \ M

CLASSE C.l —

Esfinge - 370
Batuta

CLAASSE CS

Borrasca • 234
Baronesa - LM

1 2

!)<• 4 a 4 1

Dl- 4 1

1 J

I r.'"-- ordonlias

N lí

N n

1 >KIS

N iC

NK

NR

NR

NR

NR

NR

9 11

10 10

d''nli;is <2x)

3

3 7

3 8

4 O

4-0

4-7
4-9

CLASSE D — Adultas, «ic niais d«' ."í mios

C. A Aliança
Biboca - 2/29
Frangasona - 105
Irca de Brasília
Princesa - E/530
Chita (142) - C-7224
Arpista - 118
Brigadeira Sta. Olavia
Bizarra de Brasília
Formlgona - 170
Faminta - 179
C. A. Babilônia • 110
Manteiga (225)
Verdade
Manchada - 212
C. A. Tamba - 113
Fartura
Lucrecla . B-1269
Arlranha - B-4149
Rosana
Alabama
Lagôa
Alasca
Aruanã
Una - C-3574
Brasilla - 233
Amara - B-8210
Paraguaia - isi
Duplicata • 5
Sacada - D-4475
Marita

RAÇA GUZERA

63
D/968

NR

NR
NR
NR
RE

RE
NR
NR

RE
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR

RE
NR

RE
NR
NR
RE
NR

9-11

5-0
12-0

7-9
8-0

10-2
5-8
6-3
7-7

9-11
7-0

7-0
9-4

5-6

7-4
7-0
8-6
7-0

16-0
7-5

13366
17290

20640

20507
20409

20642
16388

17214
20481

13369
20639
11027
19705
14634
17288
16290
19860
14062
13979
16692
14483
20641
15685
15847
13354
16386
16540
19707
19667
20595
15921
15593
17129
16536
14586
16617
14424
11328
16615

11449

3t)5

365
5.197
4.053

299,0
204.6

6,75
5,04

João Batista F. Costa
Alzimar N. Villela e Irmãos

349 2.928 144.0 4,91 Francisco F. Barreto

365 3.292 197,7 6,00 João Batista F. Costa
363 2.001 97,5 4,87 João Batista F. Costa

365 2.965 149,8 5,05 Francisco F. Barretto
263 1.832 71,5 3,90 Roberto Antônio Jaclntho

345 3.005 151,1 5,02 Francisco F. Barretto
335 2.983 169,7 5,68 José Fernandes de Carvalho

365 3.505 163,2 4,65 João Batista F. Costa
365 3.256 161,0 4,94 Francisco F. Barretto
320 3.081 145,3 4,71 Francisco F. Barretto
298 3.031 172,8 5,69 Rubens Resende Feres
353 3.021 153.8 5,09 João Batista F. Costa
312 2.980 149,1 5,00 João Batista F. Costa
364 2.973 134,3 4,51 João Leite S. Ferraz Jr.
307 2.908 140,5 4,83 José Carlos Lyra Fleury
311 2.882 167,2 5,80 Rubens Resende Feres
365 2.642 136,3 5,16 João Batista F. Costa
295 2.558 124,3 4,86 Nelson F. Barretto
290 2.510 120,8 4,82 João Batista F. Costa
365 2.480 119,1 4,80 Francisco F. Barretto
304 2.392 117,3 4,90 Roberto Antônio Jaclntho
295 2.386 117,6 4,92 Francisco F. Barretto
303 2.347 112,5 4,79 João Batista F. Costa
285 2.251 87,8 3,90 Roberto Antônio Jaclntho
304 2.122 107,8 5,07 Alzimar N. Villela Jaclntho
303 2.045 104,0 5,08 Roberto Antônio Jaclntho
209 1.968 70,8 4 05 Breno Lima Falma
339 1.849 85,6 4,62 João Batista F. Costa
249 1.828 86,7 4,74 Breno Lima Falma
279 1.711 88,2 5,15 Nelson F. Barretto
320 1.586 80,0 5,04 Alzimar N. Vilella e Irmãos
137 1.562 74,3 4,75 Alzimar N. Villela e Irmãos
213 1.317 69,5 5,27 Nelson F. Barretto
268 1.283 65,4 5,09 Roberto Antônio Jaclntho
150 1.122 51,4 4,58 Nelson F. Barretto
130 1.098 51,7 4,71 Nelson F. Barretto
199 1.066 48,5 4,55 Roberto Antônio Jaclntho

150 1.014 46,0 4,54 Nelson F. Barretto

CLASSE CJ — Dc 4 a 4 1/2 anos
Rosca - A-2451 - LM

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) — Duas ordenhas (2x)

RE

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos
4-3 20681 355 2.996 179,7 5,99 Roberto Martins Franco

Uricana - 7377
Patota - 7944 RE

RE
5-9
8-0

BÜFALA

Lactações até 365 die« (ll DIVISÃO) — Duas ordenhas (2x)
CLASSE D — Adultas, de mais do 5

Geladeira - 23
Moeda - 16
Lubia - 74

anos

NR
NR
NR

ZEBÚ MÔCHO

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) — Duas ordenhas (2x)
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Criola Sta. Cecília - 1454 RE
Cezoarina Sta Cecilia - 1434 RE

20682
15888

11822
11825
12987

5-9

5-6
20690
21321

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro do 1968

365
167

293
244
222

352
308

2.557
1.538

1.433
1.169
1.017

2.985
1.081

133,0 5,20 Roberto Martins Franco
75,6 4,78 Roberto Mfi.rtins Franco

109,3 7,62 Faz. SanfAna do Rio Abai.xo
88,9 7,60 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
72,8 7,16 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

117,4 3,93 Rodolpho Ortenblad e Outros
61,5 3,41 Rodolpho Ortenblad e Outros
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PROPRIETÁRIO
Gráu Idade Dias Produção
do anos N.® de Leite Gordura

sangue meses SCL lactação kg kg '
PKOPRir.TAKIO

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) Duas ortlenhas (2x)

Red-Polied 5/8 X Guzerá 3/8

CLASSE CS — De 4 1/2 2i 5 anos

Orelhana (8185) 4-9 16509 326 4.121 1.59,4 3 P.r> .A 1- nu;ijrilK A!.-;l.i
Alegre (2152) 4-8 20795 365 3.814 1.53 4 •\f'2 s .A Friu-iirifiro Anqlo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Laranja (6066) • LM 6-5' 13771 365 4 822 183.3 3.86 .s !• rmonlico Anulo
Biscate (691) - LM 131 9952 361 4.350 173,0 3 97 .s A Fngoriíieo Anglo
Azeitona (0114) - LM 9-5 10109 334 4.120 177.1 4 20 s A . Fricorífíco Anel"
Jaguara (H-013) 5 10 14119 314 3.616 144.8 4.Ü0 s A . Fnunri f ico Antilo
Ituitaba (B-034) 6-10 14116 322 3.235 117.9 3.64 s. A Frii:orifico Anulo

Oliva (B-048) 6-9 13991 320 3-057 121.8 3 98 s A Fritíonficd Anglo
Oropeia (F-046) (2) 7-1 14113 173 2.560 91.8 3 .SS s A •Anulo

I Divisão — Até 305 dias (Com nova parição dentro dos 14 meses)

NOME DO ANIMAL
Gráu Idade Dias Produção Nova Pa- Dias

do auoB N? de Leite Gordura rição aos lac.
sangue meses SCL lactação kg kg */* (dias) preobe

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Duas ordenhas (2x>

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos

Cop. Rodoviária - 48020 PC 2-5 20107 305 2.401 95,2 3.96 427 1.53

CLASSE AS — De 2 'A a 3 anos

Guará Desejada - 48899 - LM PC 2-1 20335 305 4.448 1.508 3.39 420 160

Alamo Abelha - 47513 - LM PC 2-8 20443 305 4.070 145,0 3 56 353 227

An2i's Dinamarca NR 2-8 20650 276 3.870 117,3 3.03 351 200

T. Balalaika B. Inka • B16441 PO 2-9 20346 305 3.752 137,6 3.66 380 200

São Quirino L 86-47098 PC 2-10 20300 305 3.1.57 102.1 3,23 380 200

M's- Dictator S.R. 7-B18540 PO 2-10 20493 286 3.128 111 9 3 57 379 182

Paraíso Lontra Pabst - B10653 PO 2-11 20326 305 2.809 106.0 3,77 398 182

CLASSE BJ — De 3 a 3 'A anos

Primavera Lagartixa PO 3-0 20316 305 4.916 140,5 2.85 402 178

Realeza Med. II C.A.A. • 45801 - LM PC 3-2 17566 305 4.681 186.4 3.98 3.53 227

Primavera Lactei • B17641 PO 3-3 20331 305 3.826 143.6 3 75 387 193

Miraglnha - 45577 15/16 3-4 20494 280 2.972 104,4 3,51 370 185

CLASSE BS — De 3 'A a 4 anos

Amaz B. 2395 Chilena - 45434 - LM PC 3-10 17148 305 5,010 163,1 3.25 404 176
ríuará Duneta • B18075 PO 3-8 20447 305 4.112 142,7 3,47 374 206
P. Jinga F. Golias • B15801 PO 3-9 16700 305 3.956 134.1 3 38 426 154
Jardineirinha Paraíba - 42414 PC 3-10 20221 204 2.048 78.3 3,82 363 206

CLASSE CJ — De 4 a 4 anos

Jardim Beleza - ACGHMG/8654
S. Quirino K 56-42010
P. Javalina. G. Galante - B15770
P. Japonesa Estrofe Pabst - 44141
São Rafael Cachoeira - 44085
P. Jaceguara A. Baroela - B15780
Elegantíssima de Paraíba • 42440

CLASSE D — Adultas, de meãs de 5

S. Quirino Influente - 39343 - LM
M's Nell Sensation 15-B14755 • LM
LeeJdade Med. OAB • 39661
Jardim Romeira - 4278
CAB. Serenata Medalist - B12947
Jardim Salada • 8633
Faxina Maravilha • B14521
S. Q. Fervorosa - 32664
Querida Paquequer
Caçula Rancho Iza • 40538
Balalaica - 20604
Orion's Geertje 22-B14583
Amazonas Mr. Cabal • 42524
S. Galana P. Marksman - Bl35ba
Azeitona - 35656
Tezoura - 47022
P. Ima Supreme C. Caramuru - B13745
Sta. C Lita Hoarne - B155944
Cabarotinga - 41214 rjin 7d0fi
S. Fauna C. Carnallon • 318,7420
Lucania - 35649
S. Quirino Jaibara - 39458
Bolinha • 41061

LM

PC
PC

PO
PC
PC
PO

PC

4-4
4-1

4-2
4-1

4-3
4-0

4-5

18350

17274
16348
16827

17842
16568

17209

279
265

305
305

278
305

287

4,790

4.700
4.171

3.910
3.294

2.784

2.171

156.9
157,0
144,5
137,3
106,8
98.7
87.8

3,27
3,34
3 46

3.51
3,24
3,50
4,04

376
314

405
410

347
418
383

178

226
175
170

206
162
179

PC 511 13322 305 6.596 211,1 3,20 376 204
PO 5-0 15003 282 5 398 201,1 3.72 369 183
PC 6-2 12339 305 5.026 173,2 3,44 368 212
31/32 8-4 18348 305 4 995 170 4 3.41 416 164
PO 5 9 12482 305 4.924 172,5 3,50 480 100
63/64 5-11 20673 278 4.922 156,4 3 17 344 209
PO 5-1 20461 305 4.819 185,1 3,84 383 197
PC 9-0 9443 305 4.499 1.50,3 3,34 390 190
NR 17314 278 4.360 1.59.0 3.64 366 187
PC 6-6 17696 305 4.153 148,8 3,58 367 213
PC 8-1 13264 261 4.055 146 0 3,60 332 204
PO 7-1 13512 305 3.980 144,4 3 62 386 194
PC 5-8 17303 281 3.845 145,9 3,79 353 203

PO 6-8 13704 305 3.631 145,5 4.00 396 184

PC 6-11 20677 299 3.531 122,4 3 46 366 208

PC 5-2 17380 245 3.517 135.2 3.84 338 182

PO 5-1 13840 305 3.452 92.5 2,68 409 171
PO 10-8 8512 305 3.296 115,4 3.50 374 215
PC .5-2 13.545 287 3.243 120,8 3.72 371 191
PO 8-1 10454 305 3.241 119.1 3,67 396 184

PC 7-2 20678 237 2.434 103,5 4 25 357 1.55

PC 5-3 14549 192 2.043 64,3 3,14 383 84

PC 7-3 20222 272 1.702 65,1 3,82 382 165

Jcm"' Antõnjtj Mrnotti Rurro

Antônio Coelho Ciuiniarãcs
Cia. Paulista dc Adubos
Luiz Pazzlni o Outros
Luiz Pazzini e Outros
Cia. Agrícola São Quirino
Lair Antônio de Souze-
S.A. az. Paraíso Agrn-Prc.

José Peres dr Oliveira
Colégio Adv. Brasileiro
Leiio de T. Piza e Almeida
Lair Antônio de So\iza

Ruy Vieira Barreto
Antônio Coelho Gu maraes
S.A. Foz. Paral.so Agra-Pec._
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Cia. BSipti.sta Searpa Ind. Com.
Fazenda Sao Quirino
S.A. Faz. Paraíso Agro-Per.
S.A. Faz. Parai.so Agro-Pcc.
Artur Carlos Ayres Dianda
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Fazenda São Qvürino
Fernando de A- Pinto S.A.
Colésio Adv. Brasileiro
Ci?. " Baptista Searpa Ind. Com.
Colégio Adv. Brasileiro
Cia, Baptista Searpa I. Com.
Margarida Polak Lara
Fazenda São Quirino
Mi'ton Pannain
Artur Carlos Ayres Dianda
Antônio Luiz do Rego Nettn
Antônio Coelho Guimarae-s
Cia. PaulistPc de Adubos
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Arnaldo Borba de Moraes
Lair Antônio de Souza
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia, Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Arnaldo Borba de oMraes
Ca. Agrícola São Quirino
Paz. SanfAna do Rio Abaixo
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NOME DO ANIMAI.

RAÇA HOLANDKSA

Duas ordenlias rj\

CLASSE AS — n. -J

Mar. Potimiarr. D Ruv.il
Bailarina do .lurum.Mtn

CLASSE B.l I). '

S. M. Paraíso Consta
Balada de Jurunnnin

CLASSE BS — I). :t

4;íai7

Sta. Cecilin Neide - •í2áll
Leine's Paina

CLASSE C.I I). 4 ;i !

Sta. Cecil a Natnor;i(ia SCslfi
Sta Cruz Elite • 4374S

CLASSE D Ai"ulfas, (if III. •

índole de Pinheno IP nni 44«
Sta. Cecria Harmonia • 31847
Vellda Nogal - BBG 1.544
Muquem Aveia .53<).54
Miragem

RAÇA JER.SEY

CLASSE B.l De 3 a 3 anos

S. A. Gracioza Zanalua - .5656
S. A. Domitilia Castelo - A/.5818

CLASSE CJ — De 4 a 4 ^z anos

S, A. Ruth Itororó - A/6668
S. A. Confiada Sybil - A/6489

CLASSE D — Adultas, de mr.is de .5 anos

S. A Genebra Oceano - 4149-C
Quiçamâ Comc.ry - 1961 - C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE BS De .3 ' 4 anos

Copacabana Fausta - 3347
Paquinha Sta. Helena - 42851

CLASSE D — Adultas, de me.is de .5 anos

Copacabana Dinastia - 38857
Maracanã • 25679
Fuzil Minerva - 2668
Coriga de Copacabana - 34895
Berisa do Comandocaia - 2674
Luizinha de Ressaca - 3000
Bonita de Sta. Madalena - 44047
Reação de Sta. Mada'ena - 44040
RAÇA GIR

CLASSE D — Adultas, de mais de

Brasília de Brasília - B-2969 • LM

CLASSE CS — De 4 \'i a 5 aiio.s

Canela - 289

CLASSE D — Adultas, de mai.s de

Baleia - 182
Aliança - 127
Princeza

SINDI

CLASSE AS

S;sa-12/SRTM
Sinuca - 2749

De 2 a 3 anos

(Irau idade Dias Produção Nova Pa- Dias
do anos N? de Leite Gordura rição aos lao.

sanRue meses SCI. lactação kg kg (dias) prenhe PROPRIETÁRIO

••'re^Ilia I)raiifa

I'«

!•< •

ri

rt •

PC

PC

PC

PC

alio'

P( >

I'C

P( >

PC

NR

I

PC
I'c

PO
PC

PO

PO

•J i> 20181' .{i'.5 3 891 137.4 3.53 414 16S Luciano V de Carvalho
2in •J04.S7 17.5 1.884 fifi.5 3.57 367 83 Donimar S..A Adm. de Bens

• ' Ü Antônio Carlos R Vaz de Alme'di:t4 179.5h 2.53 2 903 106,8 3.67 3.32 195 Donimar S.A. Adm. de Be.4s

It) 20356 30.5 4 010 l.-^O 7 .3.48 394 180 Carlos Whately
3 6 20363 .305 2 633 98.3 3 73 .348 232 Jayme da S Iveira Leme

4 2 20445 276 3 216 128.5 3,99 370 131 Carlos Whately
4 1 17818 305 2 983 114.3 3.83 323 257 Fernando José

Santos

8 1

9 3

7 O

9 4

ltt638

9621
11427
21076

20368

294
305
275
260

147

4.722
3.980

3.4.50

3.187
1 180

'Uieiilias i2\i

3 4

3 3

17199 305 1.985
20334 279 1.589

160 8
1.53.0
114.7
127.1
39.3

3 40
3.84
3 32
3 98

3.32

343 226 Ministério da Agricultura
387 193 Car*os Whately
369 181 José Bastos Thompson
310 225 Vasco Mil Homens Arantes
427 -- Roberto Felippe Cantu.sio

97 8 4.93 422 158
78.8 4.95 380 173

Faz.
Faz.

SanfAna do Rio Abaixo
SanfAna do Rio Abaixo

4-1 16564 305 2.774 134,6 4 85 414 166 Faz, SanfAna do Rio Abaixo
4-4 14864 292 1.889 96,1 5,08 400 167 Faz. SanfAna do rS AbSo

6 11 11347 282 2.378 108,2 4.55 373 184 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
11-1 11498 185 1.203 66.8 555 385 74 José de M. Altenfelder Silvl

Duas ordenhns t2x)

PO

PC

PC

PO
PO

PC
PO
PO

PC

PO

3-10 16454 305 2.771 104,7 3,77 364 216 Adalpra S.A. Acr e Comereíoi.3-7 20426 260 2.292 82,2 3.58 368 167 Cia. Agro-Pec. Ita MadllSa

.5-9

11-6
8-9

6-11
8-4

9-6

17359 287 3.358 126.9 3,77 364 198 D. Pires Agro-Pec S A
9636 292 3.027 122,2 4 03 357 210 D. Pires AÍro-Pec S A

12713 288 2.887 104,6 3,62 396 167 Adalpra sÍa Act e
1379.5 9ft7 3 .^1; oi; <r 'i 01 oon lon Jí, © OOmercial12725 287 2.506
9908 305 2.416

12362 246 2.297
5-2 20237 296 2.181

7-11 20860 202 1.853

95,7 3,81 380 182
83,1 3,43 417 163
77.6 3 38 339 182
99,5 4,56 412 159
73,0 3,93 318 159

D. Pires Agro-Pec. sTÃV
Edgard Jafet
Edgard Jafet
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

Três ordenhas (3x)

5 anos

0"0 11855 305 4.217 203,7 4,83 482 98 Rubens Resende Peres

Duas ordenha.s (2x)

NR

5 anos

NR
NR
NR

4-8 16836 305 2.150 105,3 4,89 422 158 Francisco F. Barretto

' - ilfei lll lII® SI ãl joirSft20246 241 1.587 70,3 4,42 412 104 Brenno F^ de Camargo''Pilho

Duas ordenhas (2x>

RE
RE 11 S 11 IVâ ISI:? 1.1 is 1?; gjfi- p;
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A.P.C.B. INFORMA:

O que vai pelo Controle Leiteiro
IMPRESSÕES DE VIAGEM

Antes de mais nada, emitimos
aqui al^mas impressões do que
corre no meio pecuário no Estado
de São Paulo. Nota-se grande in
teresse dos pecuaristas, proprietá
rios de áreas de tamanho médio,
em melhorar o seu rebanho leitei
ro: tanto na qualidade das produ
toras como no aprimoramento do
manejo. As regiões limítrofes das
grandes cidades, onde as terras exi
gem grande investimento de capi
tal, passam por motamorfose sur
preendente. Onde anos passados
mal se podia alimentar um boi ze-
bu ou caracu, hoje vêm-se pastos
formados, suportando vacas de, ra
ça, produzindo grandes quantida
des de leite, transformando diària-
mente o "capim", matéria prináa,
em produto, rico de proteína, tão
necessária à alimentação do ser
humano.

Si

Êste fenômeno é natural, pois a
grandes investimentos na aquisição
de terras deve corresponder uma
exploração adequada e isto requer:
especialização ou senão policultu-
ra, mas sempre dentro de rigorosa'
técnica.

Muitas propriedades tendem à
exploração leiteira, visando em pri
meiro lugar à criação de reproduto
res, em vez do leite, uma vez que
o leite para o produtor costumeira-
mente serve para a manutenção dc
rebanho!

São numerosos os criadores que
nêste ano estão iniciando plantei
de gado de raça e pediram^regis-
tro. Até o momento Já ultrapassa
mos as 4.000 (quatro mil) cabeças
registradas na A.P.C.B., preven
do-se ainda grande número para os
próximos meses-

Fazemos votos que os criadores
apliquem a técnica no manejo, e na

M. A. SIcutjes

alinuiitagão do gado. e J;?
registro, que empreguem reprodu
tores registrados puros de «"g®"
ou então puros por P o
grau de sangue elevado,
GC4 etc. Conforme o
do Uegistro Geiiealogico, nao c pei
mltido usar num rebanlio
dü o reprodutor P.C.O.C.
63/01. porque, de acordo com a sua
origem, haverá recaída no grau de
sangue dos prudutos; podendo os
filhos surgir com exterior bem im
riüi ao grau de sangue da .mae e o
rebanho estará impedindo o pio
gresso em vez de melhorar.

A seguir as melhores produtoras
do niés: Na raça Holandesa preta
e branca surgem néste relatório l»
(dezoito) lactações que merecem
dcslatiuc especial.

COLÉGIO COM CARTA U

Neste ano a produção
se destacou dentro das la^taçoc^
terminadas até o momento foi a ae
Carta 11 Medalist C-A.B.

Nascida em 1962, c P.C.O.C.,
Prcsident Grand Rang Rag Appie e
Clariiiha Medalist C.A.B. Em 36.>
dias, 9.500 kg de leite e 359 de gor
dura, com 3.78%. Média diaria: 26
kg; Carta II colocou as cartas a
mesa e o leite no latão.

Duas mais do mesmo rebanho.
REALEZA MEDALIST II '
P.C O.C. filha de Estudante Me
dalist C.A.B. e Realidade Medalist
II C A.B. Na segunda Íactí^ao
produziu 5.223 kg. DIVA
LIST C.A.B. aos 7 anos alcançou
6.347 kg em 365 dias. Filha do tar-
nation Flashy Medalist.

ANTÔNIO LUIZ FERRAZ
APRESENTA: ARABELA

ARABELA, P.C. O. D., nascida
em abril de 1964, surpreende a to-
dos com a lactação de 9.3 73 kg em
365 dias e 248 de gordura. No cli
chê vê-se ARABELA, no nono mes
de lactação em plena forma, sadia,
robusta, boa linha dorsal, ubere
com bons ligamentos posteriores.
Pela conformação externa e estado
geral é visível a boa ministraçao

ARABELA, Holandesa pieta e branca, FCOD, Reg. 50.094. Nasceu enu 2-4-64 e aos 3 anos
e 2 meses, em 365 dias e em 3 ordenbas, produziu 9.373 quilos de leite e 248,2 de gor
dura com 2,64% Recordista da classe BJ- Inscrita no Livro de Mérito. Pertence ao

rebanho do dr. Antonio Luiz Ferraz — Itatiba, S.F.
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de sais niinorais ao rebanho. Cria
da por Duro y Ilennanos.

FERNANDO DK ALKNCAIÍ IMNTO

Na classe tle 1 1/2 a '•> aims sur
gem neste relatório duas laetaeões
dignas de aprê(.o: .I.WdAD.A C\-
TORINA, P.O.. (lue aos 1 LU10S e
10 meses iniciou lactacão de 1.220
kg de leite e de gtírdura.
Boa produçfu». TanduMii a AIAICFO-
NA'S GOLDKN AIADCAI». „b-
tcve destafiuc produ/ind;» il.âãl ku
de leite e Ii.72''r de gordura. De,n-
tro do mesmo rebanho surge ainda
outra pura de origem: .TANG.ADA
FLORIDA D. MARK. f|ue, aos 2
anos, produziu ã.ããl kg de leite,
ft significativa esta produção.

SAO Qí IRINO arari a

Com 14 anos de idade. .ARAPC.A
novamente demonstra sua caiíaci-
dade, com 8.9(10 kg do leite 8 2ã1
de gordura cm 3 ordenhas. A SAO
QUIRINO ARAPUA .lá beira os
78.000 kg de leite, estando cm se
gundo lugar no Brasil. Filha de
Martona's Marathon Bessie (>r> e
Amazonas Média.

Resultado esplendido: 11 lacta-
çõcs. 9 LM, 5 LE, lactacão máxima
aos 7 anos foi de 9.555 kg.

S.A. FAZENDA PARAÍSO
AGRO-PECFARIA

SERTÃO GLÓRIA R.A. PABST.
P.O.: aos 6 anos c 10 meses pro
duziu, em 2 ordenhas. 7.810 kg de
leite, com 3,53% de gordura. Tam
bém a Itapiuna Glonafton P.O..
que aos 5 anos produziu 7.789 kg
merece citaçao. A Paraíso mantém
tradiç.ão,

DUAS LUCRftClAS

paraíso LUCRÉCIA RUYTER
P.O. filha de Orion's Ruyter. na
primeira lactação controlada al
cançou os 5.437 kg de leito. Boa
produção. Também LUCRÉCIA
RUYTER se salienta com os 5.108
kg aos 2 anos e 8 meses. Filha de
Martindale Exótico e de Sta Ca-
rolina Zulma Pabst. Pertencem ao
sr. Olinto Marques de Paulo.

AGRINDITS S.A.

A Agrindus S.A. apresenta êste
mês um animal exemplar: Amazo
nas Mr. Dancalia, P.C. com 4 anos
e meio, filha de ílaraldo 168, pro
duziu, em 365 dias, 7.234 kg de lei
te cojn 3,51% de gordura. Duas
lactações, ambas em L.M.. mos
tram a alta capacidade produtiva
da DANCALIA.

SURGE NO VALE DO PARAÍBA A
VERA CRUZ FLOR II

O Sr. Niazi Rubez apresenta, en
tre outras do seu rebanho, a vaca

P.C.t).!). \erii Cru/. Flor II, que
aos 8 anos deu boa produção:
7.752 kg de leite e 254 de gordura,
num sistema de duas ordenhas. *•()

\"ale floresce".

ORION S AtiATHA

O ilr. {'.irios .\nlenor Consoni
apresenta ORION'S AGATIIA. com
a produç:h» de 7.333 kg. Agatba é
P.O. e possui somente uma laeta-
c:u) controlada.

ITUPEVA

llupeva P.C.. com 6 anos. produ
ziu em 352 dias 6.626 kg de leiíe.
Pertence ao criador .Tosé Pores de
Oliveira.

(U ITARRA DE MONTE DESTE

Pertencente ao Capitão lasco
ãlil Homens Arantes. Guitarra fe-
(•bou êste ano a lactação com
6.378 kg de leite e 193 de gordura.

TKES DESTAOI ES NA H.V.

Na Raça llolandésa variedade
\ermelba c branca, em primeiro lu
gar surge a Soe. Agrícola Sta.
Luzia Ltda.. com três vacas eni
destaque.

CRISTAL GAZETA, filha de Cris
tal e Muquom Gazeta, nascida em
1963. iniciou lactação a(»s 3 anos e
7 niescs. culminando com 7.172 kg
e ótimo teor de gordura, ft com
provação de qualidade do rebanho

Seguem CRISTAL .TARDAS F
ãlUQUEM FRONTEIRA, com pro
duções superiores a 5.000 kg. Am
bas pertencem h Sta. Luzia.

HOLAMBRA V.D. GROES ELS.
em 295 dias. produziu 4.697 kg.
Pertence à Coop. Agro-Pecuária
Ilolanibra. Outro destaque é o da
MUQUEM BAILARIN.A, com 4.529
kg. Proprietário: A^asco Mil Ho
mens Arantes.

IVANA NA DINAMARQUESA
Aqui, surge IVANA P.O.. nasci

da em 1964, que terminou lactação
com 4.020 kg de leite e 4,14% de
gordura. Ê criador o sr. Hélio Mo
reira Salles.

AS JERSEY ACIMA DOS 3.000
QUILOS

Na Raça Jersey, a Fazenda Sant'
Ana do Rio Abaixo apresenta di
versas puras de origem com lacta
ções acima dos 3.000 kg, entre as
quais estão: SANT'ANA MINEIRA
OASiS, cojii 3 310 kg aos 4 anos
do idade: e SANTANA NIAGARA
P.ITRICIAN. com 3.490 kg aos 11
anos. Esta possui 9 lactações, 7
L.M., 4 L.E. e é R. EMftRITA

Também MALICIOSA DE SANTA
HILDA ultrapassa os 3.000 kg.
Pertence ao criador dr. João La-
raya.

((iiiuini na pá«-. lllí)
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Rjnf

GRANJA VIANNA
João Árthur R. Yianna

Holandês branco e preto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

41.310 kg
Ê a produção de cinco va
cas do rebanho em um ano

Da esquerda para a direita:

HELVETIA HBB/B 13 601
3-11 365 7 030 219 Í,V/o

CRISTALINA HBB/B 12.993
5-3 365 7.913 280 3,5n

JACY HBB/B 12 — 4 382

6-6 365 8.356 252 3.0%

ARACY HBB/B 17 — 6.853
4-8 365 8.687 261 3,0%

ITAUNA HBB/B 13 — 4 899

6-3 297 9.305 297 3,1%

MÉDIA: 8 262 kg

COTIA

Rod, Raposo Tavares, km 24

SAO PAULO

Telefone 80-5050

Caixa postal 3520



NOME DO ANIMAL

RED-POLLED 5/8 X GUZERA 3/8

Graú Idade
do anos

Sangue meses

Dias Produção Nova Pa» Dias
N.o de Leite Gordura riçSo aos lac.
SCL laciaçSo kg kg */• (diasprenhe

riM)l'IUKTAUIO

Duas ordtnhjis •2x)

CLASSE AS — De 2 Vt a 3 anos

Mineira (6348)

CLASSE CS — De 4 Ví á 5 anos

2 6 20GÜ1 231 1.725 70.1 4,06 380 117 .--A }-1; In .. Amrlo

Gaucchlta (4076) 4 7 16171 3(íf. 4,192 153.6 3.66 377 203 .S. A. Frigofi t UM .Ando
Pirata (4058) 4 10 16507 267 3.262 135,0 4.13 347 195 S.A. FriKoníirtj AngRí
Rolanda (8140) 4 10 16175 291 3.1.52 127,2 4,03 351 215 S.A. Frigunlu' Anglo
Operação (6162) 4-8 17728 259 3.084 124.1 4,02 363 171 S.A. Frigoriíu < .'Migio
Martinha (K-037) 4-8 17735 253 2.871 128..5 4.47 346 182 S.A. FriynrUiro Anglo
Mantinha (6087) 4-7 14404 2.57 2.783 118,1 4 24 346 186 S.A. FriBorlíi''> Anglc»
Serrinha (F-69) 4-7 20771 301 2.722 109,3 4,01 352 221 S.A. FriRonlí' <> Angli»
Negrinha (6148) 4-8 17640 280 2..518 108,7 4,31 382 179 Fr:t.'nr: •> Anglt)

CLASSE D — Adultas, dc rnsiis dc 5 ano.s

Cachoeira (4*^01
Puxa-Faca (2431)
Califórnia (2516)
Carinhoza (8008)
Ordenada EI (8107)
Remessa (8028)
Registradinha (2075)
índia (A-356)

8-0 1II19 293 4.385 171,2 3.90 373 195 A. I' 1 1glM 1I II >> Anglo

13-2 9858 293 3.695 148,4 3 96 381 187 S.A. Frigoriíi' II Aiiglo

11501 284 3.323 142,4 4,28 376 133 S.A. FriRoriíif" Anglo

6-9 13986 260 3.227 140,1 4.34 362 173 S.A. I-"nKürififo Anglo

5-9 14853 238 2.770 118,4 4 27 335 178 S.A. Fngon tifo Anglo
12538 266 2.674 101,7 3.80 417 124 S.A. Frigorilico Anglo

16515 263 2.328 «8,9 3,81 326 212 S.A. Frigonfun Anglo

12-3 10978 225 2.062 90.4 4 38 396 104 S.A. Frigorilif" Anglo

LM LIVRO DE MÉRITO — (iJ — VENDIDA — (2) — MORREU

IV Exposição
Municipal

Agropecuária de
A VARE

7 a 15 de dezembro

Promoção: Prefeitura
Municipal e Associação Rural
Orientação Técnica: Secretaria

da Agricultura

II EXPOSIÇÃO-FEIRA

AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL

DRACENA

29 de novembro a 8 de dezembro

VII FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

82

em NOVEMBRO

faremos ampla cobertura desse magno

acontecimento da pecuária nacional. Aguardem.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968



NOME DO ANIMAI.

RAÇA IIOLANDÍ.SA

Ano \n — Relatório N.' 284 — Julho de 1968

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

COin a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

LACTAÇÕES TERMINADAS
(iraú Idaüo Dias Produção Novn Pa* Dias

<ln anos N." de Leile Gordura riçSo ao» loc. PROPRIETÁRIO
Sangue meses SCL lactacão kg kg V* (diasprcnbc

\ .u ii-diuic iirriii c brunta

I uctavòos até 3(>5 thas ill UIVISAO) — Três orde«hi\s (3x)
CLASSE AJ — Até 2 . uiux

Anabela - 50039 • LM

CLAASSE CJ — Dc 4 » 4' i auus

rc 2-15 20593 365 7.535 224,5 2,97 Antônio Luiz Ferraz

Nhandu Dengosa • B1599G i'0

CLASSE D — Adultas, «i<- miMs de 5 unus

Figueira • 48678 - LM VC

4-0 16798 361 4.493 145,2 3,23 Junqueira Dias

9-3 20904 365 9.789 337,4 3,44 Mario Zappi

CLASSE AJ — Até 2 V: aiH«s

J. Fiandeira Lcadsmnn • U17.=>S3 . I.M
Duqueza Pau D'Alho - 49UU • LM
Cast. L. Johanna 101 - 2P Ui:5iiJt> - LM
Ver. Liena 2 de Car. - 54!n) - LM
Dezena Pau D"Alho - 49038 - LM
Cais. L Grietje 20 • B17H71
13 de A. 053 D. Carn. • Ii-I87t!!i • LM
Cast. H. Janke 42 - 317897
A. Beukhof Ria 4 • LM
Cast. B. Jr. Melkbron 27 - D178H9
A. Trix Violeta Cida 2-2894
H. Boneca 2 Car. - 8577 (1)
S. Mimosa Car. - 8807 (1)
H Bonita 2 de Car. • 8578 (1)
M. A. Fokko Grada - 5844

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos

P. Limeira Fidalgo • B1GG77 - l-M
Hia. S. A. Trijntje 2 5287 - LM
J. Faceira B. Brook . Bl7ii74 - LM
P. Lisboa Pabst • B16675 • LM
P. Moeda Fidalgo - 49291 - LM
P Maravilha Ginger - B17527 - LM
M's. R. F. Row 26 - B187Ü4 - LM
P. Luzana Fidalgo - B16üü4 - LM
Guará Dama - 48905 - LM
Letrada Med. II CAB - 48292 . LM
Naranja - 51377 - LM
Corveta do Pau D'Alho - 4.sí;(í4
a. Quirino M - 19-47186
Malberty 576 M. Bumbi • 1118774
Guará Dinastia - 48901
Cast. Bus Margriet 5-B16í)12
13 Abril Myatita • B18772 - LM
Amalia I - 50395
Guará Emblema - 48909
M. A. Timer Jannie 2-5820
13 Abril 327 P Titan - B18783
Cast. Borg Tetje 12-316/6704
A. Trix Elsje 4-7640
M. A. Cnos Betsie • 5G13
Mococa Encantada - 45449
M. A. Ven Epke 2-5771
M. A. Cnos EvsiUna II - 5616
Arara Ali • 47195
Jandaia Alli - 47193

Duns orUenhns t2x)

pl) 2 3 2ü82tl 365 5,119 210.0 4,10 I-Vrnandc A. Pinlo S.A.
Pt 2 4 211611 321 5.058 187,8 3,71 Jiuob Rosier Dutilh
1-1 > 2-1 20o63 365 4.521 171,7 3,79 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
03 t<-t 2-4 2U754 358 4.138 142,6 3.44 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
PC 2 4 20612 315 4.108 172,0 4,18 Jacob Rosier Dutilh
PU 2-4 20787 365 3.540 128,1 3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
IM > 1 U 21111 327 3.519 157,7 4,43 Domingos Fazanella
l't) 2-4 21178 328 3.481 131,3 3.77 Soe. Coop. Coistrolanda Ltda.
NR 2-3 20773 365 3.183 134,1 4,21 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PÜ 2-3 20953 310 3.038 106,5 3,50 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-3 1988U 259 2.905 112,2 3,86 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
31/32 2-0 22214 141 1.348 50,5 3,74 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
31/32 2-2 22217 109 1.226 43,8 3,57 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda,
31/ 32 2-1 22215 129 1.155 39,3 3,39 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
31/32 2-2 18949 88 1.003 38,7 3,85 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda

l'Ü 2-9 20606 365 6.914 217,2 3,50
31/32 2-6 20788 365 S.805 219,0 3,77
PU 2-7 20827 332 5.453 189,6 3,47
PO 2-10 20862 365 5.206 181,0 3,47
PO 2-6 20861 339 4.994 178,5 3,57
PO 2-6 20921 365 4.966 191,8 3.86
PO 2-9 20725 365 4.792 215,4 4,49
PO 2-11 20868 365 4.599 172,6 3,83
i'C 2-7 20817 365 5.478 163,9 3.65
PC 2-1 21096 365 4.216 156,5 3,71
PC 2-7 21179 365 4.195 149,2 3,55
PC 2-6 2Ü613 333 4.034 133,1 3,24
PC 2-7 21014 314 3.852 125,1 3,24
PO 2-6 21452 365 3.846 137,9 3,58
PC 2-11 20820 329 3.806 138,3 3,63
PO 2-9 20539 365 3.685 135,7 3,68
PO 2-11 21455 272 3.657 153,8 4.20
PC 2-9 21448 276 3.371 121,1 3,59
PC 2-7 21181 316 3.218 121,8 3,78
31/32 2-8 20525 267 2.608 101,3 3,88
PÓ 2-7 21456 263 2.532 84,4 3,33
PO 2-8 19893 226 2.507 95,3 3,80
PC 2-6 21716 177 1.968 82,5 4,19
31/32 2-11 19875 244 1.963 73,7 3,75
PC 2-8 19976 202 1.830 67,9 3,71
31/32 2-11 19884 191 1.820 62,2 3,51
31/32 2-10 20069 283 1.718 76,3 4,44
PC 2-9 22344 150 1.555 69,9 3,85
PC 2-10 22665 111 1.297 43,3 3,33

S.A. Faz. Parai.so Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernadido de A. Pinto S.A.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Olinto Marques de Paulo
Nicolau Archilia Galan
S.A. Faz. Para.so Agro-Pec.
Antônio Coelho Guimaiães
Olinto Marques de Pauio
Rubens V. de Brito
Jacob Rosier Dutilh
Cia. Agrícola São Quirino
Domingos Fazanella
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Domingos Fazanella
Domingos Fazanella
Antônio Coelho Guimarães
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda
Domingos Fazanella
Soe. Coop. Castro.anda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda
Ruy Vieira Barreto
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Domingos Fazanella
Domingos Fazanella

CLASSE BJ — De 3 a .3 '/a ano.s

Cevada Pau D'Alho • 45827 - LM PC
Hia. L. Miengrietje 2-6388 - LM 31/32
Verm Thea 2 Car. - 4775 - LM 63/64
Malberty 158 Doretha - B187.57 PO
P. Licita Kenjo - B16649 - LM PO
Hol. Ali XXV - B17254 • LM PO
.1. Eureca D. Mark • B16307 PO
Malbert 529 Manona - 018760 PO
Alba - 47351 PC
CopsiUba Manaus II - 47690 PC
P. Tekton Neltie 1745 -HBA/73688 PO
Guará Discórdia • 48897 PC

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro <le 1968

3-4

3-1
3-0

3-1

3-4

3-3

3-4
3-2
3-3

3-4

3-2

3-0

17560
18273

18004
20723
20864
20998

19314
21450
20012
21126

21206
20614

353
365
333

284

365

328
239
303
289
315
325

365

4.997
4.926
4.869
4.330
4.232
4.025
3.936
3.920
3.846
3.844

3.709
3,682

167,7
177,7
169.1
149.2
151,0
166,5
132,5
125,0
139,4
138.4
132.5
142,9

3.35
3,60
3,47
3,44
3.56
4,13
3.36
3,18
3,62
3,60
3.57
3,08

Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop, Agro-Pec. Batavo Ltda.
Domingos Fazanella
S,A. F&z. Paraiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Fernando A. Pinto S.A.
Domingos Fazanella
Antônio Luiz do R, Netto
Niazi Rubez
Roberto Alves Lima
Antônio Coelho Guimarães
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NOMi: DO ANIMAI.
Oraú Idadf Dius Produção N«)va Pa- Dias
do anos N." dc* I.PÍtc CWirdiira rição aos lar. P|{<»Pi: 11 1" \ It H »

Santíiic mrsrs .SCI. inriação kt; ku *• (eli.-i* prni li<-

Cast. Morlag Martha 36-B13029
S. Q. L. 84 D. Xeura - B17320
Ali Violeta Carn - N17185
Hia. Marujo Dientje 3-6364
M. A. Timer Marta 4-5820
Madama M. D'Este - 25178
Videsa 642 M; O. T. Lascivo - 35681
Cast. Leffers Siep 41-B16829
A. B. Reintje 2-6235
S Morena de Car. - 5243 (1)
S. Palmeirinha Car. - 5244
Princeza Alli - 47191
H. Boneca de Car. - 5109 (1)

CLASSE BS — De 3 Vr a 4 anos

Cast. B. M. Zwartkip 9-B15869 - LM
Jangada Destemida - B15620 - LM
Fabulosa - 49171 - LM
Amaz. Sucuma Devota - 45030 - LM
Hia. Loman Faixa 10-3758 - LM
Amaz. Mr Estônia - 47367
Cast. Lucas Romkje 6-B19/1944 - LM
Cast. J. Proukje 5-B15926 - LM
P. Juluta Camation
D. Lembrança Car. - 6982
Cast. B. Margiiet 4-B15122 - LM
M. A Fokko Hennie - 5834
T. Margie 73 - B17007
S. Q. K. 89 Hebi - B15359
Cast. C. Setske 8-B15914
P. Laurel Galante - B16646
Verm. Hannie 2 Car. - 4742
M A. E. Nelia I
M. A. Ven Nellie - 5873
M. A. Ven Anita 3-5870
M. A. Ven Grietje 5-5857
M. A. Ven Prika 3-5873
Animada - 50392
La Amalia II - 50396
Cambia - 50391
Barra Mansa - 8782

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos

Amaz. Mr. Exótica - 47359 - LM
Baleia m P D'Alho - 4275 - LM
Cast. R. Geertje 352-B15835 - LM
S. Quirino K 65-42014 - LM
M. D. Lira S. Madcap 4-B15567
Hia. Cassis Bloemhoí - 5336
Gonela de Paraiba - 42427 - LM
M. A. Engelina Paula 2 - LM
A. Trix Johanna 2-5899 (1)
M A. Glas Gerda 5-5741
S. Q. K. 95 Cuando - B15360
Cast. Vos Nanke 4-B15851
M. A. Fokko Lena — 5840
S. A. Abezana - 41355
A. Boelman Irene - 2955
M. A Cnos Evonle
M. A. Cnos Lua - 5806
M. A. Cnos Doortje - 5603

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos

PO ;'.íi8 .^38 ;i.) 7 3.27

PO 'í '' 2ní;27 3.S8 .3 403 132 0

PO ;/_2 22343 .3.S3 3 125 in .s 0 3.;!5

31/32 ;í n 20'M8 308 3.102 118 3 3.31

31/32 3 3 2052G 274 3.061 122 3 3,90

PC 3-1) 20188 258 3.004 05 1 3,16
PO .3-1 20847 329 2.961 90.1 3.01
PO 32 17404 325 2.851 104.0 3.64
31/32 3 .5 20774 365 2.740 122.2 4.45
31/32 3.5 19670 169 2.386 89 7 3.75
31/32 3 4 10770 128 1.705 66.7 3.91
PC 3 1 22080 103 1.295 45,9 3 54

31/32 3-3 19030 87 1.173 36,2 3.09

PO 3-10 17490 360 6.540 237.9 3.C3
PO 3-7 17333 365 5.237 197.2 3.77
PC 3-8 20922 365 5 140 189 6 3.68
PC 3 9 16.383 288 4 829 164 2 3.40
31/32 3-6 17230 312 4.818 186.8 3.87
PC 3 0 17372 346 4 550 143.0 3.14
PO 3 11 172.57 319 4 318 1.58 7 3.67
PO 3 0 17755 311 4.293 1.58 5 3 69

PC 3 7 20863 365 4.287 148.5 3 46

31/32 3 10 20739 330 4.1.58 146.5 3..52
PO .3-0 17141 .331 4.026 165.2 4.10
31/32 3-6 17724 303 4 021 1.53.9 3 83
PO 3-10 21042 314 4.001 132 2 3.30
PO 3 11 17.593 365 3,973 1.50.1 3.77
PO 3 10 20063 316 3 791 1.53.3 4.04
PO 3-7 21080 327 3 579 135.0 3.77
63/64 3-8 20749 331 3 495 123 8 3 .54

NR 3 11 18371 193 2.943 116.1 3 94
31 '32 3-11 P'871 214 2 429 83.7 3 44
31/32 3 8 19885 193 1 803 69.9 3.87
31/32 3 6 19872 205 1.687 .55.9 3.31
31/32 3 10 18041 114 1.G77 59 1 3 52
PC 3-0 22CG4 113 1.403 46.7 3,32
PC 3 8 214.54 106 1.305 46,2 3..53
PC 3-9 21449 70 1.217 36.9 3.03
31/32 3 0 17676 103 1.104 35.2 3.17

PC 4-1 17629 365 6.824 240.9 3 53
PC 4-4 17855 316 6.707 219,6 3 27
PO 4 1 15997 329 5.385 190.5 3.53
PC 4-1 17799 326 5.158 188.1 3.64
PO 4-3 16882 351 4.750 161.0 3.40
31/32 4-1 20954 364 4.568 144 5 3.16
PC 4-4 17359 365 4.549 171.8 3,77
31/32 4-1 17464 245 4.073 164.2 4,03
31/32 4-3 19156 266 3.895 125.3 3,21
31/32 4-4 18036 274 3.822 152.3 3,98
PO 4-1 17594 314 3.762 112 3 2 98
PO 4-1 18276 322 3.738 139,9 3.74
31/32 4-3 17725 296 3.535 135,2 3,62
PC 4-4 19981 258 3.034 120,8 3.98
15/16 4 4 16.593 249 2.609 104,8 4,01
NR 4-5 20759 167 2.367 92 0 3 88
31/32 4-0 20760 163 2.165 88,5 4,08
31/32 4-0 18602 105 1 260 44.3 3,51

Jangada Coité - B14747 - LM PO 4-7 15164 365 6 640 282,2 4.25
A. Kok Uta II - 6091 - LM 15/16 4-7 16589 365 5.786 240.4 4,15
Cast. Loman Doutzen 76-B15825 • LM PO 4-11 14685 365 5.194 201 5 3 87
S. A. Aeronauta - 41334 - LM PC 4-9 20855 316 5.141 180,4 3.50
Guarap. Med Donga - B-15527 - LM PO 4-11 14228 363 4.973 169,5 3,40
S. A. Aeromante - 41339 - LM PC 4-6 20854 36.5 4.920 169.9 3.45
Cast. Beld Mine 9-B15120 PO 4-11 14088 348 4.843 168,7 3 48
Carvalha de Parsâba - 42204 PC 4-10 17207 338 4.261 153 1 3 59
Videsa 489 G. Glenaf. 32166/HBU PO 4-7 20352 365 4.247 154 7 3,64
Janita Sta. In&s - 7155 127/128 4-8 16404 285 4.201 156,5 3,72
Sertão Ipeca Batuta - 444137 PC 4-8 17575 365 3.715 140,2 3,77
Holambra Gonda XXV - B15313 PO 4-8 14341 293 2.958 104.2 3,52
Cascata Sta. Inês • 7154 31/32 4-10 16403 285 2.848 107 6 3 77
M. A. Groon Alie - 5549 31/32 4 11 17118 127 2.805 88,2 3 14

M A. Cnos Dina - 5589 31/32 4-6 17110 225 2.257 97,9 4,33
M. A. Ven Dora 3-5866 31/32 4-10 17717 126 2.180 89,2 4,09
M. A. Ven Corry II - 5782 31/32 4-7 19873 202 2.070 65,9 3,18
P. S. M. Orquidea 1051 - B14/5394 PO 4-7 20881 345 2.057 74 3 3.61
M. A. Jans Margriet 5-8332 31/32 4-11 21498 145 1.984 68 6 3,45
M. A Ven Sietske 3-5776 31/32 4-10 17089 171 1.736 69.0 3,97
M. A. Fokko Puck - 5838 31/32 4-6 19886 113 1.379 45,2 3,27

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Dama Medalist CAB - 39670 - LM PC 6-1 12649 365 7.204 264 3 3.66

M*s Nell B. Apple 20-B15336 - LM PO 5-4 13960 365 6.663 224 8 3 37

Magda Paula - 46291 - LM PC 8-2 20733 365 6.616 231.6 3.49

Videsa 312 R. Admirai - B18582 - LM PO 6-0 21318 365 6.332 234,7 3,70
Ana's Corina Pabst - 37399 - LM PC 6-2 14134 365 6.304 196,8 3,12
Hia. Barca Pranske 5-1774 - LM 15/16 8-1 11413 326 6.298 221,4 3,51
Hia. Fini Gea 1-6438 - LM 31/32 5-9 20790 342 6.292 244 5 3 88
Hia. Loman Folkje 6 - LM NR — 20543 362 5.966 225 2 3,77
Primavera Geia - B1241S - LM PO 7-1 10995 360 5.911 201,9 3,41
Arapoti K. Berta 2-2992 - LM 31/32 5-7 13281 313 5.811 190,5 3,27

("M. p Ca tiolanda Ltda.
f)l;\ São Quirino

nos Fazanclla
:u;"'s Fnzanella

l art. Monte Alegre Ltda.
Antônio dc Souza
.s Eduardo Bnptistclla
Co(jp. Cnstrolnnda Ltda.

Agro-Pec. Arnpoti Ltda.
Agro-Prc. Batavo Ltda.
Agro-Pcc. Batavo Ltda.

ngos Fnzanella
.Agro-Per. Bata%'o Ltda.

(•|;i

I )omi

Donii
CfKjp.
I-p.ir
Cario

Sor
Cí)op
Coop
Coop
Doiiu
C'of)j)

.Sor. Coop. Ca.strolRJida Ltda.
Fernando dc A. Pinto S.A.
Olinto Marques dc Paulo
Agrindus S.A.
.Sor, Coop. Castrolanda Ltda.
Agrindus S.A)
Sor. Coop. Castrolanda Ltda.
.Sor Coop. Castrolanda Ltda.
.S A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
c:oon LPrf-t. Monte Alegre Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cia. Agrícola São .„
Sor. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Fíiz. Paraiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Bntayo Ltda.
Coop. Lart. Monte Alegre LJda.
Coop Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Aegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Domingos Fazanella
Domingos Fazanella
Domingos Fazanella
Reynaldo Foresti

Agrindus S.A.
i"."ob Rosier Dutilh

Coop. Castrolanda Ltda.
Aericola São Quirino

Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Coop. Ca-strolanda Ltda.
Sant-Ana do Rio Abaixo

Lact. Monte Alegre Ltda.
Agro-Pec. Arapoti LW»-

Coop. Lact. Monte Ale^e Ltda.
Cia. Agrícola São
Soe Coop. Castrolanda ^ .
ISop Lact. Monte Alegre Ltda.Va.s?õ Mil Homens Arantes
Pnon Agro Pec. Arapoti Ltda.
- Lact. Monte Alegre

Lact. Monte Alegre Ltda.
Lact. Monte Alegre Ltda.

Soe

Cia.
Com
Soe.
Faz.
Coop
Coop
Coop

Coop
Coop
Coop

Tpprnando de A. Pinto ®*A"
Coon Agro-Pec. Arapoti Wda.
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
Vasco Mil Homens Arantes
C§m Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Vasco Mil Homens Arantes
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
laz". SanCAna do Rio Abaixo
Amacio Mazzaropi
Junqueira Dias
S A Fea. Paraíso Agro-Pec.
Doher Barbosa Nicolau

S"°Scí"Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Ministério da Agricultura
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.

Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Agrícola São Quirino
Carlos Antenor Consoni
Olinto Marques de Paulo
Carlos Eduardo Baptistella
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lelio de T. Piza e Almeida
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
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NOME DO ANIMAI.

Cast, C Riemlcje 5-BM025 • LM
Hia. S. A. Zwartkop 1-5282
Orion*6 2730 S Econotnin 40216 • LM
Cast. 0. Romkje 10 B13950 - LM
Guará Magnífica • 24983 - LM
Indiana • 38772 - LM
Hia. Ruimzicht Klny - 5320 - LM
Amazonas M. Artcmis • 39238 • LM
Cast. Beld Martha 91 - B13998 • LM
Cast. Loman Pnisca 3 1787 • LM
Oferenda - 35499 • LM
Cast Salomons Bontje 9 D197939 - LM
Hia. Erlca Vera - 2013
Nega . 35497 • LM
Hia. Bur Jr. Carla • 3879 - LM
8. Grey P. 8 Pabst - B13671 • LM
Cast. C. Bina 2 B126S9 - LM
Bandeira - 39620 - LM
Cast. Borg Wletakp 6 ni2688 • LM
Cast. R. Orelha 5 B19'7875
NegTinha - 37567 - LM
Portenha U 23-42743
O Optlmlat 36-D14424 - LM
M. A. T. Wlmmlo 2-5803 • LM
Jangada Boa Viagem • B13I92 - LM
Cast. J. Juliana 30-B19/79.55 - LM
Amaz. Mr. Caótica - 42528 - LM
A. Violetera Flemingo - ni639.5 • LM
S. Quirino Heva - .36.591
Hia. C Lilly 10.1819 - LM
Coroa de Parniba - 39508 - LM
A. Ratona Badap • B16159 - LM
Nata S. D. Z. Leiez nha • B14190
Cat. P. Leeuwarcler 45-B14083
Vide.sa 375 R. B, Ricket • 29994
Diadema Med Guarap RP/23788
Caet. J. Antje G0-B17/7883
Auca Veranlto - B15447 - LM
Alcachofra EEPA 939-B12/4538 • LM
S. Quirino Habll - 35409
Guará Camareira - 48910
P. Preerkjl Falcfio • B13743
D. J. Helena 2 Car. - 2491
Hia L. N. Witmarsuni - 2838
Cast C. Douwiena • B19/7836
Cast. R. Romkje 8
P. Inubia Marksmp.n - 39313
Hia. K. Ro.sa 8-1597
8. Hegira T. Camat. 39906
8. Peonla P. Senor - 34680
Hia Pais Pretinha • 3923 - LM
B. Joanita de Car. - 879G
Antuérpia • 41021
Hia. Kiers Sara 4-3590
M. A. Ven Meta -6849
A. de Nellle-2923
A. de Timer Rosa - 5895
J2.rdtm Robusta - 4280
M. A. Henrlj Marietie
Los Bemi Car. - 4220
Clnderela Med. Guarap - 40650
Kooy Ada de Car. - 4371
Hia. M. Dora 2
Guará Matilde - 30594
Cast. R. DIna 6 (1) - Big/8014
M. A. Nanno Erlca 1
F. Alie de Car. - 6959
P Ivete P. S. Falcão - 39305
M. A. Timer Wilhelmina - 5812
M. A. Ven Sietske 2-5775
M. A. Jan.s Roo.çje . 5639
C8«t. R. Maaike 4-B19/8155
M. A. Nanno Negra - 5777
Baioneta Morada Nova
M A. Jans Marie - 5642
Orion's Rose 24-HBA/061381
Cast. Borg Lutske 6-B15012
Margarete Sta. Helena - 36678
Ana's Dlna Pabst - 23440
M, A. Glas Dina - 5730
Borboleta Pc.raiba - 41048
M. A. Cnos Willemientje - 5594
Paquets Silvia
Cast. E. Hiltje 75-B19/7913
M. A. Timer Jannie - 5810
M A. Cnos Evalina - 5600
M. A. Fem Margriet I
Inglesa - 27516
Cast. J. Maartebloem 16-B13990
Mirabela Med. CAB - 33584
M. A. Groon Mientje - 1956
M. A. Fem Geesje - 5690
F. Jessy Juruna • B14168
Distraida M Nova
M. A. Cnos Louk - 5607
M. A. Cnos Reina
Hia. Exc. Bontje 3-2086
M. A. Buist Grietje 1-5705
M. A. Cnos Nie.sje • 5590
M A. Cnos Elsje 1-5620
8. Q. Idealista C. 6 Mas. - B12064

Ciraú idade Dlaa Produção No%'a Pa> Dias
do anos S." de Leite Ciordara rição aos lae. PROPRIETÁRIO

Sancue meses SCI. lactaçSo kR hR V (diasprcobe

PC
31 33

PC

PO

PC

PC

1.5 16

PC
PO

15'16
PC

PO

15 16
PC

7'8
PO

PO
PC

PO

PO
PC
PC

PO
31/32
PO

PO
PC

PO

PC

15 16
PC

PO

PO

PO
PO

PC
PO

PO
PO
PC
PC
PO
31/33
15/16
PO
PO
PC

15/16
PC

PC
15/18
31/32
PC
15/16

31/32
15/16

31/32
PC

NR
1/2

PC
31/32
NR
PC
PO

NR

15/16
PC

31/32
31/32
31/32
PO
31/32
NR
31/32
PO
PO
PC
PC
31/32
PC
31/32
PO
PO
31/32
31/32
NR
PC
PO
PC

PC
31/32
PO
NR

31/32
NR

15/16
15/16
31/32
31/32
PO

5-7
5-10

6-11

60
12 4
7-3

8-10

88

5-10

8 0

10-3
8-0

7-0
10-9

5-4

6-10

6-10

5 5

6-2
8-4

13-0

5-0

11-2
6-2

6 1
8-0
.5-9

6-6

7-3

6-3

6-0

«10

6-1

5-4

5 7
5-0

8-6
5-5

13-9
7-6
6-1

5-6

7-1

7-2

9-0

5-2
7-8

8-4

7-10

5-7

6-11
.5-4

7-1
9-8

6-8
7-n

9-9
8-1

5-4

11-1
7-3
7-0
5-0

5-6
5-10

5-9

6-2

77
6-11

10-1
5-0

5-4

10-3
5-0

6-7
9-10
5-11

8-3
7-3
7-1

10-1

5-5
8-0

11-0

11-6
6-3

5-0

7-5
8-11

9-2

5-3

6 O

12707
18311

12856

13906
6459

15186

20960

12468
12779

9987

13567

9716
11469

13137
20952
12062

18264

20920

11662

10492

17543

13946

12126

17720
13.574
11283

17171

17611
13009

12705
12274
17375
14861
12703
20851

14383
11921

13940
11903
12843
20816
14740
14824
1.5754
9537

19816
14742

15201

13290
11307

17769
20737
16856
16147

19749
12419

18030
12397
17098
14826
13293
20736
19812

9059
11191
19878
19935

14906
18603
17088

20972
12781
17723
20123

1940
16212

12936

11499

20804
17106
14845
17719

19847

9842
19152

19887
20292

16685
13506
10274
17117
21133

13020
20128
18365

20.524
16933

17462
18601
18024
13192

348
311
365
333
365

330

306

314
324

355

363

358
336
344

308
360
315

328

304

336

365
285

365
278
359

365

357
365
318

333

336

306

327

365

365

327
336

364
365
331
336
365

350

309

267

301
365

346

327
339

324
338
297
263
266

212
284
365
294

275

295
336
293

334
271
262
259

334
252
222

234
316
241

237
182
286
189
219
331

237
235

225
243

309

214
292

265
211
228
185
211
146

214
235
134

226
196

152
142

198
186

5.703

5.641
5.601

5.574

5.561

5.515
5.509

5.264
5.489

5.4S2

5.470
5.436

6.435
5.421

5.416

5.336
5.315

5.279
5.195
5.193
5.111
5.086

5.083
5.073

5.071
5.054
5.011

5.004
4.995
4.895
4.818

4.734
4.603
4.538

4.509

4.646
4.411

4.403

4.391

4.326

4.288
4.125

4.060

4.045
4.012

3.962

3.957

3.909
3.903
3.882

3.853
3.839
3.801
3.789
3.717

3.674
3.635
3.632
3.624
3.607

3.601
3.599
3.506
3.426
3.377

3.358
3.353
3.340
3.233
3.224
3.190
3.069
3.053
3.048
3.036
2.985
2.926
2.894
2.871
2.830

2.827
2.825
2.808
2.773
2.751
2.666
2.474
2.469
2.434
2.382
2.349

2.345
2.254
2.193
2.153
2.140
2.137
2.134
2.130
2.093
2.068

216,9
174.8
178,0
185.7
210.2
180.8
180 6

191.4
207.0
222,8
171.1
202.3

167.6
182.5
181.8
188.7
191 O
215.3
180.5
167.1
155.4
172.8
165.6
222.7
186.5
181.3
199 6
183.7
152.6
176.1
179.2
177 4

164.9
171.7
172.0

165,0
I.S8 6

182.7

176.3
1.88 5

158 6

156.8
153.4
132.8
139.9
146 1

150 7
139 3

134.5
137 2

175 3
136,5
106.7
133.0
138 1

146 8
114 5

128.4
129.8
115.9
132 8

147,7
134.7
116,9
129.8
143 4
125 O
124 3
128.2
89.3

119.5
107.1
126.8
98.5

118,7
10: 7

107.5
88,1

111,7
107.9

98 6
105.5
102.3
90.1
99.7
90 7
88 O

91.6
98.8
90,6
80,6
79,3
77.6
81.7
84.8
76 9
99 2

79 8
76.7
81.3
65,3

3.80 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltdn.
3 09 Soe. Coop. Castrolandn Ltda.
3.17 Waldemar e Roberto Fóz
3.33 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.78 Antônio Coelho Guimarães
3.27 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrl
3.37 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,63 Ruy Vieira Barreto
3.77 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
4.06 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.12 Vasco Mil Homens Arantes
3.72 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.08 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.36 Vasco Mil Homens Arantes
3.35 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.53 s.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3 59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.07 Arnaldo Borba de Moraes
3.47 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.21 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.C14 José Feres de Oliveira
3 39 José Peres de Oliveira
3.25 Luiz H. de Mello/T. Jórdan
4.38 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.67 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.58 Fernando de A. Pinto S.A.
3 98 Cia. Paulista de Adubos
3.67 Carlos Eduardo Baptisstella
3.65 Cia. Agrícola São Quirino
3.59 Soe. CÒop. Castrolanda Ltda.
3.71 Faz. SanfAna do Rio Abodxo
3 75 Victoria M.D. Lawrence
3.58 Dnrio Freire Meirelles
3.78 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.81 Amacio Mazzaropi
3.69 Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
3.59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.14 Luiz H. de Mello e T. Jórdan
4,01 Amacio Mazzarop
3.66 Cia. Agricola São Quirino
3 69 Antonio" Coelho Guimarães
3.80 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
3,77 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.28 Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
3.48 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,80 S.A. Paz. Paraíso Agro-Pee.
3,56 Soe. Coop. Ce-strolanda Ltda.
3.44 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3.53 S.A. Foz. Paraiso Agro-Pec.
4 55 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3 55 Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
2.80 José Peres de Oliveira
3.51 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
3.71 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.99 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3.15 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3,53 Plavio C. Branco Gutierrez
3.58 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.21 Coop. Agro-Pee. Batavo Ltda.
3 68 Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
4.10 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.84 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.41 Antônio Coelho Guimarães
3.84 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,27 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.72 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3.72 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
3.95 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
2.76 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3 74 Coop. Lact. Monte A'egre Ltda.
3 48 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,15 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.23 Flavio C. Branco Gutierrez
3.90 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3 40 Lair Antônio de Souza
3.67 Soe. Coop. Cestrolanda Ltda.
3,04 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
3,89 Luiz Pazzini e Outros
3,81 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3 48 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3.73 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.64 Johannes H. Sleutjes
3.24 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.62 Coop Lact. Monte Alegre Ltda.
•3 40 Coop Lact. Monte Alegre Ltda.
3,55 Coop Lact. Monte Alegre Ltda.
3.71 Empresa Bandeirantes Adm. S.A.
4,06 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3.80 Colégio Adv. Brasileiro
3 42 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3,38 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.44 Artur Monteiro Nevees
3.72 Plavio C. Branco Gutierreb
3,93 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.59 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
4.64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3 7.3 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.60 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3,88 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3,15 Cia. Agrícola São Quirino
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NOME DO ANIMAL

Verm, Beppie Car. - 2710 (1)
M. A. Ven Elza - 5762
M- A. Fem Margriet 5687
Clarice - 40089
Cina C Merceditas - B19097
Limeira
Conquista de Paraíba - 36346
NSC. Luteccia Paulus - B18/7293
Cast. Bur Aaltje 96
Jamira de Paraíba - 36351
M. A. Ven Janna 3-5769
Lindoia Paraíba - 36269
Pipoca - 39885
M. A. Ven N. V. - 5861
M. A. Timer Grietje - 5804
Serenata
M A. Groon Annita - 5552
M. A. Ven Marietje 1-5763
Marilisa da Prata - 41293
Perfeita - 45004
Cast. F. Bontje 4-B14074
Hia. Margriet Lina - 4012
M. C. Betsie I Car. - 4379

Graú Idade Dias Produção Nova Pa-^Dias
do anos N.° de Leite Gordura rição aos lac. PROPRIETÁRIO

Sangue meses SCL lactação kg kg */» (dias prenhe

31/32 9-3 14504 216 2.004 74,7 3,72

31/32 6-4 17450 161 1.950 73,1 3.74

31/32 10-4 18363 138 1.949 63.8 3.52

PC 9-8 17412 149 1.889 64 8 3.43

PO 5-7 22342 163 1.882 62.4 3,31

NR 17083 238 1.820 70.2 3,85

PC 6-10 20217 200 1.793 65.9 3,67

PO 10-7 19952 226 1 774 .57.0 3,21

NR 19898 81 1.716 66.0 3 84

PC 6-7 19948 285 1.716 65.6 3.82

31/32 5-7 20522 126 1.712 65 7 3,83

PC 6-0 19943 223 1.666 60,3 3,61

PC 10-9 20183 126 1.597 39,6 2,47

31/32 5-9 18042 93 1.423 52.0 3.55

31/32 6-11 20071 130 1.397 46.1 3,29

NR — 20132 171 1.382 47,1 3,40

31/32 7-5 17119 81 1.373 49.6 3.51

31/32 5-3 17452 86 1.329 44,7 3.36

PC 5-0 13.546 192 1.319 68,9 5.22

PC 5-1 20184 103 1.291 43,6 3,37

PO 5-1 14681 70 1.216 38.1 3.13

15/16 6-3 19914 176 1.130 40 7 3.59

31/32 7-10 14519 121 1.013 35,8 3.53

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Lart. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lart. Monte Alegre Ltda.
Josó Pere.s de Oliveira
Domingo.s azanella
Empre.sa Bandeirantes Adm. 8.A.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
João Arthnr Ribas Vianna
.Sor. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. .Sanf.Ana do Ro Abaixo
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Faz. .SanfAna do Rio Abaixo
Jos»'* Pere.s de Oliveira
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Flav.o C. Bronco Gutierrez
Coop. I.act Monte Alegre Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Cia. Agr. Fra. .S M. da Posse
José Peres de Oliveira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Sor. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) — Três ordenhas (3x>

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos

Careta S. Francisco - 5229 - LM 31/32

CLASSE D — Adultas, de mads de 5 anos

Salgema - 4456 31/32 10-9
Duas ordenhas (2x)

3-4 20880 328 4.797 218,3 4,54 Junqueira Dias

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos

Pitanga R. da Marambaia - 46281 - LM
Q. Brigptte Orion - BB-1665 - LM
G. P. Ema S. Negra - 52246

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos

Paraguaia D. R. Mar. - 46287 - LM
Sta. Cruz Fúria Paul - 20929

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos

Castro Gaivota - BB-1532 - LM
S. M. Paraíso Cascata - 43813
E S. Didi - RP/5042

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos

Johanna Va'ente - 1-3385
G. P. Braza S. Negra - 46044
Pinheiro Neblina - BB1/448-1P

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos

Mar. Ofélia T. Royal - 43905
Hol. Alda XVI - BB-1408
E. S. Catita - BB2/o02 - RP

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos

20878 324 4.778 156,6 3,27 Junqueira Dias

PC
PO
PC

2-5
2-4
2-2

2C632
20939
22231

350 5.007 170,3 3,40 Luciano V. de Carvalho
319 4.002 153,3 3 83 Adrianus Sleutjes
133 1.708 48,6 2,84 Ruy Pereira Leite

PC
PC

2-8 20898
2-11 20929

326 4.020 145.0 3,62 Luciano V.
365 2.785 115,6 4,15 Fernando José Santos

PO
PC
PC

3-2
3-3
3-2

18245
21053
18500

226 5.072 175,1 3.45 Adrianus Sleutjes Almeida
327 3.542 134 8 3.80 Antônio Carlos R.V. Almeida
319 2.916 113,3 3,88 Eduardo Símonsen

PC
PC
PO

3-8
3-10
3-10

17224
21767
20215

226
162
124

2.611
2.428
1.135

107,6
77,8
39,6

4.12
3,20
3,49

PC 4-1 15604 253 4.227 145 3 3 43

PO 4-1 14487 279 3.579 128,2 3 58

PO 4-2 14380 258 3.110 122,4 3,93

PO 4-11 14844 338 4.199 171,7 4,08

lOS

PC 12-6 11383 365 6.103 185,8 3,04

PO 7-0 11712 327 6.067 207,1 3,41

PO 5-4 15168 339 4.444 163,5 3,67

PC 7-9 10988 365 4.089 141,5 3,45

PC 6-9 17927 339 3.877 132,8 3,42
PC 6-2 18457 343 3.650 133.5 3,65
PC 5-3 15622 307 3.560 129,9 3.64

PO 7-1 13430 347 3.314 146,1 4,40

NR 20131 286 2.838 91,8 3,23

PC 5-2 18462 319 2.770 95,4 3,44

PC 8-5 114.53 243 2.418 75,6 3.12

PO 6-2 13127 249 2.290 87,8 3,83
NR 20367 202 1.735 58,4 3,36
PO 11-11 8772 188 1.526 52,8 3,46

Doher Barbo.sa Nicolau
Ruv Pereira Leite
Mini.stério da Agricultura

Luciano V. de Ca^alho
Coop. Agro-Pec. Holambra

• Manoel Leme da Ponseca.José

Luciano V. de Carvalho

Soe. Agr. Sta. Luzia Ltda.
José Bastos Thonipson
Ministério da Agricultura
Luciano V. de Carvalho
José Bastos Thompson
José Bastos Thompson
Antônio Carlos R.V. Almeida
Adib Peres
Plavio C. Branco Gutierrez
Roberto F. Cantusio
Fernando José Santos
Donimar S.A. Adm. de Bens
Roberto P. Cantusio
Jsiyme da Silveira Leme

Muquem Cristalina - 35158 - LM
Berta Nogal -
Memória de Pinheiro -
Mar. Jamanta A Heine - 37111
Contendas Diurada - 38306
Contendas Escapada - 38310
S M Paraíso Carola - 40288lol^bra Ana XXV-BB2/1173
Bolinha
Nebrasca São Geraldo - 40276
P. S. Pormoseira - 34366
Aukje 15 (1)-BB2/1165
Malta
Proukje lO-PFl/326

RAÇA dinamarquesa

CLA8S1E BJ — De 3 a 3 Vs anoS

Blanca - 48811

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) — Duas ordenhas (2x)

PO 3-0 20168 225 2.366 99,9 4 22 Helio Moreira Salles

86
REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968



NOSIE D OAMMAI.
(•rau Iiladr Dias ProduçSo Nova Pa* Dias
lio anos N." dr Leite Gordura rição aos lar. PROPRIETÁRIO
s.incuc meses SCl. lactaçSo kp kg •'« (dias prenhe

I artaç^i s nte SG.*» dias (II DlVlSAO> — Duas ordenhns (2x)

ÍM >

r< 1

n >

!'< >

ro

r.

nnrs

2-f' 2C\596 365 2.895 145.6 5.03 Alain Boud'hors
2 1 17551 365 2.389 136,0 5.69 João Laraya

3 4

3 8

3 10

4 3

4 8

16988

16905
17.5.57

14.59'!

327 2.126 109.8 5,16 José M. Altenfelder Silva

353
354

365

3.363
3.310

158.1
146 6

4.99
4.42

Foz. SanfAnn do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

3.265 169.8 5,20 João Laraya

1.5077 337 2.262 120,1 5.30 João Laraya

PO 10 9 6R46 357 3.320 139,7 4.20 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PÕ 20685 365 3.161 1.55,8 4.92 João Larays.
P(^> .5-6 13202 325 2.897 150,0 .S'.17 José de M. Altenfelder Silva
Pd 6-6 12.344 354 2.645 121,3 4.58 Foz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 6-3 12732 365 2.278 108 6 4.76 Foz. Sanf.5na do Rio Abaixo
PO — 14.563 244 1.697 95.4 5.61 José de M. Altenfelder Silva

RAÇA JERSEY

CLASSE AS — De 2 ' : u 3 nnrs

P. Garbosa Bedulno - 5583 • C • LM
Olinda Sta. Hilda • P 195 • I M

CLASSE BJ — De 3 a 3 ' .

Jaca Revolta Xenoíonte • 8160 - A

CLASSE BS — De 3 ' ; a 4 aniis

S. A. Campeira Oásis - .5657 - CLM
8. A Paula K. Count-A 7017 - LM

CLASSE CJ — De 4 a 4 rjios

Neve P. Sta. Hilda - .5.597 - C - LM

CLASSE CS — De 4 ' : a .5 aixis

Motuca P, Sta. Hilda - 5589 • C

CLASSE D — Adulta* . de :;inís de .5

8. A. Lapa Patricían - 3075 - C
Pérola Sta. Hilda - LM
Jaca Wlndsor Comary - 43.57 • C • LM
8. A. Niagara Oceano - 4221 - C
8 A, Grinaldina Colombo - 4325 • C
Jaca Regina Xenofonte

RAÇ SCHWYZ

CLASSE AJ — Até 2 ' i anos

Adalpra Dama • 3589

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Copac2.bana Henriqueta • 3552

CLASSE CJ — De 4 a 4 ' * anos

Mautica de Pinheiro - 3414
Adalpra Baronesa • 3394

CLASSE CS — De 4 ' ^ 5 anos

Moção de Pinheiro • 3227

CLASSE D — Adultas, de

Fidalga do Oriente - 2949
Carinhosa de S. Joaquim -
Davada - 26480
Uba - 2825
Lucidez de Pinheiro - 3178

RAÇA GIR
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) — Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de" 5 anos

Andaluza (ini)-E/91 - LM
Aiveca - LM
Salomé B. Brasília - 14338 - LM
c. A. Piorra II - LM
Cóle ra de Brasilia - 14340 • LM
Renuncia de Brasília - A/9565 - LM
Maconha T. Brasília - D/923 - LM

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos

Ind aninha • B-1341

CLASSE CS — De 4 Va a 5 Cinos

Azeitona - 205

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Grécia 190) - B1276 - LM (
Grandeza
Bélgica
Favorita. - 238
C. A. Pioneira - 188
Araguaia - C 3571
Cabeça
Anita - 109
Divida de Brasília - D-960
Cocada
Bolívia • 250

Lartaçõps nte 3r5 dias (11 DIVIS.AO — Duas ordenhas (2x)

PO 2-4 20"9T 318 2.752 101.9 3.70 Adnípra S.A. Agr. e Comercial

PO 2-7 21081 308 3 231 112.9 3,49 D. Pires Agro-Pecuárla S.A,

PO

PO
4-0 20662 365 2.726 105.3 3.86 Ministério da Agricultura S.A.
4-2 16058 177 1.421 53,6 3 76 Adalpra S.A. Agr. e Comercial

41.2 3,41 Ministério da AgriculturaPO 4-0 20235 151 1.205 41.2 3,41

mais de 5 anos

PO 6-9 12846 316 3.302 108,8 3 29
2273 PO 11-2 10142 365 3.300 129,4 3,92

3/4 14-3 20803 335 2.718 100,8 3.70

PO 7-4 20003 301 1.718 59 8 3,48
PO 5-3 16580 125 1.313 45,2 3.44

.4^dalpra S.A. Agr. e Comertdal
D. Pires Agro-Pecuaria S.A.
Francsco Amarante Mendes
Joaquma C. de Camargo
Ministério da Agricultura

RE .5-5 17643 365 4.906 245,6 5,00 João Bcitista F. Costa
NR 6-5 13869 365 4.597 220,3 4,79 Francisco P. Barretto
RE 12-6 12427 345 4.483 243,9 5,44 Rubens Resende Feres
NR 6-1 13833 365 4.151 217,8 5 24 João Batista F. Costa
RE 9-2 20888 334 4.029 230,7 5.72 Rubens Resende Peres
RE 10-0 15096 345 3.809 232,4 6.10 Rubens Resende Peres
RE 13-6 125C6 345 3.718 196,2 5,27 Rubens Resende Peres

Duas ordenhas (2x)

RE 4-1 16830 302 2.070 101,1 4,88 Alzimar N. Viüela e Irmãos

NR

anos

4-6 1764 356 2.70O 133,3 4.93 João Bat sta F. Costa

RE 5-4 15569 365 3.688 198.7 5,38
NR 10-2 11325 328 3.038 133,6 4,39
NR — 18589 346 2.926 138,4 4,73
NR 11-0 17509 246 2.749 118,4 4,30
NR 5-1 15892 301 2.605 117,3 4,50
RE 7-2 17291 363 2.582 128,2 4,96
NR — 20604 365 2.473 114,8 4,64
NR — 15095 332 2.456 125,3 5,09
RE 5-6 19974 234 2.327 137 1 5,89
NR 8 8 14587 266 2.214 96.6 4,36
i:n 108 14583 272 1.996 94.6 4,73
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João Bat sta P. Costa
Francisco P. Barretto
Brenno P. de Camargo Pilho
Nelson F. Barretto
João Batista F. Costa
Alzime.r N. Ville'a e Irmãos
Brenno P. de Camargo Pilho
João Leite S. Pe-raz Jr.
Rubens Resende Feres
Nelson P. Barretto
Francisco P. Barreto
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NOME DO ANIMAL
Graú Idade Dias Produção Nova Pa- Dias
do anos N." de Leite Gordura rição aos iac. PROPItILTARlO

Sangue meses SCL lactaçao kg kg '/• (diasprenhc

Bigoma - 216 NR 7-8 16695 278 1.920 85.8 4.46 Nelson F. Barretlo

Revista - 5 NR — 12635 260 1.858 80,3 4.32 João Leite 8. Ferraz Jr.
Pauliceia - D-413 RE — 16542 259 1.688 85.0 5 03 Alzimnr N Villc a «• Irmãos
Itabuna NR — 21064 310 1.641 82,2 5.00 Lelio de T. Plza e Almeida
Noiva • E/88 RE 5-0 16812 225 1.343 70.8 5.27 João Bati.sta F. Costa

Artista • 14362 RE 10-11 17187 151 1.296 60.4 4.65 João B. de Oliveira Castro

Edeia - 16157 RE 8-11 20096 181 1.201 54.7 4,55 Gabriel Donato de Andrade
Parada - B-4568 RE 10-8 17186 149 1.131 63 3 .S 59 João Batusta de O. Castro

Fazendinha - 203 NR 12-0 14581 114 1.067 47.4 4,44 Nel.son P. Barretto
Farofa NR

— 17131 210 1.051 53,4 5,07 Alzimar N. Viilcla e Irmãos

RAÇA GUZERA
Lactações até 365 dias íll DIVISÃO) — Duas orde-nhus (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Gisela S 185
Escola

SINDI

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos

Sintética • 09/SRTM

2EBÜ MÕCHO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Sauva - 1457

RED-POLLED 5/8 X GÜZERA 3/8

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/? anos

Saracura (6294)
Cruzada (F-249)

CLASSE BS — De 3 '/s a 4 anos

Paulista (6235)

CLASSE CS — De 4 Vs a 5 anos

Ortencia (8158)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Pompeia (4740) - LM
Otimia (6007) - LM
Garota (2501)
Batuira (0180)

RE
NR

5-11 20208 274 2.022 103,3 5.10 Roberto Martins Franco
— 17651 307 1.687 78,4 4,52 José Osorio O. Azevedo

Lactações até 365 dias íll DIVISÃO) — Dua.s ordenhas (2x)

RE 2-9 20213 302 2.488 129,3 5 28 João Cnrlo.s F. de Freitas

Lactações até 365 dias <11 DIVISÃO) — Duas ordenha.s (2x)
anos

RE 6-0 20871 321 2.426 108.1 4.45 Rodolpho Ortenblad e Outros

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO) — Duas ordenhas í2x)

3-1 21267 314 2.756 121,5 4.40 S.A. Friuorifiro Anulo
3-1 21266 316 2.409 103,8 4,31 S.A. FríEíorifiCO Anglo

3-11 20800 328 3.036 119,5 3,93 S.A. Frigorificc Anglo

4-10 17018 318 3.546 137 6 3,87 S.A. Frigorífico Anglo

7-8 11645 365 5.346 202 7 3.79 S.A

6-11 13987 365 4.875 192,0 3,95 S.A

12 10 10100 344 3.843 140.9 3.66 S.A

8-9 10195 324 3.406 138.9 4 07 S.A

I DIVISÃO - ATÉ 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL
Graú Idade Dias Produção Nova Pa- Din.s

do anos N." de Leite Gordura rição aos lac. PROPRIETÁRIO
Sangue meses SCL lactaçSo kg kg */• (diasprenhc

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 Vs anos

Ria. Lucas Folkje 3-6385 - LM
Cast. M. Roelofje 6-B17879

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos

Hia Conde Alie 2-5372 -
Assu.stada - 50059 - LM
Amsa. Mr. Genuína - 49989 - LM
S. Q. L. 140 D. Damieta - B17326
Luiza Boqueirãozinho - 5137
Arapoti Kok Greta II - 6077
Faxina Silvia - B17584
S. R. Bela Alvorada - 46197

LM

CLASSE BJ — De 3 a 3 V= anos

Friso Corne 30 de Car. - 4277 - LM
São Rafael Bahia - 44122 - LM
Arapoti De J. Aafke 1-6141 - LM
Verm Elza 2 de Car. — 4747
Al&mo Alvorada 47510
Marica Geralda - 6975
Campainha do Pau D Alho - 45824
Amazonas Mr. Faturada-49074
Betrna 43429
Cafezal Lira-B16324

CLASSE BS — De 3 r. 4 anos

Paraíso Jameás Pabst-44127-LM
Cast. F. Leeuwarder 481P-B14083 LM
Cast. C. Maarteblotm-B15870

88

31/32
PO

31/32
PC

PC
PO

31/32
31/32
PO
PC

63/64
PC

31/32
63/64
PC

31/32
PC
PC
PC
PO

PC

PO
PO

2-3 20063 305 3.926 139,5 3 55 424 156
2-2 20550 305 2.581 102,1 3.95 383 197

2-10 20558 305 5.174 180,9 3,49 344 236
2-6 20439 305 4.468 149,6 3 34 403 177
2-7 20630 298 4.095 143,3 3.50 332 241

2-11 20573 298 4.024 130,4 3,24 347 226
2-7 20532 305 4.007 140,2 3.49 391 18.9
2-9 20519 305 3.209 132,4 4 12 370 210

2-11 20581 305 3.036 132,3 4.35 366 214
2-10 20432 305 2.960 102,3 3,45 374 206

3-2 17522 305 5.808 235.5 4,05 379 201

3-5 20433 305 4.601 156,6 3 40 356 224
3-0 20776 277 4.316 176,3 4,03 351 201
3-0 20751 287 3.988 128,9 3,23 334 228
3-0 18346 251 3.723 134,2 3,60 330 196
3-5 17998 290 3.444 124,7 3.62 365 200
3-3 17854 220 3.355 142,7 4,25 369 126
3-2 20884 260 3.323 132,3 3,98 344 191
3-4 20165 305 2.970 99,1 3 33 337 243
3-5 20703 263 2.571 97,4 3,78 354 263

3-6 20327 305 5.543 193,1 3,48 445 135
3-6 16934 305 4.717 166.4 3,52 382 198

3-11 15761 258 4.297 139,1 3,23 344 189

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Luiz Ferraz
Agrindus S.A.
Fazenda São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Msirgarida Polak Lara
Artur Carlos Ayres Dianda

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Paulista de Adubos
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
JHiCOb Rosier Dutilh
Cia. Paulista de Adubos
Heiio Moreira Salles
Lair Antônio de Souza

S.A. Paz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1988



NOME DO ANIMAL
(;raú ttladr Dia5 ProduçSo Nova Pa< Dias
ün anos N." dr I^itc («ordurs rícSo aos lac. PROPRIETÁRIO
Saneur mesrn SC*I. lactaçâo kp; ki; *« (diasprenhe

Cast. S. Villeneuvc Nfe"lie 12-4204 ri> 3-10 16741 305 2.376 84 7 3.56 383 198 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Amazonas Mr. Eclotica-47361 PC 3-9 17368 166 3.158 70.0 3.34 378 63 Agrindus S.A.
Cafezal Afroditc-B16321 PO 3-6 30341 183 1.823 64,9 3.56 427 31 João Arthur Ribas Vianna
Amazonas Mr. Eurn-47368 PC 310 18443 110 1.444 51.3 3.55 340 45 Agrindus S.A.

CLASSE CJ — Dr 4 a 4 1 2 unos.

Kuipers Paula 2 Cnr.-4239-LM 31 33 4 1 16754 255 6.695 245,0 3,65 337 193 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
AlveJade III Pau D'Alho 42776 l.M PC 4 5 16992 283 4.901 168 8 3 44 376 182 Jocob RÒsier Dutllh
S.A. Alcrgia-47995 PC 4-1 20693 2.58 3.831 130,7 3.41 379 154 Vrsco Mil Homens Arantes
Sáo Quirino K 29-42032 PC 4 3 20397 281 3.394 108.2 3,18 405 151 Fazenda São Quirino
Kooy lolanda di- Car -4374 7 8 4-0 20992 246 3.231 118,0 3.65 300 231 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

CLASSE CS — D.> 4 n A itiioK

Ch. P. Margarida 331 Cai -2874
Pabu'a-46075-LM
Ch. P. Margarida 336 Car-2877
Amazonas Mr. Dcmtorn-45ni3 I.M
Amazonas Mr. Domlncn-4.'>n08
Ameaonas Mr. Duqucza-4S7r,0
c.uará Donzela-48885
M.C Anna 4 do Carnnil)ci-43B1
Cast. Bur Wilmke 26-Bl.'il46

CLASSE D — Adultas- di" tnais do S atins

Cast. Conde Sila ni{)/783R LM
Hla. Ruimzicht AlRn-1564-LM
Westering Laura 2 Cnr -548.') LM
Serra.38687-LM
Cast. Beld Mine G-B13066 LM
Amada-44101
Ch. P. Holandôsa 327 Cnr.-2868-LM
Arzpoti Bronkhir.st Ada-5012
Hla. Bentum Preta 2-5299
Predileta Mndcap C.A B .as.RPn-LM
Verm. Flora de Caramboi-5496
Relíquia Mcdali.sf CAB-3.5873
Hia. Barca Vtokje 3.2159-LM
Ca.st. Cassi.s Tine 22-B13067
Hia. Lucas Jnnke-3826
Tartarugs. 41032
M.C. Marleno 2 de Car.-2.584
Hla. Erica Sissi-1510
Hia, Fini Tetje 100
S.B. Dolores-35494
F.O. Omisby Canãa-39836
Cast. Tinus Bontje 12-319/79.53
Paraíso lena A. Pabst-B13754
Hia. Keegstra Sippic 2-1602
Primavera Hematia-B14836
H!2.. Mulder Aafke-1730
S. Fada Rag Apple Pabst-B12061
Amazona.s Mr. Colegial-42527
Hia. Borg Princesa 4-3600
Linguenta Belinda 2 de Cnr.-2526
Hia. Cater Pietje 3
S.Q.J. Gina Plat. Master.B13595
Cast. S. Flora. 10-B14144
Cast J. Lemstra 28-B131l)4
Cast. Erica Saakje 29-B15110
Breure Boneca de Car.
Campininha-44059
Cast. J. Bontje 6-B14048
Cast. Exc. Jantje 221
Hia. Ruimzicht Gonda-156a

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

31 33 4 8 16755 305 5,989 159 5 2 66 438 142 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
PC 4-7 201.58 305 4.930 181.1 3.67 464 116 Cuido Malzoni
31 32 4-9 167.56 305 4.854 168.4 3,47 363 217 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
PC 4-8 16381 268 4.744 189.1 3.98 368 175 .Agrindus S.A.
PC 4 9 181611 245 4.143 143.4 3.46 363 157 Agrindus S.A.
PC 4-9 16089 253 4.106 150.2 3 65 319 209 Cia. Paulista de Adubos
PC 4-8 20339 3a5 3 902 149 7 3 83 431 l-i9 Antônio Coelho Guimarães
7 8 4-9 14520 3a5 3.418 120.7 3.53 420 160 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

PO 4-10 15001 276 3.208 106.9 3.33 352 199 Soe. Coop. Castrol&nda Ltda.

P«> r 2 9285 30.5 6 676 232 9 3.48 400 180

7 8 6-7 17779 305 6.591 245.7 3.72 413 157

16 6-10 17040 305 5.916 253,4 4.28 410 170

PC 7 1 17152 305 5.771 189,5 3.28 409 171

PO 6 1 12750 305 5.739 202.9 3,53 366 214

PC .5 .5 1.508'> 305 5.214 149 7 2.87 398 182

31 32 5 1 15499 279 5.188 206.6 3.98 331 223

15 16 6-9 14347 283 5.095 171.9 3.37 344 214

1."= 16 6-4 16963 274 5.024 173.1 3 44 321 218

PC 9-3 9.516 305 4 996 171 7 3.43 345 235

32 6-2 17043 256 4.961 153.1 3.08 324 207

PC 6-7 11277 305 4.831 169.3 3 50 362 218
1.5 16 5-7 14080 305 4,817 178.4 3.70 423 157

PO 6-3 1294.5 209 4.636 155.1 3.34 320 224
15 16 6-9 15425 300 4.623 164.6 3.55 362 213

PC 9 10 14890 305 4 608 140.8 3.a5 396 184

;'i 32 7-3 14518 294 4.551 157.5 3 46 365 20-1

31/32 7-3 11522 291 4.512 155.4 3.44 367 199

NR 19909 305 4 440 174.2 3.92 451 129

PC 8-4 13565 272 4.366 150.3 3.44 293 249
PC 6 6 15090 305 4.296 135.7 3 15 364 216
PO 8-0 12007 298 4.2,56 140 4 3 29 316 257
PO .5-1 14743 305 4.168 148.5 3,56 425 155

7 8 8-3 14439 247 4.029 145.3 3.60 303 219

PO 5-8 13930 305 4.022 144.9 3,60 419 161

15/16 7-2 17771 299 3.980 137.1 3.44 361 213

PO 7-5 11202 305 3.853 125 7 3 26 411 169
PC 5-10 16090 234 3.485 145.9 4.18 317 192

PC 5-1 17488 305 3.454 115.2 3,33 384 196

31/32 9-10 20082 305 3.401 111 8 3 28 422 1.58

NR — 20247 241 3.205 109,8 3,42 390 126

PO 5-3 14385 278 2.985 107.7 3 60 387 160
PO .5-0 14336 305 2 951 105.6 3,57 397 183
PO 5 9 13262 286 2.917 116,5 3,99 428 133
PO 5-1 16749 219 2.709 86,4 3,18 330 164
NR 20738 238 2.666 89,4 3,35 334 179
PC 5-2 16216 234 2.481 90,5 3,64 343 166
PO 5-5 15995 305 2.392 70,0 2,92 404 176
NR — 20965 171 2.262 74,8 3,30 318 128
15/16 6-4 17773 219 2.260 68,9 3,05 349 145

Soe. Coop. Castrol&nda Ltda.
Soe. Coop. Castrolcuda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
Sor. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coòp. Ca.strolsKnda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Colégio Àdv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Vefico Mil Homens Arantes
Artur Carlos Ayres Dianda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lelio de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Fr-z. Paraíso Agri-Pec.
Cia. Paulista de Adubos
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Ar&poti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Lair Antônio de Souza
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE AJ — Até 2 Va anos

S. Nicolau Capivara-6259-LM
Vaasa R. da Marambaia-46283

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos

Viola R. da Marambaia-46284

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos

r.raminha-44750
Mar. Olticica T. Royal-BB-1478
Doher Duquesa Duco-BB-1395
Sta. Cruz Esfera Paul-43748
Bamba-48013

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Castro Clementina II-BB-1438-

Duas ordenhas (2x)

PC

PC

PC

2-5 20518 291 3.436 171,9 5 00 353 213
2 4 20384 305 2.963 116,1 3 91 403 177

Doher Barbosa N'colau
Luciano V. de Carva'ho

2-6 20631 303 2.627 94,5 3,59 362 216 Luciano V. de Carvalho

PC 3-8 20674 270 3.949 136,1 3,44 352 193 José Bastos Thompson
PO 3-10 17060 305 3.669 130,8 3.56 394 186 I,ucip.no V. de Carvalho
PO 3-11 17710 265 2.786 116,7 4,18 367 173 Doher Barbosa Nicolau
PC 3-8 16875 301 2.764 92.7 3.35 391 185 Fernando José Santos
PC 3-7 20365 305 2.711 99,9 3,68 424 156 Vasco Mil Homens Arantes

PO 4-5 17477 305 2.573 102,2 3,97 397 183 Fernando José Santos

CLASSE D — Adultas, de mais de S anos

Mar EsmeraJda Teiana-24939
Catete Luanda
Canela-32239
Contendas Pantasia-44758
Doroteía Morada Nova

PC 12-5 6735 277 3.821 134,5 3,52 383 169
NR — 20205 305 3.479 114,5 3.29 401 179
PC 8-4 13619 298 3.411 128,6 3.76 390 183
PC 5-1 15683 273 3.346 124.4 3,71 361 187
NR — 20874 257 2.273 77,0 3,38 350 182

REVISTA DOS CRIADORES — Ontnbro de 19M

José Bastos Thompson
Adrianus Sleutjes
José Bastos Thompson
José Bastos Thompson
Flavio Castelo B. Qutierrez
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NOME DO ANIMAL

Proukje 28-BB-1162
Delgada de M. Nova

Gráu
do

sangue

PO
NB

Idade

anos

meses

N.»

SCL

Dias

de
lactação

Produção
Leite Gordara

ks ks

7-5 10624
— 20721

137
273

2.128
1.899

33.4
68.9

3,91
3.61

3.53

357
.59

191

1'KOPitIKTARlO

Dfjiiiniar S A. Adiu. <1«
Flavio Ca.stelo B.

Bens
Outierrez

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ — De 2 a 2 Vs anos

S.A. Caracas Oaisis-A/5906-LM

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/a anos

Odalísca B. Sta. Hí!da-5985-C

CLASSE BS — De 3 V. a 4 e^os

Nirma Caste]o-A/68|5-LM
Nídia Castelo-A/7192

Duas ordenhas (2x>

S.A.
S.A.

CLASSE CJ — De 4 a 4

S.A. Elba Cortes-A/6855
CLASSE CS - De 4 V. a 5 anos
S A. Harpadeíra Barão-A/6234

cristal 3.a K-

' anos

.SSL

s,A. ^k>nfJa-/içs Fâxfoié-^S-C
Q A Baicana K. Cotin.t-4DQ6-Ç-
11; SÍSS í.»

S,4, í/imo c

its

PO

PO

PO
PO

PO

2-5 20348 305 2.823 1309 4.63 410 170 Faz .SanfAnss do Rio Abaixo

3-1 17550 305 2.244 111,8 4,98 399 181 João Lnniyn

3-9
3-8

16278 305
17196 305

3.073

2.018
152,5
97.2

4.96
4.81

482
400

98
180

Faz

Fiiz
.SnnfAiiH do
SanfAnn do

Rio
Rio

Abaixo
Abaixo

4-0 16901 241 1.675 75,2 4 49 374 142 Faz. SanfAna do Rif» Abaixo

4.9 1.VHK aos a..s6a m.s y ^ 'Í.^WMvs

l)ílÁ4 \XI S-awVWi-^fv W J/y jm {'üij Ml v>l
l'l(n\ -tiw. A IM;. U \\U\ ..'kk-.

81

f ^íi vm\ "^1^
hU vmi ;«\s

ÍWW 2ftl
11^6 241

\2\
7 2

1
"2 •2\S
2 \*»2
1 '147

•Wio Miaixo

\l\ % \\\ \M, %x\NVVm
>ain Mtív t\0
<.\\\t*.\na do Tl\v>

SW •.a'#.

l\'i \
132.'>

\
4-.>

395 \Z\

\-í

' ..\o

V.*7.

L.

leirinll
4.. Ho/

Poft u»a.«»««-IJtf
esap. «B-

Óe i Éi 4 anos

nilRR ordenliss i2x>

PO 3-n 16641
PC 3-11 17.361

5 anos

PO 6-7 1.5239
PO 6-11 136.58
PC 11-9 8893

PO 11-8 10271

PO 8-6 14.568

PC 11-8 9948
PO 9 9 J2544
PO 7-9 11690
PC 10-10 20428

PC 9-10 10682
PO 11-2 7847

Pirc.aj Agro-Pecudrla S.A.
I>ir«'s Agro-PecuAria S.A.

ASS'

MB-Í.JM

Farando/a-ossg

D - .vdulta., oa n,a

Çascg.ta.25670.r.M • 3037Casce,ta-25670-LM
Caçapava-256T2

'v-diÇ J

J^Vex_a-25675

^sto.ça.41977

-2118

.306

267

305

291
263

300

264
26.5

.305
215

242
303

305

4 483

2 717

4.283
3.93.5
3.827

3.334
3.238
3.067

2.717
2.211
2.018
1.899
1.888

162.2
111.9

151.6
136.6

162 3
117.6
! 1.3.5

112.1
91 ..5
99 5

77.8
62.8
68.9

3 61

4 12

3,54
3.17

4 24
3 .52
3,.51
3.65
3.36
4 50
3.85
3.30
3.65

raça gir
Três ordenhas (3x)

CLASSE CS — De
4 V»

AIsacia de BrasÍlia.D-5556

CLASSE D _ de mais de

gmois
Pratmha de Brasilia-C-4436

® 5 anos

CLASSE BS

Ava-E/7414

CLASSE D .

SINDI

CLASSE BS —

Beldade-2718

CLASSE CS —

Sitari-502/SRTM

CLAS.SE D —- Adultas

Boa Sorte-SOl/SRTM

90

De 3 '/, a 4 ano.s

Adultas, de mais

rSS.
Fortaleza da Conqu-sta
Bancarja-213

de

De 3 Vj a 4 anos

De 4 V, a 5
anos

RE 4-11 15934 289 3.868 190.7 4 93

5 anos

RE 5-0 19973 305 4.737 248.8 5,25

NR 6-0 16552 305 4.148 192,2 4.63

RE 8-1 16551 212 3.304 165,2 4.99

Duas ordenhas (2x)

RE 3-8 20410 260 1.474 78,8 4 51

5 anos

NR 9-10 13582 298 3.583 173.3 4,83

NR 6-10 17978 298 2.614 142,5 5.45

NR 20351 267 2.538 108,2 4 26

NR 5-0 16690 291 2.118 99,8 4.71

Duas ordenhas (2x)

. P.E 3-6 20210 214 1.250 . 70,8 5,66

RE. . 4-10 15012 205 1.745 93,2 5.34

5 anos--'

-•i.RErl 6-2 .12385 200 2.026 103,3 5,09

.384

34R

361

311
356

414

299
348

409

369

382

414
401

422

441

474

417

392

382

390

416

396

]96

191

216

22.5
T82
161
240

192

171

121
13.5

164
179

[)

I>

Agro-Pccuftria S.A.
Pires Agro-PecuAria S.A.
Pln-s Agro-PecuArin S.A,
pjrt-s Agro-PecuArift S.A,
Plrrs Agro-PocuAria S.A.
Pin-s Agro-PecuAria S.A,

Xdu'pra S.A. Agr. e Comercial
Pires Agro-Pec. o.a.

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Fdgarri Jnfet
Ministério da Agricultura

1-12 Rubens Resende Peres

139

106
70

Ruben.s Re.sende Peres
Ruben.s Resende Peres
Rubens Resende Peres

163 João Batista P. Costa

191
183

126

170

José Carlos Lyra Fleury
Roberto Antônio Jacintho
Brenno F. de Camargo
Francisco F. Barretto

421 68 João Carlos P. de FreltftS.

318 162 João Carlos P. de Freit£«

316 159 .loão Carlos P. dè Freítaa

REVISTA DOS CRIADORES



Duns orí^rnhas »2x »
nrr.M.A

CLASSK D — Aílllltas. cU* iniii'» ilr -S unos

Moamba 9534 253 1.636 127.5 7.79 418 110 Pns. SanfAna do RiO Abaixo

Duns nrrii-nhns «2x1

REDPOLLED 5 8 X r.lTZERA 3 8

CLASSE US — 3 ' : a 4 atais

Pirapora(62.'>4)
Regina(6260)
Pioneíra<H-134)
Rasteirai B-245)
Cuíabá-<G-115)
CLASí.E CJ - D«* 4 n 4 ' : «nos

FIcicIeto(F-202)

CLAASSE C'S — De 4 ' : e. 5 anos

3-10 1M014 251 3.314 120 5 3.63 341 185 S.A. Fr corifico Ando
3 8 17796 281 2.891 108.5 3.75 366 190 S.A. Fr corifico Anqlo

3-10 17730 228 2.370 100.6 4.24 339 164 S.A. Fr corifico Ando
3 11 20934 237 1.929 82.2 4 26 338 174 S.A. Fr coriflco Anclo
3 10 20801 257 1.893 77.5 4.09 349 183 S.A. Fr:gOrifiCO Anglo

4 Ü 18676 249 2.745 112.8 4.11 338 185 S.A. Fr gorifico Anglo

LaBunaíH-054)
CiganaíK-Olf»)
Praitera(6l67)

CLASSE D — Aduitn.s, de nmi.s d«» 5 anos

Raposa(4748)
Biscatci P-691)
Flor za(4642)

Ipiranga(4376>
Solidãò(24g7)
Princeza
OdalíscaíB 146)
Flor do Campo(F-003)
Cibalena(2491>
Bigaiat 4.520)
Opala(B136)
Medalha<0140)
Ama'ic.f6130)
Escritura I (2427)

4-9 17252 305 3.868 161.9 4.18 394 186 S.A. Prcorifico Ando
4 10 16178 288 3.518 152.1 4.32 345 218 S.A. Fr eorifico Anclo
4 7 17725 305 3.282 155 1 4,72 413 167 S.A. Fr gorifico Ando

LM — LIVRO DE MÉRITO (1) — VENDIDA

QUARTO GUIA RURAL

ESTÁ CIRCULANDO

Acaba de ser lançada em São
Paulo a 4." edição do Guia Rural
(1968/69). editado pela Fundação
Coopercotia. Êste anuário agrope
cuário publica 49 trabalhos técni-
cos^ assinados por especialistas,
distribuídos em 25 seções e 262 pá
ginas. Ilustrado com mais de du-
zentas fotos, o nôvo Guia Rural
focaliza, entre outros, os seguintes
assuntos: esterqueira; adubação de
arroz e feijão; adubos verdes; mu
das e melhoramento de café; ca
lendários para 31 culturas econô
micas e 28 essências florestais; cul
tivo de trigo, centeio, chá, pimenta-
-do-reino, cravo-da-índia, canela,
baunilha, noz-peca, sapoti. amên

Pr'gorifico
Fr gorifico
Pr gorifico
Fr gorifico
Pr" gorifico
Frigorífico
Frgoriíico
Fr gorifico
Pr" gorifico
Fr: gorifico
Frigorífico
Frigorífico
Frgorifico
Fr. gorifico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

doa, anona, macadâmia, tãmara,
melância, alface, beringela. pimen
tão. mamona. dendê, girassol, ori-
sântemo e uva para vinho; criação
de frangos, perus, faisões. codor-
nas, gado de corte e de leite, ca
prinos e suínos; doenças de bovi
nos e de coelhos; cruzamento e
nutrição de bovinos; poda de ár
vores frutíferas; produção de for-
rageiras e manejo de pastagens;
industrialização de banana; pragas
e doenças da batatinha; armazena
mento de cereais; ácaros; mecani
zação ; melhoramento de plantas;
e terraceamento. São apresenta-,
dos ainda quarenta quadros ou ta
belas.

ANUNCIAR È VENDER!
Não deixe de figurar com o seu anúncio na 'REVISTA DOS CRIADORES ". Apro
veite a oportunidade para ampliar seu mercado. São mais de 20,000 chances
mensais de novos negócios à disposição dos anunciantes. A "Revista dos Criado
res" é a única publicação no País inteiramente dedicada à pecuária, e por conse
guinte o mais consultado guia de compra, de produtos e de serviços relativos ao
setor. Escreva para esta Editora e lhe diremos como fazer mais negócios com a
"Revista dos Criadores". — Rua Canuto do Vai, 216 — S. Paulo SP.
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FABOLEZA SENTINEL, campeã pura
por cruza da rasa na I Exposicão-Feira
de Gado Leiteiro do Estado de São
Paulo. No Serrigo de Controle Leitei
ro da A.F.C.B., £ recordista de classe
na categoria de 1 a 5 anos, com a

produção de 9.020 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crloulsA Inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Bervlgo de Contrôle Lei
teiro r<a A.F.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 60
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo eo-
nhega nosso rebanho. Sna visita será
um prazer. Quilômetro 23 da estrada

asfaltada de Itapeceriea —
via Santo Amaro

COLÉGIO ÁDYENTISTA
BRÁSÍLEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO

92

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTRÔLE
RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca

Jacob Ro.sier DutiJh. Campinas. Est. de São Pe-ulo. Controle em 6 7 968
Regime de pasto com ração suplementar, 2 nrdenhus.

N.o SCI.

Oráu Idade Dias
do anos Contrôle de Leite Gordura */«

sangne meses lactação

16.992 Alvaiade III do Pau D'Alho
17 297 Bulgária do Pau D'Alho
17 298 Atila do Pau D'Alho
17 2C0 Beterrabí:. do Pau D'Alho
17.301 Antilha do Pau D'Alho

17.850 Cachoeira do Pau D'Alho
17 8.'54 Campainha do Pau D'A ho
18 F.G7 Alegria do Pau D'Alho
iC 569 Baunilha do Pau D'Alho
18 573 Cinderela do Pau D'Alho
19 371 Chilena do Pau'Alho
19.372 Chupa Flor do Pe.u D'A'ho
19 .374 ChoupanadoPau D'Alho
19 571 Costura do Pau D'Alho
19 995 Corbelha do Pau D'AIho
n 327 Dourada do Pau D'Alho
21.567 Dengo.sa do Pau D'Alho
22 104 Doca do Pau D'Alho
22.105 Décima do Pau D'Alho

22 388 Castanha do PgiU D'Alho
22 544 Declina do Pau D'Alho
22.818 Crina do Pau D'Alho
22.820 Barauna do Pau D'Alho
22.821 Delicia do Pau D'Alho
23.089 Curitiba do Pau D'Alho
23.C90 Edite do Pau D'Alho

PCOC 5 5 1 n 8 24.720 0,888 3-59
PCOC 4 4 3 . (1 121 21.630 0 748 3-16
PCOD 5 Ifl .9 . o 158 21.193 0.7S9 3.72
PCOC 4 8 10 1) 266 17,850 0.6.56 3.67
PCOC 4 9 12 o 326 13.30(1 0 536 4 03

PCOC 3 8 !> , o 247 13 750 0.453 3 33

PCOC 4 3 1 o 13 22.1.50 0.922 4 16
PCOD .5-4 7 . <» 219 14,950 0..533 3,57

PCOC .5-1 ;> I) 67 17,3.50 0 806 1 04

PCOC 3-2 ;» . o 23.5 13.180 0.417 3.16
PCOC 4-1 2 .(• 74 16,820 0,476 2.83

PCOC 3 9 1 fl 19 24.130 C 661 2 73

PCOC 3 3 2 o 76 20.000 0.6.55 3,27
PCOC 3 11 3 o 92 13.560 r,.508 3.75
PCOC 4-1 3 ü 93 16.770 0..53! 3 16

PCOC 2-6 8 .o 262 13,440 0,402 3.44
PCOC 2-8 8 o 219 14,950 0.533 3.57
PCOC 2-4 .5 .o 153 15.000 0..5.55 3 70

PCOC 2-4 5 .o 1.53 13.0(10 0.421 3.23
15/16 3-8 4. o 149 13.240 0,410 3.10

PCOC 2-6 3. o 91 16,400 0.524 3.19
PCOD 3-4 2. o 87 17,580 0 627 3.56
PCOD 4-5 2. o 64 16.030 0.583 3,64

PCOC 2-4 2. o 80 13.Í60 0,442 3,19
15/16 • 3-8 1, o 15 21,040 0.734 3 49

PCOC 2-4 1, o 8 15,6(10 0.516 3.31

Diomedio de Carvalho. Bragança. Est. de São Paulo. Controle em 15/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

22.82 Joaninha
22.823 Galante

NR
PCOD 4-8

3.o
3.o

70
61

13,160
15,640

0,409
0.446

3,11
2.85

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pírassununga. Est. de S. Paulo.
Controle em 4/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.372 Rancheira PCOD 12-11 2.o 45 25,230 0,720 2,85
9.240 Sertão Ética PO 10 0 5.o 125 14,440 0,546 3,78
9.653 Artista PCOD 10-7 4.o 118 15,520 0,507 3.26

10.166 Cantina PCOD 14-0 l.o 10 18,150 0,660 3,64
13.114 Pirassununga Granfina PCOD 8-8 4.o 108 22,610 0 750 3,31
13.264 Pirassununga Balalaica PCOD 9-0 2.o 54 18.840 0,634 3,36
13.300 Pirassununga Vila Nova PCOD 8-0 3.o 79 14,800 0,386 2,61
14.389 Pirassununga Delicada 11 PCOD 6-0 3.o 66 18,310 0,583 3,18
15.607 Pirassununga Itauna PCOD 5-7 7.o 221 13,000 0,444 3,41
20.145 Pirassununga Astrapeia PCOD 8-11 3.o 70 14,840 0,490 3,30
22.369 Pirassununga Reserva PCOD 9-11 5.o 146 14,590 0,523 3,59

Lfiir Antônio de Souza. Araras. Est. de São Paulo. Controle em 2/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Campininha PCOD 6-1 l.o 23 14,300 0,507 3,54
Tezoura PCOD 6-1 2.o 37 17,970 0,632 3.53
Bonequinha PCOD 7-5 3.o 64 15,240 0,491 3,22
Martona's Dictator R. Apple 7 PO 3-10 2.o 33 15,980 0,479 3.00
Csifezal Lira PO 4-4 l.o 13 15,140 0,488 3,22
Alteza PO 2-8 2.o 44 13,410 0 425 3,17
Color Aleluia PCOC 2-9 l.o 11 13,060 0,460 3.52

16.216

17,380
17.382
20.493

20.703

22.072
23.092

I.uiz Gonzaga Murat. São Manuei. Est. de Sao Paulo. Controle em 8/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

23.095 Camelia de Paraíba
23.096 Vidraça

PCOC
7/8

7 O

4-6
l.o
l.o

35

5

13.150
20,280

0,352
0,557

2,68
2.75

Roberto Alves Lima. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

21.638 Caieiras Adriana Imperial PO 9-7 8.o 223 13,400 0,533 3,97
22.571 Boneca PCOD 3-7 5.o 102 15.000 0,486 3,73
22.569 Batuta PCOD 4-8 5.0 102 14,810 0 544 3,G7
22 583 Balalaica PCOD 4-6 3.o 77 14,910 0.543 3,64
22.915 Paraíso Inovia G. Elmo PO 6-3 12.o 47 19,820 0,655 3,30

Comercial Agrícola e Industrial Heliomar S.A. Campinas. Est. de S. Paulo.
Controle em 8/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.456 Guarap. Dengosa Nico's
13.621 Amazonas Mr. Belhota

13.804 Diname-rca Med de Guarap.
14.022 Amazonas Mr. Bir]-,a

PO 6-0 2.o 35 18,350 0,652
PCOC 7-1 3.o 74 14,830 0,380
PCOC 6-1 2.o 45 26,100 0,940
PCOC 7-1 3.o 87 13,000 0,507

3 55
2,56
3,60
3.73
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N.0 SCL
Gráa Idftde Dlaa

do «BOI CoBtrdIe de Leite Gordare
••orne me»ea Uctacie

14.382 Amazonas Mr. Boin
15.139 Elegância Med. dc Ounrnp.
17.363 Dltosa Med. de Guarnp.
17,815 Coca-Cola Med. dc Guarop.
18.766 Bacana

20.156 Fidalga Med de Gtiarap.

PCOC
PCOC

PO

PCOC
PCOD
PCOC

21,300
16,630
13,250
13,100
18,650
14,730

Rolí Weinberg. Pirassunungn. E.^t (!«• São Paulo Controle e-m 8''7/968.
Regime de posto conj ração suplementar, 2 ordrnhas.

19.657 Monarca
20.382 Urutlnga

PCOD
PCOD

6.3 3,0 75 13.000
6-2 3.o 85 13,150

Dr. Rubens V. de Brito. Attbaia Fst. dc S. Paulo. Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0.676
0,567
0,369
0,399
0,547
O 495

22.933 Eliana 40 14.560 0.4K 3 12

Sebasti&o de Borros Martins. Itú. Est. de Sfio Paulo. Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhas.

21.809 Roland 730 P. Mnndocap PO
22.867 Rafaelino's Orque.stra Wayne PO
22.918 Emetea Cnrita 4 M. Importante PO

17 500 0,564 3.22
14,000 0,426 2,92
17,700 0 554 3,13

Waldemer e Roberto Foz. Itú. E.st. dc São Paulo. Controle em 15/7/968.
Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhas.

15.812 S.J.T. Harpa Marksman PCOC 5-2 3.o 96 13.000 0.494 3.80
19.296 8.J.T. Iná Su.sover PCOC 310 4.o 149 13.030 0,572 4,39
20.178 S.J.T. Inôs Susover PCOC 3-11 3.0 86 16,550 0,483 3.10
22.697 Esperança R.P, 3 NR 5-9 2.o 58 15,750 0.728 4.62

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçú. Est. de São Paulo. Controle em 3/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Colina PCOC 10-7 l.o 5 13.380 0,588 4.39
Granada PCOC 10-0 2.o 32 15.270 0 468 3.05
Marusca PCOC 9-3 4.o 80 14,290 0,514 3,60
Azeitona PCOC 7-11 2.0 36 14.280 0,530 3,71
Lucaina PCOC 8-2 2.o 38 14.440 0,508 3,52

Prince.sa de São Luiz PCOC 5-11 4.o 83 13.110 0,663 4.36
Marqueza PCOC 7-0 4.0 61 15,200 0 663 4.36

Platéia de São Luiz PCOC 5-7 5.0 88 14,020 0,482 3.44
B.L. Esperança Harm PCOC 4-1 4.0 79 13,430 0 509 3,79
Alvorada PCOC 7-1 2.o 38 15,090 0.418 2,77
Fidalga de São Luiz PCOC 6-2 l.o 4 13,020 0,541 4,15
Nevada PCOC 8-5 l.o 10 13.180 0.461 3 50

Cotia PCOC 611 l.o 20 17.650 0,611 3,46

José Feres de Oliveira. Campina.s. Est. de São Paulo. Controle em 11/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhaas

^.316 Primavera Lagartixa PO 4-1 2.o 42 36,730 1 067 2,90

2 ordenhas

16.682 Gama PCOD 6-2 9.o 215 13.720 0.421 3.07
16.683 Dada PCOD 8-1 l.o 10 28,760 0,668 2,32
17.401 Meada do Pau D'Alho PCOD 7-7 3.o 92 15.030 0,447 2 9?

18.511 Maroca PCOD 6-0 7.0 183 17.300 0,625 3,61
18.704 Pir. Iara Corina Starlight PO 4-3 2.o 42 20.210 0.651 3,22
18.705 Cererepe PCOD 8-7 7.o • 186 16,270 0,661 4,06
19.255 Pir. Imagem S. Starlight PO 3-6 6.o 165 15,120 0.472 3,12
19.256 Pir. Imperatriz S. Starlight PO 4-1 4.o 101 17.980 0,528 2,94
19,619 Pir. Ivana Delia Starlight PO 4-0 4.o 93 13,350 0,574 4 30
19.260 Sta. Martha Eska D. Burke PCOC 4-1 l.o 10 21,330 0,692 3,24
20.050 Pir. Jasmin Rebeca Susover PO 3-2 4.o 105 14.880 0,425 2,85
21.203 Pucu Bontje 11 P. 94 PO 2-7 12.o 287 15 530 0.599 3,85
23.091 Cascata de Campinas NR — l.o 18 23,550 0,628 2,66

Dr, Guido Maizoni. Jundiaí. E.st. de São Paulo. Controle em 3/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.737 Estrela PCOD 12-9 8.o 204 16,500 0,642 3,89
8.421 Alemôa PCOD 14-0 8.o 188 13,570 0,524 3,86

13.638 Copacabana PCOD 7-7 8.0 207 14.550 0.597 4 10
18.737 Costa Azul NR — 9.o 254 14,000 0.518 3 70
20.158 Fabula PCOD 5-10 l.o 6 21,500 0,690 3,20
22.672 Danada PCOD 3-5 5.0 103 15,630 0,519 3,32

José Eduardo Kuntgen. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhaas

^-035 Recodo 59 Elena J. Achalay 587 PO 3-0 2.0 44 23.100 C
M.905 Achalay Lay J. Bandeira# PO 3-1 2.o 46 18.790 (
22.906 Achalay L. Nave Rutêna PO 3-0 2.o 45 23.100 i

23.100 0.828 3 58
18.790 0.706 3.75
23,100 0,820 3.55
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SARNICIDA E PARASITICIDA
HEMOSTÁTICO E PODEROSO
DESINFETANTE REPELENTE

• DE FÁCIL
APLICAÇÃO

• EFICIENTE

• ECONÔMICO

Éamplamente índícodo no combote às
Somas, Bichos geográficos, nos cortes e
castfoçdes, nos pruridos cutâneos, nos
mícoses, no umbigo dosrecémmascídos.

Nas HEMORRAGIAS
seu efeito é imediato

ESTANCASANGUE
é apresentado em

moderna embafagem
de 250 cc

INDUSTRIAS bio químicas
MlOZOL LTDA.

Rua Estados Unidos, 1586
Telefonei 282-1764

End. Telegrófico: CORUJA
SÃO PAULO



CABANHA

AMERICANA

n
de

Adolfo Weissman
URUGUAI

Proprietário do GRANDE CAM
PEÃO da Flórida, 1966 e Res.
Grande Campeão em Prado, 65 e

em ^an José, 63 e 66.

ELADICS ESTRELLERO — qualifi
cado "Excelente". Pai de Eladios Po.
rangi, qualificado "Excelente" no Bra
sil. Res. Campeao 2 Anos em Pa-
lermo, 67, Reservado Campeão e
Campeão Sênior em Sorocaba — SP,
68 (propriedade do sr. João Anto-

tonlo Moia).

AMERICANO PILLO RIGHTQ
SUPREME — IP prêmio na
Flórida, 68, exportado para o dr.
Fernando José Santos, Campi
nas - SP-

128 ventres P.O. qualificados
por média 82,02 pontos. 124
ventres P.O- com lactação ter
minada, com média 'J.269 kg de
leite, 257 kg de gordura, 3,57o.
(110 em 2 ordenhas 50 em 1.®

lactação)
Dispomos de touros e novilhas

filhos de Eladio's Estrellero.

VENDA PERMANENTE DE RE
PRODUTORES HOLANDESES
P.O. e P.C. imunizados ou sem

imunizar.

Grande experiência em expor
tação de gado para o Brasil. Em
sua viagem ao Uruguai, teremos
prazer em receber sua visita.

CABANHA AMERICANA

Rocha, 2429 — Montevidéo-
Uruguai

N.o SCL
Gráu Idade Diaa

do anos Controle dc Leite Gordara
sangue meses lactação

2 ordenhas

21.420
21.651

13 de A. 105
Malberty 585

Fundadora C.I.S.
Disparate Pabst

PO

PO

3-1 10.o 244 15,030
2-9 8.o 233 15.550

0,557
0,666

3,70
4.28

Granja Deodoro. Itú. Est. de São Paulo. Controle cm 9'7'96R
Regime de pasto com ração suplenjcntar, 2 ordenhas

22 14.5 Infancia
23.086 Béffl
23.087 E.E.P.A. Indiana 1413

— 6.o
— l.o

6-2 l.o

14.600 0.438 3,00
2.5.700 0.988 3.84
14.550 0.495 3.40

8-0 I.r 11 26.1.50 0.962 3.67
6-10 2.0 23 30,9.50 0.927 2.99

6-3 2. o 27 2.5.0.50 0.836 3.33

6-0 2 o 34 29.400 1,007 3,43
6-0 2 o 30 35.1.50 1.137 3.23

5-10 l.n 8 27 400 0.864 3.15

5 2 l.o 8 28,560 0.970 3.39
4-3 l.o 16 24.000 0.902 3,76
2 8 2.o 24 22.0.50 0.738 3.34

3 0 l.o 16 14 2.50 0.561 3.94

2-7 l.o 12 15,100 0.646 4.27

2-6 l.o 2 21.000 0,691 3.29

2-9 l.o 3 16.7.50 0.649 3,87

remando de Alencar Pinto S.A. Plndamonhangaba. Est. de Sãn
Controle em 8/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas

3 ordenhaa.s

11.991 EE.P.A. Heróica 1357 PO 8-0 I.r 11
13.S25 Jangada Boa Vista PO 6-10 2.o 23
13.763 Jangada Caucaia PO 6-3 2.o 27
14.241 Jangada Carna>uba PO 6-0 2 o 34
15.003 Martona's Nell Sensatlon 15 PO 6-0 2 o 30
15.006 Martona's G.P. Madcap 13 PO 5-10 l.n 8
16.325 Raelwi 1348 S. 1149 Buenlta PO 52 l.o fi
18.792 Jangada Escoteira PO 4-3 l.o 16
22.981 Lili PO 28 2 o 24
23.105 Lella PO 3 0 l.o 16
23 106 Cleo PO 2-7 l.o 12
23.107 Jangada. Garota A. Three PO 2-6 l.o 2
23.108 Jangada Firme.sa Prince PO 2-9 l.o 3

2 ordenhas

11.709 Fansa EE.P.A. 1384 PO 8-0 3.o 72
11.907 Existência E.E.P.A. 1135 PO 10-8 7.0 197
12.079 E.E.P.A. Honra 1333 PO 6-11 9.o 227
12.080 E.E.P.A Helicula 1391 PO 8-2 6.0 142
12.184 Garatuza E.E.P.A. 1322 PO 7-8 11.o 317
12.961 Holambra Gonda VIII PO 7-2 3.o 68
13.663 Jangada Canafistula PO 5-10 .5.0 132
13.664 Jangada Cascavel PO 5-8 8.o 21.5
13.762 E.E.P.A. Impetuosa 1433 PO 6-3 9,o 239
14.107 M's. Fond H. S. Renectlon 12 PO 5-8 7.0 184
14.108 M's. Lochinvar Alpha 5 PO 5-11 5.o 113
14.213 M's. Nell Front Row 10 PO 6-0 4.o 86
14.360 M's. Nell Rag Apple 21 PO 5-11 6.o 150
14.758 M'.s. S. R. Alpha 30 PO 5-6 4.o 87
14.579 Nogales S Tidy Soverelgn PO 5-6 4.o 95
15.004 Nogales S. Shlrley 2 PO 5-6 2.o 49
15.007 M's. Rag. Apple G. Prllly 15 PO 5-5 5.0 112
15.906 Jangada Duquesa PO 4-9 8.o 211
15.907 Je.ngada Divina PO 4-6 7.0 232
16.206 Jangada Corearú PO 5-2 6.o 170
16.555 Jangada Dancy PO 4-3 7.o 169
16.556 M's. Duke Front Row 3 PO 4-4 4.o 96
16.709 M*.s. Rag .Apple Alpha 39 PO 5-4 5.o 132
17.332 Jangada Esmeralda PO 4-1 4.o 99
17.632 Jangada Embalada PO 4-3 4.o 98
19.026 Jangada Eterna Burke PO 3-3 9.o 252
19.027 Jangada Esperia D. Mark PO 3-4 8.o 224
19.452 Jangada Eveline PO 3-5 6.o 144
19.453 Jangada Enelde PO 3-4 7.o 190
19.455 JCíTigada Eliada Diamond PO 3-10 3.o 75
19.656 Jangada Ellsabeth PO 3-6 5.o 122
21.021 Jangada F. A. Leadsman PO 2-3 10.o 318
21.986 Jangada Fartura PO — 7.o 181
21.848 Jangada Festeira Three PO 2-2 6.o 155
21.989 Jangada Fortuna Leadsman PO 2-9 6.o 159

Cia. Baptista Scarpa Ind. e Com.
Controle em 20/7/968.
Regime de pasto com ração

3 ordenhas

13.454 Jardim Rosângela
15.343 Jardim Aliança
18.347 Jardim Bonilka
18.350 Jardim Beleza
20.444 Depejota Seviiha III
20.763 Jardim Salada
21.785 Jardim Celina
21.786 Jardim Bsiteria
22.391 Alada Jardim

2 ordenhas

17.330 Jardim Ancora
18.348 Jardim Romeira
18.349 Jardim Betilka
20.1.53 Jardim Elvira
22.390 Eleitora Jardim

Itanhandú e Est. Minas Gerais,

suplementar, 3 e 2 ordenhas.

PO 8-5 2.o
PO 5-7 7.o

31/32 6-9 5.o
63/64 5-4 2.o
PC 6-3 3.o
63/64 6-10 2.o
31/32 7-0 7.o

31/32 4-4 7.o
31/32 5-7 5.o

PO 5-7 4.o
31/32 9-6 2.o
PO 4-7 5.o
PC 4-9 4.o
31/32 3-7 5.o

Niazi Rubez. Est. de São Paulo. Controle em 16/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.648 Aríete Vitoria 59
19.031 Copauba Aliada
19.033 Copauba Esfera

PO

NR
PCOD

8-1 5.o 110
— 6.0 135

6-10 5.o 138

21,700 0.633 2,92
17.050 0,669 3,92
17,900 0.686 3.83

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1968



N.» SCL

Copnubn
Copnuba
Copnuba
Copnuba
Trorhnda
Copnuba
Copaiibn
CopauKn
Copnuba
Copnuba
Copnubn
Copanbn
Copauha

Bola Cn:?.
Otíma
Querida
Liuda

I

Qucrnii
Pratlnh»
Couíusa
Onita II
Barla

Dakar
Bnltvln
Morena

Oráa Idftdc DIu
do anos CnotrÔlr de I.eite

aaocoe meses Isrtsção

rc<^n 7-8 8 O 212 19,400 0.678 3.49
rci >n 8-2 s O 130 15.100 0.(525 4.14
vc- P 6 2 8 o 215 14 400 0.590 4.10
rct -n 210 8 o 215 13.200 0.432 3.27
rcon 8 1 6 o 156 19.500 0.6S6 3.51
rc< n 3 5 5 o 130 13.020 0.415 3,19
rci D 2 9 5 a 128 13.100 0.430 3.28
rct 2-1 .5 o 115 13.450 0.480 3.57
PCc iP 3 0 o 110 13.000 0.423 3.25
rc< 'D 3 2 5 o 114 16,600 0.627 3.78
rc n 619 4 o 85 13 300 0.466 3.50
r<-« i-í 2 1 1 o 8 16.100 0.511 3.17
r<-< H) 2 8 1 o 1 14.0.50 0.429 3.05

Aííonso Do Mnrtliin >• Im\7 o CíIso ParzSnS Cnchocirn Paul stn. Em. do S. Paulo.
Controle em IR 7 fjRR
Regime do pa^-t". ' < rr. ração suplon.« ntnr. 2 crdonhns

10.8.58 São Quirino Garrida Flnod rn 9 1 1 o 6 24.700 0.790 3.20
10.666 S.Q. Giseln D Ba^^tllha PO 8 11 4 o 124 25.650 0.807 3.14
19.731 Donnn 15 Rvflrct-.on Tnkn PG 6-4 l o 19 13,900 0.405 2.91
20.346 T. Baln'alka Bonny B. Inka P' > 3-9 3 o 52 16 400 0.520 3.17
20.650 Ana's DinanirTca NR 3 8 2 o 37 18.300 0.551 3.01

Dr. Carlos Antenor C'''nsinu. Hilu-irão Pntn do PSo Pnu'o.
Controle em 7/7/5168.
Regime de pasto com inçRo suplementar. 2 ordenhns.

20.261 Sylvia Mnvsa R. Duko PO 5-6 3.o l
20.263 Sylvia Sornva M. Burke PO 5-0 51.o 2(
20.264 Sylvia Gonny C. Mndcap PO 11-10 3.o 1
20.727 Nocalcs Ormsby Pti 8 6 4.o 1(
20.729 Suzana POOP 4-11 5.o 1'
20.730 S.A. Alteza PCOC 3 8 4.o lí
22.367 Fartura rCi )n 2 7 .5.o R

Duko PO .5-6 3 .O 59 25,200 0.803 3.18
. Burke Ptt 5-0 9 .o 209 13.200 0,464 3.51
Madcap PO 11-10 3 .o 87 17..S00 0,554 3.17

Pt> 8 6 4 o 104 16.950 0.573 3.38
p«-on 4-11 5 .o 134 20.9.S0 0.697 3.33

PCí^C 3 8 4 o 105 20,850 0,6.50 3.11
rci m 2 7 5 o 168 16,000 0.652 4.06

Hope pi > 2 5 1 o 59 17.6.50 0,535 3.03

aâdüMCNrâO

VACINA ^

3 KIMMNU E
'«cwizicmstift^
) CBMOSMWW I

Dr. Manoel Alvos do Castro. Pnssn Quniro Est. de M.nns Gernis.
Controle em 2 7,960.
Regime de pn.sto ooni ro^río suplementar, 3 ordonhns.

6.327 Aríete Clr.Ta Sylvia V PO 13 3 6.o 1.59 18.000 0.704 3.91
13.707 Arletee Denco.sa II PO 7-7 13.o 340 13.910 0.497 3.57
15.280 Aríete Galera PO 6-2 5.o 127 21.440 0.937 4.37
18.054 Aríete Poesia PO .5-4 4.o 97 22,680 0.933 4.11
18.055 Aríete Bélgica PO .5-1 10.o 265 16.450 0.609 3.70
18.056 Aríete Car a PO 6-3 10.0 242 19.930 0 782 3,92
21.642 Aríete Jovanka PO 4-2 8.o 224 14.440 0.603 4.17
21.643 Aríete Hanna PO 4-2 8.o 318 15,400 0.499 .3.24
21.826 Aríete Negrinha PO 4-9 7.o 199 19,250 0.735 3.82
21.996 Aríete Letifia PO 4-2 6.0 1.53 19,020 0.790 4,15
22,404 Aríete Vitoria 63 PO 4-6 s.o 144 18.580 0 787 4.23
22.540 Aríete Gina PO 4-6 3.o 67 20.210 0.726 3..59
22.164 Aríete Bra.silia III PO 5-0 4.0 99 18.260 0.602 3,29
22.615 Aríete Patrícia PO 5-4 4.0 96 20.980 0.783 3.57
23.125 Aríete Clara. 65 PO 3-2 l.O 13 21.280 0.783 3.67
23.126 Aríete Bailarina II PO 3-6 l.o 1 22,410 0.739 3.30

Este selo
representa

sua garantia

Junqueira Dias. Carmo de Minas. Est. de Mina^ Gerais. Controle em 6/7/988.
Regime de pasto com ra<áo suplementar, 3 ordenhas.

Recomenados aos consumidores
dos nossos produtos o maior cui
dado ao adquiri-los, pois temos sido

vítimas, repetidamente, de várias
formas de concorrência desleal,
desde a falsificação do produto íité
a Imitação da embalagem. Nossos
produtos vêm acondicionados era

caixas de madeira com cinco am-
polns, estando cada uma delas en
volvida pela bula. Na ampola
existe um rótulo onde está mar
cada a validade e o número da par-
tidci. O detalhe essencial é o sêlo
de garantia. Aconselhamos a nos
sa imensa clientela, que se estende
por todo o território nacional, que

atente sempre para o seio de ga
rantia. E que procure adquirir nos
sos produtos em revendedores Idô
neos.

15.801 "íerpula
16.405 Odisséia de Sta. Inês

22.410 Jor'-" de Stsi. Inês
2.2644 São Geraldo Luminosa

í

in-0 6.o 148
6-n 10.o 271
5-2 5.0 140

2-10 4.o 81

15,750 0,562 3,57
14.070 O,.522 3.71
16.510 0,596 3.61
13,680 0,355 2.59

Lair Antônio de Souza. Araras. Est. de Sáo Paulo. Controle em 14/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE IN.SPEÇAO.

17.382 Bonequinha PCOD 7-5 4.0 76 14.981
20.493 M's. Dictator R. Apple 7 PO 3-10 3.o 45 15,311
20.703 Cafezal Lira PO 4-4 2, o 25 14.30(
22.573 Amazonas Mr. Genovesa PCOC 3-6 5.0 113 13.10(

14.980 0.465 3,10
15,310 0,460 3,00
14,300 0,464 3.24
13,100 0,453 3,46

7^/
MANGUINHOS
PRODLTTOS VETERiNÁRIOS

Dr. AntUnlo Luiz do Rego Nefto. Pirassunungn
Controle em 10-'7/968.
Regime de pasto com ração suplementar,

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

9.372 Rancheira PCOD
9.420 Sertão Ética PO
9.653 Artiate. PCOD

10.116 Cantina PCOD
12.562 Lamparina PCOC
13.114 Pirassununga Granfina PCOD
13.624 Pirassununga Balalaica PCOC
13.300 Pirassununga Vila Nova PCOD
14.389 Pirassununga Delicada II PCOD
20.145 Pirassununga Astrapeia PCOD
22.369 Pirassununga Reserva PCOD

Est. de São Paulo.

2 ordenhas.
— Há mais de 60 anos protegendo

a pecuária —

PCOD 12-11 3.0 51 23,310 0,653 2.80

PO 10-0 6.o 131 14,300 0,496 3 -17

PCOD 10-7 5.0 124 15,900 0,508 3.20

PCOD 14-0 2.o 16 16.700 0..532 3,19
PCOC 6-5 6.o 145 13,900 0,590 4,24
PCOD 8-8 S.o 114 21,550 0.648 3,00
PCOC 9-0 3.0 60 18,900 0,636 3.36
PCOD 8-0 4.o 85 14.600 0,427 2.92
PCOD 6-0 4.0 72 18,550 0,591 3.19

PCOD 8-11 4.o 76 14,640 0.415 2.83 '—

PCOD 9-11 6.0 152 13.120 0.478 3,6-4

Vacina contra manqueira

dos bezerros

Vacina cont
dos porcos
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melhore seu plaote!
e obtenha

MMS LEITE
MUS CARNE
MAIS LUGROSI
Fornecemoe reprodutoree registra
dos puros da origem e puros por
cruza, com contrôle ofícial de leite
e pêso. Regime de criação de cam
po. ótima fusticidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

holhhdês

Branco e prêto. Machos e fêmeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHRROLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade
no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou Indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

96

Ikzendã
Fiimavcia
doAtibúã

Criadon Léito de Toledo Piza
e Aímeido Filho

Cateilo de SAo Paulo: — Muntciçlo de Jetimt
Km 97 da estrada S. Paulo/JimdMf/ltatilta/Bri-
fH>ça. Em Sfto Pauto; Rua Joio Bricola, 39 —•

2." andar — Telefone: 92-t783
, CormtMnddncla: Caixa Postal 7999

N.o SCI.
Gráa Idade Dias
do anoa Contrôle de Leite Gordara V*

•anfne meses lactaçio

Rolí Weinberg. Est. de São Paulo. Controle em 12'7/í>r>fl.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

18.891 Morena PCOD f>-7 2.o 13 13.440 0,345 2^8

Lauro Miguel Saker. Sorocaba. Est. de Sáo Pntilo. Controlo om 23/7/9B8.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordonhns.

22.047 Píracuama J.D. Susover
22.556 Atikas Salmo 150
22.565 Granjeira 344 RoyaJ Pabst

NR

PO

PO

3. o 67 17,770 0.560 3.15
6-3 4.o 139 14,600 0.335 3,30
4 8 4.o 116 21,180 0,668 3.1$

Dr. Luiz Horácio de Mello e T. Jórdan. Sorocabe. Est. de .São Paulo.
Controle em 21/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 n 2 ordenhas.

3 ordenhas

16.486 Pír. Helena Lady Sovcrelgn

2 ordeubeiS

12.858 Nogales Cochran Susan
12.881 Supreme Emperor Pabst
14.371 Auca Violenta

14.570 Sertão Hive Hoarne Pabst
17.608 Plr. Hileia Verbcna Mareei
20.022 Pir. Ira Dina Susover
20.023~'Plr. Insigna O. Sovereign
20.318 Videsa 665 Man Of T. Medcap
21.650 V. 523 Man Of. T. Monogran
21.562 Nogales Skyrocket Pet
22.937 Pir. Jurema Spring Susover 82
23.133 Dona 91 Fobes Inka

PO 50 l.o 3 33.300 1.213 3,64

PO 9-1 7.o 174 14,300 0,551 3.85
PO 8-9 3.o 68 21,220 0.818 3.85
PO 6-0 7.o 166 18..520 0,543 2,93
PO 7-1 1 o 9 25.500 0,864 3,38
PO 4-2 10.o 273 14,060 O.SIO 3.63
PO 4-0 l.o 26 25,320 0.837 3.30
PO 4-0 l.o 2 16.580 Ü.fitil 3.9S
PO 3-8 3.o .58 17.540 0.449 2.36
PO 4 5 8.o 228 14.940 0.441 2.95
PO 5-2 8.o 222 13,680 0.440 3,21
PO 2-10 2.o 52 13,200 0..543 4.11
PO 2-11 l.o 9 19.070 0,646 3,39

Domingos Fazanella. Angatuba. Est. de São Paulo. Controle em 14/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.449 Cumbia
23.131 Araponga AH

PCOD

PCOD

2-9

3-7
3.o

l.o
41

7

16,410 0,468 2,85
13,660 0,658 4,82

Lanificio Fiileppo S.A. Itapetininga. Est. de São Paulo. Controle em 12/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.960 Kcdlac Lola Los Angeles
22.961 Gazeta

PCOC
PCOD

6-6
5-11

2.o

2.o
64
53

15,970 0,523
15,380 0,640

3,27
4,16

Emprêsa Bandeirantes de Administração. S.A. São Bernardo do Campo. E.st. de S Paulo
Controle em 25/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.766 Calçada
15.828 Rainhai
16.685 Inglesa

NR
PCOD

PCOD

6-0 l.o
15-2 5.o

H-10 6.o

24 23,220 0,595 2.56
145 16,070 0,507 3.15
150 14,550 0,397 2,73

Sebastião de Beitros Martins. Itti. Est. de São Paulo. Controle em 23/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

23.130 Donna 88 R. Ironia PO — l.o 2 19,830 0,607 3.06

Nicolau Archilla Galan. Sorocaba. Est. de São Paulo. Controle em 26/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.249 Resfs Son B. T. Mendoclno PO 2-8 10.o 303 13,280 0,580 4.37
21.793 Calchaqui Rosella Burke PO 2-11 9.o 230 16.960 0,558 3.29
21.795 Achalai F.R. Sensacion PO 3-1 9.o 227 13,300 0,446 3,35
21.798 Calchaqui Peach Uallys PO 3-6 8.0 242 14,460 0,444 3,07
22.052 Sucumas Lumitagro Camation PO 2-8 3.o 74 13,570 0,446 3.29
22.624 Mam 1109 Primitiva 173 PO 2-8 5.o 106 15,940 0,549 3.44
22.265 San G.M.C. Basurita PO — 5.o 158 13,120 0,473 3.60
22.629 Sele's Maizalita 32 A. Wuitje 9 PO 5-2 5.o 123 13,650 0,398 2.93
22.632 Delia R. A. Alpha PO — 4.o 102 14,590 0,481 3,30
23.132 13 de A 461 Marathon Boy K. PO 2-8 l.o 17 20,350 0,759 3.73
23.136 Santabri Juntita S. Salute PO 3-1 l.o 23 14,670 0,526 3.59
23.137 13 de A. 459 Boy Kathie PO 2-9 l.o 7 15,380 0,502 3.26

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. Est. de São Paulo. Controle em 17/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

19.034 Nogales Rocket Adantha PO
20.262 Sylvia Ipuã Burke PÓ
21.024 Sylvia Ituana M. Man-O-War PO

2 ordenhsis

14.764 Cafezal Catia PO
20.341 Cafezal Afrodite PO
20.835 Videsa 644 Royal Esther PO

5-9 1.0
4-10 11.O
12-3 11.o

7-3 2.o
4-9 l.o

3-0 10.o

29 30,920 0,896 2.90
298 20,050 0.834 4.16
294 17,170 0.589 3,43

39 15.300 0.463 3.U3
8 13,490 0,348 2.58

343 15,620 0.436 2.79
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Nicolino Rigato. Itnttba !"• t . • -. 1 ! 1..;. • «' !e em 24 7 008

Regime dc pnMo r «m. r .<r .. 2 ndr-nhas

22.582 MartonB's Noll Dukr- I pi . 1 4 «' llíO 10.<>00 0.625 3,00

22.258 Santabri Alterna I rin; • .1: p. > 2 S 4 0 '•>!> 1.5.60*^ 0.576 3.69

Dr. Lelio de Toledo Piz;. • Mn . .>i .. l- lie S...1 PlMl!» ,

Controle cm 25 7 «
Regime dc pasto <<01. i.o .. .irtlenhas

13.030 Primaveni Hematit.i P< ^ f- 10 1 0 >1 28 101 0.780 2.79

Dr, Antônio Luiz Ferra/ l- • lie P.uP.o fontmle em 20 7 968
Regime de pastr. «"ni ia<.;i< ' - iii)'emen t a r " e 2 orílenhns.

3 ordenhas

20.592 Anabela pcon 2 5 15 o 370 14(740 0.540 3,66

21.069 Aplicada rcon 34 12 0 341 18.300 0.629 3,43
22.781 Daura rccH) 10 0 3.0 73 29.230 0,866 2,96

2 ordenhad^

20.439 Assustada pt'i>n 3 8 Io 17 20.500 0,685 3,34
21.815 Alexandra PCOD 210 6.0 205 13,600 0,519 3.82
22.132 Roxans Bandoleira Fmnt PO 3 1 6.0 171 16,100 n..599 3.72
22.134 Assombrada pcon 33 6.0 170 13,010 0,509 3.91
22.348 Araraquara pcon 3-7 5.0 149 13,500 0.448 3,32
22.586 São Quirino M 122 PCOC 27 4.0 136 16.410 0.630 3,84
22.587 Arapuca pcon 3-3 4.0 114 14,000 0.532 3,80
22.589 Amélia pcon 32 4.0 117 16,310 0.552 3.38
22.934 Altiva pcon 3 5 2.0 52 14,510 0,553 3.81
22.935 Avoada pct^n 3 5 2 0 51 21,G.80 0,721 3.33

Dr, Ângelo Antônio Mt^rola. I.incioia Kst. do São Paulo. Contro'o em 28'7/968.
Regime de pasto roín ra<;ão .suplementar. 2 ordenhas.

23.143 Jangada pcon .s 6 l.o 14 17,050 0.Ò26 3.67

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Mana cia Posse. Itupeva. Est dc S. Paulo.
Controle em 22/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.545 Cabarotinga da Pre.ta PCOD 6-3 2.0 32 17.000 0,550 3,23
13.550 Amazonas G.M. Chinesa PCOC 6-3 6.0 157 14.370 0,431 3,00
13.551 Amazonas G.M. Cômica PCOC 6 8 6.0 140 19,050 0,645 3.38
13.552 Amazonas G.M. Caledonia PCOC 6-8 4.0 70 16.560 0,523 3,15
13.555 Amazonas G.M. Cita PCOC 6-0 11.0 296 13,300 0,468 3.51
13.630 Macieira da Prata PCOD 6 3 4.0 81 16,0.50 0,629 3,91
13.631 Amazonas Mr. Castelhana PCOC 6-9 7.0 166 13,600 0,513 3,77
13.632 Amazonas Mr. Campeona PCOC 6 8 2.0 54 22,300 0,676 3,03
14.485 Amazonas G.M. Célia PCOC 6 10 4.0 67 29,050 0.773 2,65
19.262 Sta. Maria Artista PCOC 3-10 4.0 97 14,000 0,550 3.93
19.263 Sta. Maria Atalaia PCOC 3-7 G.o 154 14,480 0,531 3.67
20.330 Sta. Maria Araguaia PCOC 4 1 4.0 79 16,500 0,655 3,96
21.843 Balada PCOC 2-5 7.0 221 13,700 0.470 3,43
22.106 Brasa PCOC 2-6 7.0 181 14,360 0.493 3.43
22.843 Bruma PCOC 2-10 2.0 68 13,800 0,482 3,49
23.145 Magda PO 3-5 1.0 1 14,500 0,551 3 80

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Est. do Paraná. Controle em 20/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

14.341 Holambra Gonda 25 PO 6-0 1.0 5 13,720 0.392 2,35
15.471 Cast. Leffers Pietje 28 PO 4-11 2.0 39 27,250 0,879 3.22
17.146 Cast. Excelsior Je<nke 20 PO 4-8 11.0 304 13,050 0,494 3,79

17.225 São Nicolau Aroeira PC 5-3 2.0 3 31,250 1,190 3,77
17.712 São Nicolau Martona 28 31/32 5-0 7.0 180 20,600 0,741 3.60

17.714 Doher Grauna Steven PO 4-10 2.0 30 22,430 0,893 3,98
20.516 Cast. Leffers Anette 10 PO 4-7 4.0 84 14,740 0,549 3,79
20.763 S. Nicolau Catinga Madcap PO 2-8 12.0 339 13,780 0,434 3,15
21.039 Sta. A. S. Ver]^ena PO 2-11 9.0 237 21,150 0 989 4,24
21.501 Lolas Pabst Ilustre 335 PO 3-0 8.0 216 18,0.60 0,623 3.45

21.947 Roland 1047 Retsina Pabst NR — 6.0 160 13,280 0,503 3.79

21.950 S. Nicolau Massaranduva Paul NR — 6.0 160 14,700 0,550 3.74

21.951 S. Nicolau Massaranduva Paul NR — 5.0 160 28,760 1,007 3 50
22.100 S.A. Pretty Girl Creation PO 3-5 2.0 30 23,710 0,694 2,92

Colégio Adventista Brasileiro. Santo. Amaro. Controle em 30/7/968.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.636 Lindoia Sentinel II
6.196 C.A.B. Ploristica II Med.
8.911 Mais Bela Madcap C.A.B.
8.999 Pirmaforte Medalist C.A.B.
9.046 Relida Madcap C.A.B.
9.516 Predileta Madcap C.A.B.

11.288 Bordada Medalist C.A.B.
11.497 Bis Medalist C.A.B.
12.248 Biblioteca Med. II C.A.B.
12.339 Lealdade Medalist C.A.B.
12.482 C.A.B. Serenata Medalist

PCOC 15-9 3.0 70 19,660 0,763 3,88
PO 6-6 5.0 152 25,240 0,858 3,40
PCOC 10-11 1.0 13 24,900 0,656 2.63
PCOC 9-11 3.0 61 29,440 0,993 3,37
PCOC 10-4 1.0 1 17,310 0,570 3 29

PCOC 10-2 1.0 1 20,410 0,796 3,90
PCOC 8-2 10.0 299 15,130 0,522 3.45
PCOC 8-9 3.0 70 18,430 0,665 3.GI
PCOC fi-IO 6.0 168 15,580 0,555 3,56
PCOC 7-3 2.0 55 27,130 0,922 3,40
PO 7-1 2.0 34 20,360 0,742 3,64
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a grande
seringa
veterinária

AS SERINGAS TEXAS i3s ola-
boroooj co-> marítío pilrta do
= •0 doolidode. jrjilKdo ot

» "3J'o«qs ejpecifiícçôdi
<!c P'ec:í3o e dufcb.Üdade.
«jatont.ndo larígsj g pewdo»
ícfviijoi ò pdccáfío.
For cotítusidos ca
'ii^o icaipro crescen*e pcloj
veierlndrlot o cricdorei do
0800 c.-a lôdo parto.

VANTAGENS:

• NOVA TRAVA DA HASTE
PARA REGÜLAGEM DE PRES
SÃO COM UMA SÔ MAO

• Bico para agulhas de cEtnhão
americano tipo Luer-Lok

• Tubo de vidro extra-grosso

• Três Janelas para visibilidade
perfeita

• Peças completamente intercam-
biávels.

CONHEÇA A LINHA COMPLE
TA DE PRODUTOS VETERI

NÁRIOS "TEXAS"

TEXAS de grande resis-

nhos d7 TEXAS para focl-
muscular — Seringa intra-
^ERJO%~ para dosador
«Te5a?» Canula MamáriasTEXAS (sondas p/têtas) — Este-toscópio "HERJOS" para veterinàrit

— Trans-Lum "HERJOS"

rABSICAOO ROO:

MeB-mow JosSax s.a.

® comercio
"O 3493 ZC . 00 - Rio . GB

Escreva-nos para recear i
iolhelos ilustrodoi !
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Fazenda Santa

Francisca do

Camandocaia
Jaguaríúna (C.M.) — S.

Paulo — Telefone 5

(A 30 quilômetros de
Campinas)

(fpsT)
Propriedade:

Edgard Jafet — Agro-Pe-
cuária Administração e

Participações S/A
Escritório:

R. Boa Vista, 254 - 7.o an
dar - Sala 722

Telefones: 3S-1515 e 32-3253
São Paulo — Capital

GADO SCHWYZ DE PRO
CEDÊNCIA NORTE-

AMERICANA

RÊGIO DO CAMANDOCAIA —
l.o prêmio e Reservado Cam
peão Sênior P.O. na X Exposl-
ção-Feira de Gado Leiteiro de
São Paulo e l.o prêmio e Cam
peão Sênior em São João da

Boa Vista na Exposição de
1968.

Nascea em 10 de ontabro de 1962.
Filho de importado dos U.S.A. A.A.
Reginaid e Arigideen Lon-Loa, tam
bém importada, caja maior produção
leiteira, controlada oficialmente pela
Associação Paulista de Criadores de

Bovinos, foi de 5.250 quilos!

Recentemente importamos
dos Estados Unidos sêmen
dos afamados produtos da
BROWN SWISS, dentre os
quais destacamos os ani
mais : Welcom In Count-
•Reg. 3645 — Lee's Hill Lay-
man e Pebblecreek Joy's

Creator.

VENDEMOS

REPRODUTORES

23.176 Hia. Arragon Aly 2
11.654 Cast. Bentum Koltje 35
13.223 Cast. Tinus AcJtje 12
14.094 Cast. Harm Riemkje 311
14.327 Cast. Harm Wlersma 1

18.292 Cast. Harm Koltie 1
19.092 Hlsi. Harm Rika 5
19.786 Cast. Harm Riemkje 312
22.487 Cast. Harm Moortjc 1
13.046 Cast. Bur Jr. Wilmkje 23
18.850 Hia. Bur Jr. Brigitte
19.094 Cast. Bur Wilmkje 25
19.793 Hia. Bur Jr. Jannie 5
19.823 Cast. Bur Jr. Uilkje 71
22.176 Hia. Bur Jr. Gerdíen
22.484 Ca.st. Bur Jr. WJlhclmina 50
23.188 Hia. Bur Jr. Jannie Ra
23.189 Hia. Bur Jr. Silvia 11
12.101 Cast. Marten Bontje 14
13.217 Hia. Erica Jantje
15.521 Cast. Erica Saakje 30
16.436 Hia. Erica Sonja 8
16.749 Cast. Erica Saakje 29
18.327 Cast. Erica Hiltje 80
19.099 Hia. Erica Camara 220
19.190 Hia. Erica Binha 26
19.913 Cast. Erica Grietje 3
11.659 Hia. Kiers Bippie 1
14.330 Cast. Kiers Mina 42
16.147 Hia. Kiers Sara 4
19.697 Hia. Kiers Gerrij 12
17.250 Hia. Kiers Geesje 5
17.252 Hia. Kiers Riemkje 1
19.101 Hia. Excelsio Sippíe 3
21.473 Cast. Kiers Mina 54
22.182 Cast. Kiers Mina 55
22.183 Cast. Kiers Siollema 74
22.763 Cast. Kiers letje 26
23.161 Hia. Kiers Juweeltje 2
11.750 Cast. Morlag Martha 28
13.507 Cast. Morlag Nette 72
14.431 Cast. Morlag Dirkje 25
15.770 Cast. Fini Klazina 5
16.934 Cast. Pini Leeuwarder 48
18.283 Hia. Fini Mina 14
18.285 Hia. Fini Clara 1
18.286 Hia. Fini Sneeuwitje 2
19.909 Hia. Fini Jotje 100
21.308 Cast. Fini Klazina 7
22.185 Hia. Fini Carolina 1
23.162 Cast. Fini Tina 31
23.163 Hia. Fini Lídia

9.285 Cast. Conde Sita
12.225 Hia. Conde Gelle 5
12.531 Cast. Conde Paula
13.040 Cast. Conde Dina 15
13.607 Cast. Conde Sita 3
15.761 Cas. Conde Maartebloem
16.753 Hia. Conde Marie
19.635 Cast. Conde Sina 12
17.480 Cast. Londe Tine 12
19.796 Cast. Conde Douwiena 6
19.817 Hia. Cinde Baarda 4
19.912 Hia. Conde Gelle 14
20.558 Hia. Conde Alie 2
21.922 Hia. Conde Pietje 3
22.191 Hia. Conde Cerda 3
22.192 Hia. Conde Gerdíen
23.190 Cast. Conde Tietje 7
23.191 Hia. Conde Pietje 4
20.062 Cast. Vos Fokje 35
19.431 Hia. Ruimzicht Riekie
19.820 Hia. Ruimzicht Elza 2
22.490 Hia. Ruimzicht Trijntje 2
22.765 Hia. Ruimzicht Sonja 2
22.766 Hia. Ruimzicht Regina
22.767 Hia. Ruimzirht Flora
22.898 Hia. Ruimzicht Lina 2
23.167 Hio. Ruimzicht Dolly
23.168 Hia. Ruimzicht Evy 5
14.439 Hia. Keegstra Sippie 2
15.001 Cast. Bur Wilmke 26
15.768 Cast. Bur Pel Jantje 29
15.211 Hia. Bur Sietsche 4
15.769 Hia. Bur Nachtegaal 2
19.968 Cast. Bur Popke 22
19.915 Hia. Bur Nachtegaal 7
15.425 Hia. Lucas Janke
15.749 Hia. Lucas Teresa
16.007 Hia. Lucas Juliana
16.140 Hia. Lucas Lammie
17.258 Hia. Lucas Bea 3
19.193 Hia. Lucas Willy 20
20.603 Hia. Lucas Fokje 31
22.768 Hia. Lucas Margriet
22.900 Hia. Lucas Grietje 2
22.901 Hia. Lucas Willy 30
23.187 Hia. Lucas Janke 10
11.154 Hia. Cater Aaltie

(iráa

do
HsriRae

Idadr Dlaii

anoH (íontrõlp de I.ritp (Sordura
nirscH l.trlação

pi. 'J '1 1 >> 27

Pf) 7 e '< r> 208

PO r, 5 5 o 144

PO 6 5 4 O 109

PO 5 2 7.n 181

NR 6. o 1.55

31 32 31 10,o 269

PO 3 7 2 n 32

PO 3 5 4 n 200

PO 5 7 9. o 260

31/32 5 19 6.0 162

PO 3-7 8.11 144

.3/4 5 2 4.n 77

PO 4-1 2.<i 43

31/32 5 0 5. o 150

PO 2-4 4. o 110

7 8 2 5 1 n 11

15 16 2 2 1 .o 1

PO 8 4 1.1) 21

15, 16 6.0 11o 328

PO 4 10 l.o 38

15/16 5 3 6. o 146

PO 6 1) l.o 9

PO 4 t» l.o 10

15/16 7 1) 6.o 1.57

1.5/16 4 4 4.n 95

PO 5 2 2.o 51

31/32 8-6 3.o 73

PO 8-2 2.o 46

15/16 6-6 2.o 54

31/32 3 1 2.o 26

7/8 5 8 3. o 72

31/32 7-7 4.o 85

31/32 3 4 2.o 52

PO 2-6 8.o 209

PO 2-0 5-0 128

PO 1-1 2.o 128

PO 2-0 3.0 58

NR 2-7 1 .O 15

PO 6-11 5.o 121

PO 6-1 l.o 24

PO 6-1 4-O 108

PO 5-0 7.o 184

PO 4-6 l.o 2

31/32 4-3 1 <1 4

.31/32 7-7 10. o 290

31/32 3-2 11 .o 308

31/32 5-6 1 o 9

PO 2 0 9.o 258

NR — 5.o 134

PO 2-9 l.o ]

PO 2 9 l.o 10

PO 10-3 l.o 25

3/4 8-9 7.o 162

PO 6-7 6.o 116

PO 5-10 4.o 98

PO 6-8 6.o 141

PO 4-11 l.o 7

1.5/16 5-5 6.o 141

PO 5-4 1 o 16

PO 4-1 7.o 148

PO 3-11 2.o 50

31/32 3-4 5.o 108

31/32 3-6 3.o 71

31/32 3-9 l.o 25

15/16 7-1 6.o 128

7/a 5-7 5.o 125

3/4 5-7 5.o 125

PO 2-6 l.o 13

31/32 4 0 l.o 6

PO 3-5 2.o 35

15/16 8-6 5.o 144

.31/32 3-8 2.o 33

15/16 9-5 4.o 98

15/16 3-10 3.o 64

15/16 8-6 3.o 65

15/16 7-6 3.o 81

15/16 4-4 2.o 35

15/16 6-11 l.o 18

15/16 9-4 l.o 11

7/8 9-2 l.o 22

PO 5-9 l.o 2

PO 6 3 l.o 21

7/8 5-1 6.o 165

15/16 6-7 5.o 141

PO 4-4 5.o 153

15/16 4-6 5.0 149

15/16 7-9 l.o 9

31/32 6-5 l.o 23

15/16 7-3 3.o 07

15/16 4-9 l.o 27

15/16 7-4 4.o 125

31/32 3-4 7.o 164

31/32 3-6 l.o 32

15/16 6-10 3.o 97

NR 2-7 2.o 49

NR 2-5 2.o 56

31/32 2 11 l.o 25

15/16 8-11 l.o 30

REVISTA DOS CRIADORES

iM.irxi
13.200

19.400
22.100
19,000
15.000
14,700
25.700
17,400
16,7.50
16,0.50
16.520
22,950
26,070
18,910
15,820
18.180
16,630
16,600
13,000
23.200
13.700
21,800
21,.500
16.000
17.900
20,300
26.100
16,700
26.100
21,700
18,200
15,400
21.000
14,800
14,000
15,300
19,200
17,800
17,700
23,260
16,8.50
13.020
25,270
20,980
13,190
13,400
24,490
13,940
21,100
16,840
22.670
24,600
14,200
22,800
24,200
14,300
21,000
14,200
28,400
17,000
15,200
18,600
15,000
22,400
14,600
17,300
14,300
18,100
27,600
16.900
15,100
16,400
19,300
15,100
18,000
13,000
15,400
19.000
20,000
15,300
17,850
13,470
14,680
16,860
16,820
15,430
28.920
25,900
18.520
28,290
22,470
15,690
20,360
18,150
21,840
16,000
22,360
16,200
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12.330 Casl. Coter Mnnlke ?
19.M3 Hla Cator :<
19.803 Hla. Cntcr Bontj.- :í
20.065 Hin. Cntcr PíCtJo
21.923 Hia. Cnttr Doortj-
23.182 Cast. Cntcr Mnib-k.'
11.388 Cast. Juliana Rooskc
13.605 Ca.st. Juliana
14.328 Cast. Juliana Tlin-
15.748 Cast. Juliana Fmuku- l
16.123 Cast. Juliana Rooskc 11

16.124 Cast. Juliana Ronski iv
18-851 Cast. Juliana Siskc 7
21.189 Hia. Juliana AnulUT-i h
22.189 Hia. Juliana n»>nsk«' 1"»
23.164 Cast. Juliana l.<cniu- s
16.762 SlinKcrlnnd Astrltl 7 de* <':.i
17.429 S. Gcertjc de Car;viiix-l
19.813 S. Maçara 7 clc Cariirnluu
19.814 S. Astrld O de Cariini»)- i
15.553 Cast. C. Zijlster Auki.- R7
19.102 Hia. Cassis Jnnna inJ
20.060 Cast. Cas.sl.s Jnhantm 2»?
22.491 Cast. Cassis Atie IR
22.492 Cast. CpvSsI.s Herthn 40
10.773 Hla. Barca Anje 2
11.193 Casl. Barca Corne 2
14.080 Hia, Barca Vlckjc 3
15.447 Cast. Barca Muin " a íi M kt>ii
18.922 Hia. Barca Frnnske «
19.960 Hla. Bc.rca Frnn.ske f?
19.951 Hia. Barca Ricntie iu
17.779 Hia. Ruimzicht Álm»
19.437 Hia. Barca Frnnske l(i
19.804 Hia. Barra Ura ."i
19.917 Ga.st. Barca ZwartKop »
20.282 Cast. Barca. Pietje m
21.479 Hia. B. Zwnrtkop l'l
22.180 Cast. Mirella Oelske 8
12,700 Cast. Exc. T. Tertu.li s 2
15.227 Hia. Excclsior Blaark )p 1
17.482 Hia. Excclsior Mn:ii!:e
18.298 Cast. Exc. Picbertje 2nn
20.965 Cast. Exc. Jantje 22!
20.555 Hia. Flnl Einma 3
20.556 Hia. FinI Gca 2
22.903 Hlci. Kirs Juv/eellje l
23.170 Cast. Kirs Lizc -IR
23.171 Hia. Flnl Bcnlrix
11.920 Cast. Raul Wíersnía .1
12.025 Cast. Raul Dina 132
13.509 Cast. Raul Rleinkie G1
14.702 Cast. Raul C.elskjê 4.S
14.984 Cast. Raul Gretha 7
15.215 Cast. Raul Saakjc 8
15.420 CsMt. Raul Dina 134
16.736 Cast. Raul Sipkje 10
18.323 Cast. Raul Pietje 20
19.440 Cast. Raul Grcthn 0
19.806 Cast. Raul Sipkje 11
19.815 Cast. Raul Hendrika 10
21.311 Ca.st. Raul Gelske 12
21.313 Hla. Raul Sara 2
21.925 Cast. Raul Hilljc 12
21.926 Ce<st. Raul Paulina 0
22.769 Cast. Raul Hendrika 13
23.165 Cast. Raul Hendrika 16
23.166 Cast. Raul Anna 20
12.007 Cast. Tlnus Bontje 12
15.225 Hla. Tlnus Willy
22.181 Cast. D. Jitske 141
12.676 Cast. Jager Bunte Gatske 12
14.969 Cast. Jager Juliana 36
15.995 Cast. Jciger Bontje 6
20.566 Cast. Jager Antje 68
21.615 Hia. Ado Evita 2
23.194 Cast. Jager Trijntje 36
23.195 Hia. Jager Sini
12.942 Hia. Jager Pietie
15.433 Cast. Jager Marie 38
22.899 Cast. Wybe Hinke 100

('•r*a ld»de DIm
do »noa Controle üc Leite Cordars *V

«ani^e meara lortaçSo

.'1 .'J

!• l'.

l'« »

IM '

r< I

IM )

p<'
Vi»

l'«'
p. >

;u
!M>

p«)

:u :k2
31 32

3 4

vc

Vi I

31 .32

PG

Píí

NR
PC

7 R

PG
l.S 16

PO
31 32

31 32
15 16

7 R
l.S 16

31 .32

PG

PG

31 32
PG

PG

7 8

1.3 16
PO

PO

NR

31 '32
31 '32

PO

NR
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO
PO
15/16
PO
1.3/16
PO
PO

PO

PO

PO
31/32
PO
NR

15/16
PO

PO

is.rrf»
2i.3on

l.S.100
14.900
16 000
16.31X1
34 ,flOO

13.100
25.800
31.500
19,300
15.80(1
13,900
14.600
23.000
14-310
20.760
15.160
21.200
19.910
14 220
19.4.50
13 820

14.060
18,510
17.420
18.900
22.330
13.520

23.340
22 220
2Í!Í=0
29 .300
13,540
23.350
16.300
18,260
13.200

14.790
19 400

15.300
17,100
14.000
21.900
20.080
18.970

16,130
16.420
23,250
20,400
16,600
17..5(X)
22.200
27.500
13,100
26.700
14,700
30.500
24,300
20,000
15.500
13.100
14.600
17,700
14,500
16,400

19,100
16,700
27.630
19..330
13,250
20.500
17.600
19,600
18,500
13.200
24,8.50
26,900
21,860
30,450
17,900

Amacio Mazzsiroppi. Taubaté. Est. dc São Paulo. Controle em 27/7/068,
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

16.911 Auca Fragata
19.518 Auca Fauna

PCOD
PCOD

Dr, jamil Nicolau Aun, Guararema. Est. de São Paulo. Controle em 27/7/968.
Regime de pasto com rcição suplementar, 3 ordenhas.

20.030 Roland 1034 ABC Provinciana PO 4-8 4.0 15"2 15,510 0,603
20.031 Roland 883 Madcap Matador PO 6-2 3.0 93 24,760 O85(
20.160 Roland 1011 Mirta Leda PO 4-1 4.0 143 23,170 O77£
20.161 Roland 1187 R. Ormsby PO 3-4 4.0 145 23,940 0,747

Nueva Era 256 PO 3.4 9.0 302 13,220 0,449
21.188 Roland 1211 R. Ormsby PO 2-8 9.o 285 14.290 053É
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FAZEIVÍDA

SANTA

ADELAIDE

Criação e Seleção de Suínos
tipo carne

LANDRACEi
(origem sueca)

-

Reprodutores Landrace e parte
das instalações da fazenda.

Mantemos venda permanente

Fazenda

Santa Adelaide

Indaiatuba - São Paulo

Caixa postal, 244 - Tel. 28

Proprietário:

Jan Christer Wachtmeister

ADQUIRA

JA

O ilK
SEU

reprodutor
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N.o SOL
Gráo Idade Dias

do aooB Controle dc Leite
BBD^e meses lactação

Gordara Vi

21.372 Roland 1212 Prlns Pabst PO 2 0 8 r> 252 15.560 0,596 3.66
21.373 Roland Provinciana Maybess PO .5 7 Ho 207 15,760 0,696 3,78
21.603 Roland 879 Madcap Prlns PO U) 7.0 17.S 21.410 0,690 3.22
21.604 Roland 899 Gerard Diana PO 5 9 7.o 23.5 17,750 0,538 3,03
21.858 Roland 924 Madcap Pabst PO 5 fí n.n 186 22,300 0,773 3,46
21.859 Roland 1087 ABC Pabst PO 4 0 .5 o 209 20.600 0,699 3,39
21.999 Roland 940 Madcap Prlns PO r>-5 5. o 170 20.870 0,806 3,86
22.000 Roland 727 Mirta Prlns PO 7-6 ft o 1C2 19,510 0,657 3,37
22.080 Roland 915 Mirta Pabst PO 511 2 o 78 31.870 1,057 3.31
22.081 Rlland 1045 ABC Prins PO 4-9 2.o 74 18,510 0,607 3,28
22.355 Roland I3I8 Reílectlon Mirta PO 2 2 4,o 155 16,500 0.621 3.76
22.356 Roland 1251 Leda Maybess PO 2-H 4-0 138 16,430 0.599 3,64
22.357 Ameiicanaa J. M. Ollvla PO 3-0 4.o 1.34 17,360 0.560 3,22
22.539 Nueva Era (296) PO 2 9 3.o 114 22,270 0,823 3.69
22.541 Roland 1190 Leda Inka PO 3 4 3.o 95 20,920 0,717 3,43
22.542 Roland 1242 Leda Inka PO 2-10 3-0 96 20,440 0,682 3,33
23.202 Nueva Era 294 PO 211 l.o 45 24.980 0,748 2,99
23.023 Nueva Era 281 PO 3-3 1 o 43 21,810 0,739 3,38
23.204 Roland 1252 Inka Laura PO 2 11 l.o 1 23,460 0,740 3.15

Jamll Nicolau Aun. Guararema. Est. de São Paulo. Controle c*m 30/7/968.
Regime de pasto com r&ção suplementar. 3 orclcnhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

20.031 Roland 883 Madcap Matador PO G-2 4.(1 96 28.280 0,978 3.45
20.160 Roland 1011 Mirta Leda PO 4-11 5.o 146 14,680 0.462 3.17
21.603 Roland 879 Madcap Prins PO .5-10 8.o 180 18,650 0,476 2.55
21.858 Roland 924 Madcap Pabst PO 5 6 7.o 189 22,720 0,772 3,39
21.999 Roland 940 Madcap Pdins PO 5-5 6.o 173 25,060 1,102 4.39
22.080 Roland 915 Mirta Pabst PO 5-11 3.o 81 29,920 0.978 3,27
22.539 Nueva Era >296) PO 2-9 4.o 117 23.420 0,688 2.94
23.202 Nueva Era 294 PO 2-11 2.o 48 25,450 0,780 3,06
23.203 Nueva Era 281 PO 3-3 2.o 46 24,120 0,692 2,87
23.204 Roland 1252 iQka Laura PO 2-11 2.0 4 24,350 0,669 2.74

Sucessores Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. do Minas Gerais.
Controle em 5/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

22.856 Favorita PC 2-7 3.o 73 22,500 0,604 2,68
22.908 Mimosa 11 Boa Vista NR 2-9 2.0 53 23.600 0,652 2,76
23.199 Baroneza II Boa Vista NR 2-7 l.o 24 19,150 0.660 3,45
23.200 Clara Boa Vista NR 2-9 l.o 21 22,750 0,776 3,41
23.201 Brauna Boa Vista NR 2-10 1.0 8 18,100 0,706 3,90

2 ordenh^

21.623 Gualra Boa iVsta NR 8.o 222 16,300 0,785 4,81
22.858 Linda Flor Boa Vista NR 2-4 3.o 87 15,700 0,628 4,00

Carlos Eduardo Baptlstella. Tremembé. Est. de São Paulo. Controle em 30/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.175 Harpa do Monte D'Este PCOC 8-4 2.o 54 31,200 0,732 2,34
13.572 Gazollna E.E.P.A. 1301 PO 8-10 l.o 7 17,000 0,574 3.38
13.974 Groselha E.E.P.A. 1266 PO 9-3 2.o 50 20,100 0,649 3,23
13.975 Guerreira E.E P.A. 1289 PO 8-10 3.o 101 20,000 0,721 3.60
14.428 Bonina PCOD 7-0 l.o 20 24.600 0,758 3,09
15.397 Sylvia 3473 Curuzu PCOC 6-2 3.o 69 26,100 0,677 2,69
15.976 Martona's Front R. Senato 29 PO 7-11 4.o 118 18,200 0,585 3.21
15.978 Sylvia 2826 Moacara PCOC 8-10 l.o 32 16 800 0,514 3.06
16.229 Sylvia 3501 Moacara PCOC 6-1 2.o 51 25.400 0,703 2,76
16.361 Avenca Frizo R. Tereca PCOC 4-1 4.o 129 16,700 0,599 2,49
17.690 Avelã M. Tereca PCOC 4-7 1.0 24 24 000 0,599 2,49
18.993 Amazonas Sprifar R. Tereca PCOC 4-11 3.0 73 23,050 0,571 2,47
22.613 Cabrocha S. Gingar Tereca PCOC 2-10 4.o 131 14,600 0,614 4.20
22.863 Maboia E.E.P.A. 1671 PO 4-1 3.0 69 17,100 0,490 2,86
22.864 Tereca Batuira Diamond PO 4-2 3.0 69 23.600 0,559 2,36
22.865 Begonia D. Mark Tereca PCOC 3-7 3.o 109 15,350 0,476 8,10
22.866 Hucha E.E.P.A. 1381 PO 7-6 3.o 112 20,600 0,499 9,42
22.977 Boneca D.S. Tereca PCOC 3-10 2.0 51 21,000 0.666 3,17

2 ordenhas

14.134 Ana's Corina Pabst PCOC 6-2 13.o 351 13,900 0.480 8,45
15.550 Sylvia 2236 PCOD 11-1 4.o 151 15,000 0,471 3.14
16.920 Entidade E.E.P.A 1170 PO 10-2 8.o 222 13,100 0,399 3,05
16.921 Cigana Duke Mark Tereca PCOC 2-lD 9.o 268 13,600 0,488 9.68
17.611 Auca Vloletera Flemingo PO 6-6 12.o 354 13,500 0,445 9,29
18.123 Guajuvlra I da Corticeira NR

—
5.o 166 16,300 0,433 2.6S

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de São Paulo.
Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

7.589 Camponesa PCOD 11-11 3.o 82 15,750 0,583 3,70
8.937 Cometa Pabst de Paraiba PCOC 10-11 l.o 10 19,800 0,650 3,28
8.941 Doca PCOD 12-7 l.o 9 14,690 0,476 3,24

10.426 Campista de Paraíba PCOC 9-5 l.o 15 33,450 0,976 2.91
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N.0 SCL

10.428
11.342
11.819

13.060
13.374
13.312
13.883

13.950
14.308
14.309
14.642
14.643
14.832

14.836
14.845
14.867
15.131
15.458
15.464
15.612

15.615
15.909
10.113

16.114
16.418
16.629
17.209
17.211
16.382

19.200
19.481
19.484
19.629
19.635
19.537
19.641
20.217
20.218
21.741
22.272
22.286
22.724

Clarita dc Paraíba
Reílcctlon ParuRon \V.'-yt!'
Cromadora de Paraíba
Nona do Parntbn
Paulista dc Paraíba
Campineira de Parallm
SanfAna Batucada

Maglc Mercury Palinlra
Harpa de Paraíba
Diamantina dc P^miba
Álgebra do Paraíba
Rocompo Pontílha
Nogales S.P. Fausta

Sentida dc Paraíba
Borboleta dc Paraíba
Rocampo Aplicada
Rocampo Gunrnçnl
Imprensa U
Batalha dc Paraíba
Bustamante Concedida
Bustamantc Tertúlia
Rocampo Itnbcra
Doutora dc Paraíba
Miniatura dc Paraíba
S.A. londrina
Caixinha de Paraíba
Elegantíssima de Paraíba
Cortesanla do Paraíba
Rebolada do Pornlba
Nina de Parlab
Blga S.A.
Cocada
Romana de Paraíba
Filadélfia dc Paraíba
Tutora dc Paraíba
V.B. Torquesa R. Ocbcle
Conquista dc Paraíba
Mllady
Espada de Paraíba
Moravla de Paraíba
Kak& do Paraíba
Herança de Paraíba

22.727 Vlngadoura de Paraíba
22.730 Mlnestra do Paraíba

Salvação de Paraíba
Nogales M.Ij. Mlss
Gardênia de Paraíba
Extrema
Natalina
Florlsta de Paraíba
Libanesa de Paraíba
Alfaia dc Paraíba
Rancheira de Paraíba
Canoeira de Paraíba
Gazoza de Paraíba

22.735
22.738
22.926
23.229
23.230
23.231
23.233
23.234
23.235

23.238
23.245

(•ráa Idade Dia*
do anoa Canirôle de I^ite Gordnra S

•anirae mesea taciacSo

rc« iii ?> 5 n Cl 97 16,100 0,605 3,76
f< 1 7 10 4. <1 132 IR.XSO 0.514 3,82
Pfi)(" 7 11 3. o 103 16,320 0.591 3.63

7 0 3. o 103 18,790 0,701 3.73
7 1 1. o 13 17,080 0,620 3,63

rcon 8 11 1. o 10 13,450 0,613 4,55
PO 6-4 l. 0 1 14.760 0,465 3,15
PO 6-3 3. 0 82 16,400 0,473 3,88
rcor f> 1 o 1 15.000 0.594 3.95
pfon 13 2 1 o 20 18.6s50 0.558 3.99
l't'OG 5-8 r\

0 70 23,110 0,767 3.33
1't'GI) 6 9 4 o 135 16,840 0,685 4,06
NR — 2 o 67 16.490 0,610 3,70
PGOC 6 4 í. o 10 14,050 0.621 4,43
pcon 10-5 1. o 10 17,000 0.535 3.14
pcon 7-0 2 o 49 22.800 0,750 3,39
pcon 6 7 e! 0 195 13,000 0.458 3.52
rcoD 6-10 4. o 127 14,130 0,474 3,35
pccin 6 1 3. o 82 13.450 0,584 4,34
pron 6-11 3. o 81 14,080 0,463 3,33
pcon 7-4 1. 0 20 19,800 0,650 3.28
pc"on 6-10 4,,o 137 18,140 0,560 3,09
rcoc 6-0 1. o 1 20,800 0.592 2,84
rcoD 5-8 3. o 95 14.440 0,491 3,40
PCOD 7-7 2.,o 114 14,340 0.536 3,74
PCOD 5-7 4. o 125 16,240 0.637 3.92
PCOD 5-6 2 o 63 15,480 0,526 3,40
PCOC 511 í ,o 11 21,450 0.719 3,35
PCOD 4-6 3 .0 93 13,120 0,606 4,61
PCOC 4 8 3 .o 109 15,760 0,483 3.06
NR 3 • O 90 14,850 0,783 5,27
PCOD 11-5 6 -O 191 15.030 0,494 3.39

NR —

o .o 6.5 13,040 0,608 3.90
PCOD 6-7 2 .0 54 14,130 0,605 428
PCOC 8-0 1 -O 31 16.600 0,534 3,22
NR 1 .o 33 13,530 0.493 3,64
PCOD 8 0 1 .o 26 15,710 0,561 3,57
NR — 1 • O 10 13,700 0,492 3.59
PCOC 5-10 6 • O 191 13,000 0,429 3.30
NR — 4 • O 131 13,290 0,497 3.74
PCOD 6-11 4 .0 135 14,390 0,622 4,32
PCOD 3-5 3 .0 86 13,450 0,433 3.22
NR — 3 .o 119 13.110 0,485 3,70
NR — 3 .o 90 14,650 0,519 3,54
PCOD 3-0 3 .o 110 13,600 0,575 4.23
NR — 3. o 91 15,010 0,590 3.93
PCOC 4-0 2 .o 62 13,190 0.484 3,67
PCOD 7-4 1 • O 2 18.100 0,551 3,04
PCOD 6-2 1 .o 10 13,730 0.406 2,95

PCOD 7-1 1 .o 17 15.300 0,517 3.38
PCOD 4-9 1 .o 1 14,790 0,516 3.49
PCOD 7-11 1 .o 31 13,500 0,490 3,63
PCOD 5-1 1 .o 29 14.040 0,502 3,57
PCOC 3-10 1 .0 39 16,830 0,504 2,99
PCOD 4-8 1 .0 10 19,150 0,662 2,93

Cia. Adm. Técnica c Agricola "ATAGRI", Pindamonhangaba. Est. de S. Paulo.
Controle em 29/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhns.

10.176 Guanabara de Sta. Helena PCOD 11 4 1.0 1 21,100 0,664 3.14
15.191 Cimba PCOD 7-3 4.0 115 16,000 0,470 2,93
15.320 Ada de Sta. Helena PCOD 8-6 l.o 6 19,400 0,669 3,45
15.323 Binca PCOD 7-11 3.o 94 17,000 0,569 3,34
15.326 Florida de Sta. Helena PCOD 8-1 2.o 67 18,300 0,532 2,90
15.329 Queimada PCOD 7-11 2.o 67 16,100 0.440 2,73
15.656 Beta de Sta. Helena PCOD 7-0 4.o 140 13,600 0,460 3,38
15.659 Barata PCOD 8-1 2.o 51 18,100 0,459 2,53
15.660 Broca PCOD 7-11 3.o 44 20,900 0,715 3,42
15.902 Carola PCOD 6-8 3.0 83 15,600 0,489 3,13
15.903 Denda de Sta. Helena PCOD 5-6 l.o 36 20,600 0,736 3,57
16.298 Jussara PCOD 8-1 2.0 60 17,050 0,539 3,16
16.300 Cascata PCOD 6-7 4.o 117 16,100 0,552 3,42
16.302 Urca PCOD 8-0 2.0 62 19,800 0,603 3,04
16.620 Castanha PCOD 80 3.o 54 15,900 0,436 2,74
17.151 Pelota PCOD 8-1 3.0 72 19,500 0,708 3,63
17.152 Berra PCOD 8-2 l.o 6 23,100 0,677 2,93
17.840 Borba PCOD 8-1 3.0 70 15,100 0.555 3,67
16.136 Catia de Sta. Helena PCOD 6-9 1.0 8 17,700 0,515 2.91
22.608 TaquaraPs M. 53 R. Burke NR 5-10 l.o 2 18,900 0,613 3,24
22.609 Casca PO 4-7 4.0 122 14,400 0,617 4,28
20.469 Dima de Sta. Helena PCOD 7-3 4.o 122 13,600 0,460 3,38
22.817 Finesse de Sta Helena PCOD 6-1 3.0 93 14,000 0,439 3,13

Controle em 21/7/968.
ordenhas.

Fazenda Sta. Luzia. SorocaV^ai. Est. de Suo Paulo
Regime de pasto com ração suplementar, 2

18.458 Auca Pola
20.321 Bllly R. M. Mercedez 174
21.250 Sta. Elena's S.S.S.
21.252 Rory's C. Zuba Cuatla
21.791 13 de A. 433 Z.B. Patrícia
21.794 Abolengo 231 V. Centurlon V.
31.998 Achalai Loy Esther Crédula
22.627 San Gregorio S. 4 O. Rascuala
22.633 Achatai S.A.P. Ilusa
22.938 Achalel Império A. Imagem
23.213 Oncatlvo 311 P. 101 Rocket
23.214 13 de A. Boy Iluslon 516

PO 5-11 10.o 289 13,980 0,677 4,84
PO 3-10 3.0 60 18,830 0,661 3,51
PO 2-11 10.o 283 13,090 0,514 3,93
PO 4-0 9.o 314 13,820 0.559 4,04
PO 2-5 8.o 216 16,080 0,706 4.39
PO 6-0 2.o 44 26,200 0,740 2,82
PO 2-0 4.o 113 19,100 0,600 3,14
PO 2-11 5.0 133 14,990 0,582 3,88
PO — 4.o 112 16,720 0,571 3,41
PO 2-3 2.o 43 17,630 0,531 3.01
PO 5-8 l.o 25 25,580 0,960 3.75
PO 2-9 l.o 11 18,710 0,598 3,19
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SCHWYZ
da

Faz. Santa Anezia

Mais Leite, mais carne
maior rustiddade.

Criados e Selecionados em
clima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e

Suíça P. O. e P. C.

Dominador nm d(M reprodu-
tores da Fazenda.

1

Lote de novilhas Americanas
P.O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C .B.

Dr. SylÉ Límajarinlio
ANDRADINA

N. O. B. — C. P. 65

Est. de São Paulo
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SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealügíco

pela A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a âm-1847 kg leite-4,S0 gord

ja 7m-2559 kg leite-5,29 gord

4a 8III-2462 kg lei(e-5,69 gord

33 9m-2257 kg leUe-5,37 gord

7a 2ni-3375 kg leite-6,04 gord.

rOTAL 12500 kg leite

Arceburgo

Mococa

Casa Branca

Mogl Mirim

Camplaas

são Paulo

FAZENDA FORTALEZA

João Carlos Pedreira

de Freitas

arceburgo — MG

N.o SCL do
sso^e
Grau

anos Contrôle cJe I.eitc (iordur»
meses lactaçâo
Idade Dias

Fazpncia São Quirino. Campinas. Esl. d'- sâo rmil
Rpgime de pastf) ríim rat;ão siip!fm»-n'itr. .T

3 ordcnhas

illfMll'' i-I

9.882 S.Q. Formosa C. Xeura
16.410 Amaaonas G.M. Coca

2 ordcnhas

8.136 Cachoeira
9.439 São Quirino Flore.sta
9.443 São Quirino Fervorosa

10.526 .São Quirino Guelma
10.528 .São Quirino Gabriela
10.595 S. Quirino Eloá Confusa
10.597 S.Q. Gertrucles P. 14 Masfrr
10.720 .São Quirino Cameleira
11.004 São Quirino Garupa
11.306 São Quirino Favtnha
11.808 São Quirino Hipiuna
12.059 S.Q. Helice .Suerte 7
12.121 São Quirino Himba
12.475 São Quirino Horte ã
12.845 São Quirino Habilitada
13.099 São Quirino Infalível
13.136 S.Q. Incrédula Efíy 7
13.187 S.Q. Imagem Cuando 30
13.194 S.Q. Indiana Cierva 9
13.196 S.Q. Lsabela Quinta
13.201 São Quirino Indolenfe
13.322 São Quirino Influente
13.421 São Quirino Itauna
13.425 S.Q. lolanda Ca.sna'idad 8
13.513 São Quirino Fírmesn
13.044 São Quirino Ilustrada
13.822 São Quirino Intangivel
14.102 M's. Sens.tor Marksman 15
14.385 S.Q. Jamaris G.P. .Master
14.387 São Quirino Haidée
14.549 São Quirino Jaibara
14.393 São Quirino Jubllosa
14.941 São Quirino K 5
15.148 São Quirino Hípica
15.150 São Quirino K 21
15.151 São Quirino K 15
15.152 Sao Quirino K 35 Heróica
15.414 Pabst Champion Queen
15.671 M'.s. Neil Front Row II
17.274 São Quirino K 56
17.803 São Quirmo K 103
19.503 São Quirino Java
20.115 S.Q. L. 60 Duke Damieta
20.116 S.Q. L 44 Duke Cierva 9
20.397 São Quirino K 29
20.573 S.Q. L 140 Duke Damieeta
22.015 São Quirino Joazeirai
22.016 São Quirino L 18
22.374 São Quirini Hilariante
23.CS5 São Quirino K 81
23.056 São Quirino J'puvura
23.057 S.Q. Manon Duke Tania
23.061 São Quirino M 70
23.246 São Quirino L 27
23.247 S.Q. L 155 Heleno Cuba
23.248 São Quirino M 101
23.249 São Quirino M 94
23.250 São Quirino M 96
23.251 São Quirino M 114

23.252 S-Q.M. J.C. 35 Jurema
23.254 São Quirino L 39
23.255 Sao Quirino M 84

PC<K' 12 r, 4 o Ui2 Itl 700

PCOC III ] 2 o 01) 19.6110

PCOC HI-1 2 o 31 16.460

3/4 9-U 6 G 1.54 15.400

7 8 9 2 3 o 7H 16,780

PO 10-2 7.o 191 15.300

PO ÍM .5 , o 144 18 200

PCOC 8 8 4.0 114 20.000

7 8 9 ri 2-0 40 22.950

PCOC 9-9 2. o 31 31.380

7 8 711 3 o 85 18.700

PO 8-1 3,o 73 24.620

7/8 7-in 3 O 68 18 390

PCOC 7 9 7.o 191 I5..5nO

PCOC 7-6 3. o 98 18 500

PCOC 7-0 3. o 84 19.350

PO 7-1 3 o 78 19,670

PO 7-4 l.o 14 22 380
PO 7-0 5.o 130 19.570

PO 7-0 2.o .56 15,820

PCOC 7-0 2 o 62 22,300

PCOC 7 0 2.o 39 32.680

PCOC 0-10 2 O 64 18,970
PO 7-.5 l.o 18 24.200

PCOC 9-10 2.o 53 19.300

PCOC 7-3 2.o 35 19,940
PCOC 6-10 l.o 9 24.690

PO G-3 3.o 80 22.150

PO 6 4 l.o 23 18,800
PCOC 7-7 2.o 30 22,100
PCOC 6-3 2.o 31 20,280
PCOC 5 11 2.o 59 23.170

PCOC 5-4 2.o 08 16 800

PCOC 7-6 3.0 80 15.G=.n

PCOC 5-2 3.o 73 15,220
PCOC 5 3 3.o 74 18,670
PO 4-11 4.o 95 16.000
PO 5-6 2.o 56 21,350
PO G-1 3.o 78 15 220

PCOC 4-11 2.o 56 22,180
PCOC 4-2 8.o 252 15,420
PCOC .5-8 4.o 126 18,000

PO 4-1 3.o 78 15,170
PO 4-2 3.0 76 15,090
PCOC 5-3 l.o 9 24 150

PO 3-10 1 o 14 19.420

PCOC 5-11 3.o 83 18,470
PCOC 4-3 3.o 81 15,350
7/8 7 7 5.o 152 15,680
PCOC 4-9 2.o 68 18.390
PCOC 6-11 2.o 63 18.850

PO 3-0 2.o 59 15,380
PCOC 3-1 2.o 34 15,600
15/16 4-4 l.o 32 18.580
PO 4-2 l.o 27 18,010
PCOC 3-0 l.o 22 17,630
PCOC 3-1 l.o 21 16.270

PCOC 3-0 l.o 16 16.540
PCOC 2-11 l.o 16 16.150
PO 3-0 l.o 10 17,180
PCOC 4-4 l.o 21 16,200
PCOC 3-1 l.o 20 16,370

Agrindus S.A. Empr'isa Agrícola e Pastoril. Desralvaclo. Est. de São Paulo.
Controle em 23/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenha.s.

16.105 Agrindus Boquita PCOD 5-7 4.o

16.381 Amazonas Mr. Doutora PCOD 5-8 l.o

16.383 Amazonas Susuma Devota PCOC 5-0 l.o

17.079 Amazonas Mr. Diva PCOC 5 5 5.o

17.715 Amsizonas Mr. Deca PCOD 5-2 7.o

17.176 Amazonas Mr. Dec'inada PCOC 5-5 5.o

17.180 Amazonas Mr. Emanada PCOC 4-5 3.o

17.368 Amazonas Mr. Eclética PCOD 4-10 l.o

17.370 Amazonas Mr. Estampada PCOC 4-5 5.o

18.160 Amazonas Mr. Dominga PCOC 5-9 l.o

18.442 Amazonas Mr. Eura PCOD 4-10 l.o

18.936 Amazonas B. 2486 C.C.P E. PCOC 3-11 l.o

18.938 Amaz. B. Asparato J. Expressa PCOC 3-11 4.o

18.164 Amazonas Mr. Escama PCOC 4-8 l.o

17.628 Amazonas Mr. Electra PCOC 4-8 3.0
19.434 Amazonas Mr. Encerrada PCOD 4-8 l.o

19.493 Amazonas Mr. Etelvina PCOC 4-5 4.0
20.112 Amsizonas Mr. Excelente PCOD 4-7 3. o

20.296 Amazonas B. 2483 F.BE. PCOC 3-9 4.o

20.630 Amazonas Mr. Genuína PCOD 3-6 l.o

21.573 Amazonas Mr. Gitana PCOC 3 8 l.o
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<>raa Idade Itla»
do aoos Contròle de I^Mir (iorMiiri

•anrar tnesea lartacAn

22.0B9 Aerlndus Ah-UiSn
22.090 Açrmdus Bntulrn
22.S95 Amazono-s Mr. Onboln
23.285 A(;Tindus Ezltda
23.286 Ame^onas Mr. Garupa

Ih . >1' 2 6 3 «> 79 13.000 0.374 2 87
IH"' »(• 2 1 3 o 70 14 200 0.538 3.79
r» •« • 3 5 4 n 89 14 CW 0.454 3.11

vn >n 2 8 1 o 13 14.000 0.540 3 85
!Hk iC 3 9 1 O 1 15.000 0.705 4 70

Cccperativa AKro-P»-ruí'ír'u Hat. vn M.l.» ("ursuníaM K«>t do rwn»Mi\
Controle eni JUNMo tif intR
Regime df pasto cotu r;K;ii«> Mipl« tnrtitar. C ordonhns

18.225 De Jont; Moibloom F. dc Cnr M 2 in 8 22
19.^ De JOPK Sjcmkc 4 df Car M '2 •» 4 •» o IP
16.754 Kulpers Paulu 2 de CMrun\l3i'l ^2 .*•1 Io l
15.773 Loncc Vista Sonha :t d-' ("ar .U :t2 «>11 fí o 15
14.472 Friso Marljkc de Car. <1 .C RR 3o ~
14.473 Friso Johannn 2 de Car. -t T> rt 3 3 o «t
14.474 Friso Betsle de Cnratnbei .d 32 l.S 3 l o 1
14.796 Friso Corrle 2 de Carisníbel '1 -2 f. 3 2 o 4
15,870 Friso Jukema .55 P' > 4 6 5 o 14
IS.lfô Friso Grletle 317 IH) UO 4 o 12
17.522 Friso Corrlec 3 de Carambel ''13 «U 4 3 1 o
21.485 Sta. Anccln Jewel Creatlon !'•> 2 2 8 o 24
22.506 Friso Colnnlhn Aaçtlc r< > 2 5 4 o 11
22.738 Friso Jukema 56 I"' > 3 8 3 o R
22.739 Roland 11.53 Miulenp 1 Pda !'« ) 3 8 3 o 7
22.896 Sta. Ancela M. J. Crentiorí N!í 2 o 4
23.317 Friso Johanna 22 fie cp.r 31 32 Io l
23.318 Friso Corrle 4 de Carambel 31 32 - l.o 2
15.499 Ch. P. HolandPsa 327 de Cnr 31 32 5 P l.<' 1
16.7.S.5 Ch. P. Marçarlfla 331 de Car 31 32 5 1 Io
16.750 Ch. P. Marearlfla 33'i tlc Car. •'! ^^ ^ -
16.757 Ch. P Conta 332 de Cnr, :<! ^12 6 b I o
16.815 Ch, P. Mr.rcarlda 3.56 de Car. -12 4 7 2 o I
17,047 Ch. P. Bontina 3.55) de Cnr. 21 32 4 ti l o
20 1)79 Ch F. Bontie 347 de Cnr. 10 4 o V
22.740 Ch. P. H. L, Mister C. 381 Cnr. 21 32 2 2 3 o 7
23.319 Cast. Bckl Dorn 14 !'<•> o - 1 o i:
23.320 Ch. P. Mnrcaridn 389 do Cnr 31 32 - I o í
23.321 Ch. P. Baukje 39(1 dc Cnr. 21 32 l.o 1
18 227 Linçitentn BcHnda 4 de Cnr. 21 32 5-0 5.o 1'
18.228 Linguenta Marilke 8 rio Cnr. 2l 32 5-41 3 o (
19.108 LinguentaBelindc. 3 do Cnr. 21 32 6 1 5.o 11
19 388 Lingucntn Mari,jko ll do Car. ii3 64 3-4 3-ft (
19.859 Línguenta Mnrlsa do Car. 21 32 6 11 4.o f
20.080 Línguenta Beatrlx 2 de Cnr. 21 32 5 2 2.o -i
20.081 Linguenta Blacky de Cnr. 2-0 2.o '
20.083 Linguenta Marita dee Cnr. 21 32 5-4 2, o í
22.509 Linguenta Jukema 7 de Ca.r, 31 32 5-8 4 o í
14.799 Ch. P. Bctty 341 de Car. 21 32 5-4 2.o :
1.5.500 Ch. P, Dldema 337 cie Cnr. 2] 32 5-7 3.o '
22.511 Dlrk Mloa de Carambel — 4.0 1'
22.742 Franke Corrle de Carambel 21 32 5-1 3.o 7
22,879 Dlrk Marpquinha cie Car ''l 22 4-6 2.o
23.322 Dirk Bonita 399 de Car. 21.'32 — l.o :
14.506 Vermeulen Cabrita de Car. 21 32 8-4 7-n 15
16.154 M's Front Row Rnc .Apple 4.5 PG 7-10 fi.o 1(
16.155 Bolacha de Rta. Angela 21 32 6-5 fi.o i;
16.761 Quinta de Sta. Ancela 31'32 fi-1 2.o
16 818 M's. Lochinvar A'nhn I PG 6-2 fi.o 11

16 819 P?.t'nha dc Sta. Ancela 21 32 6-2 3.o f
17.042 Beleza de Sta. nAeeal 21/32 6-9 4.o 1'
17.043 Vermeulen Flora de Cnr. 31/32 7-0 l.o :
17 044 Puladelra de Sta. Angela 31 32 7 0 3.o 1
17.426 Mncarronr.cla de Sta. Ângela 31/32 5-6 fi.o K
17 428 Tebana de Sta. AncCa " 21/32 6-11 3.o i
19.389 Marta Rocha de Rta Ancp'a 21/32 fi-10 5.o 11
19.761 Sta A. Happy Girl Creatlon PO 2-9 7.o r
19.857 Balalaíra Sta. Angela 21/32 6-8 5.o i:
19,922 Vermeulen Ms.rietà de Car. 21 '32 6-10 fi.o 1-
20.751 Vermeltlen Elza 2 de Car. ' 63/64 4-0 l.o
20.752 Vermeu'en Corrle 2 de Car. 63/64 3-10 3.0 '
21 931 M's. Skyliner Duke I PG 2-8 6.o 1!
21.932 M's, Marathon Skymaster I PG 2-8 6.o li
22 200 M's. Dictator Nell 13 PG 2-9 5.o l:
22.512 Pampas Kv Alma 1883 PG 2-8 4.n 1
22.513 Emetea Talladora 2 R. iPnto 2 PG 2-5 4.o ;
22.743 Santabri M.P. Criterion PG 2-7 3.0
22.744 Pampas Ky Alma 1847 PG 3-0 3.o
22 880 Pampe.s Ky Neltie 1935 PG 2 6 2.o
22.800 Provimi Elza 3-11 2.o
23.323 Am. Mr. Catita 590 31/32 — l.o
16.772 Joanita Joanita de Car. 31/32 4-G 4.o h
19.391 Franke Kaola de Car. 31 /32 5-10 5.o 1
21.933 Franke Dora de Car. 15/16 4-10 6.o 1'
1.5.480 Sllngerland Astrid 6 de Car. 31/32 4-9 5.o 1
15.872 Slingerland Sjouk 51 de Car. 31 /32 8-10 2.o i
15.873 SlingerlE.nd Astrid 2 de Car. 31/32 7-7 6.o 1'
16.1.59 Slingerland Macaca I de Car. 31/32 6-1 3.o
18.013 Shngerland Margriet 7 de Car. 31'32 3-1 4.o 1'
19.615 Slingerland Sjouk 56 de Car. 63/64 3-6 7.o 1
22.891 Prins Blok Govemor PG 4-1 2.o
23.324 Slingerland Astrid 14 de Car. 31/32 — l.o
17.530 Aleida Tonie 2 de Car. NR — «.o 2
17.433 Martha 20 de Boqueiraozinho 31/32 4-5 2-o
16.230 Suzana 13 PC 8-5 8.o 2
19 762 Marlene de Boqueiraozinho 31/32 16-4 4.o 1
19.763 Bala.ia Burke 45 PC 8-0 fi.o 1
20.532 Luiza de Boqueiraozinho 31/32 3-8 l.o
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17 000

16 450

34.400
15.l2t1
22 250
23.050
22.7mi

28 .OttO
16 6S0
15 840

28.650
15.740
16 690
18.430

20.610
22.760
15 500

18 310
22.700
29.80t)

15 770

24 210
23,900
22.400

14 fi'H1
13 040
15.330
17.590
19 360
13.840

17.380

15 310
13.4°0
16.530

15 080
13,440
13,580
15,140
17,440
14,690
13,410
14 890

16,230
20,870
19.250
20 520
13.130
22,670
20.870
19 410
18.220
26.920
17.770
16 030
15.200
13.290

16 900
17,300
13,610
20,240
14.750
14,800
16 360
17.130
15,700
16.390
18,280
18 430

16 150
2.5,270
22.650
17,840
16,200
15 110
16 940

25,790
17,640
24.380
13,690
13,810
21.270
16,140
13,250
15 930

13.680
15.640
13,730
19,790

NELORE MOCHO

FAZENDA SÃO VICENTE
Viuva João Zancaner e Cinlra

Térnias do Iblrá — Estado de
São Paulo

(A mais premiada nas gran
des Exposições do País)

Criação Própria!
12 anos de Seleção!

Pau D'alho — Damasco —

Dádiva — Dança

e muitos outros legítimos
Campeões, são oriundos da
FAZENDA SAO VICENTE,
que AGUARDA SUA HON

ROSA VISITA

Matrizes Nelore MOCHO da FAZENDA

SAO VICENTE, a ser\-iço da Pecoária

Brasileira, cobertas pelo magnifico ra-

Cador Pao D'AIbo.

FAZENDAS
SSO VICENTE • Termas de iblrá
(Caiandüva) - São Paulo - E. F. A.
SÃO JOÃO DO GÜIRDi - Ivlnhoma

(Dourados) - Mato Grosso
Em São Paulo:

Rua Jacarèzinho, 166 —
Fone 81-3777

Em Catanduva:
Rua Cuiabá, 209

Fone 2217

RESERVA — Eflia promissora bezerra-

da aguarda idade para acasalamento
com o CampeonÍBSimo DAMASCO, ga
rantindo a continuidade da excepcional
variedade Neiore MOCHO da FAZEN

DA SAO VICENTE.



B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

E S P ú L 1 O

DR. JOÃO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

A mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de Idade fechou lacta-
ção com 5.163 quilos em 365
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE

à 106

Casa Branca — Estado de

São Paulo

Gráa Idade Dias
N.o SCL do anoB Contrõlc de l.ritr Gnrctura */>

Mugue meses lartacãn

Pampas Ky Julla 1917
Pampas Ky Neltje 1911
Aurora Paulista deCar.
Pampa.s Ky Neltje 1915
Aurora Nellíe de Car.

Aurora Zitn de Carambel
Kooy Willie 2 de Carambel
Kooy Lenie de Carambel
Kooy Juanita de Carambel
Kooy Bonita 31 de Car.
Westerinc Rosa 4 de Car.
Westerine Crietje de Car.
Westering Carla de Car.
Westermg Juweeltje de Car.
i"estf r P" T.aura 2 de Car.

Westering Emma de Car.
Westering Hertha de Car.

Laura 5 de Car.
Blanca de Car.
Wira 2 de Car.
Wanja 3 de Car.

Cantinho Marlene 2 Car.
Cantlnho Anna 4 de Car.

Westering
Westerng
Westering
Westering
Meu
Meu
Holandía Mlrella Lammiee 32
Enting Cabrita 4 de Car.
Leonardo Grada de Car.

Leonardo Clara de Carambel

Breure Magda de Carambel
Kooy Annsi de Carambel
Breure Truus de Carambel
Kooy Paula de Carambel
Kooy Boneca de Carambel

Kooy lolandíi de Ca-amhei
Breure Margriet 686 de Car,
Breure Sacha de Carambel
Breure Elena. de Carambel
Breure Silv-a de Carambel

Sósia de Sto. Antônio
Breure Easterman de Car.

Zwartkop de Car.
Mies de Carambel
Maria de Carambel
Mies 2 de Csirambel
Duqueza Y. Leader

Breure

Harms
Harms

Harms
Cairupt

22.514
22.515

n fii

17

19.858

17.0?5

17 999

19.394
23.328
16.152

Ifi 626
16.505
16.5C6
17 C40

17.543

17 535

18.r05
19.168

23.239

23.330
14 518

14.520
16.766
23.332

21 290

22.746
19 771

19.772
19.853
20 090
20.738

20.992

21.492

22.521

22.474
22.478
22.881

22.882
22.884
19.929
20.091

22.885
22.749

22.750

23.333

23.334
11.522

15.496
16.265

17.443

21.940
21.941
22..522

22.523

22.886

16.824

16.825
17.038

17.997
17.998

19.170
19.851

22.887
22.878

14.997
16.498
17.036
17.037

19.171

22.218
22.761
22.752
22.753

15.486
17.448

22.888
22.889

Violeta 5

Mar a Elena Leader Power
São Carlos Frans Yankee 35
Holandía Erica Sis.sy
Pieter Rika de Carambel
Erica Dlentje Holandisi
Pieter Marie I de Carambel
Pieter Rika 2 de Carambel
Pieter Bontje de Carambel
Pieter" Dlentje 2 de Car.
Pieter Hilda 2 de Car.
Pieter Eva 2 de Car .
Zwarte Geralda
Boneca Geralda
Beleza Geralda
Monica Geralda
Marica Geralda
Geralda Marijke
Beesie 2 Geralda
Ch. P. Bontje 365 de Car.
Remur Wiets Blok
Cast. Bur Jr. Siep 38
Salto Su.sie I de Carambel
Salto Pine II de Carambel
Salto Luice 3 de Carambel
Cast. Beld Rosa 3
M.E. Pelado Majestlc

Cast. Erica Saakje 34
M. Elena Leader Perlco
M. Elena Nettie Perico
Degeus Beleza de Carambel
Degeus Girafa de Carambel

Degeus NelMee de Carambei
Degeus Sjouke 55

1(1 2 .5 : < 1 112 14 760 G..544 3.S8
PO 2 6 4 '1 104 líi.osn 0 607 3.58
PO 2 .5 4 " 117 13,300 0,4.54 3 41

1 '4 r> 1 3 !• tiK i.s.fion 0,454 2.91
31/32 fi-n 4 O 117 13.940 0 533 3,82
31 32 5 4 4 f) 'tti 13 710 0.589 4.29

31 .32 5 10 3 n 70 22.730 0.654 2.88
31 32 4 5 4 <i 101 14 nn 0.493 3 49

NR .5-9 5 o 130 14.360 0.558 3 88

NR 1 24 13.540 0.468 3.4.S
31'32 6 0 3 o 70 21.080 0,713 3 33

31 32 4 4 .5,(. 133 18 340 0.719 3.92
31 /32 7-9 3 o 74 19.200 0.689 3.59

31 '32 5-G 4 o 94 19.640 0 759 3.85
15/16 8-0 1 f) 18 30.920 1 247 4.03
31 32 7 4 2 o 35 21 640 0,688 3.13
31 /32 4 2 7 o 205 15,040 0,616 4 10
63 '64 4 1 5 f) 146 14 000 0.464 3.31
31 /32 3-4 9 O 249 16,580 0 652 3.93
31/32 — 1 n 9 15.210 0 563 3.70
31 32 1.') 10 18.040 0,550 3.05
31'32 8-4 1. n 3 18.140 0,837 4 61

7 8 5-11 1 .O 14 15 800 0,501 3,17
31/32 6 9 4.o 109 13.4.50 0,388 2.39

31/.32 - 1 .O 18 16,050 0.705 4.39
31/32 4 5 9.o 237 13,360 0 435 3 25

31 '32 6-11 6.o 85 17,450 0 623 3.51
15/16 5-7 5.0 137 18,360 0,613 3,34
7'8 5-11 6.o 171 13.190 0,475 3.60
31/32 8-9 3.o 78 18,930 0.571 3.01
31/32 — 1 .o 28 29.660 0.910 3,07
31/32 — l.o 7 23 ,.570 0,706 3.33
7 '8 4-10 l.o 15 24,460 0,841 3.43
31/32 3-n 8,o 220 13 170 0,496 3,77
NR — 4 o 112 17.240 O605 3.51
NR 3.o 113 13.410 0,492 3.67
NR 3.o 72 14,580 0,574 3 94
31 /32 2-10 2.o 58 17.1.50 0.564 3,29
31/32 4-1 2.o 42 18..5.50 0,539 2.91
31/32 2 5 2.o 33 13.7.50 0.453 3.29
31/32 6-2 2.o 37 18.560 0.821 4 42
15/16 5-7 2.o 66 15.040 0,484 3.22
31/32 2-5 2.o 57 14.130 0,456 3.23
PO 2-B 3.o 120 15,440 0 488 3.16
PO 4 8 3.o 88 16.540 0,574 3.47
PO — l.o 46 13.150 0 353 2.68
PO — 1 .n 26 14,880 0.581 3 00
31/32 8-3 l.o 23 20.630 0,645 3,12
31/32 7-7 7.o 197 15.660 0,609 3 89
31 '32 7-6 4.o 116 17.160 0.659 3.74
31/32 4-0 6.o 51 24.620 0.828 3.37
31/32 4-0 6.o 169 15,130 0 589 3,89
15/16 6-9 6.o 157 14.810 0,622 4 20
31/32 3-7 4 , O 103 16.550 0,642 3,83
31/32 4-11 4.0 94 23 970 0,901 3 76
31/.32 5-9 2.n 56 27,300 0 994 3,64
NR 5-11 3.o 62 19,230 0,743 3.86
31/32 4-2 5.o 130 13.050 0 492 3.77
31/32 5 6 l.o 11 20.470 0.549 2.68
31/32 5-3 3,o 69 15.040 0,487 3,23
31/32 4-5 l.o 22 17.990 0,587 3 26
31/.32 3-11 2.o 59 13,880 0 601 4.33
31/32 4-0 l.o 5 24.470 0.925 3.78
63/64 3-6 2.o 45 14,300 O507 3.55
PO 3-5 2.o 36 1.5..500 0,513 3 31

PO 5-8 5o. 136 14,710 0.457 3.10
31/32 8-4 6.o 180 18.700 0,540 2 88
31/32 6-7 4.o 95 24,500 0.788 3.21
31/32 5-5 6.o 155 14.980 0,433 2.89
PO 4-7 3.o 87 19,000 0 611 3,21
PO 4-1 5.o 135 13.930 0,426 3.05
PO 2-3 3.o 62 14,940 0.520 3.48
PO 4-3 3.o 79 17,370 0.631 3 63
PO 4-3 3.o 79 17.430 0 558 3,20
31/32 5 11 3.o 66 15,400 0,427 2,77
31/32 9-8 2.o 47 19,000 0 621 3,27
NR — 2.o 34 15,750 0,527 3.34
PO 2-10 2.o 49 15,500 0,481 3.10

Johannes Hendrlcus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 25/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.480 Cast. Cas.sis Johanna 21 PO 7-6 3.o 92 19.050 0.629 3 30

14.261 Cast. Tinus Froukje 26 PO 5-8 l.o 9 19,730 0,766 3,88
15,202 Cast. Keegstra Johanna 22 PO 5-6 2.o 44 24,300 0,829 3.41
18.232 Pomblnha de Bela Vista 31/32 4-8 7.o 181 14,880 0 397 2.67
19,113 Plntasilva de BelSi Vista 31/32 6-10 9.o 260 13,640 0,427 3.14
19.846 Marqueza dee Bela Vista 31/32 8-7 5.o 125 20,760 0,723 3.48
19.923 M. 81ena J. Coirdinator PO 12-9 3.o 77 25,100 0,684 2 72
20.075 Gazeth de Bela Vista 31/32 5-11 3.o 74 26,540 0,930 3,50

Guilherme Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 25/6/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.122 Francisca Castrense
19.927 Figueira Castrense

31/32
31/32

5-1

8-4

5.o
2.o

135

35

14.140
22,500

0.487
O 607

3,44
2,69
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%*• *CL
CiràQ Idkdp niaa
do ano* ContrAIr dr l^itr

• anrtio mrara larlnc^o

22 206 Ca.sqninhn rnstrfn«'-r N K 4 7 .5 <> 128 14.21X1 0.501 3 53

22 518 M Elcnn l.i* ri.-r M.. . •: !•< ' 4 2 4 o 133 19.510 0.569 2.92

72 1V9 Dama N H 43 16 350 0.588 363

870 Botaviann VH «t 66 17.610 0.563 3.19
r 328 Prlns BlfrMnnd 49 P< ' 1 O 4 17.380 0.593 3.41
22 227 Dirco OatttrcnT PC l u 13 28.390 0 837 3.94

V« r» (*nir Míns«v Ksi do M tias Ciorals.Administradnrn Campo ('• ran i-
Controle «-nj 2fi A
Regime dl- pu-.n- ii n; ruç.i.. supli nii-ntnr. 2 • :<lej;hns

a 117 A F.F. Di-ílução C G R P«» 2 fi i> 83 l« 200 0.568 s.sn
22 118 I.í^rdcn Farms N«ic'1 .-Nabi»- P() 4 7 <> 78 23.300 0.835 3.58

Carnal on Gold R P flarr P«) ( 7 i> 74 16.300 0.615 377
22 120 A.F.F B'n«si Aiitrii' I iP.v P< ) 4 7 o 69 29.7fX) l 034 3.49
22.121 A.F.F.D. F n nrju -l. I p< ) 2 3 o 64 16.200 0.651 4,02
"> 40}( A F F. Curavclft C.G R P .1 p< ) .• a i> 48 23.OCO 0 851 3.70
22 4f9 Raymonduli' Prlnrcssi- l ibi Pi > 11 o 54 24.90i> 0,885 3.55
'2 .500 Harden Fnrnis Noi-l l lUy Pi ) 7 2 o 58 24.000 0.8(X> 3 35
"i? H' Herí'"'n Farms D .t<.- rui p' 1 7 3 o 61 25.300 0 870 3.44
^ 502 Hnwkhpr>t Dlvtdcnd .AU-nc p- ) li 0 o 58 28.300 1 047 3.70

.5r3 Oak Rldgcs Ri-vinn Dali-»' H 1 1 10 o 42 26.300 0 962 3.66
?1fi A.FF. C.arlotn C.G R pn^rh pi > 3-8 o "7 31.600 l.lOfi 3 .50

2lfi Harden Farms Am:H' I.urv p' ) 7 4 o 23 28.000 1.008 3.60
"< 217 Harden Farms Norl Wundis pi > 7-3 o 5 411.800 1.468 3 6(1
23 218 Hawkherst Mnrqui.se Hc-rtie pi » 7 3 o 34 27.41X1 1 013 3.70
23 219 A.F. Cnnripia 11. Minke 29 pi 1 4 2 o 9 15 000 0.560 3.73
23.220 Spring Farm Roc» Hiltrm pi ) o 11) 22.fiiX1 0.756 3 34

MlJins Fst rio Minas Gera's,Administradora Catnp" Cranrir Ltria Vora Crtií rio Minas Fst rio Minas G
Controle cm 23 s/afiB.
Regime de pasto roni ração suplomontar, 2 ordonhas.

22 117 A.F.F. DocUição C G R. Bola P<1 28 A o 111 14.200 0
"2 PR Harden Fsirins Nool Aalilo Pf i 4 7 4.o lOS 18 300 O
22 119 Carnation Gold Rush P. Cia:.- P» i 3 7 4 o lOl 18.700 O
22 120 A.F.F.B. Aaqic Lilly PO 4 7 4.o 9R 21.400 O
22 121 A F.F.D. F.n. Bmrolot PO 2 3 4 o 01 15.500 O
22 493 A.F.F.C. C.G.R.P. Juriy P<) 3 0 3 o 75 21.000 O
22 499 Raymondnlc Princcsso Lila PO fi ll .3.o 81 22.000 O
"2 SfO Hf.rden Farni.s Nocl Lilly Pt~» 7 2 3.o 85 23.600 O
22.501 Harden Farms D. Jovful P<1 7-3 3.o 88 19.200 O
22 502 Hawkhcrst Dividcnd Álcnc P(^ 6 0 3.o 85 26.400 O
22.503 Oak Ridces Rnvolon Dalc B P<> 6-10 3o 69 25.000 O
23 21,5 AFFC.C.G. Rush Posch PO 3-8 2.o 54 26,900 O
23 ?i(i Harden Farm.s Aacio Lury Pf) 7 4 2.o .50 30.300 1
23,217 Harden Farms Noel Wanda PO 7-3 2.o 32 43,800 1
"3 218 Hawkhcrst Marquise Bertie PO 7-3 2.o 61 25.000 O
23.219 A.P. Candeia H. Minke 29 PO 4-2 2.o 36 16.500 O
23.220 Spring Fnrm Roe Hilton P(^ - 2.o 37 17 200 O,

23.221 A.F.F.E. C.G.R .lietic 80 PO 2 2 l.o 5 18.900 O
23 222 Ppibst Sen.sation Lcnder Beets PO «-2 1 o 23 24.800 0,
23.223 A.F C. Harmon Arca PO 3 .5 lo 22 21,300 O
23.224 Hawkerst Marquise Sparky PC) 7 3 l.o 39 18.400 O
23.225 Gray Víew Bloominq X PO 2-6 l.o 21 15.600 O

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo. Est. de São Paulo. Controle em 26/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

lU) 2 8 4 o 111 14.200 0.548 3 66
pf) 4 7 4.0 105 18 300 0.728 3 98
I'i) 3 7 4 o 101 18.700 0 729 3.90
TH > 4 7 4.0 96 21.400 0.763 3.56
Pf) 2 3 4 o 91 15.500 0 485 3.13
P<) 3 9 3 o 75 21.900 0.817 3.73
PO fill 3.0 81 22.000 0.810 3.68
Pf~» 7 2 3. o 85 23.600 0.886 3 75
PO 7-3 3. o 88 19.200 0.712 3,71
PO fi 0 3.o 85 26.400 0 918 3.48
PO fi-in 3 (1 69 25.000 0.843 3 37
pf) 3-8 2.o 54 26,900 0,953 3.54
Pf) 7 4 2.o 50 30.300 1.073 3 54
PO 7-3 2.o 32 43.800 1.576 3.60
PO 7-3 2.o 61 25.000 0.887 3.54
PO 4-2 2.o 36 16.500 0 617 3.74
PO - 2.o 37 17 200 0.643 3.74

PO 1 o 1 o 5 18.900 0.639 3 38
PO 8 2 1 o 23 24.800 0,928 3 74
í'0 3 .5 1 o 22 21,300 0 7fi6 3.60
PO 7 3 1. o 39 18.400 0 693 3,76
PO 2-fi l.o 21 15.600 0 568 3,64

15.089 Amada PCOD 6-6 1.1 10 19.350 0,664 3 43

14.888 Fio de Ouro Brinco PCOC a-n 4.o 136 14,600 0,518 3.54
14.890 Tartaruga PCOD 10-1 l.o 12 18,800 0 473 2,51

14.891 Amazona.s do Rancho Iza PCOD 5-7 2.o 59 19,600 0,633 3,23
15.090 Fio de Ouro Ormsby Canaa PCOC 7-6 1 .o 11 22,000 0 648 2,94
1.5.268 Alvorada PCOD 8-5 l.o 3 21,830 0.594 2 72

1.5,814 Colina PCOD 10 11 7.0 195 15.200 0 391 2,57
17 336 Alfafa PCOD 8 4 2.o 44 15.500 0,494 3.19

17.696 Caçula do Rancho Iza PCOD 7-6 2.o 66 16,350 0 575 3,51
17 842 São Rafael Cachoeira PCOD 5 3 2.o 72 16.100 0,450 2 79
18 952 Finalista PCOD 9-11 7.o 210 13,900 0,389 2,S0
20.036 Pio Dc Ouro O. Cabana PCOD 4-5 3.o 114 17.500 0,584 3.33
20.433 São Rafael Bahia PCOD 4-5 l.o 24 16,800 0 633 3,76
20.687 São Rafael Califórnia PCOD 4-5 2.o 51 14 900 0,453 3.04
22.655 São Rafael Amargura PCOD .5-,5 4.o 150 16,200 0,502 3.10
22.787 São Rafael Gaivota PCOD 6-1 3.o 104 14.650 0.413 2,82
23.288 Holambra NR

—
1.0 1 13.000 0,472 3,63

Cooperativa Agro-Pecuária '"olambra. Jaquariunn. Est. de São Paulo.
Controle em 26/7/968.
Regime de pa.sto com ração suplementar. 2 ordenha.s.

22.550 Holambra Ali XXX
23.290 Rio Verdinho Neve

3-11 4.o

— l.o

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo. Controle em 23/7/968.
Controle em 23/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.(17(1 Guará Manolíte. PCOC 11-10 3.o 72 20,550 0 638 3 10
9.898 Guará Miranda PCOC 11-8 5.0 162 13,550 0,468 3.45

10.497 Guará Alhambra PCOC 9-lü 4.o 113 13,950 0.478 3,44
12.685 Guará Cabrocha PCOC 6-7 9.a 266 13 200 0.591 ia»
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NÃO COMPRE

APARÊNCIA

Compre carga genética

comprovada. "Filho de

peixe é peixinho...". A

APCB trabalha para você

escolhendo, na balança,

seu futuro reprodutor!

LAMINA. RE. LM. a NOVA

Campeã Mundial

da raça Guzerá, com 5.095 kg

de leite e 230 kg de gordura

em 365 dias, uma das repro-

dutoras da

Estância Kankrej
• .. onde "moram" as me

lhores vacas Guzerá do

mundo, onde estão à sua

espera tourinhos que po

rão seu rebanho

PRA FRENTE!

JOSÉ RESENDE FERES

São Pedro dos Ferros - MG

Av. Churchill, 94 - S/l HO

— GB —



Leiteiro F.B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

ALBA — Reg. F-3320. Nasc. 12-
8-61. Mãe: Gaúcha l.a. Pai:
Humorista. Na segunda lacta.
ção produziu: 5 154 kg de leite
e 219,6 k de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vêzes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Serra
Km 285 da Estrada

Mococa-Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SAO PAULO — Tel. 33-4830

Orion's Gerarei Anna 4
Feitor Kaatje 5
Guará Corôa
Guará Cobiçada
Gue-rá Dourada

Guará Di.stinguida
Guará Damiana
Guará Dança
Guará Delicia
Guará Dadinha

Guará Danada
Guará Dulcamara
Guará Desenhista
Guará Caprichosa
Guará Decorada
Guará Dorita
Guará Draga
Guará Desejada
Guará Descrtora
Gue.rá Duneta
Guará Dobradlça
Guará Distinta
Guará Daltia
Guará Escarpa

Gráo Idade Dia-i

do anoB Controle de Leite 1 •ordura •»

•angue meaca lartaçüo

PO 7 4 4 11 104 13.030 0 427 3.28
PO ft 4 1 < 1 21 22.200 0,820 3.'/O
PO 6 11 4 o 110 14.450 0.571 3.95
VCOC r, 11 3 o 76 21.020 0689 3.28
PCOD 4 6 6 f) ISl 14.400 0.615 4,27
PCC>C .5 6 7 <1 185 15.100 0 609 4.f>3
PCOD 4 H 6 II 159 14.580 0..556 3.81
PCf)!) 4 f 7 n 211 16.500 0.487 2.95

PCOD 4 1 4 (I 108 16.3.50 0,551 337

PCOC 4 11 6 n 165 19,400 0.707 3,64
PCOC 5 1 .5 11 125 14,9.50 0,590 3.94
PCOC 4-3 5 < 1 139 14,300 0 537 3.74
PCOC 6 !) 4 101 14.2.50 0,519 3.64

pc:oc 5 f» o o 57 21.190 0.633 2 99

PO 5 6 3 60 16.060 0,571 3..55
PCOD 4 4 4 <1 123 16.880 0,535 3,17
PCOD 4 1 2 o 39 22.900 0 677 2.95
PCOD 4-lf) 3 o 92 15,300 0.615 4.02
PO 49 o o 43 15.400 0.4Q2 2,61
PCOD 4-1 3 n 71 15.900 0.598 3 76

NR 2 o 77 13.000 0.360 2.77
PCOD .3 7 2 11 83 14.000 0,464 3 r.i

PCOD 31 2 ri 34 17.900 0,494 2.75

David Nasser. Pinhs.l. Esl. de São Paulo. Conirnlc- em 2(i'7 í)r>8.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordi nhus.

22.064 Atlântica
23.025 Acacia
23.026 Fronteira

PCOD

PCOD
NR

13.2.sn 0.502
13,6.50 0.462
18.930 0,628

Cia. Paulista de Adubos. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 10'7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.089 Amazonas Mr. Duqueza PCOC 5-8 I.O 26 20.200 0.736 3.64

16.090 Amazonas Mr. Colegial PCOC 6-9 l.o 9 18.000 0,682 3.79
16,092 Amazonas Mr. Cadena PCOC 6-9 2.o 38 20.400 0 661 3.24
16.603 Amazonas Mr. Concreta PCOC 6-4 6.o 165 13.300 0,519 3 90

17.303 Amazonas Mr. Cabal PCOC 6-8 2.o 56 15,600 0,579 3 71

17.637 Amazona.s Mr. Climaterlca PCOC 6-7 3.o 78 21.800 0,658 3 01

18.436 Alamo Alvorada PCOC 3-11 1 .o 13 21,400 0,700 3.27
19.348 Amazonas Mr. Formatura PCOC 4-2 l.o 10 22,000 0.708 3.23
20.095 Amazonas Mr. Ellsea PCOC 4-11 3. o 61 16.100 0 622 3,86
20.443 Alamo Abelha PCOC 3-7 2.0 44 17,600 0,560 3.18
20.884 Amazonas Mr. Faturada PCOC 4-2 I O 8 19.100 0,690 3,61

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. Est. de São Paulo. Controle em 25/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.594 Florita
22.046 Relíquia
22.405 Virgula XXV
22.670 Calada

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

.5.o 260 20,100 0,768
4.o 86 13,800 0.473
6.o 134 14,700 0,549
5.o 90 17,300 0 578

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande do Sul. Est. de S. Paulo.
Controle em 30/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

19.717 C.A.B. Cravina MedaUst II PO 4-8 l.o 30 20,800 0,742 3 57

20.191 Paraiso Lixa H. Golias PO 4-2 4.0 131 24,500 0,833 3.40

23.003 Emetea Tola 8 M. Inspiration PO 2-8 2.0 50 19 500 0.673 3.45

23.309 Lembrada Medalist C.A.B. PCOC 3-1 l.o 11 20,550 0 634 3.03

23.310 Barbara 6 PO 3-3 l.o 22 14,850 0,567 3,33

Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo. Est. de São Paiulo.
Controle em 13/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.039 Nice da Barra NR 3.o 66 18,950 0 788 4,15
22,040 Bella II da Barra PCOD 5-2 3.o 63 24 800 1,006 4 05
22.043 França da Barra PCOD 11-8 .5. o 152 18,900 0.636 3.36
22.CM4 Jaqueline II da Barra PCOD 3-1 5.o 125 16,700 0,551 3 30

22,045 Naturama NR 2-8 5 O 125 16,400 0 603 3.63
22.451 Madreperola da Barra PCOD 4-3 5.0 121 17,250 0,690 4,60
22.452 Heriza II da. Barra PCOD 3-4 5.o 110 18,700 0 789 4.22
22.617 Borrasca II de Barra PCOD 3-7 4.o 96 20,950 0,816 3 89

22.618 Maravilha da Baira PCOD 4-6 4.0 84 14,450 0,574 3.97

22.986 Caricia II da Barra PCOD 4-11 2.0 39 17.900 0.659 3 68

22.987 Haiti II da Barra PCOD 4-1 2.o 37 20,350 0 730 s.-ng
22.988 Paina da Barra NR — 2.o 35 15,950 0,581 3.64
23.315 Jaqueline da Barra PCOD 6-1 l.o 20 30,200 1 069 3,r>4

23.316 Garça II da Barra PCOD 3-7 l.o 1 20.250 0,785 3 87

João de Vasconcellos Nova Odessa. Est. de São Paulo. Controle em 20/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.022 F.A. Nevada PCOD 3-0 3.o 63 24,450

22.023 F.A. Bertha PCOC 3-1 3.o 63 20,530

22.024 F.A. Gracita PCOD 2-10 3.o 63 22 720

22.052 F A. Mariposa PCOD 3-1 3.o 74 23,180

0,721 2 95
O 605 2.94
0,817 3.60
O 800 3.45
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SCL

22.Q2S
S.263
22.264
22.267
22.268
22.2ffl
22.270
22.967
22.968
22.969
23.335

23.338
23.336

23.337

Nfbhnn
Divi.s:»

Biruta
Fantasia
Jainntra
Suttnnn
Ponípcii-
Mafalda

Sandra
Clarice

Aleluia
M arclann

Chilena
Malta

(•rAo Idade DIaa

do aooi CootrAle de l.eKe
lanroe mrsea larlacio

7 1

3 O

3 O
6 11

»•- 10

.1 10

2 4

29.200

13.M0
18.020
18.R30
20.l3tl
l8.0Rt1
2t1,50t>

31,aso
23 .IMO

24,830
33 .-.Mi
2li..^.S0
20,230

13.8tiO

0.920
0.413
0.012
0,605
n.-.M
0.705
0.613
1.(i23
0.732
0.732
1.165
O 993

0.879
O 580

Eimão Bittar. São João <!;« H"a I-'«.t lU- S.i.» Paulo <'oiittoh* cm 24 7 968.
Regiir.o de jiasto 'cm r u.ini v.ipi. 2 or<!ei'.hus

22.033 Annle 81 13.8W 0,541 3 92

Margarida Pulak Inr.i <;. it : iiti» •• F-t ti. • • 1'. lilu l'> >nt roU • om 18 7 968

Regiir.t- (. • i ; "-ro (<,ni il> "-Upl • fi.i i: t .ir . 2 o; lifiiha.s.

19.963 Faxina Nfgrita I*« ' 5 1 3 o 85 14.31X1 0,485 3.39
19.965 Faxina Aynt-s 11 r- > 5 r o 165 14.8(X1 0.484 3.27
20.181 Faxina Liz Taylor !•« > 6 11 3 n 73 21.81X1 0.786 3,60

20.461 Fcxiiia Maravi ha 1«> '»-2 2 o 37 25.91X1 1.019 3 93

20.581 Faxina Silvia !•' • 3 11 Io 10 18.31111 0,6.51 3.55

Francisco Cyron<» Orsini Ranu - ha d.' i=í:ui Paulo Controlo vm 31 7 968
Regime de pavir) tom 11 •« u p; • ;i-ii t nr, 2 iTiI» ^ha^.

22.085 Granjcíia 345 G. Barailt-ro !•' ' 4 9 3 o 87 16.400 0.531 3 23

22.C86 Granjelra 310 R. Suprinu- I r 1 5 3 3 O IIL) 1!'.2:X1 0,608 3.16

23.032 Granie ra 383 P> I 4 2 2 O 36 23.000 0.698 3.li3

Controle eni 20/7 968.

22.098 Rebeca
23.033 Barra Bonita
23.034 Estimada

23.036 Limeira

Controle em 17/7/968.

20.133 Uma de Morp>da Nova
22.596 Londrina de Morada Nova

F.iirif São Carlos . Est de S. Paulo.

•montar. 2 «irdmha.s.

PCtlD 4 4 3.0 53 14.100 0 529 3.75
Í'C«)D 4 9 2.o 55 17.800 0.513 2 88
PCOD .5 5 2. o 32 19.300 0.806 4.17
Ks 16 75 2. o 30 16.850 0.616 3 66

[oríicla Nova. E.st. cie Minas Gera"S.

montar. 2 ordonhas

NR — 6.o 150 19.500 0.641 3.29
NR — 4.o 93 13.080 0.502 3,83

José Antônio Menotti Rorro. Pedreiras. Est. de São Paulo. Controle cm 6,7/968.
Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

20.105 Cast. Exeels cr .Jrniii- 320 PO 3-9 2.o 36 19,700 0 647
20.106 Cast. Mirella Sietske 10 PO 3-9 2.o 44 15.000 0.606
20.107 Copacabana Rodoviária PCOC 3-7 2.o 40 13.250 0.599
20.108 Cast. Mirella Siet.ske 11 PO 3-5 4.o 77 13.050 0.577
20.110 Copacabana Restinga. PCOC 3-9 3.o 71 17.210 0 651

José Antônio Menotti Rocco. Pedreira.s. Est. de São Paulo. Controle em 25/7 968.
Regime de pa.sto rom ração suplementar. 2 ordenhas.

20.105 Cast. Excelsior Jantje 320
20.106 Cast. Mire'la Sietske 10
20.107 Copacabana Rodoviária
20.110 Copacabana Restinga

PO 3-9 3.o 55
PO 3-9 3.0 63

PCOC 3-7 3.0 59

PCOC 3-9 4.o 90

18.650 0.664 3,56
13.350 0 493 3,69
14.350 0,528 3.68
16,150 0,704 4,36

Olímpio Garcia Dias. Mococa. Est. de São Paulo. Controle em 29/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.816 Amazonas Devedora I PCOC 5-6 4.o 125 16.750 0,887 5 30

15819 Amizade do Ctrvo PCOD 5-9 4,o 124 20,700 0,616 2.97
17.965 Alface do Cérvo PCOD .5-11 4.o 106 26,100 0,841 3 22

17.066 Florada dn Cérvo PCOD 5-8 6.o 167 14.300 0 462 3.23

19.252 Flôr do Cérvo PCOD 3-10 4.o 106 21.750 0,709 3 26

19,719 Correnteza do Cérvo PCOD 3-8 5,0 139 17.100 0.518 3.G3
22.140 Salema do Cérvo PCOD 2-3 6.o 171 13,550 0,325 2,39

22.141 Dandan II do Cérvo PCOD 2-7 6.o 176 16,550 0 599 3,62

Dr, Ruy Vieira Barreto. Mococa. Est. de São Paulo. Controle em 7/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.847 Amazonas Mr. Amorosa
14-615 Mococa Cardinali

PCOD

PCOC
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FAZENDA THEOTONIO

QUIXERAMOBIM
CEARA

Oriianiiaçao Plfoio Câmara Ltda.

SELEÇÃO GUZERA PARA
CARNE E LEITE

Plantei importado com va
cas excepcionais leiteiras e
padrcadas por GH.-VLOR —
Campeão Níacional em Ube
raba e o mais perfeito re
produtor Guzcrá importado.
O número de campeonatos
que os filhos de GH.\LOR
tcMii conseguido em todo o
Brasil provam suas qualida

des de raçador.

GHALOR — Importado da
índia. Campeão Nacional.

Grandes selecionadores da raça Gu-
zcrá como: Antônio Ernesto Salvo,
Joel Paiva Côrtes, José Resende
Feres, Lansa S/A, Jaime Machado,
IPEAL (Bahia), Paulo Pes.soa Guer
ra, Moacyr, Britto, Companhia In
dustrial Vale do Curu e muitos ou
tros. preferiram e usam reprodutores
oriundos de nosso plantei.

Um grupo de matrizes im
portadas com GHALOR.

A raça GUZERA impôs-se pe
la maior produção de carne
e leite por área, aliando
grande rusticidade a todos
os climas. No Nordeste do
Brasil, a FAZENDA THEO-
TÔNIO comprovou e tem sa
tisfação de demonstrar aos
criadores. Nossos reprodu
tores pesam em média 300
quilos aos 12 meses e 600

quilos aos 24 meses 1

End. para correspondência:
Gerardo Câmara

Av. Estados Unidos, 17W

FORTALEZA — CEARA



REVISTA DOS
CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interêsses

dia e noite:

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço

• consegue, para sua criação,
os conselhos dos mais ex
perientes criadores e téc
nicos do País

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundc
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agríco
la

• no fim de cada mês apre
senta-lhe u m relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária está às suas
ordens por vinte cruzeiros

«rt,- ano É a "Revis-novos por ano. ^

ta dos Criadores'.

pedidos de assinatura:

rua canuto do val.
216 — S. Paulo —

brasil

(Remessa de importância
em nome da "Editora dos

Criadores Ltda".)

110

S.o SOL
Gráo Idade

do EDOR CoDtrôle de I.eite
•so^e meses lactaçilo

Oordars */»

16.651 Mococa Delicada PCOC 4-7 .5 n 124 18.500 0,648 3,50
17.148 Amza. B. 2395 Chilena PCOC 4-11 2 0 31 18.800 0.541 2,88
19.217 Escócia de M D'Este PCOC 4-1 3 r) 56 19,750 0,710 3.59
19.555 Mococa Dallla PCOD 4-3 7 r, 187 13,050 0 435 3.33
19.975 Mococa Estrela PO 4-2 4 83 14,5.50 0 555 3 81

22.956 Mococa Falua PCOC 2-11 0
0 30 13,350 0,523 3.91

22.957 Mococa Fortaleza PCOC 211 1
0 39 13.900 0.477 3.43

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Est. de S. Paiiio. Controb'
Regime de pasto com ração suplement.ar. 2 ord"nha'?

em C 7/968.

13.565 S.B. Dolores PCOD 9 2 1 0 10 17,600 0 631 3.59
14.139 Porvenir Japonez 345 PCOC 13 1 60 1.5.5 16.100 0,515 3,21
19.979 S.A. Acitara PCOD 5-1 5.0 12.5 17.200 0.485 2.83
20.693 S.A. Alergia PCOD .5-1 1.0 10 21,1.50 0,714 337
21.807 S.A. Aparente PCOD 3-9 7.0 177 13,350 0,479 3.59
21.973 S.A. Apatia PCOD 3-8 R.O 166 15.7.50 0,450 2.56
21.975 S.A. Agromia PCOD .5-0 6.r) 177 13.800 0.490 3.55
21.978 S.A. Ar&bia PCOD 3-1 6. n 172 16,300 0,505 3.Ü0
21.979 S.A. Agiota PCOD 3-2 fio 1.55 13,550 0,467 3,44
22.091 S.A. Alda PCOD 4 7 3.0 61 13.150 0,409 3.U
22.092 S.A. Abuna PCOD 5-10 3.0 58 16.800 0,552 3,29
22.382 S.A. Acrata PCOD 4-7 S.o 126 13,300 0,447 3,34

S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.
Controle em 2/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

5.98.5 Anca PCOD 13-2 8.0
6.612 Glenafton Nettle Patsy A PC 12-6 l.o
8.512 Sta. Caro'ina Lita Hoame PO 11-8 2.o

10.248 Sertão Forescee P. Pabst B. PO 8-10 l.o
10.454 Sertão P. C. Camation PO 9 2 2.o
10.625 Sertão P. L. Carnatlon PO 8-7 S.o
10.626 Sertão F. M. Camation PO 8 9 2.o
10.643 Sertão Pre.bella L. Pab.st PO 8-2 S.o
10.657 Sertão Pragôa H. Camation PO 8-4 3.o
11.202 Sertão Pada Rag. A. Pabst PO 8-6 l.o
11.203 Sertão Guará P. Glenafton PO 8-6 l.o
11.204 Sertão Gazela B. Exotico PO 7-1 l.o
11.308 S. Gilbraltar Roland Pabst PCOC 8-2 4.o
11.310 Sertão Galia Japke II Marks. PO 7-11 S.o
11.773 Sertão Ge.ry Bcs.sie Mar. PO 7-7 S.o
12.024 S. Holanda M, Hoarne PO 7-2 4.o
12.150 Sertão Gail P. Martlndale PO 7-4 4,o
12.153 S. Glarus M. Glenafton PO 7-5 2.o
12.403 S. Guitarra O. Pabst PO 7-10 S.o
13.010 S. Hungria Tjcerd XI Cam. PO 7-1 S.o
13.407 P. Indicada G.G.A. Fidalgo PO 5-10 7.o
14.042 P. lana C. Emu'o 201 PO 6-2 2.o
14.046 P. Ilhapa S. Chimbo PO 60 2.o
14.237 S. Himelaia B. 84 Adonis PO 6-10 2.o
14.741 P. Itapema E. Fidalgo PO 5-10 2.0
14.743 P. lana Aspic Pabst PO 6-3 l.o
14.902 P. loioca Exotico PO 5-11 4.o
14.904 P. Jamaica A. Fidalgo PO 5-3 4.o
14.905 P. Infinita E. Exotico PO 5-7 2.o
15.033 P. Iracy Grécia Fidalgo PO 5-7 4.o
15.366 Paraíso Iratuá Frabella PCOD 5-10 S.o
16.108 Par?.i.so Jljú D. Adonis PO . 4-11 3.o
16.342 P. Justiceira R. Ginger PO 5-1 2.0
16.345 P. Juapltanga P. Exotico PO 5-2 2.o
16.348 P. Javalina G. Galante PO 5-3 2.o
16.567 P. Javalesa Formosa Adonis PO 4-11 5.o
16.568 P. Jaceguara A, Baroel PO 5-2 2.o
16.609 P. I.sopetala M. Pe.bst PO 5-4 S.o
16.700 P. Jínga Flotilha GoUa.s PO 5-0 2.o
16.827 P. Japonesa Estrofe Pabst PCOC 5-2 2.o
19.204 P. Ladeira Carola Baroel PCOC 4-5 I o
19.205 Paraíso Jordania G. Fidalgo PO 4-6 4.o
19.206 Paraíso Lamy Adonis ' PO 3-5 S.o
19.211 Paraíso Jeruva PCOC 4-6 l.o
19.499 Paraíso Lidia Ginger PO 4-3 2.0
19.501 Paraíso Linda Fidalgo PCOC 4-0 S.o
19.644 Paraíso Lapa Exeita Exotico PO 4-4 l.o
19.645 Parc.iso Libia Hungria PCOD 4-3 3.o
19.648 Paraíso Libra Exotico PO 3-1 3.o
19.650 P. Jaçanã Húngara Pabst PO 4-6 4.o
19.940 Paraíso Laica Adonis PO 3-8 l.o

20.326 Paraíso Lontra Pabst PO 4-0 2.o
20.327 Paraíso Jame.is Pabst PCOC 4-9 I o
22.021 Paraíso Mococa lena PCOD 3-0 3.o
22.528 Cochran Corvett Charm PO 2-9 4.o
22.992 Parai.so Lanisa Pabst PO 3-8 2.o
22.993 Paraíso Minerva Fidalgo PO 3-2 2-0
22.994 Paraíso Marea'-et Fond Hope PO 2-6 2.0
22.995 Paraiso Manchete Idonio PO 3-4 2.o
22.996 Paraiso Macedonia Fidalgo PO 2-11 2.0
23.291 Parraiso Marisol Adonis PCOC 2-10 I o
23.292 Paraiso Latente Seg's Host PO 4-0 I o
23.293 Paraíso Margarita Fidalgo' PO 2-8 l.o
23.294 Paraiso Marana Exotico PCOC 3-3 l.o
23.295 Paraiso Maira Fdalgo PO 2-7 l.o
23.296 Parsiso Mística W. Mark PO 2-10 I o
23.297 P. Juta Lornabella Adonis PO 5-0 I o
23.298 Paraiso Leony Camation PCOD 3-9 l.o
23.299 Paraiso Merida Exotico PO 2-6 l.o

230
22

46

32

55

120

53

131

85

18

18

16

92
150

124

114

95

64
120

151
203

44

67

57

43

20

95

92
37

115

124

81

38

69
50

112
68

122

64
41

32

97

118
16

38
123

40

87

81

94

20

45

5

82

93

41
45

61
62
62

19

19

20
25

26

26

26

31

31

16.350
15.9.50
17,750
34,950
14.900

17,0,50
20,400
13,850
14,000
15.400
32,500
30,250
17,550
15,800
17,900
20,600
18,400
17,950
21,200
13,900
21,500
19.650
17,150
20,200
19,350
23,800
17,550
16,350
24,250
14,750
19,750
19.800
21,950
16,500
21,9.50
13,200
14,250
13,100
19,200
23,000
20,500
14,220
14,000
17,800
16,650
14,350
13,400
16,650
13,300
15,450
26,850
15,450
30,700
14,050
13,100
23,000
23,100
16,300
13,450
17,450
26,300
18,300
17,300
14,850
16,150
16,150
15,900
16.150
14.450

0,620
0,571
0.648
1.261
0,502
0,610
0,799
0,446
0.489

0,529
1,100
1,117
O 695
0,575
0,676
0,643
0,712
0.553
0.694
0,488
0.881
0.686
0,548
0,756
0,759
0,875
O 643
O 588

0,889
0,541
0.731
0,753
0,816
0.504

0,709
0,490
O 454
0,445
O 721

0.924
0,726
0,485
O 487
0,701
0.553
0.534
0,457
0,528
O 434

0,546
0,874
0,587
1,034
0,440
0,501
0,909
0.946
0,516
0,496
0,665
1.001
0,633
0.616
0,449
0,606
0,614
O 523

0,591
0.510

3.79
3.58
3.G5
3.60
3.37
3.58
3.91
3.22
3,49
3 43

3.38
3.69
3.96
3.65
3.77
3.12
3.37
3.08
3.27
3,51
4.10
3.49
3,20
3.74
3.92

3.67
3.66
3 59

3,66
3 66

3.70
3.50
3.72
3 06
3.24
3 71
3.18
3.39
3.75
4 02
3.54
3.41
3 47

3.93
3.33

3 72
3.41
3.17
3 26

3,53
3.25
3.80

3.33
3 14

3.83
3.95
4.09
3 16
3.69
3.81
3.80
3.46

3..S6
3 02
3.73
3,80
3 29

3.66
3.52
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N!n:nul dr Sfio PauIo.AnltalO Carlos Rnchoxj V:»7 •'<- . ... N!n;nul dr S
Controle em 7/7
Regime de pa^to <' tt. raçáo s\ip".» :*-rn*j»r. 3 r 2 ordrnhas.

3 ordenhas

20.139 Sta. Ixabol Fobuln

2 ordenhe<s

4 1 3 O 63 16.600 0.530 3.21

13.118 Europa i.l> 12 2 1 o 5 22.780 0.762 3.34
12.829 Governante de São Clrraldo 1 < •« -C 10 11 i o 12 19.480 0.6.55 3.36
U.162 Granada l t-< »n n 3 1 o 15 22J40 0 825 3.71
14.227 S.M. Pamiso Cocada P» < 'C 5 6 4 o 90 18.580 0.652 3.50
21.140 S.M. Parnl.^^o Corista P( < 'D •4 2 e»

o 53 17.730 0.595 3.36

Dr. Eduardo Símonscn. Brnc.ançr. E.»-! (!«• Sim Paulo Controle cm 13 7 968.
Regime ( o pa^to n.!n i supl» it.< :i!ur. 2 orclrnlius.

H.C23 E.S. Cavíuna
17.307 E.S. Domlinqiie
20.192 E.S. Damtnna

ÍM < I")

?'C« ><•

p("< '(•

.S o 119 16.710 0.666 3.98
•í :< 4 o 101 14.100 0.502 3.66
3 4 4 O 97 15,300 0,500 3 27

Donimar S.A. Fazcndr. .Jnrunurnn Est de Ss»o Paulo Controle em 10 7 968.
Regime de pasto rorn rat^ão suplt n.i ut.ir. 2 ordenhas.

10.624 Froukje 28 l''> 8 5 J.o 8 16.300 0.599
11.969 Muquem Mineira PCtU' 911 3 o 65 14.570 0,5.52
12.145 Muquem Fnnfarra PCoP R-11 6.o 164 lO.OOtl 0 532
13.223 Muquem Rendeira 1'roc 10 11 5 o 112 17,360 0.752
13.447 Sta. Lucie. Faxina rfop 7 7 .3 o 70 14,510 0.465
13.448 Muqun 1 Cidadela P(N >C 9 0 5 o 122 14.420 0.597

20.457 Bai'arira de Juruir.irim PCoC 3-10 2-0 32 18.000 0.580
20.691 Cindcrela do Jiiruinirini pcoC 3 4 Io 12 21.100 0.794
20.812 Bia de Jurumirlm P*.-nc 4 2 Io 6 17.900 0 6.50

Dr. Fernando José Santos. Fazenda Solanmv Sta. Cru? do Rio Pardo Est. S. Paulo.
Controle em 1/7 968.
Regime ("o pirto rom laçáo suplementar. 2 ordenhas.

15.650 Sta. Cruz Dencosa
17.818 Sta. SCruz Elite

PCCin

rcoc

2. o 40 17,020 0.53S 3.16
2. o .38 16.740 0 628 3.75

Estância Sta. Cruz. Cümpínns. Est, S Paido. Contro'e cm 2'7'968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.115 Sta Cruz Precatória T PCnn 7 4 3.o 66 13 680 0.433 3.16
13.324 Recreio Jnrdinelra PCOD 6-7 •S.o 114 13.980 0.410 2.93
16,872 Recreio Vitoria PCOC 5-9 3.0 64 14 540 0.440 3.03
16.874 Sta. Cruz Elízabeth PCOC .5-1 l.O 10 18.130 0.S99 3.30

16.875 Sta. Cruz Esfera Paul PC(K' 4-9 1 O 10 15 430 0.510 3.30

20.045 Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 4 2 3. o 59 13.530 0,530 3.92

Dr. Pedro Conde. Itij. Est. de São Pavilo. Controle- em 11 7 968.
Regime de pasto com ração stiplemenfar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

12.603 Yef^» PCOD 8-6 3.o 36 23 230 0.885 3.81

14.781 Da"iln PCOD 10-.5 3.0 34 22.240 0 934 4.16

16.652 Dama PCOD lO-.S 2.o 43 23.940 0.802 3.35

20.328 Boneca PCOC 3-4 2.o 45 I.S.OIO 0 723 4.82
22.950 Betina's L.N. Cinderela PCOC 2-1 2.0 80 15 790 0.710 4.49

2 ordenhr.s

13.652 Dora PCOD 6-10 6.o 120 16.700 0.722 4.32
15.284 Dadlva PCOD 8-3 8.0 190 14 700 0.559 3 80

15.605 Dançarina PCOD 10-2 7.o 171 15.600 0 609 3.90
19.527 Aquarela PCOC 3-8 6.o 143 17 500 0,679 3,88

Granja Deodoro. Itú. Est. de São Paulo. Controle em 9/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.922 Muquem Aliada 5.o 120 17,860 0,587 3,28

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Est. de São Paulo. Controle em 5/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.654 Bandeira PCOD 9-0 4.o 115 21 550 O,
14.774 winy's Juliana II PCOD 5-4 5.0 144 16.850 O
14.777 Arti.sta PCOC 5-1 4.o 99 19 200 O,
1.5.908 Wllly's Risada PCOD 5-10 9.o 244 15,150 O
16,546 Espanhola Maurlts 4 PCOD 5-4 3.o 57 20 800 0.
16 715 Tainha Maurits 3 PCOC 4-11 Io 28 24 750 O'
17940 Angai Maurits III PCOC 4-7 6.o 150 19'l00 0.'
17.941 Stella Maris Ho'anda PCOD 4-'^ 6o 167 16 600 Oi
12.499 Willy's Ercelsior M. III PCOC 4-4 11.o 280 13 300 O'
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CONTRAB.VNDO DE PASSA
TE:\IP0 — Por IMiraí X Pir
raça de P. Tempo. Campeão
Nacional CanipoUna da II
Semana Nacional do Cavalo
com apenas 34 meses e aos
20 meses foi Reservado Cam
peão Júnior. Agrora com 46
meses está medindo 1.66m.

QUALIDADE DE PASSA
TEMPO — Grande reprodu-
tora da raça Mangalarga
Marchador, por Rio Vtvrde
e América de Passa Tempo.

Seleção e venda de reprodutores eqüi

nos, assininos, búfalos Jaíarabadi,

porcos Piau e bovinos das raças
Holandesa e Guzerâ.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade e rillios
PASSA TEMPO . MINAS



os CAMPEÕES...
(Conclusão da página 30)

Dr. Lauro Dornelles de Macedo,
Cab. Azul — Quaraí.

CAMPEAO TERNEIRO — GARU
PA 166 YANKEE 282. nasc. 10-10-
67. Cr. Dr. João Vieira de Mace
do e Exp. Dr. Lauro Dornelles de
Macedo. Cab. Azul, Quaraí.

CAMPEÃO DOIS ANOS — GA
RUPA JURIMAN ROSE 223, nasc.
3-7-66 Cr. Dr. Jbão Vieira de
Macedo e Exp. Dr. Lauro Dornel
les de Macedo — Cabanha Azul
Quaraí.

GRANDE CAMPEA, CAMPEÃ
VAQUILHONA E SUPREMA CAM
PEÃ — BATALHA BROAD 421 —
nasc. 11-11-66. Crs. e Exps. José
Gomes Filho, p.A.P. Cab. Bata
lha — Bagé.

CAMPEÃ VACA ADULTA —
FLAYAWAY PROSPECT PUITAN.
nasc. 17-8-65. Cr. e Exp^ Vva. J.
F. Assis Brasil, Granja Pedras Al
tas, Bagé.

CAMPEÃ TERNEIRA — AZUL
125 FINANCIAL 291. nasc. 20-10-
67 Cr. Dr. João Vieira de Mace
do e Exp. Dr. Lauro Dornelles de
Macedo, Cab. Azul Quaraí.

POLL DEVON

GRANDE CAMPEÃO E CAM
PEÃO DOIS ANOS —
DO ITAROQUEM 1 — nasc. 25-10-
66 Cr e Exp. Gal. Serafim Dor-
neiles Vargas. Cab. Itaroquem -
São Borja.

CAMPEÃO TERNEIRO — SAU
DADE FARRAPO — nasc. 13-10-
67 Cr. e Exp. Miguel Nahra, Ca
banha Saudade, São Gabriel.

CAMPEÃO JÚNIOR —
de DURANGO — Z v!
Cr e Exp Miguel Nahra, Cabanha
Saudade. São Gabriel.

grande campeã E CAMPE.ã
VAQUILHONA - SAUDADE VE
DETE — nasc. 30-4-67. Cr. e Exp.
Miguel Nahra, Cabanha Saudade
— São Gabriel.

TAMPEÃ TERNEIRA — Saudade
rainha nasc. 30-9-67, Cr. e
Exp Miguel Nahra — Cabanha
Saudade — São Gabriel.

CAMPEÃ VACA ADULTA —
SAUDADE MARISTELA — nasc.
19-9-66. Cr. e Exp. Miguel Nahra,
Cabanha Saudade — São Gabriel.

raça hereford

GRANDE CAMPEÃO E CAM
PEÃO JÚNIOR — ROYALTY BAR-

112

N.0 SCL
Gráa Idade Dia.^

do anoB Controle de Leite Gordara V*
aan^e mcaca lactação

19.286 "Willy's Fortale.sa M. III PCOD 4-5 4 u lí)7 19,000 0,644 3j8
20.619 Stella Maris Rosa, M. III PCfiD 4 8 4 o 144 15.700 0.598 3,58
20.621 Stella Maris Alcina PCOC 4 1 .3 o 57 17,550 0,690 3,93
22.597 Trijntje 3 P( 1 3 2 4 o 98 13,150 0,531 4.03
22.598 Estimada pcon 2 11 4 •> 95 14.300 0,507 3.54

23.1C4 Wiliy's Faníarra Soneto PCOC 3 3 1 o 31 13.750 0.527 3.S3

Junqueira Dias. Ca.rmo de Minas. Est. de Min;»'- CW-ra:'^ Controle ein 6 7/9G3.

Regime de pasto com rc.ção -supUTiicntar, 3 ord.- nh as

16.333 Florista de São Franci.sr-ü PC 5 7 5 o 130 18,080 0,682 3,77

20.877 Japoneza de São Francisco 31 32 4 6 l .o 4 20.610 0 666 3.23
21.963 Casemira 31 .32 11 0 6 n 167 14.530 0.518 3,56
23.123 Mexicana de São Francisco PC 2 7 1 .'i 33 15.800 0,537 3.40
23.124 PCiulista de São Francisco PC 4 7 I ') 4 22,010 0.756 3.43

Gabriel Dias Pereira. Olimiiio Noronha Est. de Minas Cierais. Controle em 6/7/968.
Regime de pa.sto com ração suplementar. 2 ordenha.s

21.413 Gazeta de SanfAna 31'32 2 2 Ho 277 13,6.50 0 455 3.33
21.414 Imagem de SanfAna 127 128 4-.5 9. o 239 19.120 0,600 3.14

21.415 Gina de SanfAna PCOC 211 9.o 238 14,910 0,563 3,77
21.416 Terphuster Anna 11 PO 2-1 9.o 229 13.460 0.488 3.63
22.002 H.W. Anna 5 PO 2 0 6 o 160 15,350 0,537 3.50

22.078 Sinfona de SanfAna 127 128 50 3.o 58 16 210 0,485 2.99

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo.
Controle em 15/7/968.

Regime de pa.sto com ração .suplementar,

3 ordenhas

Est. de São Paulo.

3 e 2 ordenhas.

9.784 Mar. Jacutinga T. Heiniana
17.060 Ms.ramhaia Óiticica T. Royal
14.631 Mar. Nice Alex Dimantlna
19.603 Palmeira Diamantina da Mar.

19.605 Mar. Pintura Joauei Royal
19.607 Purdencia J.D. da Mar.
20.834 Valsa Royal da Marambaia
20.631 Viola Royal da Marambaia

2 ordenhas

8.299 Marambaia Garota Teiana
9.655 Marambaia Iara T.D.

10.901 Mar. Isidora A. Diamantina
10.904 Mar. Julieta Teio Heiniana
11.674 Marambaia Luzitana
12.155 Mar. Lotus Alex Gerente

12.802 Mar. Moça T. Heiniana
13.524 Mar. Mantilhíi Heine .Jóquei
13.525 Mar.4 Miss Diamant Jóquei
14.021 Mar. Maravilha T. Diamajitina
14.390 Mar. Naná T. Jequetibá
15.833 Mar. OHmpia Teio Royal
15.834 Mar. Oliveira Teio Heine

16.395 Ma»" Novacan Heinianr"

16.396 Marambaia Opala Royal
16.400 Mar. Odalisca T. Heiniana
16.634 Mar. Nigéria D. Heiniana
16.636 Mar. Nogueira Alex Diamantina
18.057 Mar. Oleira D. Royal
19.9S7 Pandorsi Teio Royal da Mar.
20.186 Mar. Potiguara D. Royal
22.966 Mar. Rabeca Diamantina

PCOC 9-4 2.o 36 17,400 0 550 3.15
PO 4-1 1 -O 10 21.480 0,844 3.93
PCOC 6-3 2.o 36 27,880 0,835 2.99
PCOC 4-3 l.o 21 23 870 0,771 3.23

PO 3-11 2.o 35 16,420 0,634 3.86
PCOC 4-0 l.o 25 20 900 0.752 3.59
PCOC 3-5 l.o 17 16,500 0.437 2.G5
PCOC 3-6 1. o 9 18 600 0,645 3,46

PCOC 19-11 5.0 108 16,030 0 579 3.61
PCOC 10-2 4.o 76 19 8.50 0,673 3 39
PCOC 10-n 2.o 41 19.890 0,634 3.1S
PO 8-7 7.o 136 16 170 0,613 3.79

PCOD 7-11 5.o 111 17,150 0 584 3.to

PCOC 8-3 2.n 44 20 810 0.622 2.99

PCOC 7-r> 6.o 127 16,500 0.631 3.sa
PCOC 6-5 7.o 166 18,450 0,650 3.53
PCOC 6 11 7.o 145 18,450 0,650 3.53
PCOC 6-5 5, o 110 18 990 0,713 3.75
PCOC .5-10 7.o 139 13,100 0.471 3.09
PO 4-9 7,o 143 10,060 0 .571 3.00

PCOC 4-8 7.0 204 13 460 0,543 4.04
PO 5-5 4. n 70 14,910 0,569 3.G1
PO 4-9 4. o 112 16 250 0,574 3..53
PO 5-1 6. o 156 15,800 0.617 3.91
PO 5-3 6. o 143 14 380 0.490 3.41
PCOC 5-5 4.o 87 17,720 0 592 3.34
PO 4-4 12.o 308 14 700 0..578 3.93
PCOC 3-8 2.o 51 20,400 0.811 3.97
PO 3-3 2. o 41 23 680 0,771 3 25
PCOC 6-3 2.o 40 16,6,50 0,641 3.85

Dr. Roberto Felippe Cantusio. Camplne.s. Est. de Sao Paulo. Controle em 21/7/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

20.367 Malta NR — l.o 2 13.980 0,501 3.58

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. Est. de Sao Pau'o.
Controle em 22/7/968.

Regime de pr-^to com roção suplementar. 3 e 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

3 ordenhas

20.139 Sta. Izabel Fabula

2 ordenheiS

12.118 Europa
12.829 Governante de S. GerSi'do
13.162 Granada
14.227 S.M. Paraíso Cocada
20.140 S.M. Paraíso Corista

PCOC 4-1 4.o 97 15,950 0494 3.09

PCOD 12-2 2.o 20 23 110 0,631 273

PCOC 10-11 2.o 27 20,000 0,578 2.89

PCOD 11-3 2.o 30 21 620 0,799 3.69

PCOC .5-6 5.o 105 17,820 0.650 3.65

PCOD 4-2 3.0 68 16.500 0.634 3.34
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•anrQC cxxeaea laetacto
Oordara *.i

Sociedade Acricola Stn l.u/i.i l.tilu Ainpuro dc Súo Pnulo. Controle em 27/7/968.
Regime rio pn.sto c<im rnçfto Miplmsrntar. 3 ordenas.

11.417 Muquem Crnvinn PC«)C 10 6 1 o 31 20.000 0.606 3,03
12.369 Muqurm Malbn PCt >(• 109 5 o 133 14.580 0.510 3.50
12 493 Muquem Gazela PfOC 10 9 4 o 101 33,050 0.884 3.83
12.738 Muquem Jardineim 11 n 4 3 O 69 20.040 0.795 3.96

Doher Barbosa Nteohui Arupoti Fsl <lc» Piirnr.a Ciuítrolc cm 20 6/968.

Regime de pa.stf» «dm: raç.i. • -upl^im-niar 3 i^rdrnhns

12.033 Holambrn Elza 30 PO 6 7 9 o 243 16.440 0.6>t3 3.67
12 909 Castro Lili pi J 6 8 3,o 56 14.400 0,567 3.94
13.103 Holanibrn Elza 20 P< > 6 8 2.o 30 24,770 0.601 3.42
13.402 Holambra Theodnm 21 PO 6-2 1 .r» 3 31.670 1.127 3.54
13.4(K Arapotl C C. Jaantji* .n ;c 6 9 2.o 32 22.570 0.768 3.40
14.356 Holambra Corrlc 8 p<) 5 10 Io 11 20..'iR0 0.770 3.74

14 720 Holambra Dina 23 p«> 5-3 2.o 33 15,990 0.636 3,98
16.024 Castro Letrn 14 p( > S 3 1 o 2 20 890 0.772 3.69
16-790 São Nlcolnu Dle.ske PC 4 10 2 o 32 26.350 0,859 3.26
17.224 Joana Ve.lente PC .5-0 1 o .5 23 860 0.838 3 51

17 709 S. Nicolau Jncatlnea Tiiieo PO 4 7 l.o 1 17.120 0.73.S 4.29
17.710 Doher Duquc.sa Duro IM > 4 11 l o 5 22.840 0.670 2.93

19.077 São Nicolau C. Duco Pl) 311 4.o 93 18.350 0.569 3,10
^.518 São Nlcolnu Capivara 31 32 3 .5 l o 1 20,190 0.930 4,60

Adiianus SIcutJc.s. Ca.stro. Est. do Piirand. Controle em

Regime dc pasto rom ração suplementar. 2 ordenhns.

10.493 Castro Lena VII P<") 8 1 8.o 275 13.800 0.582 4.32
13.511 Castro Linda II PO 6-2 3.o 105 21.300 0 670 3,14
18.389 Ho'ambra Frieda X PG 4-10 l.o 12 19 400 0.570 2.93
20.205 Catete Loe.nda PG 5 1 l.o 54 15.100 0.475 3.14
22.755 Quilombo Asa Trumnn PG 3-6 3.o 96 14.600 Q.502 3.44
23.174 Quilombo Bcrtiogn Chnval PG 2 9 l.o 53 16,350 0.511 3.13

Waldlr Junqueirci de Andrade. Lin.s. E.st. do São Paulo. Controle em 25/7/968.

Regime dc pa.sto com ração suplementar. 2 ordenhns.

21.596 Lobos Quintanilha
22.144 Vírgula 11 Lins
22.668 Vírgula II J.B.
22.669 Jardincirlnha II J.B.

PCOC 510 5.0 83 22.500 0.779 3.46
PCOD 5-4 7.0 180 16,600 0.505 3,04
pcon g-G 5.o 102 17.600 0,568 8,22
PCOD 9-5 5.o 92 17,050 0,889 3,45

Clii. Adm. Técnica e Agrícola "ATAGRI". Findamonhancaba. Est. de S. Paulo.
Controle em 29/7/968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhns.

11.744 Carla 2 PO 9-5 l.o 10 17.800 0.555 3.12

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.
Controle cm 18/7/9G8.

São José do.s Campos. Est. de S Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.952 R V. Doroteia Aukeana
12.171 S.A. Alvorada
12.815 S.A. Bragaintina

PO

PO

PO

8-7 2.o

7-3 l.o
6-8 l.o

51
35

12

18.600
18.540
14,800

0 541

0,649
0,446

2.91
3.5P
3,01

Adib Feres. Socorro. Est. dc São
Regime de pasto com ração

Pnulo. Controle em 31/7/968
suplementar, 2 ordenhas.

19.013 Baronesa
10.677 Águia

1.5/16
3/4

3-11 7.o

5-3 3.o

208
118

13.000
13,150

0,516
0,396

3.96
3.01

Dr. Carlos Whately. Bemardino de Ca.mpos. Est. de S. Paulo. Controle em 5/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.157 Curiosa NR l.o 6 15.250 0,437 2 86
9.340 Sta. Cecília Herta PO 10-4 l.o 16 14,080 0,401 2,85
9.621 >Sta. Cecília Harmonia PCOC 10-4 3.0 24 16 340 0,573 3.51

10.508 Gaita PCOC 10-9 6.0 62 13,720 0.400 2.91
11.093 Sta. Cecilia Ivete PO 8-8 3.o 72 13.840 0,434 3,13

20,356 Sta. Cecilia. Neide PCOC 5-0 3.o 33 16,760 0,527 3,14
20.445 Sta Cecilia Namorada. PCOC 5-2 3.o 23 17,340 0,586 3.38

Nelson do Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde Est. de Minas Gerais.
Controle em 24/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.840 Lanterna Sta. Helena PC 7-5 3.o 78 23,080 0.833 3.60
22 841 Sta. Helena Mineira PO 4-3 3.o 98 21.430 0.660 3 08
22.943 Silvana Sta. Helena PC 2-1 2,o 44 18,800 0,660 3,51
22.945 Face'ra Sta. Helena PC 8-0 2.0 64 19,530 0,638 3,26
22.946 Sta. Helena Julipa PO 9-6 2.o 3.5 23,650 0,750 3,17
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BARIAN DO C. V. 919, nasc.
6-1-67, Cr. e Exp. José Horácio
Borges da Cunha. Cabanha Cer
ros Verdes. Livramento.

CAMPEAO TERNEIRO — Santo
Ângelo AM. nasc. 31-8-67, Cr. e
Exp. Dr. Ângelo Martins Bastos
Filho. Cabanha Santo Ângelo.
Uruguaiana.

CAMPEAO DOIS ANOS — ZER-
CA ROYAL 1958 de SANTO ÂNGE
LO. nasc. 28-8-66 — Cr. e Exp.
Dr. Ângelo Martins Bastos Filho,
Cabanha Santo Ângelo — Uru
guaiana .

CAMPEAO SÊNIOR — GARUPA
80 BENJAMIN CHUM 979. nasc.
5-9-65. Cr. Dr. João Vieira de Ma
cedo e Exp. Lauro Dornelles de
Macedo. Cab. Azul. Quarai.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA
VAQUILHONA — AZUL 86 PLO-
MER TRALIA 1046. nasc. 5-11-66.
Cr. Dr. João Vieira de Macedo e
Exp. Lauro Dornelles de Macedo
— Cabanha Azul, Quaraí.

CAMPEA TERNEIRA — BALLY
808. nasc. 8-9-67. Cr. eExp. Igná-
cio Blcca de Freitas. Cabanha São
Marcos — Alegrete.

CAMpEA VACA — RINGLET
2023 DE SANTO ÂNGELO, nasc.
4-9-66. Cr. e Exp. Dr. Ângelo
Martins Bastos Filho. Cab. Santo
Ângelo, Uruguaiana.

POLL HEREFORD

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO DOIS ANOS — TALA SU
PER 762, nasc. 10-10-66. Crs. e
Exps. Cab. A. Tala. Condomínio
Floriano Bittencourt, Cab. A. Ta
la. Dom Pedrito.

CAMPEAO SÊNIOR — CALCU-
FURA 0571 DE SANTO ÂNGELO
nasc 28-5-66. Cr. eExp. Dr Ân
gelo Martins Bastos F^ Cabanha
Santo Ângelo, Uruguaiana.

CAMPEAO TERNEIRO — SANTO
ÂNGELO XIFUS — nasc. 18-9-67.
Cr. e Exp. Dr. Ângelo Martins
Bastos F^ Cab. Santo Ângelo.
Uruguaiana.

CAMPEAO JÚNIOR — SAO
MARCOS DANDY 4 — nasc.
9-3-67. Cr. e Exp. Ignácio Bicca
de Freitas, Cab. São Marcos, Ale
grete .

GRANDE CAMPEA E CAMPEA
TERNEIRA — MISS BONNIE 826,
nasc. 19-11-67 Cr. e Exp. Igná
cio Bicca de Freitas — Cab. São '
Marcos, Alegrete.

CAMPEA VAQUILHONA — MAC
GINECIA 192, nasc. 3-11-66. Cr.
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e Exp. Joaquim Medeiros de Ma
cedo, Cab. S. José — Alegrete.

CAMPEA VACA JOVEM — SAN
TA LUIZA — nase. 14-8-66 — Cr.
e Exp. Odil Fernandes D'Almeida
— Cab. Santa Luiza, Itaqui.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEÃO SÊNIOR — índio da an
gélica — nase. 22-3-66. Cr
Guilherme Campos Salles e Exp.
Cláudio Luiz Jaconi, Cabanha S.
Carlos, Viamão.

CAMPEAO TERNEIRO — DIA
MANTE BRANCO — nase. 21-9-67.
Cr. e Exp. Firmino Camargo
Branco, Cabanha Branco, Vacaria.

GRANDE CAMPEA E CAMPEÃ
TERNEIRA — TlTA DA ESTÂN
CIA GRANDE — nase. 30-7-67.
Cr e Exp. Cláudio Luiz Jaconi,
Cabanha São Carlos, Viamão.

CAMPEA VACA — n' 506, nase.
22-6-65 Cr. Dr Ruv de Souza
Queiroz' e Exp. Dr. Milton Silva
do Nascimento. Cabanha Doura-
dinho — Tapes.

CAMPEA VAQUILHÕNA — MA-
RUJA DAS TRÊS MARIAS 02,
nase. 15-2-67. Cr. e Exp. Firmi
no Camargo Branco, Cabanha Três
Marias, Vacaria.

raça shorthorn

grande CAMPEAO E CAM
PEAO JÚNIOR — ALEGRIA BO-
NAPARTE 519, Nase. 12-1-67. Crs.
e Exps. João e Dinarte Canabarro
Cunha — Cab. Alegria — Livra
mento .

CAMPEAO TERNEIRO — ALE
GRIA BONAPARTE 524, nase 11-
8-67, Crs. e Exps. João e Dinarte
Canabarro Cunha. Cabanha Ale
gria — Livramento.

CAMPEAO DOIS ANOS — ALE
GRIA BONAPARTE 500, nase.
2-9-66, Crs. e Exps. João e Dinar
te Canabarro Cunha — Cab. Ale-

— Livramento.

CAMPEAO SÊNIOR — ARAGA-
NO DOUTOR MONARCH, nasc.
25-11-65, Crs. e Exps. Pare. Agro
pecuária Sylvio Tavares. Cabanha
Cerro Alepe — Bagé.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA
TERNEIRA — ALEGRIA ORANGE
BLOSSOM 537, nasc. 9-10-67, Crs.
e Exps. João e Dinarte Canabarro
Cunha — Cabanha Alegria — Li
vramento
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Cooperativa Agro-Pecuârla Holambru Jaeuariur.a Est .•S.K , I'au; 1)

Controle em 15/7/968.
Regime de pasto roín ração supbmeiitar. 2 '.rd. nü:

16 449 Holambra Corrie XX PO < . . '(• 19.900 0.743 3.73
23.289 Holambra Sipke XLI Pf) O 1 17,000 0 474 2 78

Dr. José Procopío do Amaral. São Jf)ão du Hoa Vi^-ta Est fl.- .s Paulo.

Controle em 22/7/1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordeiih;

22.990 Pataca de São Geraldo PCOD :< !' '• 11 .sf. 13,6.50 0.498 3,65

Espolio de Je.yme da Silveira Leme. Pinhal, Est de São Paulo Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

14 002 Leme's S.J. Tadeu Fofoca PCGD 6 r, 1 o 126 13 130 0,563 4.29
14 098 Leme's Odete PO 6 4 2 o 63 13,430 0 468 3 48
20.564 Leme's Neusa PCOC 7-3 2 (1 27 14,520 0.422 2.90

Dr. José Bastos Thomp.son. Itirapina. Est. de São Paulo Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.735 Mar. Esmeralda Teiana PCOC 13 6 Io 1 16,550 0 498 3.01
11.427 Velida Nogal PO 8 n 2 f> 40 22 750 0 615 270
13.068 Leme's Nicia PO 6-11 3.o 100 16,350 0.595 3.64
13.619 Czinela PCOD 9-.S 1 o 14 16,950 0,537 3 17
13.443 Contendas Catita PCOD 9-6 4.o 101 14,450 0,517 3 57
15.683 Contendas Fantasia PCOC 6 2 1 o 18 19 050 0,749 3.93
16.600 Contendas Genoveza PCOC 4 6 4.o 93 15,200 0 540 3,55
17.080 Contendas Graciosa PCOC 5 2 3.o 82 14,300 0.442 309
20.674 Graminha PCOC 4-7 l.o 24 19,850 0,572 288
22.087 Hebraica Nogal PCOC 3-6 3.o 85 17,200 0,646 3.75
22.088 Jotatê Itirapina PO 2-11 3.o 100 13,400 0 412 3,01
22.653 Pieta 17 PO 2-9 4.o 89 17,550 0,598 3.41

Dr. José Prederico Marques. Restinga. Est. de São Paulo. Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

23.071 Raposa PCOD 3-11 2.o 51 16,700 0,455 2.72
23.339 Diplomada NR — l.o 10 13,600 0,428 3,14

Gilberto Azambuja. Fazenda. Sta. Filomene.. Pinhal. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.
Controle em 23/7/968.

14.649 America's Diva Jan PO 5-7 l.o 10 24,530 1,037 4.22

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Est. de São Paulo.
Controle em 6/7/988.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

19.679 Florada PCOC 6-0 3.o 69 15,100 0,483 3.19
20.365 Bamba PCOD 4-10 l.o 14 21,550 0 787 3.65
21.076 Muquem Aveia PCOD 10-2 2. o 47 26.100 0,828 3,17
23.027 Muquem Princesita PCOC 8-5 2.o 43 19,000 0,659 3,47
23.028 Bacorinha 3/4 5 7 2.o 35 19,500 0 585 300
23.287 Bragança PCOD 3-7 l.o 23 17.700 0,653 3,68

José Silvio Magalhães, Santa Cruz. Est. da Guanabara. Controle em 26/9/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.898 Coroa Mag's 31/32 5-9 2.o 33 27.500 0,974 3,54
17.906 Teoiga Guanabara 31/32 9-5 l.o 2 24,000 0 720 3 00

18.200 Cachoeira Mag's 31/32 5-4 l.o 21 17,500 0,735 4,20
18.203 Lagoinha Mag's 31/32 5-3 10.o 292 15,000 0,738 4,92
18.506 Leme's Novela PO 6-6 2.o 33 20 000 0 816 408
19.600 Doradinha Mag's 31/32 8-0 3.o 66 19,000 0,673 3,54
19.989 Cacilda Mag's 31/32 3-5 4.o 118 14,000 0,466 3,32
19.990 Célia Mag's 31/32 3-8 3.o 71 16,000 0 630 3 93
20.197 Leme's Ondina PO 6-3 2.o 29 15.000 0,520 3.46
20.199 Leme's Reni PO 4-0 2.o 40 17,500 0,528 3,02
20.202 Beatrix Mag's NR — 3.o 84 20,000 0,840 4.42
20.458 Barbara Mag's 31/32 5-4 2.o 32 26.000 0,837 3,20
21.827 Dagmar Mag's 31/32 2-6 6.o 181 14,000 0.862 6,15
21.990 Dorita Mag's PCOC 2-7 5.0 152 14 000 0,544 3.88
22.803 Didi Mag's 31/32 2-9 3.o 111 13,200 0 427 3,23
22.804 Reflexion Duchess PO 2-4 4.o 114 19,600 0,964 4,91
22.807 Ceres de Santana 31/32 2-7 3.o 95 13,500 0,426 3.15
22.808 Secretaria Mag's 31/32 6 4 3.o 67 18,000 0.654 363
22.811 Pirapora do Catete 31/32 3-10 2.o 40 20,500 0,726 3,54
23.364 Clara de Santana 31/32 2-9 l.o 17 17,500 0,812 4,64
23.365 Esterlina de Santana 31/32 3-0 l.o 18 13,000 0,422 3,24

José Silvio Magalhães. Santa Cruz. Est. da Guanabara. Controle em 31/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.892 Racuri Mag'8
17.898 Coroa Mag's
17.900 Pintura Mag'8

31/32
31/32
31/32

6-0 l.o 3 24,800 0,824 3,32
5-9 3. o 68 28,200 1,053 3,73
5-7 l.o 29 26,900 1,199 4,48
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Gr&o Idade Dias
N,o 8CL do oaoa Contrôle de Leite Gordora V»

•ongae mcoca lactaçSo

17.906 Tanga Guanabara .^1 .»3 9 .S 2 o 37 2I,»)0 0,623 3.93
17.809 Barrinha Mag's 2 2 i 16 30.500 1,470 4,81

13.200 Cachoeira Mag's f ;c 5 4 a «•» 56 17,000 0.984 5.78
18.203 Lagoinbck Mag's 5-2 n o 327 14.000 0,618 4.41
18.508 Leme'B Novela !'< > 6 6 2 o 68 22,300 1540 5,66
19.600 Doradinha Mag'8 ij .32 R 0 4 o 101 18,000 0,837 4.65
19.689 Cacilda Mag'8 •1 ?2 2 5 5 o 153 14,000 0,444 3.17
20.197 Leme'B Ondina !'< > 6 2 3 o 64 18,800 0,711 3.78
20.199 Lenie's Reni p. > 4 n 3 o 75 16,200 0 539 3,sa
20.203 Beeatrlx Mag's NR 4 o 111 19500 0.782 4,07
20.458 Barbara Mag'B ;n ;c 5 4 3 o tw 25.000 0.752 3.00
20.588 Mag'8 Diva p. > 2 2 1 o 22 15.000 0850 566
20.589 Leme'B Magcstode p' > 7 7 1 o 4 15,500 0.89Q 5.75
20.590 Certeza Mag'.s M 72 114 1 o 21 29.300 1,732 5 91
21.827 Dagmar Mag's :a ;<2 2 6 — o 216 14.200 1 101 7.75
22.804 Reflexfon Duche.<ts PO 2 4 5 o 149 16.100 0,941 5.84
22.807 Ceres dc Santana 32 o — 4 o 130 14.000 0 6«) 4.71
22.808 Secretaria Mag's •M 22 6 4 4 102 21 000 0.768 S 65

?7.810 Caçula Mag's n 22 2 10 3 o 78 14,300 0.513 3.58
72.811 Pirapora do Catcto 21 22 2 10 3 o 75 17.000 0.555 3.26
23.364 Ciara de Santona 21, 22 2-9 t o 52 14,100 0 932 6.61

R.AC.A .IKKSEY
^ ^ .

r- — •

Aiain Wnud'hors. .Iiindtai do .São Poulo Controlo V•m 18 7 96S.

Regime de pasto rojn roção supb tnontnr. 3 ordonhns

20.597 Pinhelrínho G. Boduino r<» 2 2 1 o 14 10 3.50 0.460 4.44

Dt. Albino Malzonl. Jundini. Est. do São Paulo. Controlo em 2/7/968.
Regime de pasto com ração siiplcniontor. 2 ordonhns.

22.850 Mariy B. de Sta. Hilda PO
—

3. o 75 10,650 0.500 4,69

Dr. José de Moraes Altenfeldcr Sllvn. Sfio José dos Campos. Est. de Silo Paulo.
Controle em 28/7/9G8.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.575 Jaca Faceira Esmond PO 5 0 11.o 326 13,150 0.522 3.97

Dr. João Lea'aya. Est. de São Paulo. Controle em 30/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12,7.34 Lua Paxford de Sta. Hilda PO
13.205 Lagartixa Paxford Sta Hilda PO
17 550 OdaMsca B. Sta. Hilda PO

7 0 l.o 10 13,590 0 640 4.71
7 0 3.o 82 13,050 0,610 4 67
4-2 l.o 1 12.400 0 583 4.70

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S.
Controle em 30/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Paulo.

5.469
7.704
8.152
8.406
8.715
8.823
9.081
9.361
9.804

10.222
10.889
11.012
11.346
11.347
11.348
11.891
11.893
12.029
12.031
12.123
13.285
13.642
13.758
13.845
14.864
15.093
15.094
15.247
15 8.38
15.839
15 278

UM

15 onn
16.901
16 902
16 904
18.904
l'' 19.5
17 197

17.199
17.277
17.864

SanfAna Prlnceza Paxford
SanfAna Nora 2.a Zanalua
SanfAna Xelvia 2.a Zanalua
SanfAna N. Midshipmain

Comary
C. 2.n Zanalua
Confiança Paxford
G. 4.a Records
Conquista Zanalua
Cristal 3.a K. Count
B. 2.a K. Count

S.J. Alvorada Records
SanfAna Ilusão K. Count

Genebra Oceano
Zanalua
Zanalua

E. Zanalua
SanfAna Ramagem Oceano
Unida Comary
SanfAna Idolatria Oceano

Campineira Barão
H. Corinto
Odila Zanalua

SanfAna Edda Sybil
SanfAna Confiada Sybil

Nalr Luzitano
Harpadeira Barão

SanfAna Padova Oásis
SanfAna Nirvana Lllac
SanfAna Oradora LilaiC
SanfAna Nirma Cortes
SanfAna Ruth Itororó
SanfAna P. Castelo
SanfAna Edda Cortes
SanfAna Beiioca ZanaJua
SanfAna Gilda K. Count
SanfAna Campeira Oásis
SanfAna P. Cortes

Expressiva
Grsiciosa Zanalua
R. Castelo
Harmoniosa Navy

Rendeira
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna

SanfAna
SanfAna N.
SantAna B.
SanfAna

SanfAna
SanfAna
SanfAna

SanfAna
SanfAna

SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna

PO 14-5 l.o 1 12,450 0.629
PO 10 11 5.o 144 11,940 0 707
PO 10-10 3.o 67 12.950 0 682
PO 10-9 2.o 58 11,650 0.596
PO 11-2 l.o 1 11,260 0;581
PO 10-5 l.o 7 14,700 0 721
PO 9-10 l.o 3 17.Í40 0.841
PO 9-2 6.o 179 10,190 0.504
PO 9-3 5.o 159 11,350 0 657
PO 9-1 l.o 1 17,600 0.803
PO 8-9 l.o 1 15,270 0,696
PO 7-11 5. o . 157 11,560 0.548
PO 8-3 l.o . 1 17,190 0,821
PO 8-0 2.0 60 12,130 0 616
PO 8-0 4.o 117 13,600 0676
PO 7-1 l.o 1 11,370 0.574
PO 7 8 5.o 148 11,150 0,535
PO 7-9 l.o 17 12.640 0.779
PO 8-4 l.o 20 12,140 0,659
PO 7-1 8.o 238 11,540 0 595
PO 6-8 l.o 22 11,160 0.657
PO 7-1 l.o 18 14,000 0.599
PO 5-7 5.o 141 10,250 0,546
PO 5-10 5.o 166 12,100 0.623
PO 5-5 2.o 43 13,920 0,745
PO 4-9 8.o " 236 11,750 0 534
PO 5-9 l.o 1 15,000 0.624
PO 5-4 l.o 1 11,380 0,529
PO 4-7 5.0 147 10,200 0,629
PO 4-9 5.o 158 10,190 0,438
PO 5-0 l.o 1 16,400 0,819
PO 5-3 2.o 46 10,940 0 613
PO 5-3 l.o 11 13,510 0.673
PO 5-1 l.o 23 10,450 0,482
PO 5-0 l.o 1 12,900 0,667
PO 4-8 3.o 64 13,700 0.659
PO 4-8 l.o 21 15,010 0.798
PO 4-7 3.o 90 10,010 0 530
PO 4-9 2.0 52 11,580 0.601
PO 4-6 2.o 42 13,650 0,752
PO 4-8 2.o 47 14,150 0.674
PO 4-0 l.o 23 14,130 0,752
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5.05
5,92
5 26
5,11
5,16
4.90
4.90
4,95
5.79
4,66
4.56
4.74
4,77
5,07
4.97
5,05
4.50
6,16
5,43
5,16
5 89
4.28
5 33

5.15
5,35
4,54
4.16
4,65
617
4.29
4,99
5,60
4.98
4,62
5.17
4.81
5,31
5.30
5,19
5 51
4.76
5.51

POLL SHORTHOKM
•í)-'

•i"-'

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEÃO DOIS ANOS — WAtCHPÜL
ITAPITOCAY 158, nasc. 16-7-é6.
Cr. e Exp. Dr. Brasil Lago. Ca-
banha Brasil — Uruguaiana.

O QUE VAI...

(Conclusão da página SI)

MARINHA COM RIUITO LEITE
NA SCHWTZ

Na raça Schwyz, apresenta-se a
M.ARINHA, P.C. com 7 anos, que
produziu 4.587 kg de leite a 4,03%
de gordura, destacando-se na raça.
Pertence ao criador Francisco Ama-
rante Mendes.

GRANDE PRODUÇÃO NA GIR
LEITEIRA

Na raça Gir, cada vez maiores
destaques surgem, fruto da dedica
ção de alguns pioneiros. Neste
mês C. A. ROSINHA, fUha de
Bombaim e Roseira, aos 9 anc^e 11
meses produziu em regime dê 3 or
denhas 5.197 kg de leite com 299
de gordura. Admirável o teor de
gordura que corresponde a 5,757o.'
Rosinha pertence ao dr. João Ba
tista Figueiredo Costa.

Outro realce é o da JACUTINGA,
filha do Gaiolão e da Baiana. Aos
10 anos e 10 meses produziu, em
sistema de 3 ordenhas, 4.053 kg
com 5,047o de gordura. Pertence ao*
Alzimar Nogueira Vlllela e Irmãos.

No sistema de duas ordenhas
merece registro a C.A. ALIANÇA,
que, aos 9 anos, produziu 3.505 kg.
Pertence também 'a João Batista
Figüelredo Costa.

ZEBU MÔCHO COM LEITE

No Zebu Mocho, o dr. Rodolpho
Orténblad e Outros demonstram a
capacidade produtiva •desta nova
raça ZEBUINA", controlando as

vacas em produção. Este mês surge
ÇRIOÜLA DA STA. CECÍLIA, que
produziu,^.985 kg leite a 3,95%
de gordura. O que o criador jdese-
ja alcançar é "leite e carne".

PITANGÜEIRAS ACIMA DOS
4.000 QUILOS

O FRIGORÍFICO ANGLO S.A.
consegue bons resultados com seu
gado Pitangueiras. São diversas
lactações que alcançaram o L.M.
Dentro da classe adulta surge: LA
RANJA, que aos 6 anos produziu
4.822 kg de leite com 3,87o dê"gor-
gura. O teor de gordura d$ leite
desta possível raça parece s^r se
melhante à média da raça holan
desa. Destacam-se ainda BISCATE
e AZEITONA, com lactações acima
de 4.100 quilos de leite.
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Instmções da Banco Central
para melhora do financiamento

á agropecuária
o Banco Central expediu circular

a tôda a organização bancária na
cional, circular essa que tomou o
n'' 120, regulamentando a prática
do crédito rural pelas instituições
financeiras e objetivando, preci-
puamente, harmonizar a referida
atividade com os princípios estabe
lecidos na legislação em vigor.

Diz a circular que, se as referi
das instruções representam esforço
no sentido de facilitar, pclo rotei
ro de trabalho, a atuação dos fi
nanciadores, por outro lado eviden
ciam o propósito de evitar a ocor
rência de irregularidades tenden
tes a comprometer ou, de alguma
forma, a prejudicar os fins colirna-
dos. Acentua ainda que constitui
objetivo do crédito rural o fomento
da riqueza nacional no setor pri
mário da economia. A distribuição
dos recursos com essa finalidade
deverá, portanto, ter em vista a
solução dos principais problemas
ligados à estrutura da produção e à
comercialização dos produtos ru
rais. Para que esse objetivo seja
alcançado, é imperioso que as apli
cações pelo crédito rural voltem,
sistematicamente, para os empre
endimentos que possam contribuir
para o aumento da produção e da
produtividade das culturas e cria-
tórios, quer incentivando a intro
dução de métodos racionais nas
explorações agropastoris, quer esti
mulando o aprimoramento dos pro
cessos de comercialização.

APLAUSOS AO GOVÊRNO

A providência governamental,
consubstanciada em expedientes
como a Circular n' 120, mereceu
aplausos do criador José Resende
Feres que, a propósito, escreveu em
seu «Comentário" em "O Globo no
Campo":

«Parece que o Govêrno despertou
definitivamente. Em uma só se
mana tirou três barreiras fatais do
caminho da produção rural. As
duas citadas e, de lambuja, ainda
baixou resolução regulamentando o
Crédito Rural. Al estão as Resolu
ções 97 e 120, baixadas pelo Banco
Central, corrigindo deficiências da
Resolução 69, e dando uma aula de
crédito rural a certos banqueiros
que têm asco da agricultura. Mas
vão ter que emprestar, e não mais
a meia dúzia de grandes industriais
(desvirtuando a finalidade da 69),

m

S.o 8CL do BDOi Cootrôle dp l.rilp

mesc* laclBçào
Gordar» *i

18.147 S.A Q. Kahoka's Count PC) 4 3 8 n 232 10.350 0.434 4.19
18.904 S.A. Nuança Ca.stelo PC) 3 7 4 t) 103 11.690 0,648 554

20.334 S.A. Domitila Ca.steIo PO 4-4 2 <1 50 13.400 0,756 564
20.348 SanfAna Caraca.s Oásis PO 3-6 í 6 14.940 0.737 4.93

22.073 SanfAna C. Calc.pó pfj 3 8 3 <1 70 10,970 0.607 5.54
22.222 SanfAna N. Xelvio PO 2-7 .5 II 167 10.380 0.609 587
22.226 SanfAna Cafeína Oleiro PO 3 11 5 II 1.54 10.470 0.597 5,56
22.940 SanfAna G. Ca.stelo PO 2 Cl 42 13,240 0.821 6.39
22.942 SanfAna Creta Castelo PO 4 4 n n 41 10,300 0.486 4.73

RAÇA .SCHWY/.

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Madalena. Jacarézlnho, Est cln Pursmft
Controle em 7/7/968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenha.s

8.526 Montanha Pcoc a ii 2 <• -iR
20.241 Donzela de Sta. Madalena PO 4 0 2 «, 2.5
20.424 Teerã de Rio Claro FCOC 8-1 40 66

18,830 0,630 3,S5
14.1.50 0.471 3.33
14.330 0,489 3.41

Adalpra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas Est cli- Pmilo

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

12..544 Canção do Oriente PC) 10-11 1 0 18 15.430 0 462 2.99
15.558 Adalpra Arandela PCOD 5 8 2 <J 44 13.450 0,537 3.99

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de Sãn Paulo, Controle em 24/7/968

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. .

8.893 Cascata PCOC 98 1.0 39 14,800 0,569 3,84
9.948 Julieta PCOC 12-8 1.0 14 16,950 0.589 3.48

10.271 Caçapava PCOC 12-10 1.0 18 13.9.50 0,439 3.15
11.690 Aliança de Rio Claro PO 9-8 1.0 39 20.600 0,847 4,11
12.725 Conga de Copacabana PCOC 8 0 2.0 39 15,400 0.439 2.85

13.478 Cigana da Cachoeira PCOC 8-3 3.0 67 16,200 0,492 3,04
13.563 Copacabana Dadiva PCOC 6-7 .5.0 121 13,800 0,560 4,06
13.658 Lila D'Lanny de R. Claro PO 7-11 1.0 18 13,100 0.420 3.20

14.568 Bom Café Jaci PO 9-4 1.0 10 14,300 0,484 3.38
15.239 Lindoia D'Lanny B. Claro PO 7-8 1.0 35 19,100 0,646 3.38
16.641 Copacabana Fortuna PO 5-0 1.0 41 16.150 0.563 3,48
17.360 Bonita PCOC 8-6 3.0 67 15,000 0.521 3.47
17.361 Copacabana Farandola PO 4-11 1.0 16 17,300 0,659 3,80
20.400 Copacabana Favorecida PCOC 4-9 3.0 70 15,100 0,512 3.39
20.401 Copacabona Franceza PCOC 4-5 3.0 67 15,500 0,461 2.97

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.

Controle em 30/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.983 Diva PCOC 9-5 2.0 72 13,550 0,601 4,43

RAÇA GIR

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Calciolandia. Est. de Minas Gerais.
Controle em 6/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

23.133 Primavera RE — l.o 28 12,750

Santana Agro-Pastoril S.A. Far-West. Calciolandia. Est. de Minas Gerais.
Controle em 4/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

23.140 Roxinha. NR — 1.0 10 13,040 0,662 5,08

RuV^^ns Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Controle em 17/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

11.855 Brasília de Brasília
12.727 Granja T. de Brasília
14.067 Mariposa de Brasília
14.068 Grinalda de Brasília
15.365 Calibrosa de Brasília
15.629 Orvalhada de Brasília
15.934 Alsacia de Brasília
16.203 Cocaína de Brasília
16.551 Pratinha de Brasília
16.552 Diretora II de Brasília
16.553 Soberana de Brasília
19.312 Argentina de Brasília
19.705 Irca de Brasília
19.973 Saionara de Brasília
22.579 Predileta de Brasília
22.298 Brisa de Brasília
23.210 Boa Vista de Brasília
23.211 Baderna de Brasília
23.212 Rumbeira de Brasília

RE

RE
RE

RE
RE

RE

RE

RE
RE

NR
RE

RE

NR
RE

RE
RE
NR

NR

NR

9-10 2.0 36 16,370 0,950 5,80
16-5 2.0 42 14,790 0,731 4.94

2.0 38 15,740 1,017 6,46
3.0 83 14,780 0,639 4,32

11-0 6.0 170 10,960 0,563 5,14

17-10 1.0 26 10,460 0,598 5.73

6-1 1.0 9 14,550 0,696 4,78

10-0 3.0 76 12,530 0,618 4.93

9-3 1.0 13 21.640 1.121 5,18

1.0 6 13,660 0,850 6.22

5-9 2.0 44 14,050 0,728 5.18

5-5 5.0 136 10,470 0,627 5.99
2.0 33 14,550 1.136 7,31

6-D 1.0 38 18,330 0 847 4 62

6-10 4.0 98 13,430 0.824 6,13

4-7 2.0 33 13,780 0,753 5,46

1,0 29 13,320 0,783 5 88

1.0 53 15,300 0,705 4.60

1.0 19 17,890 0,920 5,14
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N.O SOL (Io ('.onlrólr de I.eUc Cordura •«
V .%t\ -^ttr lartação

Dr. José Carlos Lyro FU-ury K- t !< > O' r.i ; 4. V1.- rm 24 7 968

Regime de pu.sto <«)m

13.982 Venésa de Stn. Olsiv):^ 1» n Io 14 14.630 0,632 4.52

19.881 Edan L. de Stn. Olnvln N 1-; s n Io 4 14.000 0.721 5.15
22.340 Ootaroa A .Stn. Olnvia N i: .; 6 o 144 10.550 0.456 4 32
23.2(S Fortaleza de Stn. Olnv.n m: 4 •; Io 2.*» 11.910 0..S58 4.69
23.208 Harlanna de Stn Ohtv.u N i; 7 " Io 2.S 14 810 0 5.09 4 05
23.203 Oailhôr L. de Stn. Oluvla N K 1 2d 11.400 0.480 4Jl

Dr. João Leite Snmputo Ki-rraz .ir It<
Controle em 23/7/968
Regime de pnst« r:u;ã>> --ripl

K"-? <!r S;m Puillo.

!!.< nT.ir. 'J ordi-nlms

16.461 Alegria NH 1 «> 28 11,100 0.426 3,84
17.396 Adema N lí 1 o 20 12.000 0.409 3 41

23.06 Fachada NU 3 .S 2 o 35 10.700 0,338 3.15

Dr. Breno Lima Pnlnin. Krniicn Kst di- .são 1'aulo Controle em 25/7/968
Regime de pa.sto rf)m ração suplriiKiitnr. 2 ordenhas.

19.512 Rubiana NU 1 O 5 13,300 0,661 4,96

Alzimar Nogueira VUIel<-> <• Irmão.s Est de S 1Paulo Conrtole em 15/7/968.
Regime de pasto mm rrçán suplementar. 3 ordenhas.

16.536 Una NU 8 6 2 o 54 14.0.50 0.730 5.19

Dr. João Batista Ficuidredo Costa. Casa llrauca1 Est. de São Paulo.
Controle em 15/7/968.
Regime de pasto com ração suplement ar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.364 C.A. Andorinha UK 8 .S 8.o 299 10,400 0 573 5 51

13.365 C.A. Surpresa NU 10 7 8.o 269 12,050 0,648 5,37
13.439 C.A. Cachoeira NU 9 0 4.o 118 14,900 0 647 4 34

13.538 C.A. Jarrinha II R !•: 6 11 4.o 146 12,500 0 729 5.83
13.835 C.A. Barquinha NU 10 11 4.o 147 13.200 0,687 5.20
14.050 Minerva RE 6 8 3.o 104 13.750 0 629 5 57

14.887 C.A. Dama NR 8 1 4.o 136 12.150 0.692 5 69
15.317 C.A. Araçatuba RE 7 8 4.o 148 11.400 0,585 5.13
17.643 C.A. Andaluza RE .S-5 12.o 358 12,000 0.728 6 07

17.831 C.A. Italiana RE .S-4 11.o 313 11,500 0 620 5 39

17.835 C.A. Argélia RE .5-11 3.o 103 11,150 0,546 4.90

2 ordenhas

17.837 Araça NR 6 0 2.o 53 10,650 0 580 5 44

18.097 Assíria NR 6 2 2.o 53 10,800 0 5.55 5 14
18.906 C.A. Alfazema RE 4 9 5.o 178 10.150 0 700 6,90
18.907 Alcione NR .5 0 3.o 106 12,850 0 638 5 16

18.808 Tciitaruga RE 7 0 2.o 57 12,350 0 690 5,59
18.609 Aveia NR 5-2 2.o 41 11.700 0.724 6 19
22.984 C.A. Amêndoa NR 4 3 2.o 43 11,800 0 559 4 74

José Fernandes de Carvalho. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 31/7/968.
Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

16.687 Bacineta RE 6-0 2.0 44 14,080 0.674 4 79

16.881 Baga NR 6-0 1 .o 1 14,090 1,080 7,66

17.919 Bateia NR 5-9 l.o 12 14,770 0 775 5 24

18/504 Época NR — 2.o 44 10,700 0 523 4.89
18.796 Aramina NR — 3.o 111 10,490 0,560 5.M

23.018 Arena NR — 2.o 46 10,310 0 573 5 .56
23.019 Discreta NR — 2 o 31 16,600 1,199 7 22

Roberto Antônio Jacintho. Franca. Est. de São Pe.ulo. Controle em 12/7/968.
Regime de pa.sto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

15 685 Verdade NR 8-0 2.o 47 10,550 0.525 4.98

19.707 Ariranha RE
—

l.o 10 11,400 0,565 4,95

Francisco F. Barretto. Mococa. Est. de São Paulo. Controle em 9/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

11.025 Penteada NR 13-0 2.o 38 12.550 0 559 4.46

11.028 Violeta VR 11-0 l.o 2 14.2'Vl 0.462 3 25

11.044 Apurada NR 8-11 l.o 16 16 450 0,897 5 45
11.241 Sombra NR 11-0 3.o 69 11.200 0 537 4 79
13.865 Pintura NR — l.o 5 11..550 0 613 5 31
14.592 Baleia I NR 15-0 2.o 51 12,700 0.676 5.32
15.039 Canhota NR 12-0 2.o 31 17,750 0 730 4 11
15.043 Garça NR 11-8 5.o 128 11.2'íO 0 554 4 92
15.345 Aventura NR 7-0 2.0 40 15,550 0,625 4.03
15.592 Tampinha NR 10-0 l.o q 17,400 1 050 6 03
15.845 Balança NR 6-0 l.o 19 13,500 0,733 5 43
15.851 Arraia NR 9-0 2.o 37 12,950 0,769 5 93

15.852 Caseira NR 9-0 l.o 18 10,700 0 648 6 06
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mas realmente a produtores rurais.
Depois analisaremos êsses do
cumentos em outro artigo.

'^Parabéns ao Govêrno. Que ago
ra marche firme contra o monstro

restante, o ICM, que era uma carga
levada por três (produtor, ataca
dista e varejista), mas que deixa
ram quase só nos ombros do pro
dutor. Nada adiantarão as medi

das tomadas, corretas, se os gri
lhões do ICM não foram cortados,
deixando apenas cinco por cento
para a produção, e redistribuindo
o restante para os felizardos do

comércio. Que aproveite a embala
gem para ordenar IBRA, INDA e

ABCAR. dando-lhes nova regula
mentação .

"O Govêrno vai ver que a agri
cultura brasileira sabe correspon
der aos acenos de justiça, e sobre
tudo aos estímulos de preços ho
nestos*' ,

CRÉDITO EDUCATIVO
MOTIVO DE CONVÊNIO

Tendo em vista a necessidade de

maior aplicação de "Crédito Educa

tivo**, a Prefeitura Municipal e o

Sindicato Rural de Palotina (Pa

raná), firmaram recentemente com

a Associação de Crédito e Assistên

cia Rural do Paraná (ACARPA),

convênio para efetuar planeja

mentos técnicos nas propriedades

agrícolas, mais particularmente

sobre crédito, naquele município.

De acordo com o contrato de\e-

rão elas dispender 38.200 cruzeiros

novos, na aquisição de veículos, pa
gamento do técnico e demais ne
cessidades do serviço. A ACARPA

caberá executar e orientar os tra

balhos de aplicação do financia

mento, principalmente do Banco

Regional de Desenvolvimento do

Extremo Sul.

O convênio terá a duração de

três anos, podendo ser prorrogado

por igual período. A Prefeitura
Municipal e o Sindicato Rural de

Palotina deverão aplicar a verba

parceladamente
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Colombo empossa nova
diretoria do seu sindicato

Tomou posse a nova diretoria do
Sindicato Rural de Colombo, (Pa

raná), assim constituída: presi
dente, Dorico Strapasson; vice-
presidente, Walfrido Bonato: 2 °
vice-presidente. Pedro Bontorin;

secretários, Raimundo Guarize e
Paulino Toniolo; tesoureiros. Her-
menegildo Tosin e Silvio Bonato;
conselheiros fiscais, Frederico
D'Agostin, Osvaldo Guarize e Rena
to Wothoski. Esta diretoria, que

regerá os destinos do sindicato du
rante o biênio 68-70, tem como

meta a mecanização rural daque

la comunidade.

Na oportunidade falaram os srs.
João Romanus. representando a
Federação da Agricultura do Esta

do do Pq;-aná (FAEP) e Antonio
Bohatch, extensionlsta rural da

Associação de Crédito e Assistên
cia Rural do Paraná (ACARPA).

Estiveram presentes os srs. Ed

gar Winter, juiz de Colombo; Ma
noel Costacurta, prefeito munici

pal; Frederico D'Agostin, presi
dente da Cooperativa; Vitório
Francheshi. representante da
FATR. vereadores e grande número
de agricultores da região.

Assine a

REVISTA DOS CRIADORES

Assinatura anual:

NCr$ 20,00

Pedidos a

EDITÔRA DOS CRIADORES

LTDA.

Rua Canuto do Vai, 216

SÃO PAULO
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16.084
16 690
17.602
18.916
19.221
19.223
19.475
19.478
23.301

Pitanga
Bancaria
Brasa
Seringa
Comiila
Cabreuva
Leôa
Cadeia
Divida

2 ordenheífi

.NR 7 n '( ., 2.S.S 12,350 0738

.NP. i; 1 1 o l.S 12,7.50 0,687

NR .S 7 1 .. 2.S 11,350 0.540
NR 11 1 (. l.S 13,500 0,598
NR 1 ' 1 22 14,200 0.704

^ P. 2 <1 47 10,4.50 0 542

NR •t lll 2 o 44 12,950 0.793
NP. •J lll 4 (. H3 11 450 0.687
NR 1 .. 16 10 1.50 0,477

5.97
5,39
4,76
4.43
4,95
5,19
6,12
6.00
4,70

14 418 Comarca
15.847 Manchada
16.351 Biruta
16.694 Platéia

NR 117 4 ..
NR H (1 4 II
NR H 9 4 o
•NR 7 Kl 3 o

92
83

88

.59

10.0.50
10.150
10.700
11 900

0,482
0,426
0,455
0,728

4.79
4,20
4.25
6,11

Dr. José Carlos Lyra Fleury. Jaú.
Regime de pasto com ração

E.st. de .São Paulo. Coniroh

suplementar, 2 ordenha.s
em 20/7/968

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

13.579 Gabarra de Sta. Olavia
22.340 Gotama A. Sta.' Olavia

NR H 7 o

N R 3-6 6 o

143

140
10,180
10,600

0,588
0,428

5,78
4.03

RAÇA GUZERA

Dr. Roberto Martins Franco. Bailes do Oliveira. Est. de .são Paulo.
Controle em 3/7/968.
Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhas.

15.881 Cédula
16.238 Gulosa

PE

RE

6 7

7 1

2.o

l.o
34

10

11,850
11,100

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Controle em 18/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

19.575
21.409

Alerta J.P.
Elétrica J.P.

RE
RE

9-0

4 10

2.0
9.o

59
237

11,850
10,350

0,574
0,573

0,545
0,469

4,85
5,16

4,60
4,53

Dr. José Osorio de Oliveira Azevedo. São João de. Boa Vista. Est. de São Paulo.
Controle em 27/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.357 Memória NR 3. o 74 10,400 0,536 5,15

João Carlos Pedreira de Freitas
Controle em 31/7/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

SINDI

Arcebúrgo. Est. de Minas Gerais.

11.351 Brauna
15.012 Sitari
20.213 Sintética

RE
RE

PE

8-4
5-8
4 O

3.o
l.o

l.o

76
32
24

12,400
14,700
14,250

0.606 4.88
0,703 4,78
0,616 4.32

BÚFALA

Dr. Oswaldo José Stecca. Cajuni do Sul. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em. 10/7/968.

22.036
22.235
22.239
22.411
22.796
23.129

Cez8<riana
Londrina
Boneca

Paulistinha
Graia
América

NR

NR
NR
NR
NR
NR

4-11
5-9
5-0

2.o

5.o
5.o
4.o

3.0

l.o

65
136

136

125
85

1

7,440
7.350
7,220
8,060
7,550
7,580

0,422
0,564
0,434
0,518
0,464
0,500

5.67
7.68
6.02
6,42
6,14
6,59

ZEBÜ MÔCHO

Dr. Rodolpho Òrtenblad e Outros. Uchôa. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 4/7/968.

18.193 Fineza de Sta. Cecília RE 6-0 7.o 194 12,920 0,463 3,58
19.280 Argentina de Sta. Cecília RE 14-0 5.o 140 12,190 0,403 3,31
19.567 Goiana de Sta. Cecilla RE 4-6 6.o 162 8,060 0,326 4.05
19.608 Paraiba de Sta. Cecília RE 4-1 6.o 152 8,100 0,366 4.52
19.613 Dalila de Sta Cecília RE 4-8 l.o 23 9,590 0,458 4.78
19.614 Brasília de Sta. Cecília RE 4-6 3.o 70 8,780 0,357 4,07
22.567 Baleila de Sta. Cecília RE 8-0 4.o 98 8,430 0,324 3,85
22.919 Juriti de Sta. Cecília RE — 2.o 34 9,270 0,321 3,30

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa pb — preta e branca; vb — vermelha e branca»;
NR —I não registrada; PCOC — puro por cruza de origem conhecida;

PCOD — puro por cruza de origem desconhecida; PO — puro de
origem; RP — registro provisório; RE — registrada.

São Paulo, JULHO de 1968.

Dr. Hugo Prata
Gerente Técnico
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SERVKO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
RAÇA: Ch&roltoa
PROPRIETÁRIO: Açro PrruArlsi I'
Município: Jorinú
ESTADO: 8&0 PaiUo
Data de pesagem: 2S-7-68

nome do animai.
<KO

Fêmea

Diadema
P. Dorotéia T. Caracol
Dóda
P. Dadá Jurema Caracol
Doroti
P. Dulcelina G. Bebedouro
Diabólica
Dolores
Duquesa
Dourada
Dorinha
Dimnha
P. Dita V. Caracol
Ducora
Dulce
Dedicada
P. Demefiiada J. Bebedouro
P. Daqmar P. Caracol
P. Edith E. Bebedouro
P. Enani Toca Fidaleo
P. Esteia T. PldalRo
P. Emiiinha E. Valente
P. Elvlra A. Valente

idade
N N Peso

n.s tr7 24 22.S
25 tví 22 450

27<"< as 66 23 404
1*72 n 08 66 23 264
275 10 08 66 23 254
2; < US 08 66 23 2ív5

oa 08-66 23 286
•."VI 20 09 66 22 210
2! 7 2*2 09 66 22 221
2 Kl". 20 09 66 22 260

2." 5 15 09-66 22 223
2K4 12 09 66 22 296
2k:( 09 W 66 22 222
2: 2 07 (t9-66 22 246
2 Kl 06 09 66 23 240
2KI) 02 09 66 22 242
27 S 01 (>9-66 22 290

2''e 28 10 66 21 445
22!! 08 02 «rr 17 295
.'24 10 02 67 17 203

:i2!t 28 03 67 16 286
228 15 02 «>7 16 262
227 12 02 67 16 288

RAÇA: Glr
PROPRIETÁRIO: Santana Apro Pastoril S A. • Far West
MUNICÍPIO: Calclolandia
ESTADO: Minas Gerais
data DE PESAGEM: 6-7-68

NOME DO ANIMAL
CO

Macho

Guarani Bomba m
Nâo Se Vende Bombaim
Alambique II

mea

504

501

02fi

Nnsc.

20-08-66
14-08-66
11-09-66

Idade
Meses Pêso

23
23
22

328
491
349

Be'ezinha Bombaim 505 2.2-08-66 23 256
Fábula Bombaim 503 06-08-66 23 287
Cascata Bombaim 497 02-08-66 23 280
Altesa Bombaim 629 28-09-66 22 257
Lisboa Bombaim 651 24 11-66 20 233
Malva R. K. da Calclolandia 765 O4-09-67 10 212
Rosinha K. da Calclolandia 770 14-09-67 10 210
Aramina Buda 845 26-03-68 4 81

Autora Nebus 846 28-03-68 4 64

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Glannandréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 2-7-68

NOME DO ANIMAL
SEXO
Macho

Fêmea

RAÇA: Gir

PROPRIETÁRIO: Dr. «abriei Donui
^SíTADO: Minas Gerais
->ATA DE PESAGEM: 6-7-68

NOME DO ANIMAL
EXO

Píacho

Dueto E. Calclolandia
Dhoiy Vijaya
Douglas 8. Calclolandia
Krishna Scheni da Calclolandia
Krishna Bagoda de Calclolandia
Krishna Bel Vista da Calclolandia
Krishna Illa da Calclolandia

Dadiva P. da Calclolandia
Discreta Krishna da Calclolandia
Disparada Krishna da Calclolandia
Batala Krishna da Calclolandia

Idade
N.' ' Nasc. Mêses Pêso

121 21-04-68 3 133
120 25-03-68 4 151

de Andrade

Idade

•

N.«> Naso. Mêses Pêso

225 30-03-67 15 336
253 20-04-67 14 321
255 18-06-67 12 306
256 09-10-67 8 239
376 28-11-67 7 212
405 04-02-68 5 150
406 05-02-68 5 153

183
237
248
378

05-01-67
20-04-67
21-05-67
03-12-67

17
14
13

7

328
278
297
164

revista DOS CRIADORES — Outubro de 1968

tíAÇA: Guserú

' ROPRIETARIO: Dr. Joel de Paiva Còrtes
MUNICÍPIO: Linhares
rsT-ADO: Espirito Santo
"»ATA DE PESAGEM: 6-7-68

NGMK DO ANIMAL Idade
rxo N.® Nase. Mêses Pêso

Muoho

Ui-ntniont 45 09.1l-« 20 434
Thur C. da Nova Delhi 63 09-02-67 17 338
Sanrçnl de Nova Delhl 58 15-02-67 17 443
Chitm G. da Nova Delhl 75 16-05-67 14 443
Mndrn.s 1 74 106567 14 3S
Sur\'a Ohalor da Nova Delhl 92 196867 11 279
C;v\ Knntn da Nova Delhl 104 11-0967 9 247
Ctjntibuno 143 26-1967 7 U7
Pe.stano Chnlor Ida Nova Delhl 149 31-1267 7 181
Derente K. da Nova Delhl 147 30-1267 7 173
T'irs\n> K. da No\*a Delhi 138 21-12-67 7 173
Oidinho Ghalor da Nova Delhl 145 28-1267 7 158
Valiu.so Ghalor da Nova Delhl 184 22-03-68 4 70
Instante K. da Nova Delhl 193 206468 3 61
nr.'t Ohalor da No\'a Delhl 193 13-<»68 2 75

199 28-05-68 2 53
302 08-08-68 1 49

Kantn da Noto Delhl 195 2964-68 S 80
Gareteiro Knnta da Nova Delhl 186 28 03-68 4 85

".•\CA: Zebú-Mócho

- ROPRIETARIO: Dr. Rodolpho Ortenblad e Outros
UNiciPiG: Uchóa

TA DO: São Paulo

:v\TA DE PESAGEM: 4-7-68

NOMK DO ANIMAL Idade

FXO N.° Nase. Mêses Pêso

Macho

Amendoim 226 28-07-66 24 431

Abrigo de Sta. Cecilia 235 %-07-66 24 417

Andino de Sta. Cecilia 2.36 14-08-66 23 397
Amigo de Sta. Cecilia 228 08-0866 23 412
Âmbar de Sta. Cecília 232 13-08-66 23 444

Atla.s de Ste.. Cecília 231 08-08-% 23 449

Apis de Sta Cecilia 246 14-09-68 22 505

niea

Altnneira de Sta. Cecilia 314 18-07-66 24 401

Alameda de Sta. Cecilia 312 14-07-66 24 389

Antiga de Sta. Cecilia 326 07-08-66 23 387

.5romã de Sta. Cecília 321 28-07 68 24 375

Atalaia de Sta. Cecilia 316 23-07-66 24 376

A Exposição de Sta. CecPia • 303 20-08-66 23 3%
Antuérpia de Sta. Cecilia 339 22-08-% 23 3%

Alfazema de Sta. Cecilia 340 24-08-% 23 333
Argélia de Sta. Cecília 341 24-08% 23 346
Alfnfn de Sta Cecilia 328 08-08-% 33 377
Aliança de Sta. Cecilia 349 19-%-% 22 355

Armadura de Sta. Cecilia 2014 07-11-% 20 3%

RAÇA: Sta. Gertrudis
PROPRIETÁRIO: Balthasar O. Paraventi

MUNICÍPIO: Matík)

FSTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 4-7-68

NOME DO ANIMAL

•"FXG

Macho

Homogenio
Hamburguês
Herci
Hospede
Humôso
Hibisco
Heliodoro
Higiênico
Hiper
Herseiro
Histriâo
Horóscopo
Hortelão
Hossein
Hulá
Humido
Hungaró
Hélio
Humano

N.® Narc.

Idade

Mêses Pêso

568 • 04-02-67 17 333
572 26-03-67 16 365
560 294)3-67 16 320
563 20-04-67 15 365
564 19-04-67 15 282
.561 07-04-67 15 209
570 09-04-67 15 341
566 29-05-67 14 315
569 15 354
581 04-08-67 11 234
583 07-08-67 11 246
585 10-08-67 11 2%
.586 20-%-67 10 234
587 03-10-67 9 251
588 09-10-67 9 218
589 17-10-67 9 254
590 19-1007 9 255
591 26-10-67 9 205

92 14-11-67 8 213

119



RAÇA; Guzerá
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu
MUNICÍPIO: Cantagalo
ESTADO: Rio de Janeiro
DATA DE PESAGEM: 3-7-68

NOME DO AN».uAL Idade

SEXO N.» Nasc. Meses Pêso

Macho

Nandi — JA 719 14-03-67 16 328

Marco — JA 771 21-09-67 10 198

Mão de Luva JA 784 18-11-67 8 135

Fêmea

Parada — JA 770 10-09-67 10 184

RAÇA: Guzerá

ROPRIETARIO; Dr. Amaldo Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: Sao Paulo
DATA DE PESAGEM: 15-07-68

NOME DO ANIMAL Idade

-EXO N.» Nasc. Mêses Peso

Macho

Alento 18 02-03-67 16 313

Berilo 19 08-03-67 16 253

Berimbau 20 13-03-67 16 290

Berloque 21 13-03-67 16 265

Bramante 24 08-05 67 14 267

Briguelo 26 26-05-67 14 241

Bcivaro 1015 21-08-67 11 239

Banzé 1016 31-08-67 11 199

Batuque 30 31-08-67 11 251

Baldaquim 31 04-09-67 10 310

Balsamo 33 07-09-87 10 208

Bacará 34 18-09-67 10 233

Baião 36 07-10-67 9 207

Bauru 39 30-10-67 9 184

Bagdali 1017 06-10-67 9 243

Boato 41 21-11-67 8 210
Cadete 45 26-01-68 6 166
Caimão 50 19-02-68 5 140
Cajú 53 01-03-68 4 117
Calembur 54 22-03-68 4 143

Cadi 46 06-01-68 6 155

Cadixe 47 06-02-68 5 154
Cantor 57 21-05-68 2 73
Ce.racol 60 11-06-68 1 54

emea

Bahmas
Barbacena
Baixelas
Bavaria
Bocaina
Banquista
Bonança

Boneca

Brisa
Busina
Bateiei
Siqueira
Birra
Cachica
Cabana
Cachima
Caiman
Cairi
Codena
Cadis
Cofeina
Caledonia
Caliz
Ce-mapuã
Cambará

16 28-02-67 17 256
22 22-03-67 16 255
17 01-03-67 16 241
23 17-04-67 15 157
25 23-05 67 14 217
27 17-07-67 12 188
28 21-08-67 11 211
29 24-08-67 11 130
32 07-09-67 10 164
35 30-09-67 - 10 173

37 14-10-67 9 175
38 30-10-67 9 157

40 06-11-67 8 199
43 26-01-68 6 146
42 02-01-68 6 145
44 26-01-68 6 124
48 12-02-68 5 104
49 19-02-68 5 123
51 24-02-68 5 104
52 28-02-68 5 108

1020 11-03-68 4 122
55 15-05 68 2 59
56 20-05-68 2 62
58 01-06-68 1 55

59 08-06-68 1 61

RACA : Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. "Waiter H. Zancaner
município; Guararapes
FSTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 16-7^8

nome do animal
sexo N."

Macho

Ariano
Almirante
Adonis
Beirut
Búfalo
Bombaim
Báltico
Baguassu
Boião
Bolero
Balaio
Bugre
Biguà
Bangalô
Barba Azul
Berimbau
Bismarch

Na'c.
Idade
Mêscs Peso

Botafogo
Bom Dia
Comandante

Corse.rio
Cos-saco

Corcovado
Centenário

Cruzador
Caxnngá
Curinga

Fêmea

Agronomia
Arauna

Astorga
Bagdad
Bodoquema
Bacana
Bermuda

Babí'onía
Braune.
Bolívia
Búlgara
Barraca
Beiramar
Bragança
Baunilha

Bonança
Barbacena
Barceionei
Burilada
Bruxelas
Burítama

Cachopa
Cordoba
Costa Rica
Caseira
Caravela

Califórnia
Caxoeíra
Cziudilha

Corsega
Charlupa

RAÇA; Nelore
PROPRIETÁRIO: Delio Peres
MUNICÍPIO: São Pedro dos Ferros
ESTADO; Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 19 07-68

4H 27 11-67 9 206

49 26-11 67 9 203

55 n3 02-68 5 102

56 17 02-68 5 116

57 20 02-68 5 lf6

53 25-03-68 4 70

59 — 70

62 16 05-68 2 73

63 lMO-68 1 62

65 19-06-68 1 49

3(102 23-08 66 23 290

3005 12-11-66 20 280

3007 1911-66 20 250

17 09 01-67 18 289

18 23-01-67 18 280

19 28-01-67 18 290

20 n8 02-G7 17 241

24 01-03 67 16 223

26 03 03-67 16 217

27 08 03-67 16 279

32 02-05-67 14 229

35 1706-67 13 235

37 01-07-67 12 197

38 11-07-67 12 213

43 06-09 67 10 208

45 26-09 67 10 195

46 16-10-67 9 143

3013 01-11-67 8 169

3014 12-11-67 8 177

50 05-02-67 7 165

51 23-12-67 7 119

53 29-01-68 6 142

52 12-01-68 6 134

54 04-02 68 6 143

5001 12-02-68 6 80

60 1405-68 2 72
61 14-05-68 2 75

5002 05 0&.G8 1 67
64 13-06.68 1 55

66 24-06-68 1 46
67 27 06-68 1 27

NOME DO ANIMAL N." Nasc. Mêses Peso
SEXO idade
Tacho

ídolo 418 30-06 67 13 313

Imbê 421 17-07-G7 12 353

Imbú 426 24-07-67 12 320
Imbuzeiro 430 07-08-67 11 264

Ilustre 436 11-08-67 11 297

Imóvel 445 07-09-67 10 238

Impagável 452 11-10-67 9 298

Ipú 462 04-12 67 7 194
Irajá 468 30-12-67 7 195

Jaçú 474 02-04-68 3 120

Jaguar 475 04-04-68 3 121
Jalcco 488 12-05-68 2 88
Jãvali 493 10-06-68 1 54
Jaguaré 494 12-06-68 1 48

Fêmea

Imperatriz 420 16-07-67 12 223
Impermeável 422 18-07 67 12 204
Incompetência 444 05-09-67 10 193

Inconfid'ncia 446 08-09-67 10 195
Indajá 451 09-10-67 9 206
Inglaterra 454 06-11-67 8 194
íris 464 12-12-67 7 166
Imbu Si 414 16-06 67 13 204

RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO; Cimpc Almeida Prado
MUNICÍPIO: Araçatuba
ESTADO: S^n Paulo
DATA DE PESAGEM: 24-07-68

120

NOME DO ANIMAL
SEXO N." Na'c.

Idade
Meses Pêso

3001 23-08-66 23 367 Macho
3003 10-09-66 22 422 253 04-03-68 4 85
3004 07-11-66 20 312 254 08-03-68 4 65
3008 12-01 67 18 332 258 20-03-68 4 122

21 09-02-67 17 307 264 18-04-68 3 65
23 27-02-67 17 319 269 30-04-68 3 58

25 03-03-67 16 360 272 05-05-68 2 52

28 16-03-67 16 324 273 12-05-68 2 50

29 16-03-67 16 269 274 13-05 68 2 63

33 06-05-67 14 305
34 18-05-67 14 212 Fêmea
36 28-06 67 13 175
39 02-07-67 12 239 43 02-03-68 4 62

40 11-07-67 12 208 45 21-03-68 4 «n

41 04-08-67 11 212 49 18-04-68 3 79

42 01-09-67 10 210 50 17-04-68 3 77

44 14-09-67 10 193 56 04-05-68 2 50

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 196S



Anúncios Classificados

ms aETRICAS BALLERUP
SEGURANÇA

criy^.

SOC.ALFA LTDA
rua B£LGÍCA, 182 FONE: 80>e7e6

SAO PAULO

Criadores e

Airleullores
Máquinas para

fa/.or líjulos sc.ni

precisar (piei-

mar e nem ter

eletricidade.

Produção de 300 tijolos por

hora, podendo ser feitos na pró

pria obra, sendo 50% mais eco

nômicos que cs tijolos comuns.

É de fácil manejo, não precisa

de pessoas especializadas, usan

do apenas terra comum e pouco

cimento.

Demonstração e venda — Av.

Nossa Senhora de Sabarâ, 4393

— Antiga Estrada da Pedreira.

Santo Amaro — São Paulo.

Melaillriilca Sanllap
Bodrlnues lida.

ANONCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 4 cm

c'«(U i in p,'foJun» comport» no mAxImo 10 paiavraa. Inclusive nome e ender^
NCrt 7.&D por cenUtuetro e por publicidade.

Orsatia oportunidade par» oa Sm. Paaendelroa, Criadores. Comerciantes, etc.,
rnrrfT-to xunn ofertas. Todo pedido de publlcaçAo deveri vir acompanhado Ja

re5t>e<-tlva importAncla liquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

RI'A CANUTO DO VAL, 216 — SAO PAULO

.•\\r..\RlO DOS CRl.ADORES

(Circulará nos

próximos dias)

Reservo jã o sou exemplar

Preço do volume :NCr 15,00

i porte incluso)

Pedidos:

EDITORA DOS

CRIADORES LTDA.

Rua Canuto do Vai, 216

São Paulo

SAIS
PARA RAÇÕES
Sulfatos de cobalto, cobre, ferro,
ma^nésla. manganês e sinco,
Bònut (Borato de Sódio), Por-
mol, lodêto de Potássio. Perman-
ganato e Inúmeros outros produ.
tos químicos para uso agropecuá
rio e Indústria de Laticínios.

MICRONUTRIENTES
para a lavoura

AMÔNEA GÁS

refrigeração

USINA

COLO MBINA
S/A

SAO PAULO: Rua Silveira Mar
tins. 53-29 - Caixa Postal 1469 -
End. Telegráílco: COLOMBINá
- Telefones; 33-6934 e 32-1524
PORTO ALEGRE: Av. Benu
Gonçalves, 2919 - Telefone: 3-2979
- Caixa Postal 1382.

GUANABARA: Av. 13 de MalO,
23 • 6.? andar - sala 517 - Tele
fones: 32-6850 e 52-1623.

NELORE
WILSON ALMRIDA BERNARDES

Fazendas:

São José do Rio São Francisco

São Benedito do Rio Douradinho

Caixa postal 185 — Uberaba — MG

REVISTA DOS CRIADORES

Assinatura anual NCr$ 20,00

Pedidos: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo SP

HEVISTA dos criadores — Outubro de 1968



CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES, CERTAMES

E CONCENTRAÇÕES

ESTADO DE S. P.

NOVEMBRO

25 a 1/12 — ARACATUBA
— X Exposição

29/11 a 8/12 — DRACENA —
II Exposição-Pelra Agro pe

cuária.

ESTADO DE PERNAMBUCO

NOVEMBRO

10 a 17 - RECIFE

ESTADO DE SANTA

CATARINA

NOVEMBRO

15 a 17 — LAGES — Exposi
ção Estadual de Carater
Nacional.

ESTADO DO PARANA

NOVEMBRO

30/11 a 8/12 — LOANDA —
II Exposição Agropecuária.

ESTADO DE PERNAMBUCO

1969

JANEIRO

22 a 28 — Garanhuns

FEVEREIRO

4 a 7 — Barreiros

MARÇO

5 a 9 — Surubim

13 a 16 — Serra TaJhadn

JULHO

10 a 13 — PetroUna

AGOSTO

19 a 22 — Cabrobó

SETEMBRO

18 a 21 — Pesqueira

OUTUBRO

2 a 5 — Timbaúba

22 a 26 — Caruaru

NOVEMBRO

9 a 16 — Recife

k JÂW/4f

DOU 0011
LARGO S. FRANCISCO, 175 - CAIXA POSTAI 458

SAG PAULO

Assírifi a

REVISTA DOS CRIADORES e você lera men-

salniente assuntos sôbre a agropecuária. Assi

natura anual: NCrS 20,00. Fedidos: EDITÔ-

RA DOS CRIADORES LTDA. — Rua Canuto

do Vai, 216 São Paulo

Bibliografia flgrícala da Brasil
A diretoria da Sociedade Nacional de Agricultu

ra (Avenida General Justo, 171, 2.° andar, Rio de Ja

neiro, GB) com o objetivo de publicar regularmente

uma "Bibliografia Agrícola do Brasil", solicita cola

boração dos autores no sentido de enviarem publi

cações sôbre assuntos rurais, isto é, jornais, revistas.

Ifolhetos, e obras ou na falta destes, informações
detalhadas a respeito. j

O SNA agradece. |

REVISTA DOS CRIADORES — Üntobro de 1963



OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

-p!^ -2=^

I ' ^ TT-r-T-ir

que apresenta aos criadores seus
mais recentes lançamentos :

★ FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD A D E

★ VITAGOLD POTENCIADO

COM VITAMINAS B.j e B

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispen
sáveis ao bom manejo e
aos novos sistemas de cria

ção da pecuária moderna

MATRIZ;

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro
Fones: 61-1856 - 61-0401 e
267-3542

Caixa Postal n." 12.635

End. Teleg. : "TORTUGA"
SAO PAULO - Est. S. Paulo

TORTUGA
COMPANHIA

ZOOTECNICA AGRÁRIA

i

i

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2955

Fone: 2-7747

Caixa Postal n. 3084

End. Teleg.: "TORTUGA"

PÔRTO ALEGRE - R.G. do Sul



Revista dos Criadores
ORGÀO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redac&o: Rua Canuto do Vai, 216 — Sfto Paulo

Telefonei: 51-9234 e 52-3429

Eind. Telegráflco: «Criadores» —

Brasil

CURRfelBPOXv ÜCI4TiSS
BitAtillxlA — D. F.
jQse L.UÍZ Cerquelra L. Ro-

cna

SQ 311 — BI 3 — Apto. 508
AMAZONAS

Manaus
Danilo da SUva

Rua Monsenhor Coutlnho, 844

BAHIA
Salvador

Otheilo Tormin
Rua Silva Jardim, 9 — 8/ 317
uUJLAa

Hua 83, n» 472 - Setor Sul
Goiânia
Romlldo de Carvalho Coutlnho
GUANABARA
Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. ChurchUI, 94 — 8/ 1110
minas gerais
Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal. 116
PARANA
Curitiba
Mario Marcondes L,oiu*elro
Al. Cabral. 510
PERNAMBUCO
Recife
Dr. Leandro Estima
RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achyllea Alves
Fôrto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
parque Menino Deus
AFRlCA
Moçambique
José Antônio Cardoso Vilhena
argentina
Buenos Aires
Eng.» Agrv Pedro Luis Blbé
Cangallo 4318
representantes
BRASÍLIA — D. F.
José Ltiiz Cerquelra L. Rocha
SQ 311 — BI 3 — Apto. 508
ALAGOAS
Penedo
Malta & Cia.
Caixa Postal, 35
amazonas
Manaus
Danilo du SUvan
Rua Mandacuru, 109
BAHIA „
Itapetinga — Bahia
Albino Freitas Lima

A-C. Emprésa Ruralista Zebú
Ltda.

Rua José Bonifácio, 7
Jacobioa
Rigoberto Lopes
Rua Gel. Teixeira, 12-A
Caixai postal, 58

Goiânia
láOLave Ltda.
Hua 6. 17
GUANABARA
Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co
mércio de Livros e Revistas
Ltda.
Av. Rio Branco, 9 — b/278
MATO GROSSO
Corumbá
Nicanor Lopes de Albuqueraue
Av. Gal. Rondon, 1.069
Campo Grande
Joaquim Allan Kardec Adrlen
Cx. PosUl, 523
Poconé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensáo Rural
MINAS GERAIS
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua doa Tlmbiras, 834
Jomar de F. Ruas
Rua Cláudio Manoel, 878

ap. 102
Juiz de Fora
Francisco Carlos MartJn»
Rua Mármore, 132
PARA
Belém
Elias I. Aguiar
Almirante Barroso. 61, apto.

302
PARAÍBA
Campina Grande
Virgollno de Ferias Leite

Netto
Raa Tavares Cavalcanti, 34
PARANA
Curitiba
Antônio Carlos A. Camargo e

Gomes

Rua General Carneiro. 904
Dr. Mário Marcondes Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier, 225
Londrina
Valdomiro Gross
Rua Prof. João Cândido, 191
livraria Acadêmica
Rua Sergipe, 1.178
Paranavai
Luiz Dlogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1.025

RIO GRANDE DO NORTE
Natal
Luiz Româo

RIO GRANDE DO SUL

Pôrto Alegre
Dr. Geraldo Veloso Nanes

Vieira
Parque Menino Deus
RIO DE JANEIRO
Campos
Geraldo Monteiro Carvalho

Vieira
Rua 21 de Abril. 254
ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Assoclates
108 West 43rd St^et
New York, 36, N. Y. — USA
REPCBLICA ARGENTINA
Buenos Aires .
Associaclon Argentina de utib'

dores de Cebu
Bartolomé Mltre, 754 — 3»
VENDA AVULSA B
assinatura

BAHIA
Salvador
Afonso C. Quelróz
CEARA

Fortaleza
Gerardo Câmara
Av. Estados Unidos. 1700
ESPIRITO SANTO
Vitória
Alfredo Copolllo
Alegre
EmlUo dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zildo Corrêa

ESTADO DO RIO
Nova Frlburgo
Jorge Sallm
Pça. Getúllo Vargas, U
G. 105—

GOIÁS

Goiânia

Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co

mércio de livros e Revistas
Ltda.

Av. Rio Branco, 9 — •/278
MARANHAO

São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarqulnlo Lopes, 292
MINAS GERAIS
Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thals
nistribuldora de Revistas

Souza
Elol Mendes
Astolfo C. Teixeira Filho
Cambuqulra
Benedito Ferreira
Itajubá

cusa Lucy
ITua l''unlas
Lunceiçáo A. R. Marque*
oaí ua^-cna

Joae Francisco de Assis
ittü Gunçaio do Sapucal
jusé isiqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádla
Belo Horizonte
buc. Dlsir. de Jornal» e Ra-

vistas

Araxá ^ .
Wuntrín Batista Costa
PAR.4NA
Curitiba
Harolüo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes
PE RN /VJVIBt Cü
Recife
J A. nepre.scntnçoes

AV Conde da Boa Vista, 149
Recife Distribuidora de

Revistas

Rua do Hospício, 340
PlALl
Tere.slna

Í1fc\"et.'lírfcultura - Granja
Rl^ O^itANDE DO SUL
Rio Grande
Ernanl R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavlü Sagebln S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagôa Vermelha
Grafica Lagoense
santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brisolla
jüllo de CastllhoB
SANTA catarina
Malvlna Walhrlch
Agência Distribuidora de

Revistas
Florianópolis
Pôrto União
Livraria Iguassú
SAO PAULO
Capital . ,
PGciro L3Zorini _ _ _ ^
Livraria da Estac&o da Luz
Livraria do
Aeroporto de Congonhas
Interior „ ,

São José do Rio Preto
Agência comercial
Baurú
aalomâo Gantus
Piracicaba
Llcinlo A. Huffenbaeccker
Taubaté
judith Mazella Moura
SERGIPE
Aracajú
Wlnston Corrêa Danta»
Rua Santa Rosa, 100 — s/ 3
AFRICA O. PORTUGUESA
Lourenco Marques

J. A. Carvalho & Cia. Ltda.
URUGUAI

LíviSia^^ontelro Lobato

GRUPO "PAULISTA DE SEGUROS
A MAIS ANTIGA ORGANIZAÇÃO SEGURADORA DE S. PAULO

124

FUNDADA EM 1906

Cia. Paulista de Seguros
Anhanguera Cia. de Seguros

Onera em todos OS ramos elementares. Acidentes do Trabalho e R.
SEDE PRÓPRIA: São Paulo — Rua Libero Badaró, 158 — Telefone: 37-5184

Enderêço Telegráfico "PÁULICO" — Caixa Postal, 709
SUCURSAL DA GUANABARA: Av. Graça Aranha n.° 19 — l

SUCURSAL DE PÔRTO ALEGRE: Av. Octávio Rocha n.° 161 — 7. anaar
SUCURSAL DE BELO HORIZONTE: Rua Curitiba, 656 — 3.0 — Conj. ôó

Agentes e Representantes em todo o País

Araguaia Cia. de S^uros
Avanliandava Cia. de Seguros

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro do 1988
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CRIE

ABERDEEN-ANGUS
CRUZE COM

ABERDEEN-ANQUS
E OBTERÁ

CARNE
POR HECTARE

ABERDEEN-ANGUS
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ABERDEEN - ANGUS

CAIXA POSTAL 384 - TELEGRAMAS: ANGUS - URUGUAlANA - RS - BRASIL
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>Grande do Sul
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Federação da ngricmiura
do Estado do

Rio Grande do Sul a


